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P R E C I O S D E S Ü S C E I P C I O N 
P O S T A L 
12 meses. 
6 id. . . 
3 Id. . . 
? 21.20 ora 
„ 11.00 „ 
.. «.00 m 
L OE CUBA 
2 meses, 
id. . . 
id. . . 
$16.00 plata. 
~ 8.00 „ 
w 4.00 „ !
12 meses. 
6 id. . . 
3 id. . . 
. ; 14.00 plata. 
i • « 7.00 „ 
. .. 3.75 „ 
T E L M i S M E L C A B L E 
SERVICIO P A R T I C Ü L á S 
DEL 
D i a r i o d é l a M a r i n a 
D E A N O C H E 
M a d r i d , A b r i l 17. 
L A S C O R T E S 
Las Cortes v o l v e r á n á reunirse en 
l a p r i m e r a quincena de M a y o , empe-
zando seguidamente l a d i s c u s i ó n de 
l a L e y de Asociaciones. 
NAUFRAGIO 
E n u n pueblo de l a costa de Po r tu -
ga l ha naufragado e l vapo r e s p a ñ o l 
" S a r i F e r n a n d o , " de la m a t r í c u l a de 
Hue lva , á causa de l t e m p o r a l re inan-
te, pereciendo v í c t i m a s de l a c a t á s t r o -
fe ve in te hombres de su t r i p u l a c i ó n . 
R E C E P C I O N 
E n obsequio de los Congresistas de 
Derecho I n t e r n a c i o n a l , h a dado el M i -
n i s t r o de Estado, Sr. G a r c í a Pr ie to , 
una b r i l l a n t e r e c e p c i ó n , que ha esta-
d o muy concur r ida por e l elemento 
o f i c i a l y altas clases sociales de M a -
d r i d . 
E L G E N E R A L R E Y E S 
H a l legado á M a d r i d el genera l me-
j ioar io don Bernardo Reyes. 
FIQTTRROA A L C O R T A 
E n l a p r imera quincena de M a y o 
l l e g a r á á M a d r i d el Sr. F i g u e r o a A l -
corta. 
LOS CAMBIOS 
H o y se cot izaron las l ib ras esterl i -
nas á 27.45. 
E S T A D 0 S _ ü N I D 0 S 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
-\ j"A< î K ívKíLL.iA i rJ.UJvATE 
' R E C H A Z A D O 
Douglass, A r i z o n a . A b r i l 7. 
A las nueve y media de l a m a ñ a n a 
con t inuaba el combate e m p e ñ a d o á 
las seis y media de h o y ; pero era y a 
evidente que h a b í a sido rechazado el 
ataque de los federales, á pesar de l a 
l l u v i a de balas que sus c a ñ o n e s de t i -
ro r á p i d o h a b í a n a r r o j a d o y que pa-
sando en su mayor par te por enlcima 
de las t r incheras de los revoluciona-
r ios i b a n á caer d e n t r o de los l í m i t e s 
de l a p o b l a c i ó n . 
Teniendo en-cuenta el v a l o r y la te^ 
nac idad con que se p e l e ó de ambas 
partes, las bajas deben haber sido 
m u y numerosas. 
L a c a b a l l e r í a americana se p rec ip i -
t ó hacia l a f ron t e r a t an p ron to como 
se in i c ió el combate y o c u p ó posicio-
nes en las cuales q u e d ó expuesta a l 
fuego de los federales. 
A las diez y med ia cesó e l combate 
con l a r e t i r a d a de las t ropas federa-
les y los revolucionar ios con t inuaron 
en p o s e s i ó n de todas las posiciones 
que ocupaban antes del combate y 
empezaron inmedia tamente á levan-
t a r nuevas t r incheras . 
F R A N C I A R E F U E R Z A 
SU E J E R C I T O 
P a r í s , A b r i l 17. 
E l gobierno f r a n c é s ha de termina-
do, etí> v i s t a de l estado a n á r q u i c o que 
prevalece en Marruecos, re forzar las 
t ropas er? aquel imper io con cua t ro 
batal lones escogidos entre lo m e j o r de 
su e j é r c i t o colonial , los que s a l d r á n 
inmedia tamente para Casa-blanca. 
AOOI-DENTE D E AUTOMOVIL 
Londres, A b r i l 17. 
H a r r y Gordon Selfr idge, comer-
cianíte de esta plaza y an ter iormente 
de Chicago, su madre, su esposa y su 
h i j o mayor , han sido v í c t i m a s esta 
m a ñ a n a de u n t e r r i b l e accidente de 
a u t o m ó v i l , que o c u r r i ó en las cerca-
n í a s de Amblee ide ; aunque gravemen-
te lesionadas las cua t ro personas c i ta-
das, creen los m é d i c o s que se s a l v a r á n 
todas. 
vorros c o m p r a d o s 
Luisa , K « a t u c k y , A b r i l 17. 
C r é e s e que de resultas de l a inves-
t i g a c i ó n que e s t á p rac t icando el Gran 
J u r a d o en las eleccionps que se efec-
t u a r o n recientemente en este Conda-
do, s e r á n anulados muchos votos en 
los cuales h a in f lu ido el soborno y se-
r á n pr ivados de l derecho electoral los 
que h a y a n i n c u r r i d o en dicho de l i to . 
E L ( ¡ R I M E N D E CX F A N A T I C O 
M a n i l a , A b r i l 17. 
IJn moro, enloquecido por el fana-
t i smo re l ig ioso y que c o r r í a p o r las 
calles con el p r o p ó s i t o de m a t a r á a l -
guno, a s e s i n ó a l teniente Radney, del 
segundo reg imien to de c a b e l l e r í a de 
los Estados Unidos, que t r a t aba de de-
tenerle. 
PREOCUPACION \)K MR. T A F T 
W a s h i n g t o n , A b r i l 17. 
E l Presidente T a f t cree que ha he-
cho cuanto personalmente ha pod ido 
para d o m i n a r l a s i t u a c i ó n en l a f r e n 
stiu iaej¡v.a.iia, y por lo t an to cree, á 
la vez, que el Congreso debe dec id i r 
si l a s i t u a c i ó n ameritia una i n t e rven -
ción de los Eatados Unidos . 
M r . T a f t no ha enviado a l Congre-
so n i n g ú n mensaje r e l a t i vo á este 
asunto. 
E l Gobierno de M é j i c o no h a con-
testado a ú n á la no ta que le p a s ó e l 
Depar tamento de Estado respecto á 
los sucesos de A g u a Pr ie to . 
M r . Ta f t se encr.sr.tra c laramente 
preocrjpado con los acontecimientos 
de la vecina R e p ú b l i c a . l e e con a v i -
dez cuanto pub l i ca l a prensa sobre 
M é j i c o y no ocu l ta e l i n t e r é s que t ie-
ne en h s i t u a c i ó n de A g u a Pr ie ta . 
Cree M r . T a f t que como los " lea^ 
de r s ' ' del Congreso t ienen en su po-
der cuantos datos interesan a l asunto 
mejicano, deber de ellos es adoptar 
las medidas que juzguen m á s conve-
nientes sobre este p a r t i c u l a r . 
A nadie se le ocul ta en W a s h i n g -
t o n que una in te rven ció.i p o r pa r t e 
de los Estados Unidos, es s i n ó n i m o 
de vma l a r g a guerra , en l a cual fede-
rales y revoluc ionar ios mej icanos 
m u y p r o n t o se u n i r í a n para comba-
t i r á los americanos; m á s a ú n una i n -
t e r v e n c i ó n d i s i p a i i a probablemente 
N u e v o s 
d i s c o s 
d o b l e s 
" C o l u m b i c T 
p a r a 
s i g r a f ó f o n o 
" C o l u m b i a " 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
1(139 O b i s p o 9 9 - 1 0 1 A b . - l 
P R K I O S A O N D U L A C I O N 
Rizos y Bucles Modernos hechos 
en pocos minutos por una 
misma con solo el 
R I Z A D O R E L E C T R I C O D E 
" W E S T " 
QOE NO REQUIERE CALENTARSE 
No maltrata, no en-
reda, ni quiebra, ni 
quema la cabellera ni 
las manos, porque no 
necesita fuego. Vigo-
riza y estimula, por-
que tiene electricidad. 
Las fif ias lo usan por 
sí solas: las damas 
les lleva-n en su porta-
monedas. Durante to-
da !a vida Precio: 5 Rizadores, 60 cts. 
españoles. Por correo, certificados, 70 cts. 
españoles. 
te buena cordiaflidad que dura j i t e 
a ñ o s ha manten ido l a d ip lomac ia en-
t r e los Estados Unidos y las R e p ú -
blicas lat ino-americanas. 
X A U P R A G 1 0 
Oporto , Po r tugu l , A b r i l 17. 
E l vapor e s p a ñ o l " S a n F e r n a n d o , " 
que navegaba de H u e l v a á L i v e r p o o l , 
ha iflaufragado frente a l cabo Fin is te -
r re , pereciendo 21 t r ipu lan tes . 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k , A b r i l 17. 
E l resul tado de los juegos celebra^ 
dos hoy entre los clubs de las Grandes 
Ligas , ha sido el s iguiente : 
Nac iona l 
Chicago 7, P i t t s b u r g 2. 
N e w Y o r k 3, B r o o k l y n 1. 
Boston 2, F i l a i e l f i a 10. 
C i n c i n h a t i 5, San Luis 1. 
A m e r i c a n a 
F i l a d e l f i a 1, Boston 0. 
W a s h i n g t o n 3, N e w Y o r k 6. 
San Lu i s 0, Chicago 8. 
E l juego concertado entre los clubs 
De t ro i t -C leve land fué suspendido por 
celebrarse esta ta rde el en t i e r ro del 
famoso p i t che r Joss. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , A b r i l 17 
Bonos de d i ' b a , 5 por ciento (ex-
d iv iden t io , ) 10:3 
Bonos de los 'Estados Unidos , á 
101.112 por ciento. 
Des'-eiiíento pa.pel comerc ia l , 3.3|1 
á 4.114 por ciento anual . 
'Cambios sobre Londres. 60 d|v., 
balaqueros. $4.S4.:'0. 
Cambias vr.b) • Londres, á la vis ta 
banq'uer'os. $4.86.55 
iCanrbios sobre P a r í s , bamineros. 60 
•d|v., 5 francos 20 c é n t i m o s . 
'Cambios soibre H a m b u r g o . 60 dlv. , 
banqueros, -á 95.118. 
C e n t r í f u g a s p o l o r i z a c i ó n 96, en pla-
za. 3.9G d s . 
•Cenírífn«ras pol . 9C. entregas de 
A b r i l , 2.9|1>6 ets. c. y f. 
üé&tr í f ivgas , po l . 96, entregas de 
M a y o , 2.6|8'cJt«. c. y f. 
Maseabado, p o l a r i z a c i ó n 89, en pla-
za, S M cts. 
. W i c a r de mie l , po l . 89. en plaza, 
3.17 cts. 
(STe l ian ven'difto hoy 600,000 sacos 
dís azú-car ail alza c'oitázaída. 
H a r i n a patente -Minnesota. $5.10. 
Manteca defl Oeste, en tercerolas, 
$8.20. 
Londres , A b r i l 17. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s po l . 96, l i s . 
6cl. 
A m c a r maseabado, pol . 89, lOs. 
6d. 
A z ú c a r de remolacha de la nueva 
cosecha, lOs. 9d. 
Consolidados, ex-interes, 81.13|16. 
Descuento. Banco de I n g l a t e r r a , 
3 ipor ciento. 
Renta 4 por ciento e s p a ñ o l , ex-eu-
p ó n . 90. 
Las a.ceiones comunes de los Fer ro-
earriles Unidos de la -Habana cerra-
ron h o y á £77.112. 
P a r í s , A b r i l 17 
Renta francesa, e x - i n t e r é s . 96 f r a n -
cos, 20 c é n t i m o s . 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes ail d ía 17 de abril de 
1911, hechas al aire libre en "'Fl A l -
mendares," Obispo 54, expresamente pa-
ra el DIARIO DE LA MARINA. 







Barómetro, á las 4 p. m.: 764. 
i 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
lA'br i l 1<7. 
A z ú c a r e s — . E f l mer-c^d-o de Londres 
sigue cerrado, p o r «e r hoy d i a festivo 
en I n g í M e r r e i . 
En Nuteva Y o r k parecen empezar á 
pesiar en la bailainza las "c^oiniitain't'es no-
t ic ias d'e mirona en la zatfra de esta 
Is la , pues s e g ú n nuestros caíbles de 
fttoty, se íhia.n -d'eterminaido los reifin-a do-
re.s norte-atmieriiciam-os á einitrar nueva-
onenrtte en el meneado y ham al-1'qnÍTÍ io 
600,000 s-a'cos á entregar en- es/te mes 
y <&\ de M a y o , cotí atea xle 1\16 de cen-
tavo en las amteni-ores cortiiza^kmes. 
K í me'rca'dio Iccail a'brie quieto, debi-
do a l comtiniao retraiimienlto de los 
tenedores', á cons^eivenicia de la raspi-
dez con ^ue se va t í e r m i n a n d o l a rao-
Irenda y líi merma de la mi^ma. 
Cambios.—'Abre el meneado con d'e-
mandia . m ó d e r a d a y baja en los 'precios 
p o r letras sobre los Estados Uraidos. 
Co t í zamos: 
Comercio Banquero 
A d u a n a de l a H a b a n a 
i R e e a u d a c i ó n de h o y : $49,010-77. 
Habana . Aibri¿ 17 de 1911 
M e r c a d o P e c u a r i o 
2n. X P . 
20.X?. 
5.%P 
4 . X P . 
io .xp . 
Londres a d (v 20 
6 0 d ' v 19.% 
Pílrís, 3 d|V 5 . K 
FLnnburg:©. 3 dfv 4.'s 
Estados Unidos 8 drv 9% 
Kspafia, g. plaza y 
cantidad, 8 d ^ 2% 2 T>. 
Oto. pp.nel oo'nQr(nal S A 10 p .S anual . 
Monedas bx:taÁNjkras.—Se cotizan 
hoy, como sijyne: 
Greenbaeks 9% 10 P 
Pinta eepafiola.... 98% 9 8 % V 
Acciones y Valores .— En el Bole-
t ín de la Bolsa P r ivada correspon-
diente al d í a de hoy, se pub l i c an las 
Risuientes ventas : 
A L C O N T A D O 
50 alciciomes Banco Españo i l , lOS1/^ 
109 üdienv F . C. Umidos, 803,4 
100 i d e m idem ideim, SO1/^ 
;250 i'díam H E . Co(mim.es, 104% 
1500 aidciones vendidas. 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana . 17 A b r i l de 1911 
A las 5 de la tarde. 
Plata e s p a ñ o l a 9 8 % á 9 8 % V . 
Ca lde r i l l a (en oro) 97 á 98 V . 
Oro americaBC ímju-
tra oro e s p a ñ o l . . . 109% á 1 0 9 % P. 
Oro a í a e r i o a n o con-
tra plata e s p a ñ o l a 10 á 1 0 % V . 
CeRtenes á 5.33 en p la ta 
I d . en c a n t i d a é e g . . . á 5.34 en p l a t a 
Lnises á 4.26 en p la ta 
I d . es cantidades.. . ¿ 4.27 en p la ta 
l&i peso aniericaao 
en niata e.«i)afioIa 1-10 á 1-10% V . 
OBISPO Número 55 
C 1168 alt. 
Habana 
3-13 
T H E R O M B A N K O F l A Ñ l D A 
AGENTE F I S C A L D E L G O B I E R N O DE L A R E P U B L I C A D E CUBA P \ R A 
E L PAGO D E LOS C H E Q U E S D E L EJERCITO L I B E R T A D O R 
C A P I T A L Y R E S E R V A . $ 13,100.000 
E l A C T I V O T O T A L . . . . „ 95,000.000 
en C u ^ y A I ^ B A N K 0 F C A N A D A ofrece las mejores farant ías para Depósito» 
tas Cor"ertes, y en el Departamento de Ahorros. 
Hab _ SUCURSALES E N C U B A : 
^Mavar-31 2 b r a p í a 33-—Habana: Gallan o 92.--Matanzas.—Cárdenas.-—Camr.güey. 
Grande —Man2anillo—Santiago de Cu ba.—-Cienfuegos. — Caibarién. — Sagus la 
P- J- 2 H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Cuba^ Habana, Obrapia 33, 
1079 AJi.-l 
" F E R R U B R O N " 
( M A R C A R E G I S T R A D A ) 
P I N T U R A M E T A L I C A 
U n i c o A g e n t e para la I C e p ú b l i r a rtc C u b a 
R A M O N P L A N Í O L , Taller de Maderas y Vigas de Hierro 
Monte 315. Teléf.A-3605. Apartado 256. Habana 
F e r r u b r ó n es la capa mas barata y m á s durable para toda clase d-. 
construcciones de h ier ro , puentes, g a j ó m p t r o s , etc. 
F e r r u b r ó n es usado por todas las grandes C o m p a ñ í a s de F e r r o c a r r i -
les y de N a v e g a c i ó n de todos los pauea áfcJ nriido. 
F e r r u b r ó n es qe^es'irio para loda clase de maquinaria .—Balcones, re-
jaa y c a ñ e r í a s . — T e j a d o s y p la ta formas de z i n c . — A r t e de h e r r e m , d e p ó s i -
tos de cakleras.—Pilastras, postes te legrá f icos , puentes de h i e r r o . — A p a -
ratos de ca l e f acc ión , neveras y refrigeradores.—Chassis de a u t o m ó v i l e s , 
carruajes de f e r r o c a r r i l . — T r a n v í a s de todas clases, g a s ó m e t r o s , bombas.— 
G r ú a s , etc.. y para obras de cemento. 
• Copiamos del p e r i ó d i c o t é c n i c o de B e r l í n " Cea i t r a lb l a t t " en su ed i c ión 
de 12 de Septiembre de 1 9 0 1 : 
' 'Se sabe que la her rumbe puede formarse debajo de las capas de p in-
' ' t u r a de aceite que se dan habi tuaimente para proteger el h i e r r o . Para 
" q u e sea eficaz una p i n t u r a m e t á l i c a debe r e u n i r las condicio-
"nes s iguientes: 
" P R I M E R A : L a capa de p i n t u r a debe ser absolutamente impermea-
" b l « a l aire. , 
" S E G U N D A : No debe contener n inguna mater ia qne puoda atacar 
" a l h i e r ro y debe poder res is t i r las influencias a t m ó s f e r i c a s . 
" T E R C E R A : Debe ser m u y e l á s t i c a , pa ra que pueda seguir Las d i la ta -
"c ienes y contracciones de los metatales. 
" ( T A R T A : No debe ser afectada por el calor. 
" Q T ' T N T A :-Su endor debe p e r m i t i r que se vea inmedia tamente cualquier 
" m a n c h a de ó x i d o que pueda p roduc i r s e . " 
Y el producto que r e ú n e todas estas condiciones es el 
F E R R U B R O N " 
C 3(>6 
l A b r i l I T . 
lEntrat ins de los ¿flas 16 y 16 : 
A Patol o G a r c í a , die 'San J o s é de las 
Liajas, 3 hembras va tunas . 
A Manuel R. 'Boíca, de la P r á m e r a 
Sucursal , 7 ¡hembras vaenmas. 
A Franciiseo Bui'z, de T r i n i d a d , 1 
madho y -82 hembras vacmnas. 
A i R a m ó n iS'eíto, de G ü i n e s , 1 ca-
ba l lo . 
A iFern'áli 'dez Rcisillo, de J i g u a n í , 
208 noanllois. 
iSa l'id'as d'e los d í a s 15 y 16 : 
IPara el censumo de 'lots Ras-tros de 
eista ea?pita'l, siadaó el siguienlte gaznado: 
'M^it^dlero de L u y a n ó. 200 anachos y 
30 hembras \-ate'un,ais. 
^ r a t a l d í ro Induá t r i í a l , 576 m a d i o s y 
347 hembras vaicumafc. 
•13 R«r a v ar i oig t é r m i n o » : 
IPara la Sejgund'a Su-cnrsaíl. á Olaiu-
dio Vavílba, 1 eiaiballo. 
P a r a ISantiaigo de las Ve-gas, á J u a n 
BaieaDlao, 25 toros. 
'Para Güin 'es . á i í a m i e l R. Mena , 1 
vaea eom sn c r í a . 
IPara Guamalba'coa. pa ra el coinsumo, 
á ¡Simóln Ma. r te r í , 9 toros. 
(Paira Manaicas, á Jnam Mesa, 1 vaca. 
Matade ro I n d u s t r i a l 
(Para la matanza del M u n i c i p i o . } 
Resé» sacrit ica/tas h o y : 
Ciberas 
Gairaido vacuno . . . . . . . . . 276 
M'eini de cerda 99 
l ldem l a n a r 44 
00 aetaiio ia carne á ios s igu ieme i 
o r é e l o s e2 p l a t a : 
íj» de fî op Toretes, a o v i l l o * t 
cas, á 19. 20 y 22 centavos el k i l o . 
T e m e r á . " á 23 centavos e l k i l o 
fea de cerda, de 36 á SS eentavos i d . 
l i ana r , á 34 centavos e l k i ' l o . 
a tatadoro de L n y w i o 
Se d e t a l l ó l a carne á loa s i j f i w n t e t 
^recios ei-! n i a t a : 
'La de toros, toretes, nov i l los y va-
cáis, de 19 á 21 'centavos e l n i l o . 
Terneras, á 23 eentavos. 
L a de cerda, de 36 á 38 centavos 
el k i l o . 
Lanar , á 36 centavos el k i l o . 
Re»es sacrificadas h a y : 
Cabezal 
Ganado vacuno 71 
•Mfem de cer táa 14 
I d e m i ¡ m a r 00 
Matade ro de Regia 
E« te matadero d e t a l l ó en e l d ia de 
hov «hq parné0- T>no siirnr • 
Vacuno, de 19 á SS centavos. 
Oerda, á 36, 28 y 40 eenlbavos id'em. 
Lanar , á 34 centavos. 
Ganado benef ic iado: 
Cabezas 
r ra les dell (LuA-anó por el gana/do en 
pie. fníeron los que sálgmen: 
Ganado va-eiuno, á 4.3|4, 5 y 5.3}í3 
•centavos; Mkm de cie-rida, de 10 á 10.1 ¡2 
cedtavols; idem lanar, de $3 á $3.112. 
N o t i c i a s de l a z a f r a 
EN CORRAL FALSO. 
Con fecha 14 del actual nos escribe co« 
rrvo signe, 'nuestro diligente corresponsal en 
Corral F'also: 
"El iueves, trece del actual, aparró su3 
fornallas el ing'enio "'Dolores," de Gastón, 
habiendo edaborado solamente 25,000 sacos 
de azúcar d'e guarapo contra 64,000 sacos 
en la zafra anterior. La merma, por con-
siguiente, supera al cálculo más pesimista. 
E l central "Cuba" tiene envasados has-
ta la fecha unos 85,000 sacos, y según se 
me informa, dejará, de moJer muy pronto, 
por carecer de cafta suficiente para rendir 
tareas llenas. 
El central "Socorro," por el contrario, 
llera elaborados 120,000 sacos y continuará 
moliendo, si el tiempo le fuere propicio, 
hasta la última decena de Mayo próximo. 
De este central puede decirse que es el úni-
co que ttene materia prima suficiente para 
dar abaeto á sus potentes máquinas, ha-
biendo vendido, además, sobre cuatro m i -
llones de arrobas de caüa á otros centrales, 
con lo cual se ponen de manifiesto el ge-
nio organizador, la previsión é inteligen-
cia del hombre extraordinario que dirige 





iTidem de cerda 




L a ven ta de ganado en pie 
Lo's precios que r i ñ e r o n en los co-
V a p o r e s de t r a v e s í a 
SE EgPKRAW 
Abril 
18—Sicilia. Hambungo y escalas. 
18—'Buenos Aires, Cádiz y escalas. 
18—Santa Clara. New York. 
18— F. Bismarck. Veracruz y escalas. 
19— Ha vana, New York. 
19—Alfonso X I I I . Veracruz. 
19—Miguel M. -Piniilos, New Orleans. 
19—Ailsawald, Génova y escalas. 
19— Riojano. Liverpool y e»calaa. 
20— Excelslor, New Orleans. 
21— La Plata, Hamburgo y escalas. 
22— Regina, Amberes y escalas. 
22—Rhelngraf. Boston. 
24—Mérida, New York. 
24—México, Veracruz y Progreso. 
24—Danla, Veracruz y escalas. 
26— Saratoga, New York.. 
27— Chalmette, New Orleans. 
27—La Navarre. Veracruz. 
27—A. de Larri naga, Liverpool. 
29—Buenos Aires, Veracruz y escalas. 
Mayo: 
1—Baimes, Barcelona y escalas. 
1— Morro Castlc, Veracruz y Progreso* 
2— La Champagne, Saint Nazaire. 
2—Cayo Gitano, Amberes y escalas 
2—'Pinar del Río, New York. 
2—Ida, Liverpool. 
9—Trafalgar, New York. 
9—Catalina. Amberes y escalas. 
14—La Champagne, Veracruz. 
14— Espagne, Saint Nazaire y escalaa 
17—Luisiane, Havre y escalas. 
17— Honduras, Hav're y escalas. 
27— Esipagne, Veracruz. 
Junio: 
„ 6—Conway, Amberes y escalas, 
o t i L/ Z> K /\ Tí 
Abril 
18— La Navarre, Veracruz. 
18—Monterey, New York. 
18—Chalmette, New Orleans. 
18—F. Bismarck, Coruña y escalas. 
15— Buenos Aires, Veracruz y escaSas, 
20—Alfonso XIU. Coruña y éscalaa. 
20— Miguel M. Piniilos, Barcelona. 
21— La Plata. Veracruz y escalas. 
22— Havana, New York. 
24—Mérida, Progreso y Veracruz. 
24—Danla. Canarias y escalas. 
26—México. New York. , 
•Excelslor, New Orleans, 
-Hayle Bank, Montevideo y escalas, 
I-a Navarre. Saint Nazaire. 
-Rhelngraf. Boston. 
•?a rateara, New York. 
Buenos Aires, New York y escala» 
1— Monterey, Progreso y Veracruz. 
2— Morro Castlc. New York. 
3— La. Cha-mpagne, Veracruz. 
15- Rspagne. Veracruz. 
lñ—La Ohampag^rje, Saint Nazaire. 
18—Loulsiane. New Orleans. 
18—Honduras, Progreso y escalas. 







G u a y a c o s e 
SOLUCION al 8 por ciento de Sulfoguayacolato de Cal. 
SOMATOSE LIQUIDA de sabor dulce. 
M E D I C A M E N T O Y R O B O R A N T E 
que reúne las siguientes ventajas: 
N o e s t ó x i c o n i i r r i t a n t e . - E j e r -
c e i n f l u e n c i a s b e n é f i c a s e n l a 
a c c i ó n c a r d í a c a y l o s p r o c e s o s 
t u b e r c u l o s o s . - - - ( S a l c a l c i c a ). 
: CONTRIBUYE A H A C E R : 
P E R F E C T A L A NUTRICION 
F a c i l i t a l a e s p e c t o r a c i ó n 
I N D I C A C I O N E S : 
T u b e r c u l o s i s p u l m o n a r , p u l m o n í a , c a t a r r o p u U 
m o n a r , t r a q u i t l s , b r o n q u i t i s , i n f l u e n z a , c o q u e l u -
che , e s c r ó f u l a . 
Para muestras y l i teratura de los productos BA. Y E R . 
los señores méd icos d í r i j anse á C A R L O S B O H M E R 
H A B A N A . ' 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — B d i c i ó * de la m a ñ a n a — A b r i l 18 de 1911. 
P u e r t o de l a H a b a n a 
B U Q U E S D Z T R A V E S I A 
E N T R A D A S 
Día 15 
Oe Mobüa. en 6 días, goleta americana 
"Josephine." capitán Xewberg, tonela-
das 365, con madera, consig-nada á J. 
G. Murphy. 
Día 16 
l>e Havre y escalas en 30 días, vapor fran-
cés "Bordeaux," capitán Blancardt, to-
neladas 4530, con 'carga, consignado á. 
E. Gaye. 
Día 17 
De New York en ^ 3 y medio días vapor 
americano "Morro Castle," capitán 
Johmson, toneladas 6004. con carga, 
y 25 pasajeros, consignado á Zaldo y 
Compañía. 
De Mobila en 2 y medio días, vapor norue-
go ••Mathllde." oapitAn Forgersen, to-
neladas 12151, con carga, consignado 
á. L.ouls V. Placé. 
De Key West en 8 horas, vacor americano 
•Miami," oapltAn White, toneladas 1741, 
con pasajeros, consignado á, G. Law-
ton <Tlvthís y Oa. 
De Varcruz y escalas en 3 y medio días, 
vapor americano "Monterey," capitán 
Smith, toneladas 4702, con carga y pa-
sajeros, consignado á Zaldo y Ca. 
SALIDAS 
Día 15 




Para New York vapor ing. "Whiteñeld." 
Para V'eracruz y escalas vapor america-
no "Morro tCastáe." 
B U Q U E S D J ü a F A G H A D O a 
Día 15 
Para Tampa goleta inglesa "R. V. Pickels." 
Dn lastre. „ 
Para New York vapor inglés "TV hitefield, 
por Louís V. Placé. 
10,000 saco «azúcar. 
Para Saint Nazaire y escalas vapor fran-
cés "Espagne," por E. Gaye, 
62 tercios de tabaco. 
180 cajas tabacos. 
45 id. picadura. 
1 id. -duloes. 
136 pacas esponjas. 
176 bultos efectos. 
549 pipas, 20 cuartos y 1|8 pipas aguar-
diente. 
200 pipas ron. 
Para Tampa y escalas vapor americano 
"Mascofrte," por G. Lmvton Childs y Ca. 
aiO pacas, 47 barriles y 709 tercios de 
tabaco. 
115 buUoe provisiones. 
Pra New York vapor americano "Sarato-
ga," por Zaldo y Ca. 
lyóSO barriles aaíícar. 
69 barriles, 51 pacas y 2,824 tercios de 
tabaco. 
632 bultos taiba-cos torcidos, picadura y 
cigarros. 
50 barriles miel de abejas. 
833 'líos cueros. 
25 tortugas. 
1,524 atados madera. 
2 barriles y 2 huacales viandas. 
1 id. plátanos. 
43 id. naranjas. 
1,012 'id. pdñas. 
1,028 id. legumbres^ 
96 bultos efectos. 
B Ü Q U B S D E C A B O T A J E 
E N T R A D A S 
Día 15 
De Marif l goleta "Pilar," patrón Palmer, 
con 860 «icos azúcar. 
De Ciesrn Novillo soleta "Mrafa Dolores," 
patrón Pujol, oon 1,200 sacón carbón. 
De id. goleta "Joven GuiMn," patrón Fe-
rrer, ccn 800 sacos carbón. 
De Cal-añas goleta "María Carmen," pa-
trón Bosch, con 500 5acos azúcar. 
De Bañes soleta "San Francisco," patrón 
Ríasoco, con 500 sacos azúcar. 
De Cándí'iias goleta ' ' l 'nión," patrón Va-
lent. con 60 pipas aguardiente y efectos. 
De id. go>ta "Juana Mercedes," pjatrón 
Balleste.r, con 50 pipas aguardiente y 
efectos. 
De Matanzas goleta "María," patrón Más, 
con efectos. 
De Batabanó goleta "Aguila de Oro," pa-
t rón Roque, con 500 sacos carbón y 
leña. 
De Gibara vapor "Avilés," capitán Suárez, 
con 100,000 plátanos y efectos. 
De Cali arién vapor "Cosme Herrera," ca-
pitán Oonzález, con efectos. 
De Matanzas goleta "Francisco Javier," pa-
trón Colomer, en lastre. 
De Río Blanco, goleta "Pedro Murias," pa-
trón Aflf mañy, con 1,130 atravesaños. 
De Dominica go'l-e»ta "María," patrón V i -
llaionga, con 600 sacos azúcar. 
De Jaruco goleta "Dos Hermanas," patrón 
Pujol, con 200 sacos abono. 
D E S P A C H A D O S 
Día 15 . 
Para Cabañas goleta "Caballo Marino," 
patrón López, con efetos. 
Para Bañes goleta "San Francisco," patrón 
Ríoseco, con efectos. 
Para CaL-añas goleta "Arazoza," patrón 
Pailmer, con efetos. 
Para Cárdenas goleta "Julia," pat rón Ale-
mañy, con efectos. 
Para Matanzas goleta "Almanza," patrón 
Bosoh, con efectos. 
Para Margajitas patrón "Pájaro del Mar," 
patrón Bosoh, con efectos. 
Para Dominica goleta "María," patrón V i -
Ilaíonga, con efectos. 
Para Jaruco goleta "Dos Hermanos," pa-
trón Pujol, con efectos. 
Para Canasí goleta "Bebita Avendafio," pa-
trón En&eftaft, con efetos. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
L L E G A R O N 
De Vcracruz en el vapor "Monterey." 
Señores Hozel Scaifo y familia, Emi-
Há Martínez. W, Wilkes y familia, Déla 
Piero, Alberto Amores, Arturo Poznanskl, 
José Mirós, Consuelo Bareda, Dolores Na-
varro, Ricardo Grosaer y fami-lia, Gui-
llermo Espión, Rosa V. García, Antonio 
C. García y familia, Alfredo Sandoval, 
Do Burdeos y escalas en el vapor "Ca-
üfomAe:" 
•Señores Jos*1 ViManova, Teodoro Aguirre, 
Antonio Cabrera, D. Denis, Alfredo M i -
randa, Rafael Chavijo, Josefa García, Diego 
Delgado, Doiores Anna y 139 de tercera 
De Key West en el vapor "Miami :" 
"Señores Gabino Aguiar. Luis Martínez, 
Mcasio Lea<, Le Kimball, Luis Pérez M 
Pérez, G. Rubio, O. G. Hoppi. A. T Gort 
R. E. HaHingworth, E. J. Revnolds, G A, 
Milters, C. V. Benjamín y 25 más. 
De New York en el vapor "Morro Cas-
tle: 
Señorea César Figueroa, Carlos Pedroso 
E. de Pedroso, H . Millard, L. Stevens Ser-
vando Ovies. Frank Demplemon, Charles 
Boadman, Norma Yangdon, Roque Fernán-
dez. Juan Rodríguez. Fernando Hualdez 
Charles Perguson, América Meljar^jo Ik-
nacio Adraga. Eugenio Caronchez. Amelia 
Siíárez Paneda, César Paneda, G, Schwarb. 
M A N I F I E S T O S 
1330 
Vapor noruego "Times", procedente de 
New -iork, consignado á Dufau. Comm. 
ana Lo. 
Para la Habana 
A. García: 116 pacas heno. 
J. Perpiñán: 1,374 H. W 
300 id. naphta y 50 id. bencina. 
j y y ^a** 22 r- ŜI 2-600 **** ^ 
•Uo cuñetes clavos. 
B e r r a ^ y Timiraos: 25 cajaa conservas. 
^ T . ^ ^ e t : 48 bultos id. O. Oiberga: 1 coche. 
Solana H v r r : 20 aceite. 
Suftr^ L^omp : 402 atados cartón 
M. Llovió: 1 carretón. 
I Gutiérrez Lee: 10 cajas gasolina. 
L . Dlax y hno.: 1.663 piezas madera. 
A'. Zabala: bultos efectos. 
C. Martín: 4 id. id. 
P. Delaporte: 10 id. id. 
Fernández y comf».: 112 id. id. 
C. Romero: 3 id. id. 
Gutiérrez, Cano y comp.: 3 id. id. 
Femánd«z y Sobrino: 3 id. id. 
M. Corraano y comp.: 12 id. id. 
Havana Electric R. Co.: 20 id. id. 
Humara y comp.: 28 id. id. 
Amado Paz y comp.: 3 id. id. 
Escolante, Castiüo y comp.: 16 id. id. 
J. M. Zarrabeitia: 13 id. id. 
A. Mestre: 18 id. id. 
G. Pedroarias: 18 id. id. 
J. Ros: 1 id. id. 
L. E. Gyinn: 1 id. id. 
M. Lavín: 42 id. id. 
L. G. Leony: 16 id. id. 
Rambla y Bouza: 24 id. id. 
Martínez y Suárez: 40 id. id. 
H . S. de Rees: 11 id. id. 
A. Cabrisas y comp.: 6 id. id. 
M. Kohn: 23 id. id. 
L. Oliva: 36 id. id. 
G. Cañizo G.: 2 id. id. 
J. For tún : 248 id. id. 
Fernández y Maza: 5 id. id. 
D. Rivero: 103 Id. id. 
Vidal y Blanco: 14 id. id. 
A. Fernández: 130 id. id. 
Menéndez y López: 7 id. id. 
M. Ahedo G.: 61 id. id. 
J. M. Otaolaurruchi: 15 id. id. 
Cuban E. Sup-ply y comp.: 7 id. id. 
A. G. Bomsteen: 74 id. id. 
Alvarez, Carnuda y comp.: 7S id. id. 
Hiller y Hasling: 10 id. id. 
C. Diego: 1 id. id. 
Pomar y Graiño: 11 id. id. 
D. A. de Luna y comp.: 1,509 id. hierro 
y otros. 
Am. Trading and Co.: 1,768 id. id. 
S. Eirea: 15 id. id. 
Carteleiro y Vizoso: 10 id. id. 
Díaz y Alvarez: 15 id. id. 
Ludner y Hartmamn: 43 id. id. 
J. Alvarez y comp.: 22 id. id. 
J. González y comp.: 25 id. id. 
A. Díaz de la Rocha y comp.: 19 id. id. 
J. Suárez : 13 id. id. 
Viuda de Arriba, Ajá y comp.: 12 id. id. 
B. García Capote: 43 id. id. 
J. Basterrechea: 7 id. id. 
Pérez y Herrera: 13 id. id. 
Gorostiza. Barañano y comp.: 18 id. Id. 
J. Aguilera y comp.: 52 id. id-
B. Alvarez: 38 id. id. 
B. Lanzagorta y comp.: 54 id. id. 
Aspuru y comip.: 18 id. id. 
Marina y comp.: 48 id. id. 
Snare T. y comp.: 954 id. id. 
Orden: 7,138 id. id., 3 id. ©ectos, 10 ba-
rriles aceite. 100 cajas petróleo y 1,375 pie-
zas madera. 
Para Batabanó 
G. W. Hadey: 84 bultos conservas y 
efectos. 
Para Cionfuogos 
Cardona y oomp.: 500 sacos harina. 
N. de Gamboa y comp.: 1 caja efectos. 
Odriozola y comp.: 436 bultos hierro. 
Am. Trading and Co.: 2.184 id. id., 4,007 
barriles cemento y 100 id. ácido. 
J. Regosa: 74 bultos efectos. 
J. V i l l apd : 67 id. id. 
C. Díaz y comp.: 50 fardos papel. 
J. L. S. Vil la : 1 caja efectos. 
A. Girala: 8 id. id. 
V. Rueda: 38 id. id. 
F. Palacio: 16 id. id. 
F. Gutiérrez v comp.: 55 bultos hierro. 
Hcff y Prada: 1 id. id. 
Orden: 81 id. id. 
Pora Manzanillo 
Am. Trading and Co.: 1,530 bultos hie-
rro. 
Ortiz, Gómez y Fernández: 10 fardos 
papel y 227 atados cartubhos. 
López y hno.: 74 bultos efectos. 
Orden: 1,126 id. hierro. 
Para Guantánamo 
L. Abascal y Sobrinos: 200 sacos avena, 
Valls, Ribera y comp.: 8 bultos hierro. 
A. Besalú y comp.: 50 cajas óleo, 2 id. 
efectos, 50 sacos fécula de maíz y 30 cajas 
jabón. 
C. F. Ferrer: 6 bultos efectos. 
Scbumanu y comp.: 830 id. hierro. 
Am. Trading and Co.: 1,335 Id. id. 
Bstevanell de la Villa González: 15 id. 
efeotos. 
A. V. Castro: 50 id. id. 
J. Francoli: 48 id. hierro. 
T. Labrador: 74 id. efectos. 
Compañía Naviera de Cuba: 180 piezas 
madera. 
Orden: 597 bultos hierro. 
Para Santiago de Cuba 
Marimón, Bosch y comp.: 50 cajas whis-
key, 162 id. conservas y 1 id. leche. 
A. Vidal y comp.: 236 bultos hierro. 
Am. Trading and Co.: 1,093 id. id. 
Whitney y comp.: 1 barril y 70 cajas 
whiskey, 1 id. efectos y 4 id. vino. 
Soler y comp.: 475 atados cartuchos, 9 
bultos efectos y 176 cajas conservas. 
Bertrán, Batet y comp.: 1 id. efectos. 
Alonso Veloso y comp.: 45 bultos hierro. 
Guantánamo Sugar and Co.: 200 barriles 
cemento. 
Mola y Berrabeiti: 651 cajas fideos y 100 
id. conservas. 
Segundo Caamaño ycomp,: 152 id. con-
servas y 20 id. leche. 
Orden: 25 id. aceite. 
1331 
Va/por noruego "Maud", procedente de 
Caibarién, consignado á Louis V. Placé. 
En lastre. 
1332 
Vapor americano "Chalmette", proceden-
te de New Orleans, consignado á A. E. 
Woodell. 
Para la Habana 
B. Fernández M.: 750 sacos maíz. 
C. Lorenzo: 250 id. id. 
González y Suárez: 500 id. id. y 250 id. 
harina, 
Huarte y Otero: 500 id. avena y 250 id. 
maíz. 
Querejeta y comp.: 500 id. maíz. 
J. Oriosolo: 250 id. id. 
Llamas y Ruiz: 250 id. id. 
L. Maza R.: 250 id. afrecho. 
Suriol y Fragüela: 250 id. id. 
Arana y Larrauri: 250 id. id. 
Galbán y comp.: 1,000 id. harina. 
Luengas y Barros: 550 id. id. y 50|3unan-
teca. 
G. Ruiz y comp.: 200 cajas velas. 
E. Hernández: 100 id. id. 
Pascual, Arena y comp.: 5 barriles aceite. 
Swift y comp.: 400 cajas huevos, 32 id. 
salchichón, 1 id. efectos y 26)3 puerco. 
A. Armand: 1,180 cajas huevos. 
Canales, Diego y comp.: 800 id. id. 
Polo y Gutiérrez: 100 id. id. 
E. W. Suyder: 3 Id. efectos. 
H. Astorqui y comp.: 50!3 manteca. 
C. S. Buy: 9 bultos efectos. 
Pons y comp.: 2,800 piezas cañerías. 
F. Bournap: 25 barriles brea. 
M. Larrañaga: 3 cajas efectos. 
F. M. Keene: 200 sacos abono. 
A. N. Gaudia: 50 cajas leche y 2 barri-
les camarones. 
A. Sánchez: 1 caja efectos. 
J. M. Bérriz é hijo: 12 id. conservas y 
4 id. estractos. 
A. Pantalla: 8 cajas efectos. 
E. Hernández: 3 id. id. 
Milián y comp.: 31.7S2 atados cortes 
West India Olí R. and Co.: 4,550 id. id. 
O. Bulle: 480 id. id. y 100 barriles grasa. 
P. R. Jacobs: 132 atados cortes. 
A. Reboredo: 150 id. id. 
J. W; Strong: 7,971 piezas madera 
Kent y Kinyshury: 5,334 atados cortes y 
500 sacos alimento. 
M. López y comp.: 3,200 atados cortes. 
Lykes y hno.: 18 muías, 6 caballos y 
294 cerdos. 
Canoura y comp.: 7 cajas efec*os. 
J. García: 6 id. id. 
U . C. Eupply y comp.: 2 id. Id. 
United C. y comp.: 47 id. id. 
•E. Cáidenos. Ortega y comp.: 50 cajas 
jabón. 
Lizama. Muftiz y corfip.: 1 id. efectos. 
F. Ardois: 11 Id. id 
T. Caglga: 6 W. id. 
Horter y F . i r : 76 Id. arados. 
Armour y comp.: 7 id. efectos. 110 cajas 
sa.chioh^n y 35 3 manteca 
í í h e v ^ ' K Vlllanueva: 1.000 sacos sal. ^BcUMrarri. Lezama y comp.: 50¡2 man-
J- Teja: 11 cajas efectoa 
V. Sánchez: 7 id. id. 
Kyong W. On: 6 barriles pío tío. 
C. B. López: 38 cajas efectos. 
Cubaji Am. Sugar and Co : 1 id. id. 
Southern Express and Co.: 6 Ul Id. 
Hotel Plaza: 5 id. id. 
Crusellas, hno. y comp.: 75 barriles aceite 
Orden: 15 cajas tocino. 
Para Puerto Padre 
Chaparra, Sugar and Co.: 20 caj'ts ca-
marones. 
Para Caibarién 
R. Cantera y comp.: 250 saíoa avena. 




Londres 3 dlv 20^ 20 p|0 P. 
Londres 60 dív 20% 19%p!0P. 
París . 3 d:v 5% 5% plO P. 
Alemania, 3 d|v 4% 4V8P,0P. 
60 djv 3% plO P. 
E. Unidos. 3 djv lOM 9̂ 4 pjO P. 
„ „ «6 d|v 
España S d|. s|. plaza y 
cantidad 2 B^pjOD. 
Descuento papel Comer-
cial. 8 10 pjO P. 
AZUCARES 
Azúcar centrlfugti de guarapo, polariza-
ción 96*. en almacén, fruto existente, á pre-
cio de embarque á 4%. 
Idem de miel polarización 89, 3.7}16. 
Señores Corredores de turno durante la 
presente semana: 
Para Cambios: R. Bonnet; para Azúcar: 
B. Diago. 
El Sindico Presidente, Joaquín Gumá. 
Habana, 17 de abril de 1911. 
B O L S A P R I V A D A 
COTiZAGiONJJE VALORES 
O F I C I A L 
Billetes del Banco Español de la Isla de 
Cuba, contra oro, de 5% á 7 
Píata española ronrra oro español de 
98% á 98Té 
Greenbacks contra oro español, 109% 110 
VALORES 
Cent. Vino. 
Pondos públicos • 
Valor PIO. 
Empr&stito de la Reoública 
de Cuba. . . 112 118 
T.d. óv ta nepública d« Cuba. 
Deuda Interior 108 115 
Obligaciones primera hlpote-
ca de! Ayuntamiento de la 
Habana 115 123 
Oulisaclunes «esu ida hipo-
teca del Ayuntamiento de 
•la Habana 110 116 
Ot>llKaclone« hipotecarlas F. 
C. de Cienfuegos á Vi l la -
clara N 
Id. id. segunda id N 
lu. nrimera id. Ferrocarril de 
Caibarién N 
Id primera Id. Gibara á Hol-
guln N 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . . 121 126 
Bonos do 1». Habana Elec-
tric Raliway's Co. (en cir-
culación) 104 109 
Oblltratnonea gemiralos (pul" 
petuas) congolidTda* ds» 
los F. C. U. de la Habana. 112 118 
Bonos de la Coran pama ae 
Gas Cubana N 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 104 108 
Baños de la República de 
Cuba emitidos en 1895 X 
1897 N 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a í a n z a o W a t e s 
Woks N 
Id. hipotecarios Central azu-
carero "Olimpo" N 
Id. id. Central azucarero 
"Covadonga" 123 126 
Obligaciones Grles. Conso-
lidarlas de Gar y nneo-
tricidad 96 99 
Empréstito d; la Re^úblloa 
de Cuba, 16% millones. . . JSf 
Matadero Industrial 86 95 
Banco Español ie Ja Isla de 
Cuba 108y2 109 
^ai.c^ Afrrfcola ae huerto 
Príncipe 60 100 
Banco Nacioní.l de Cuba, . . 108 130 
Banco Cu Da N 
Compañía de Fsrrocarrlle» 
Un'dos df. la Habana .v 
Al:ii iceDí?f; io R'-gla l imi -
tada 80% 81% 
Ca. Bléctric?, í e Santiago de 
Cuba 15 50 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste N 
CcmpaiilR Cubana Central 
Rail-svfy'e Limiced Prefe-
ridas N 
Idem id. (comunes) N 
Ferrocarril de Gibara á Hol-
guln N 
Compañífl Cubana de Alum-
brado de Gas N 
Conipafilf» fie i"»? y Electri-
cidad de ía Habana. . . . 98 Vi 100% 
Dique U Habana Prefe-
rentes N 
Xueva Fábrica de Hielo. . . N 
Lonja de Con-.tM-clr. r\c. la Ha-
bana (preferentes ( N 
Id. id. (comunes) • N 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento d*~ Cuba. . . . N 
Havana Electno 
efer^i-
tos) 105% 106% 
Ca. Id. Id .(comunes). . . 104% 105 
i omuañl- Anónima de Mn-
tflnzar. N 
Compañía Alfilerera Cubana. N 
C -mpañía Vidriera de Cuba. N 
rií;r.*:3 Cént r ica de Sinctl 
Splrltu<j N 
Compañía Cuban Telephone. 53 69 
Ca. Almacenes y Muelles Los 
Indios. . . 104 US 
Matadero Industrial 50 85 
Habana, Abr i l 17 de 1911. 
Compañía  
R a i l w ^ r Co. (pr  
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
Y S O C I E D A D E S 
Cent ro de C a l é s de l a H a b a n a 
Secretaría 
Por acuerdo de la Directiva y de orden 
d-el señor Presidente, tengo el gusto de ci-
tar á los señores socios para que acudan 
á la Junta general reglamentaria que se 
celebrará en el domicilio social del Centro 
el día 27 á las 12 del mismo, rogándoles 
ia más puntual asistencia en atención á 
que habrán de tratarse en ella asuntos de 
gr^n interés para la Corporación. 
Hago constar que seerún lo dispuesto en 
el artículo 64 del Reglamento, la junta se 
celebrará y tendrán validez los acuerdos 
que en ei3a s>e tomen con el número de aso-





hace préstamos á sus clientes por cualquie-
ra cantidad para la compra de Bonos de 
primer orden, bien del país ó extranjeros, 
facilitando una parte del valor de los bo-
nos á un interés módico y dejando éstos en 
garántía. 
Dichos préstamos pueden pagarse al 
Banco en plazos largos á la conveniencia 
í e l cliente. 
El objeto del Banco al hacer estos prés-
tamos es el de estimular el ahorro en-
tre sus clientes facilitándoles además la 
manera de hacer inversiones seguras 
C 119i 10-16 Ab. 
C O M A CUBANA DE FIBRASjM P C I á T Q V P 
Por la presente se cita á los señores ac- i | f , O L a L > H 9 W ^  
.ionistas de esta empresa para la segun-
da Junta General reglamentaria que ha 
•do ofoctuarse el 20 del corriente, á las 
8 P. M., en la casa calle de Galiano nú-
mero 36 (aMos.) 
En dicha Junta se dará cuenta con el in -
forme de la Comisión de Glosa, se proce-
derá á ia elección ue la Junta Directiva y 
se t ra ta rá de otros asuntos de Interés pa-
ra la Compañía. 
Habana, 15 de Abri l de 1911. 
EDUARDO MEJER, 
Secretario. 
C 1197 lt-17 2d-18 
U J U K 
SECCION DE "CAJA DE AHORROS" 
Se avisa por este medio á los depo-
sitantes en esta S e c c i ó n que pueden 
.presentar sus l ibre tas en nuestras 
oficinas, Agruiar 106 y 108, desde el 
d í a 15 del ac tual , para abonarles los 
intereses correspondientes al t r imes-
t r e vencido en Marzo 31 de 1911. 
Habana , A b r i l 5 de 1911. 
Y ALHECENES DE RE6L1U LIMITADA 
(Compañía Internacional) 
COMITE LOCAL 
El señor Juez de Primera Instancia del 
Partido Judicial de Matanzas ha participa-
do el extravio del Certificado Xúm. 7,333, 
por cinco acciones Xúms, 30,592 al 30,59S 
y un cupón Núm. 938 por ciento veinte pe-
sos, expedidos en 10 de Abril de 1893 por 
la antigua Compañía "Banco del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla," á nombre de doña Ro-
sa Díaz y Sierra, declarando nulos dichos 
títulos. 
Lo que se anuncia por ácuerdo del Co-
mité, advirtiéndose que después de trans-
currir treinta días desde la publicación de 
este anuncio, sin reclamación de tercero, se 
procederá á lo que haya lugar. 
Habana, 28 de Marzo de 1911. 
Francisco M. Steegers, 
Secretario. 
C 1174 30-12 Ab. 
C o m p a B í a de Gas y E l e c t r i c i d a d 
de l a H a b a n a 
Todos los días hábiles, de una 4 tres de 
la tarde, á partir del 15 del mes actual, 
ser^á satisfecho en la Caja de esta Compa-
ñía, Monte núm. 1, el interés de tres por 
ciento correspondiente al semestre de las 
Obligaciones Generales Consolidadas, que 
vence el propio día 15. Se advierte que 
los poseedores de Títulos al portador de-
berán presentarlos para percibir dicho in -
terés. 
Habana, Abri l 10 de 1911. 
Emeterio Zorrilla, 
Administrador General. 
C 1159 8-11 
C O H P A S I A A Z U C A R E R A 
D E 
" S A N T A T E R E S A " 
CONVOCATORIA 
No habiendo podido tener efecto la cele-
bración de la Junta Extraordinaria cita-
da para ayer, .por no haberse reunido el 
75 por 100 del capital en acciones que se-
ñalan los Estatutos, el señor Presidente de 
esta Compañía ha dispuesto nuevamente 
convocar dicha Junta para el próximo día 
23 del corriente, en el lugar y hora seña-
lados en Ja anterior Convocatoria, en cuyo 
acto se t ra tará de los mismos particulares 
anunciados en la Convocatoria de 23 de 
Marzo próximo pasado y se celebrará con 
la mitad más una de las acciones concu-
rrentes, cualquiera que sea su número. 
T para su publicación en el DIARIO DE 
LA MARINA, de la Habana, se expide la 
presenta en el central "Santa Teresa," á 





A h o r r o s 
FA C I L M E N T E se forma el hábi to de gastar un poco 
menos de lo que se gana. 
Este hábi to es inapreciable para 
cada hombre que desea el éxito 
ó del cual depende el porve-
n i r de su casa. Mientras va 
acumulando una cantidad re-
donda que puede colocarse, la 
única manera de evitar que se le 
escape es abrir una cuenta de 
ahorros. -~ 
B a n c o d e l a H a b a n a 
1055 Ab . - l 
CoDMia del Ferrocarril éel Oeste 
D E L A H A B A N A 
C O N S E J O L O C A L 
SECRETARIA 
Esta Compañía ha acordado repartir un 
dividendo parcial de $1.50 oro español por 
acción por cuent"- de las utilidades del año 
social que terminará en 30 de Junio de 
1911. 
El pago quedará abierto desde el día 15 
de Abril próximo y al efecto de realizarlo, 
desde ese día, deberán acudir los porta-
doras de las accionos á esta Oficina, Esta-
ción de Cristina, los Martes, Jueves y Sá-
bados, de 8 á 10 de la mañana, á fin de 
constituir en depósito por tres días sus 
títulos, para que comprobada su autenti-
cidad, s-i haera la liquidación previa al pa-
go que realizarán los Banqueros de esta 
plaza, señores N. Gelats y Ca. 
Habana, 5 de Abril de 1911. 
El Secretario, 
Dr. Domingo Méndez Capote. 
C 1121 io-6 Ab. 
. A . v I S O S 
l i s i a 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para más informes diríjan-
se á nuestra oficina Amargu-
ra núm. 1. 
fyvmann cP C o . 
3451 
(BAKQÜEROS) 
7 t - l Dbra. 
R a m ó n B e n i t o F o n t s c i i l a 
COMERCIANTE Y BANQUERO 
Corresponsal del Banco Nación. ; de Cu-
ba.—Agencias y Comisiona». 
R#«^*p—AP»*^* 14.—Jovalianoa. Cub» 
3^- JH-IC fi. 
€ 1131 
A7. GelaU y Ca. 
10-7 
Las tenemos en nuestra Bóv 
! da construida con todos los ad^ 
í lantos modernos y las alquilado 
para guardar valores de torf* 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
En esta oficina daremos todo 
los detalles que se deseen. 3 
Habana, Agosto 8 de 1940 
A G U Í A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S O O M p 
257Í i w - i a 
I 
B A N G O N A C I O N A L D E C U B A . - P I S O 3 9 — T E L E F O N O A - 1 0 5 5 
Vicepresidente: 
MANUEL A. COROALLES 
no Parajón, Manuel Ferná,ndez, Julián L | , 
s v Corsino Bustillo. 
Presidente: 
JOSE LOPEZ RODRIGUEZ. 
Directores: Emeterio Zorrilla, Saturm 
nar^s W \ Merchant Tomás B. Medero 
AdminiVt rá ror r Manuel L. Calvet.-Secretario Contador: Eduardo T é l l e z . ^ 
trado Consultor: Vidal Morales. 
FIANZAS de todas clases y por módi 
res, para Subastas. Contratistas, asuntos C 
para las Aduanas, etc. Para más informe 
Rapidez en el de«pach 
cas primas, especialmente para Colecto-
Ivlles y Criminales, Empleados Públicoi 
s diríjanse al Administrador. ^ 
o de las solicitudes. 
1047 Ab.-l 
S A N C O N A C I O N A L 0 £ G U S A 
ACTIVO EN CUBA: $33.290,000.00 
GFROS 
sobr* N^ava York, Losdrac, Pan'*; 
lira MadHd, Bhwcekma y tedas las de-
máa ci«dtt4M y pobtaoi«n«6 de Espa-
rta é Isla* Ctonftrftt» y ©I reato dal mun-
do. Tipos módioís. 
PAGOS POR CASÍ-E 
Servicio rájwtto y «fresz para aata olaaa 
do pagos, loo cp» puatKjn «faetuersa 
oebro oaakpríara da loa prtaorpalas osn-
tros oomaraiatoa y demás puntee del 
globo. 
CARTAS DE CfHEOtTO 
Este Banae posee mwneroaae Sucursa-
les y tlerua, adamás, como Correapon» 
sales, á los ps^fralpAles bañóos y ban-
queros en toda* partea dal mundo, par 
lo cual puada, «n muchos caaos, pres-
tar servio feos iaapreetables i toe por-
tadores da sus Cartas da Cr-Wite y 
Chequea. 
D E P A R T A M E N T O D E C A M B I O S 
TELEFONO A-«W. 
1M0 Ab.-l 
C O M P A Ñ I A D E F O M E N T O A G R A R I O 
Oficina Central: Galiano 66. Teléfono A-4550, Habana 
B A N C O A G R I C O L A 
Esta compañía continúa sus negocios de préstamos y seguros de cafia y ganado y 
ha acordado disminuir el interés y ampliar considerau-lemente sus préstamos en %-ir-
Wd de su aumento de capital. 
B A N C O P O P U L A R 
La Compañía, atendiendo á que no existe ninguna institucifin en el país que fa-
cilite á los pequeños propietarios, industriales y hombres laboriosos y honrados, ha 
creado este departamento en el que se hacen préstamos DESDE DIEZ PESOS HAS-
TA CINCO MIL PESOS. 
¡Todo hombre honrado tiene au crédito! 
¡No progresa el que no quiere! 
¡El Banco Popular es el protector - del hombre buénoT ' * 
C 1162 30-11 Ab. 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 
F u n d a d a en el a ñ o 1856, 
Oficinas en sn edificio p r o p i o : Empedr&do n ú m e r o 34 
V a l o r responsable $51.015.130.00 
í r m i e s t r o s pagados $ 1.666,539.77 
Sobrante de 1909 que se repar te ,$ 41.764.16 
Sobrante en 1910 para devolver en 1912 $ 66.878.68 
I m p o r t e del fondo especial de r e s e r v a $ 273,107.73 
C U O T A S D E SEGUROS, L A S M A S E C O N O M I C A S 
Y S I N C O M P E T E N C I A . 
Habana, 31 de Marzo de 1911. E l Consejero Di rec to r , 
J O S E C R U S E L L A S Y FAURA. 
1088 Ab.-l 
I O S í f l 1 
BANQUEROS.—-MERCADERES 22 
Caca originalmente establecida en 1844 
Giran Letras & la vista sobi-e todo? lo» 
Bancos Nacionales Ai los Estados Unido». 
dan especial atencWn. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE 
1101 78-1 Ab. 
Z A L D O Y 0 0 1 F . " 
Hacen pa^o» p*r el cable, glraa letras K 
corta y larca vlaua y daa «.art** de cr4«!tr 
ieero New l'ork., yudeifla n«t» Orjeans, 
San PranciBco. Lonárea, Paríe. V a d n i 
Banelüna y dcuiaa cnpltA.ea > cikdadea 
¡mportantee &e loe Estadoa Unidos, lf«Jíc« » 
Europa, así como s^bre todoa loa puebiuj d« 
> ' i ' >' capital y puertos d« Mojico. 
Bb comblaactAn con los scñoreK y , b 
Hollla anu Co., dn Nueva Tork, reciben ftfl 
denos para la i-ompra y venta de valorea A 
acciones cotlxablca en la Bolsa de Jlcha olvi-
dad, cuyas cotiAacloBea se recliaea por cabla 
diicianienta. 
1100 TS-^Ab. 
J . Á . B A N C E S Y ü ü M K 
B A N Q U E R O S 
Telófor.o A-1/40.—Obispo número 21. 
Apartado número 71& 
Cable: 3ANCES. 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin Interés. 
Descuentos, Pignoracio#vs*. 
Cambio de Móne<iaa. 
Giro 3e letra* y pajfos por cable sobre 
todas Uis plar.as comerciales de loa Estados 
Unidos, Inglaterra. Alemania, Francia, Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-A.mérl-
ca y sobi e todaa las ciudades y pueMos de 
España, Islas Baleares y Canarias, asi co-
mo las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES DEL BANCO DE 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
1102 78-1 Ab. 
W . G E L A T S Y C o n u 
T08.. AGUIAR 108, esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por eJ cable, faeilita» 
cartas de crédito y giran letra* 
á corta y larga vieta 
•obre Nueva York, Nueva Orleans, 
cruz. Méjico, San Juan de Puerto B»'** 
Ixmdrea, París, Burdeos, Lyon, Bayona» 
Harnburgo, Roma NApoles, Míltn, G*?0,* 
Marsella, Havre, Lella, Nantes, Saint 
tln. Dieppe. Tolouse. Venecii, Flore"¿i, 
Turín, Maslno, etc.; así como sobre w» 
las capitales y provincias de 
ESPAÑA E ISLAS CAHARIA9 
2575 _1S6-13^ 
H i j o s ns R . A n s m u i 
IE8CADE5S3 35. S i S i n 
Telérono núm. 7C. Cable: *'Rom*n"1íS>-
DepÓBitos y Ciientas Corrientes. ^ 
sitoe de valores, haciéndose carsro ^ ^ 
bro y r.imlsión de dividendos * '"i0r*í 
ees. Préstamos y Pignoraciones de ' ^ 
y frutos. Compra y venta de valore» ^ 
blicos é Industriales. Compra y ve cUpo' 
letras de ccunblo. Cobro de í * 1 ^ ' re !»* 
nes, etc. por cuenta aj&na. Giro* «o pUÍ-
principales plazas y también eobrVfln»rla* 
blos de España, lelas Baleares >_ ^ | t e . 
Papos por Cables y Cartas de ^re ^ 
1099 
l B á L O E L I i S Y C O I ? 
(S. a n C . ) 
A M A R G U R A . N U M . 
Hacen pagos cor el cable r Tfí** 
i corta • larga vista sob-ro. „ caplt»1* 
Londres. París y sobre todas laf lê fe# 1 
y pueblos Jo España é Islas ««•• 
Canarias. ruro» C*J' 
Agentes de ¡a Compañía de Seí 
ira \ncendlo8 
13S 
B A N C O E S P A Ñ O L D E 1 1 I S L A B E C O S » 
a i y a 3-O f i o i - t x ^ s s -A- acunst c xa.ta c ó l a -
í í E P Á R T A M L \ T r J DE 6 Í & H 
N a c e p a g o s por ol c a b l e . r o G i l i t a c a r t a » 
de c r é d i t o y ¿t iros do l e t r a . 
n» pequeñas y grandoa eajitldadúd. «obra ata and. capI»aJes üm pror>i»«l«« * ^rtSÉ-JZ 
pueblos de E*p*fta é Islas Canarias, a»! coas» sebrs iot Bitaioe Uaid*** ^ . 
glaterra Kraacla. Italia y AJeBaalc. ¿b.-» 
1046 
• D I A R I O D E L A M A R I N A . — S d i c i ó n de U m a ñ a n a . — A b r i l 18 de 1011. 
(Para el DIARIO DE LA MARINA; 
M a d r i d , marzo 27 de 1011. 
L a cuestión de Marruecos 
Desde hace unas semanas er.a v i s i -
ble la p r e o c u p a c i ó n del Gfobiernp. E l 
Presiden!. ' del Consejo c o m e n z ó á ce-
lebrar conferencias misteriosas por el 
recato que e n v o l v í a n los asuntas t r a -
tados en ellas, con ios pr incipales 
personajes de la p o l í t i c a e s p a ñ o l a . 
j , a o p i n i ó n p ú b l i c a avisada por los 
p e r i ó d i c o s y rio satisfoc'ha p o r las i n -
formaciones de é s t o s , se preg-untaba 
p a ñ a y Francia t e n í a n unos deberes 
con respecto á las d e m á s naciones de 
Kuropa y otros distintos, y á veces an-
t i t é t i cos , con aquellos, entre s í . Mas 
ly rde surgieron los incidentes de Ca-
sa Blanca y de Mel i l l a , lanzando á 
Franc ia y á E s p a ñ a á dos acciones 
mil i tares que á su vez crean derechos 
v deberes y una s i t uac ión de hecho 
no m u y compatible con el acta de A l -
geciras. F inalmente , es tá el v ia jé 'a l 
Rey de E s p a ñ a á la zona del R i f (pie 
parece la p r o c l a m a c i ó n de u n p r o p ó -
sito de ocupac ión def ini t iva , cuyo en-
caje en el acta de Algeciras requer i -
r í a las sutilezas de los jur i s tas 'ñas 
sagaces, y la a g r e s i ó n de que han sido 
objeto en enero ú l t i m o las tropas f ran-
con i n q u i e t u d á q u é se d e b í a n tales | cesas, que t a m b i é n plantean confusas 
p r e o c u p a c i ó n y conferencias. Para j problemas respecto del Gobierno, ?1 
unos las relaciones con el V a t i c a n o 
se embrollaban amenazando la- exis-
tencia pol í t i ca del Gobierno; para 
otros, dificultades interiores del Gabi-
nete, diferencias entre los Minis t ros 
dimanadas de los ú l t i m o s debates, or i -
ginaba una s i t u a c i ó n dif ic i l ís ima que 
i n d u c í a n a l á n i m o del Presidente del 
Consejo á las inquietudes que lo en-
s o m b r e c í a n . Poco á poco s e . f u é ha-
ciendo luz, hasta aparecer patente las 
causas de estas conferencias y de 
aquella p r e o c u p a c i ó n , causas.muy dis-
tantes de las" h ipó tes i s forjadas por-
que se refieren á los asuntos de Ma-
rruecos, 
Esta vez las dificultades no a p r e -
cian por A f r i c a , sino por el lado 
opuesto, Francia . C u n d i ó la not icia 
de que entre E s p a ñ a y F ranc i a ha-
b ía importantes desavenencias en 
cuanto al l eg í t imo ejercicio de ciertas 
facultades de que la r e p ú b l i c a nues-
tra amiga trataba de hacer uso'. Bas-
tó esto para d i f u n d i r la a larma. L a 
materia concreta de estas d i v e m - n -
eias es la s iguiente; el Gobiern,, f ran-
cés h a b í a concerfado con el del Sul-
t á n u n convenio para la c o n s t r u c c i ó n , 
entre otras cosas, de u n f e r roca r r i l 
desde T á n g e r hasta Alcaza rqn iv i r . en 
una e x t e n s i ó n de m á s 1 ^ kilócae-
* tros por zona sujeta á la influencia es-
paño la conforme al t ra tado secreto de ¡ 
190-1:, que liga á ambas naciones. De 
este convenio no se ha dado not ic ia 
concreta á, E s p a ñ a durante la t r a m i -
t ac ión , y nuestro Gobierno se fia 'en-
terado de é l por referencias oficiosas 
desprovistas del valor de autent ic idad 
que las comunicaciones del Gobíerr io 
f r ancés le hubieran prestado. Y T-'s-
p a ñ a se queja, en p r imer te rmino de 
la descor tes ía que la omis ión envuel-
ve, de sco r t e s í a que no .corresponde 
c i e r t á m e n t e á la extrema so l ic i tud con 
que nosotros le fuimos in formando 
día por día de las netrociaeinncs míe 
m a n t e n í a m o s en M a d r i d con el E m -
bajador de Marruecos, meses a t r á s , y . 
en segundo t é r m i n o , de qw? F ranc ia 
se a t r ibuya el derecho de ejecutar ê a 
obra p ú b l i c a por s í sola, acrecentando 
su inf luencia a ú n en una zona que nos 
es tá reservada por un t ra tado vi-
gente. 
E n real idad se t ra ta de una uics-
t ión c o m p l i c a d í s i m a en la que d i f i c i l -
mente se puede l legar con exact i tud 
á la (1;'t('rminaci;ui dé lúá dcrcdios 
respectivos. E s t á , en p r imt ' r térniin-) . 
el t ratado secreto de líK)4 entre Fran-
cia y E s p a ñ a , por v i r t u d del cual, 
previendo el caso de que Marruecos se 
descomponga a n á r q u i c a m e n t e , a q u d í a s 
naciones se repar ten los t e r r i t o r ios ba-
j o la disimulada frase de zonas de i n -
fluencia:. Algunas de las c l á u s u l a s de 
este t ra tado secreto contradicen al T r a 
tado púb l i co que con* la misma fecha 
se ver i f icó ; pero és te f ué d e s p u é s ree-
tif icado por el que en J005 conce r tó el 
Gobierno del s e ñ o r Montero Ríos , y 
por v i r t u d del cual l a s i t u a c i ó n espa-
ño la q u e d ó mejorada, ya que en deter-
minadas zonas a d q u i r í a m o s los mis-
mos derechos que los franceses en 
otras, y en l ó que no ca ía dentro de 
n inguna de ambas, las dos naciones 
copart icipaban t a m b i é n por igual de 
la r e p r e s e n t a c i ó n y facultades. Pero 
todo esto fué semihecho por el acta 
de Algeciras que fijó bases nuevas pa-
ra l a i n t e r v e n c i ó n de Eu ropa en Ma-
rruecos, s in derogar, porque eso era 
e x t r a ñ o á la f u n c i ó n de una conferen-
cia in ternacional , los compromisos coa-
t r a ídos r e c í p r o c a r n e n t e ' por Francia y 
E s p a ñ a en sus Tratados; de suerte 
que, d e s p u é s de esta eonferericia. Es- I 
f r ancés ó el m a r r o q u í , á quien incum-
be el deber y asiste el derecho" de cas-
t iga r la . 
Antagonismos 
E n el Parlamento f rancés se han da-
do explicaciones m u y h a l a g ü e ñ a s para 
E s p a ñ a , de la ac t i t ud y p r o p ó s i t o s de 
Franc ia . Parece lo probable que este 
incidente se resuelva en buena armo-
n í a , bien par t ic ipando nosotros en la 
c o n s t r u c c i ó n de ese f e r r o c a r r i l ó bien 
s i é n d o n o s reservadas compensaciones 
para lo fu tu ro . De cualquier modo, 
en todos los rozamientos que l a acción 
europea sobre Marruecos procure, aso-
ma el antagonismo con que á despecho 
de las buenas palabras y de los lauda-
bles sentimientos, se manifiestan en la 
real idad los respectivos intereses de 
Franc ia v de E s p a ñ a . Amba? nacio-
nes nos disputamos, la mayor influen-
cia en Marruecos, y á cada una acom-
p a ñ a n ciertas ventajas. Francia es la 
m á s rica y la m á s poderosa m i l i t a r -
mente; E s p a ñ a es la m á s cercana y 
aquella que tiene sobre el t e r r i t o r i o de 
A f r i c a mayor n ú m e r o de 'hijos. F r a n -
cia pretende apoyarse en su d i n e r o ; 
nosotros no.s apoyamos en la numero-
•sa colonia e spaño la que v ive en Ma-
rruecos. Por muchas razones que no 
son del caso, aunque en apariencia 
Brancia se no.s anticipe. E s p a ñ a reco-
gerá mayor f r u t o ; la hermana la t ina , 
hostigada por el grupo colonial , aspira 
á preparar las cosas de suerte que él 
díá de la descompas ic ión def ini t iva de 
Marruecos todo sea suyo; y tropieza 
con nosotros, que no sólo lo estorbamos 
de mi modo consciente, sino quev por 
!a acción inconsciente de la gravi ta-
ción geográf iea . lo Frustraremos. Por 
eso los intereses respectivos es t án en 
pugna y aunque con los tratado^ Sj 
intenta definir bien los l ím i t e s de la 
acción de cada una á fin de que no 
tropiecen y se estorben mutuamente, 
no puede lograrse de un modo to ta l . 
No Mistante, al lado de E s p a ñ a hay 
un factor de mucho peso; es la ayu-
da indirecta de Europa, si no por s im-
p a t í a hacia nosotros, elemento psicoló-
gico que pesa poco en las combinacio-
nes internacionales, por hos t i l idad ha-
cia F r a n c i a y desi írnio de encerrarla 
en l ími tes cuyo franqueamiento no-
constituya un peligro. Alemania , cjae 
dtéSQÁ mantener competencias comer-
ciales, no ve n i p o d r í a ver eon buenos 
Ójos que Francia preva^eiera to ta l - ! 
mente en Marrueco^, gozando para su í 
capi tal y sus industr ias de las venta- | 
jas que este predominio le g r a n j e a r í a 
en d a ñ o del capital y de las indus-
t r ias alemanas que ambicionan despa-
rramarse t a m b i é n por ese mercado. Y 
aunque T'urlaterra asiste b e n é v o l a n c n -
te, reducida á deliberada, pasividad al 
desenvolvimiento de estos episodios 
m a r r o q u í e s , y vend ió de antemano á 
•buen precio á Franc ia su neu t ra l idad , 
tampoco puede sentirse satisfecha an-
te la posibi l idad de que trazando la 
d o m i n a c i ó n francesa una l í nea desde 
T ú n e z hasta Casa Blanca, pueda s é r 
elemento p r i m o r d i a l y factor doeisivo 
en cuanto a t a ñ e á la n a v e g a c i ó n del 
M e d i t e r r á n e o . E n nuestros l i t ig ios con 
Franc ia , los intereses de Alemania v 
de Ing la te r ra e s t á n eon nosotros. Y 
colocadas las cosas en ese terreno, la 
defensa de los intereses e spaño le s es 
simplemente materia propia de una 
h á b i l diplomacia. 
La prensa republicana 
L o que ha sorprendido y doloro?a-
mente á muchos, es la c a m p a ñ a que, 
con ocasión de este incidente, ha he-
cho l a prensa republ icana. E l senti-
do de sus a r t í c u l o s ha consistido en de-
c i r que nosotros carecemos de medios 
y de e n e r g í a s para hacer nada ú t i l en 
Marruecos. Y , por consiguiente, que 
d e b í a m o s abandonar aquella l a t i t u d 
antes de que Europa , convencida de 
nuestra incapacidad, nos invi tase á de-
ja r l a . Es inconcebible que la pas ión 
•política llegue á tales extremos que 
para combat i r á u n Gobierno ó á un 
r é g i m e n , se menoscaben calumniosa-
mente los prestigios de la p a t r i a ; las 
ofuscaciones de la lucha ponen una 
venda sobre los ojos de periodistas y 
oradores, en cuyo corazón , claro es tá , 
al ienta el pat r io t ismo y resplandece-
r ía si no lo extraviase el exceso de 
aquella obcecación. Más avisada fué 
la prensa francesa en otras ocasiones, 
en cuantas se ponen en pugna intere-
ses nacionales con las de otro ga í s . 
T uando al i n i c i a r F ranc ia este per ío-
do de su po l í t i ca in ternacional expan-
siva se susc i tó e l - incidente de Fasho-
da. á pesar de que en lo in t e r io r se 
hal laban inflamadas las pasiones polí-
ticas, la prensa de todos los matices 
calló y en este punto concreto s i rv ió 
de apoyo al Gobierno f r a n c é s . Otro 
tanto o c u r r i ó cuando el incidente Del-
cassé. Acaso esta super ior idad de la 
prensa francesa se adquiere experi-
vientalmente; t a l vez porque somos no-
vicios en po l í t i ca internacional ahora, 
no tenemos la sensac ión de nuestra 
responsabilidad i n d i v i d u a l : pero es lo 
cierto que cualquier periodista dotado 
de un mediano estilo y de cier ta cul-
tu ra se instala en la r e d a c c i ó n , ante-
coge las cuar t i l las y lanza al púb l i co 
un a r t í c u l o d ic taminando en contra de 
su propio Gobierno, cop lo cual pro-
porciona argumentos y armas al ad-
versario; Muchas veces los negociado-
res opuestos se valen pr incipalmente 
para discut i r de los d i c t á m e n e s emi-
tidos por los propios pe r iód icos . I/a-
inmtase Montero R íos de que cuando 
d i scu t í a con los norteamericanos el 
t ra tado de P a r í s , éstos le presentaban 
diarios e spaño le s en los que se habla-
ba de la conveniencia para E s p a ñ a de 
prescindir de las islas F i l i p i n a s . 
Impl ica esto t a m b i é n uno de los 
arranles defectos nacionales: la exce-
siva impresionabi l idad. Como gent-'S 
que no tienen el necesario d o m i n i o so-
bre sus nervios, pasamos de las dema-
sías del optimismo á las ansxuslias del 
pesimismo extremo. T'nas veces'seo-
timos que en nuestro corazón se leva i -
tan ambiciones y e n e r g í a s bastantes 
^ara estimar que la vo lun tad de Es-
p a ñ a p o d r í a a r ro l la r todos los obs-
tácu los , conquistar s ú b i t a m e n t e su na-
sada grandeza, sobreponernos á todas 
las resistencias do la realidad y á To-
dos los intereses adversos que recla-
man su puesto en el m u n d o ; entonces 
hablamos de nuestra, mi s ión providen-
cial , de nuestro destino h i s tó r i co , flél 
testamento de Isabel la Cató l ica , de 
nuestro porven i r africano. Otras ve-
ces trocados los frenos, dejamos que 
invadan n i í e s i ro perbo incomprensi-
bles desfallcciminutos v envolvemo^ ón 
un mismo'anatema 'todo lo que nos és 
propio, bueno y malo, como si por | 
ser nuestro debiera ser menos nreeia- \ 
do ; y nos juzaramos incapaces de rea-
lizar aquello que á otros es asequible j 
y condenados irremediablemonte á una : 
impotencia vecina de la p a r á l i s i s cuan- I 
do»no de la descompos ic ión . Pero so- 1 
nios injustos v en ambos casos qu imé-
ricos. Optimismos y pesimismos désa- ! 
forados, i trualmente contradicen la rea- j 
l idad . Si carecemos de las iuerzas 
que en otro tiempo tuvimos para l u -
char con Europa , no carecemos.de las 
necesarias para af irmar nuestra n -r-
sonalidad y proseguir nuestro desa-
r ro l lo h i s tó r i co . Sobre E > p a ñ a no.hay 
sombras de muer te ; todo lo cont ra r io ; 
este desasosiego in te r ior , esta inquie-
t u d riue acosa los e s p í r i t u s y asedia, 
las colectividades, es el ansia de una 
vida mejor, la ebu l l i c ión de un renacer 
que l lama á las puertas, la fermenta-
ción de unas e n e r g í a s que no han en-
contrado a ú n su debido empleo por-
que no ha cristal izado a ú n en estos 
tiempos u n ideal nacional . Para la 
empresa de Marruecos, dentro de la 
esfera de lo prudente, no? sobran fuer-
zas; v acaso u n asunto de r<?ta índo le 
polarizara y unificara todos osos vigo-
res dispersos one hov nrodueen en el 
in te r io r u n p r i n c i p i o de calentura. 
El proceso de Ferrer 
H o y c o m e n z a r á en el Congreso el 
tantas veces anunciado debate sobre 
el proceso Fer re r , solicitado por los 
republicanos, requerido por los con-
servadores, presentado como una l i q u i -
d a c i ó n de cuentas entre el elemento 
radical de la sociedad e s p a ñ o l a y los 
hombres que ocuparon el Gobiern0 de 
1909 y que ha promovido tanta ex-
pec tac ión , que es considerable la afinen 
cía de corresponsales extranjeros. Se-
r í a i n ú t i l negar la impor tanc ia del 
asunto. Se la dieron, m á s que circuns-
tancias \de pol í t ica in t e r io r , los suce-
sos originados en Europa y en A m é -
rica con motivo de la sentencia de pe-
na capi tal dictada contra Fer re r . 
Desde entonces e l nombre de Fe r r e r 
ha sido inscr ipto en muchas l á p i d a s , 
se han d i s e ñ a d o muchos monumentos 
para el ajusticiado de Mont ju i ch , se 
han const i tuido bastantes sociedades 
invocando su nombre y se han pub l i -
cado numerosas obras en diversos pa í -
ses para analizar el procedo. 
Nada puedo n i debo decir de ante-
mano. Aunque la i n t e r p e l a c i ó n que 
in ic ian los republicanos se d i r ige a l 
Gobierno, en rea l idad se t r a t a de una 
acusac ión contra los conservadores. 
Para el poder p ú b l i c a es, s in embar-
go, materia sumamente delicada. Por 
los diversos factores que en ella me-
d i a n y las derivaciones que en la con-
ciencia púb l i ca y en el sent imiento de 
varios elementos de la sociedad, espe-
cialmente el m i l i t a r , pueda tener. Se-
g ú n los anuncios, en lo que toca al 
Gobierno actual sólo han de ser p lan-
teadas dos cuestiones: una pregunta 
y una p e t i c i ó n . La pregunta se d i r i -
ge á saber si quienes actualmente per-
sonifican el Poder p ú b l i c o hubieran ó 
no aconsejado el ejercicio de la gracia 
del i ndu l to con r e l ac ión á F e r r e r ; Ja 
demanda consiste en la r ev i s ión •del 
proceso. Sobre la respuesta y acti-
t u d que adopte el Gobierno en cada 
una de esas cuestiones, no quiero hacer 
con je t nras 
E s c u c h a r é el debate, anotar ' los 
puntos de v i s ta : h a r é las debidas de-
ducciones: s e r é en fin un re la tor é i n -
formador imparc ia l qü-e con perfecta 
serenidad de e s p í r i t u y absoluta abs-
t racc ión de toda tendencia pol í t ica 
traSftíi t irá á esos lectores de la isla 
de Cuba, la sustancia de esta gran 
vista ante el j u rado nacional, que en 
la tarde de hoy t e n d r á comienzo. 
Las habas de todas partes... 
U n Real Decreto emanado del M i -
nisterio de Fomento ha in t roduc ido la 
desolación en cierta parte de la buro-
cracia : me refiero al Real Decreto por 
e l cual ban sido supr imidas las inspec-
ciones de las obras de puertos. Encai*-
gados de este servi do de inspecc ión 
estaban unos 72 señores , si no estoy 
equivocado en el n ú m e r o , que absor-
b ían anualmente unas 150.000 pese-
tas del presupuesto. Pues puede ase-
gurarse que ninguno de esos 72 se-
ñores h a b í a sido visto n i siquiera en 
las c e r c a n í a s ' d e las obras cuya ins-
pección les estaba encomendada. Lós 
más res id ían en .Madr id ; algunos otros 
en diversos lugares de t i e r r a adentro. 
Para no tomarse laVníóiestia de acudir 
á tomar posesión enviaban los do>-ii-
mentos y mcnsiialmente les era remi- . 
l ida la n ó m i n a . T é n g a s e en cuenta ¡ 
fffié estos? inspectores cobraban de l is | 
•Tuntas de Obras de los puertos res- | 
peetivos; y eran los encargados de 1 
iñ speoe iqna r las funciones de esas ' 
Juntas de Obras. De .manera que n i i 
ellos t e n í a n i n t e r é s en hacer la ins- ! 
nección. n i las Juntas de Obras deja- i 
ban de estar interesadas en que esa j 
inspecc ión no se hiciera, y de la con- ! 
fianza de ambos intereses resultaba el 
•'V.ndono del .servició. Tales puestos 
eran unas prebendas otorgadas al in -
f lu jo pol í t ico y cada uno de los favore-
cidos se encontraba apoyado por per-
sonalidades salientes de todos los par-
tidos, que como bases inconmoviblfs de 
la sinecura, le daban una absoluta 
t r anqu i l i dad respecto del soco indefi-
nido de ella. E l M i n i s t r o de Fomento 
ha pufsto inesperadamente' fin á ta j i ! 
beata posesión. 
Pero lo grave no es esto. Empleos • 
de este l inaje hay muchos en .'todas ' 
las ad 'n in i - í t r ac iones . y ese es el acha- 1 
que m á s c o m ú n en estas grandes bu- 1 
rocracias de los Estados modernos. _ L o 
' grave e s t á en las mismas Juntas de 
| Obras de Puertas. Hab i tua lmen te las 
naciones no t ienen m á s que cuatro ó 
\ seis grandes puertos de comercio so-
i bre los cuales e l Estado concentra sus 
¡ recursos y su v ig i lancia . Pero .en Es-
p a ñ a tenemos ciento cuarenta y tan-
tas. Al l í donde existe u n leve olor a 
algas marinas y donde cuentan con el 
apoyo de u n grupo de Senadores y 
Diputados, se solicita del Estado u n 
puerto que al cabo de a l g ú n t iempo 
¡ de gestiones es i rremisiblemente con-
cedido. ¿ U n puer to para que tras de 
m á s ó menos t iempo de trabajos se 
encauce una corriente mercant i l y 
atraquen barcos 3- se desenvuelva el 
t ráf ico y se or iginen todas las cons-e-
cuencias que una c o n s t r u c c i ó n de es-
te l inaje trae consigo? No - u n puer-
to cuya finalidad es tá en que se cons-
t i t u y a una j u n t a de obras, goce de una 
s u b v e n c i ó n y establezca unos arbi-
t r ios . ¡ E n esta J u n t a de obras t ienen 
su r e p r e s e n t a c i ó n las C á m a r a s de Co-
mercio, el Ayun tamien to , la D i p u -
t ac ión , todas las colectividades oficia-
les ó extraoficiales que de a l g ú n mo-
do gozan de inf luencia! Se nombra 
i m alto personal subalterno t écn i co y 
adminis t ra t ivo , y se organiza u n per-
sonal subalterno t écn ico y adminis t ra-
t ivo t a m b i é n ; se regular iza el cobro 
de los arbi t r ios y de la s u b v e n c i ó n , se 
acomodan los gastos á estos intere-
ses y no hay que pasar adelante; y 
hay obras del puerto para toda una 
eternidad. X o hay tro¿t) de costa en 
E s p a ñ a donde no se den la mano es-
tas Juntas de Obras de puertos co-
mo un c i n t u r ó n ten l ido ^ n la playa. 
Sirva de ejemplo Galicia. E n pr imer 
t é r m i n o es tá un g ran puerto, de sóli-
do presente y de porveni r l isonjero, 
perfectamente j u s t i f i c a d o : el de V i g o -
pero casi j u n t o á él. al doblar la pe-
n í n s u l a de Morrazo, e s t á n las obras 
del puerto de "Marín, á la entrada clse 
una r í a : y en el fondo de és ta , á donde 
apenas llega el agua, basta el nunto 
de que en la marea baja no puedo na-
vegar un bote, y en la alta sólo pu 
l legar un patache, es tá Pontevedra, 
t a m b i é n enfrascada en las obras de un 
puerto al que será preciso l levar el 
agua del mar por otros trabajos auxi -
liares. Y siguiendo el contomo de las 
otras r í a s e s t án el puerto del C a r r i l y 
el de Muros y el de C o r c u l l ó n . planea-
dos como si hubieran de ser granf?e> 
puertos internacionales, los qu* no de-
be r í án pasar de buenos desembarcade-
ros adecuados al servicio cos teño de un 
humi lde comercio de cabotaje. 
Complemento del decreto de Fome. i -
to sobre las inspecciones, es nn pro-
yecto de obras p ú b l i c a s referente á 
puertos, que pondrá , orden en este 
caes. Ese arreglo es el qne tiene es-
parcido el t e r ror . Su a p r o b a c i ó n se-
ría nn desastre en una lesrión para-
si taria que vive sobre la t ie r ra firme 
y sin temor n inguno á los estragos del 
mar. 
El servicio militar 
H a n proseguido en la alta C á m a r a 
los debates sobre el proyecto del ser-
vic io m i l i t a r obligatorio. Esta es una 
reforma á la une. no s i n ^ r a / ó n . ofre-
ció otras veces resistencia el Senado, 
no por su c a r á c t e r d e m o c r á t i c o sino 
porque carecemos de aquellas prepa-
raciones y de aquellas fortalezas eco-
n ó m i c a s que s e r í a n conven ient e.s para 
la mejor i m p l a n t a c i ó n de t a l servicio. 
Ahora las resistencias no han sido ta-
les que atajaran e l paso del proyecto, 
porque ayudan á éste muchos reque-
rimientos de la a s p i r a c i ó n popular , y 
constituye u n compromiso del Gobier-
no. Pero es t a l el n ú m e r o de en-
miendas aceptadas por la comis ión y 
t an sustanciales algunas de ellas, que 
en verdad cuando el proyecto salga 
de las manos del Senado, d i f í c i l m e n t e • 
van á conocerlo sus p r imi t i vos autores. 
E s t á completamente desvirtuada su 
p r inc ipa l finalidad. Por a ñ a d i d u r a , á 
instancia.s del general P r imo de R i -
vera ha sido aprobada otra enmien-
da ó, por mejor decir, ad ic ión al pro-
yecto, en v i r t u d de la cual éste no 
r e g i r á sino dos años d e s p u é s de 'haber 
sido aprobada la ley, á fin de que 
mientras tan to sean construidos les 
necesarios cuarteles; y bien puede 
afincarse que si á la hora actual es 
aceptadft esa demora, cuando el p l a z i 
espire, habiendo variado l a d i r e c c i ó n 
p o l í t i c a e s p a ñ o l a , porque los liberales 
no han de ser eternos en e l Poder, y 
estando, como e s t a r á , s in c u m p l i r la 
cond ic ión que ha servido de c imiento 
á esa enmienda, el plazo se p r o r r o g a r á 
por otros dos años , y a s í sucesiva-
mente. 
Claro e s t á que los Gobiernos nece-
s i tan presentar los proyectos con nn 
e s p í r i t u ampl io y flexible, que permi-
ta algunas de aquellas modificaciones 
propuestas por las C á m a r a s , porque 
si no q u e d a r í a m u y l im i t ada l a u t i l i 
dad de é s t a s ; pero es t a m b i é n nece-
sario que si las Gobiernos-no-han do 
perder aquella s ign i f icac ión que á los 
ojos de la op in ión p ú b l i c a t ienen, y 
han de robustecer su au to r idad m o r a l 
por el cumpl imien to de los compromi-
sos c o n t r a í d o s , sostengan la i n t eg r i -
dad de sus proyectos en lo que es me-
d u l a de éstos, en lo que consti tuye su 
c a r a c t e r í s t i c a y la g a r a n t í a de su rea-
l izac ión . De cualquier modo." consti-
tuye u n paso de avance e l hecho da 
que con todas esas restricciones y U -
| mitaciones haya sido aprobado u n 
proyecto de esta naturaleza por la a l -
ta C á m a r a , donde el servicio m i l i t a r 
obligatorio siempre e m b a r r a n c ó . 
Crisis 
L a conve r sac ión p o l í t i c a m á s fre-
cuente durante los pasados d í a s , ha 
girado en torno de la crisis. H a sido 
u n á n i m e la creencia de que se iba á 
efectuar una modif icación en el Go-
bierno de u n modo inmed ia to ; y aun 
cuando los augurios hechos para los 
d í a s pasados no t u v i e r o n confirma-
ción, la gente persiste en creer que 
la crisis está latente, que sólo mot ivos ' 
de opor tun idad la mantienen oculta y 
que dentro de corto plazo, cuando se 
presenten motivos decorosos que apar-
ten el pensamiento de los incidentes 
ocurridos en las Cortes con ocasión de 
los ú l t i m o s debates, e s t a l l a r á . 
A la hora actual es creencia c o m ú n 
que asa crisis t o m a r á por ocas ión e l 
debate Ferrer . E n éste , uno de los l u - : 
cbadores ha de ser el M i n i s t r o de l a 
Guerra, cuya s i t u a c i ó n en las^delibe-
raclones sobre el servicio obl igator io 
no ha sido mnv airosa. , E l mismo 
Presidente del Consejo se ha de ver 
vivamente requerido para terciar en 
esa l iza, cuya impor tanc ia será sufi-
ciente para que d e s p u é s de ella plan- ' 
tée nn Gobierno á la Corona la cues-
, t ión de confianza. As í . pues, se esti-
| ma que al t e r m i n a r e l debate F e r r e r 
y comió antecedente para la presenta-
ción á las Cortes del Proyecto de l ey 
de Asociaeiones, el s e ñ o r Canalejas 
of recerá al "Rey las dimisiones de to-
do el Gobierno. 
«Los p ronós t i cos se d iv iden a q u í . 
Para unos, los poderes le s e r á n r a t i -
ficados a l s e ñ o r Canalejas y éste re-
c o n s t i t u i r á el Gobierno sobre la base 
de los s e ñ o r e s G a r c í a Pr ie to , Gasset y 
A m ó s Salvador. Para otros la con-
fianza le s e r á re t i rada a l s e ñ o r Cana-
lejas, cons t i t t vyé rdose una nueva si-
t u a c i ó n , j C u á l ? De los que optan por 
este segundo va t i c in io , l a m a y o r í a se 
inc l ina á pensa1' que le s e r á encomen-
dada la c o n s t i t u c i ó n del fu tu ro Ga-
binete a l general "Weyler, comj perso-
na neu t ra l e i t r e las distintas fraccio-
nes del par t ido , con la i n t e r v e n c i ó n de 
More t , que o c u p a r í a l a car tera de Es-
tado. Tropieza esta so luc ión con la 
dif icul tad de la a c t i t ud en que se su-
pone que Canalejas se co locar ía , t r a -
tando de hacer imposible la vida par-
lamentaria de u n Gobierno no presi-
dido por él. cosa que reiteradamente' 
ha anunciado. H a b r í a , por consi-
guiente, de ser u n Gobierno que du-
rante1 algunos meses no acudiera á las 
•Cortes, y como no es v e r o s í m i l presu-
m i r que se otorgara dos veces a l par-
t ido l ibe ra l e l decreto de d i so luc ión 
de las C á m a r a s , eso Gobierno ser ía una 
p r e p a r a c i ó n de la vuelta de los conser-
vadores. ¿ P u e d e n és tos veni r? /,Pue-
de M a u r a volver á ocupar e l Poder?. 
H o y , por 'hoy, n o ; y as í lo compren-
de él . 
E n esta s i t u a c i ó n caben das solu-
ciones: ó con t inuar ensayando f ó r m u -
las liberales por medio de Gobiernos 
que sucesivamente presidan cada una 
de las personalidades salientes del 
par t ido , ó cons t ru i r una s i t u a c i ó n 
eonservadora. presidida por Da to . 
Idas á lo ú l t i m o se opone Maura y á 
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fredd.me, s e ñ o r Duque—repuso 
^•'audia.—(Seamos amigos, no enemi-
"os: formemos una alianza en pro-
veoíio de nuesrtros hi jos, qátó ;son d i g -
fios n-no de o t ro , os lo aseig-uro. O l i v i a 
^ nada se parece á su m a d r e ; es un 
ano-l. s e ñ o r Duque , y la u n i ó n -de 
ambos rim'bo'liza.rá en* iio>otTos el o l -
1 do de l pasado. ¿ Q u e r é i s da-rnie la 
(Fi0 en seña - ^e c o n c i l i a c i ó n ? 
^ ' - I Duque hubiera q u e r i d o pulve-
'a-rla eon l a m i r a d a ; pea'o puso su 
^ n o helada en la de aque l la i n t r i -
sante. y d i jo sonr iendo: 
—•iíReeouevliación y o l v i d o ! 
í 'Has ta mana, mi an t iguo amigo ! 
^ , v e n t u r e r a a c o m p a ñ ó al D u -
sn? 1 f ta la c a l l e r a , v vo lv iendo á 
• " ^ ' ¡ a ' b i t a e i o u e s . d e í a : 
' A h : ¡ps ngfcj ¡O l iv i a ser'á lo que 
'ron v pariicío ser! ;dnq;ie*a de La i 
Ul Vandieu y yo m i l i o u a r i a l l 
Olaoidia d i r i g i ó s e á su cuarto, l l a -
m ó á su camarera para que la sacas» 
•un tra/je oibscuro y modesto, y se de-
cía : 
— Y o misma i ré á la calle de San 
Wa/rcelo, s a b r é por m i misma qu ién 
es ese Federico B e r a r d . cuyo nombre 
usa cua'ndo le pla^e ail s e ñ o r Duque. 
A'l s a l i r del palacio le su an t igua 
amante. Jo.rge de L a T o u r V a n d i e u 
tenía, el- semblante descompuesto, su 
andar era vac i lante y desorden com-
pleto re inaba en sus ideas. 
•E.1 codhe que Le iuubíá l levado le 
aguardaba á la es-quina de la calle de 
B e r l í n , s u b i ó :í él y se hizo l l evar á la 
caOüie de L u í s Fe l ipe . 
J u a n Jueves no íhafeía dejado su 
puesto de observa-c ión . -espiando la 
salida, de a.quel homibre, cuyo pareci-
do con el ique i n t e r v i n o en el asesina-
to del puente d'e N e t l i l t y era sorpren-
dente. 
ICiiando 'Cl Duque r e a p a r e c i ó , si-
g u i ó l e á cier ta dis tancia , y cuando 
le v ió suíbir al coche se su'bió con -ra-
pidez á la trasera del v e h í c u l o . 
-El carruaje se detuvo delante de la 
puer ta de Thefer-
J u a n Jueves estaba ya. en pie. vo l -
viendo la espalda a l que d e s c e n d í a 
• i d cocre como el que enciende un ei-
garro , y se d ^ e í a : 
- X o i u i pagado a l cocúiero, luego 1 
no se queda a q u í : v ive en otra parte, 
lo s a b r é y c ó m o se l i ama . -Se ig-h ra men-
te no me enigaño. 
| A l eaibo de un instante , el Duque 
' ba jó , cen-pó de nuevo su cosbe y 
Juan Jueves se i n s t a l ó en su en-ama-
! do asiento. En la calle i r San Marce-
I lo el codhe sé de tuvo de nuevo y el 
t r a n s e ú n t e pa'TÓ al cochero antes de 
| penetrar en la casa. 
J u a n Jueves se a p r o x i m ó entonces 
I al a r t e medente. 
—Camarada—le d i j o . — ¿ p o d r í a pe-
diros r n ¡ato sin uolfs taros 
—'^eg.ún. 
—Tranqu i l i zaos , no Se t r a ta de na-
da grave, y s i g u s t á i s a c o m p a ñ a r m e 
á é&MX u n t rago en la taberna p r ó -
x i m a . . . . 
—Gracias, no bebo * 
—Sois una e x e e p c i ó n de la clase. 
—(Acribemos, buen h o m b r e ; ¿ q u é es 
lo q u é d e s e á i s ? 
—.Sa'ber si el clicr.*0 ó quien aca-
báis» de de ja r es uno de vuestros pa-
r roquia n es habi tuales . 
— ¿ Q u é os impor t a ? 
—/Necesito eonocer su nombre. 
Y el cochero a r r e ó su caibaillo que 
•marchó a l t r o t e , dejan i o á Juan Jue-
ves con la boca abier ta . 
—1X0 e:s acomodat ic io el cocfhero — 
' a l b u c e ó el h a ' H i d o que swrn:>> el co-
cJlie con la v i s t a ; — n i bebedor, n i 
c h e i l a ' 111. . . ¡de seguro no se encuen-
tra ( tro e jemplar como é l ! Y , sin em-
l)a¡ aro* yo necesito saiber algo. 
1 Y e n t r ó pesorftamente en el p o r t a l 
por ionde h a b í a desaparecido el du-
" • de L a T o u r Vamclieu. 
i 'La por te ra se hal laba s?ntada en la 
p o r t e r í a , de tuvo ó J u a n Jueves con 
| e&tas pal a ib r a s : 
I — A d o n d e vais? 
*EI bandido s a l u d ó c o r t é s m e ñ t e y 
precurando hacer asomar á sus labios 
, su más- gmeiosa sonrisa, m u r m u r ó : 
1 —iDesea^o suplicaros, seifiora, que 
me di jera is , si l a persona que acaba 
de en t ra r v i v e e.n esta casa. 
—¿Q'ué persona? 
— U n caíbal lero ya no joven , b ien 
por tado, que ba deseend.iio de un co-
che. 
L a por tera examinaba á Juan Jue-
ves eon a t e n c i ó n y no quedando sa-
tisfecha de su in-ves íkrac ión . le d i j o : 
—.-.Por q u é me lo p r e g u n t á i s ? 
6 l l a n l i l o v a c i l ó ; era difíci'l dar 
• na respuesta c a t e g ó r i c a . 
—Ks que ha dado una moneda de 
v inte francos al co-hero. en vez de 
ctra diez e é n t i m o s . y el cochero, 
que es un hombre honrado , me e n v í a 
á r e s t i t u í r s e l a . 
— ¿ L l e v á i s lá moneda? 
— Indudablemente . 
Y J u a n Jueces sa/có de las fiwtó-
Jes de u n bols i l lo una moneda de 
oro, y d i j o : 
—Vetda a q u í . ¿ C ó m o se l l ama el 
ca;bal!?ro? 
L a por te ra t o m ó l a moneda y d i jo 
1. u t am^n te : 
—'BsAa b i e n ; no es neie?sario deci-
ros su nombre para entregar le la mo-
i-1 i a. y si es por la propina , a q u í te-
n é i s dos francos, qii'? yo c o b r a r é del 
p rop ie ta r io de la moneda. 
Juan Jueves no s é a t r e v i ó á recla-
mar , temiendo hacerse sí-s;- .-hoso. y 
s a l i ó á la cakle m u r m u r a n d o con des-
pedho: 
—¡iBíe salido robado! . . .Pero en f i n 
sé d ó n d e v ive m i hombre , que no es 
poeo: v is i ta la calle de B e r l í n , y en 
cuanto yo a-dvierta á Renato, é í h a r á 
lo demáiS. 
• L X i 
D u b i e f y Ter remondc se h a b í a n 
a p a r a d o de Tbefer en la b i ' , — a de 
Monlparna-sífe para i r á lascar el p r i -
mero su traje, de cochero. 
_ H a l l a r o n en e'l Temple nn capot-' 
ae cochero de color de n u ^ con botó)-
n * dora-dos. un sombrero de bule, y 
d e s p u é s , d ic ién lose cómicos de pro.' 
vimciia. compraron una peluca rubia v 
u n par de pat i l las dol mismo color. " 
—Tened la bondad de guardar ese 
enivojitóriioj á la uoolie vendremos á 
reecgei ' le—dijeron a l mismo p r e a » 
d ero. 
—'¿ lAdónde vamos ahora?—inter ro-
gó Te r remonde. 
—»AH camino de h i e r r o de L i o n . 
—¿ .Vas á b u s c a r á alguno? 
—'Voy á safcer á qué hora sale e l 
p r i m e r t ren para Suiza. 
! —Deed idamen te vamos á v is i ta r el 
¡Mont-íBIark. 
— " Y a mein her r . . 
Al l í les d i je ron que d pr imer t ren 
• irá d'e P a r í s á las seis y t r e in ta de 
j la m a ñ a n a . 
j —iBs demasiado tarde—digo Terre-
> monde;—necesitamos escapar antes. 
— H a y -un medio. 
—/.lOuáil? 
—'Tomado á las doce de la noche, 
el t r en de Fonta:neibteau. donde 
agnardaremos el que pasa por l a ma-
ñ a ñ a . 
Dejemos á los do-s s a t é l i t e s de The-
fer y volvamos á la calle de B e r l í n . 
: K e u a t o h a b í a vuidlto poco despuég 
de l a partilda deil Dirqne. y á poeo de 
llc-srar, le h izo l l amar su s e ñ o r a . 
La hnün vestida .para salir , cubier-
to etl rofeíro con eJ vieftc de su sombre-
ro y env.nelta: en un chai 
J A q u í t e n é i s la l i s ta de lo que todía-
n a ía 'Ita que comprar para esta no* 
w e : que lo t r a igan mientras s a k o 
m i auséntela s e r á hi'e^e. 
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lo p r imero Canalejas. : .Qnicn t e n d r á 
que eeder? E n el curso de ios «uceóos 
po l í t i eos y en k ac t i tud que cada uno 
de los prohombres tomen con respec-
to á esta s i t u a c i ó n embrollada y con-
fusa de la v ida p ú b l i c a , han de i n f l u i r 
decisivamente los ecos que en la mu-
chedumbre tenga, y las peripecias que 
a c o m p a ñ e n a l debate Ferrer . 
Mient ras esto no se verifique, todo 
a g ü e r o es caprichos0 y fa l to de la jus-
tificación necesaria para i n c l u i r l o en 
una i n f o r m a c i ó n seria y fo rma l . 
27. 
" L A P R E N S A 
E r a n d>e verse los b r í o s can que los 
&egisíadioirtea se apres ta ron á hacer 
dísecci-ón y a n a t o m í a - en los presu-
putestos vigentes. Ibain á reconocer 
iaí ipiroboscidio órg iano p o r ó r g a n o , 
mnsouilo p o r múscul-o, fibra po r fibra. 
IbNtti 'á c o r t a r , desgarrar y fractiira>r 
eai 'él s k i p i e d a d ninguna.. 
Pasaron A b r i l y Mayo y él prebos-
cidio p e r m a n í e c í a intiaicto, r o l l i zo . 
V i n o J u n i o . Blamdieron resuetllla--
mente a lgunos la c u c h i l l a de l'a teme-
rosa c i r u g í a . 
SDas cuando iba ya. á penetrar en 
la^ e i n t r a ü a e ded1 m a m í f e r o gigante , 
aonó ila hora de la suspeinsióm 'die hos-
trlid'ades. B l ' p e r í o d o iegaslativo daba 
á su fin. No- alcian^abia ya e l t i empo 
para r e a l i z a r la comple ja y del icada 
O'pe r a c i ó n . 
E r a necesario de.voh'cr ¿lia ^ea-a a l 
E j e c u t i v o , el cua l con unta, comis ión 
< M 'Congreso ¡Da guiisari'a y a d o b a r í a 
á su sabor. 
Yesto qiue o c u r r i ó c o n los presu-
puestos de 1910 al 1911, era repeiti-
cióm de lo que h a b í a saucedido a ñ o s 
BB'ijeriores. 
¿ S e r e í p r o d u c i r á ta ftii-storia con los 
actualmomitc ipreserntlados ? 
D i c e " L a U n i ó n E s i p a ñ o l a : " 
Los i p r ó x i m o s presupuestos no pa-
sa rám de seguro' como hiam ^asaido 
los anteriioires durante di ac tua l pe-
r í o d o de G o b e r n ó . 
Lias Oámara is , compuestlas ahora 
p o r u n bue'n aiúraeíro de homibi'es c á -
pale itadios para la ilaljor que tiemeai á 
su leatrgo y suficieratemeTite exjperi-
mfcntados, d i s e n t i r á n el p i ^ y e c t o con 
el p s e r ú p u k ) que acoTiseja e'l i n t e r é s 
nacioiual. 
T a l vez puedan introdaicirser ac-
tua'l'm-fnte algunas e c o n o m í a s ; s i n 
que p o r el lo suf í ian pe r ju ic io 'líos ser-
vieios púVl i fos , porque han d i s m i n u í -
do Vos comprcanisos de orden pcíl í t ico 
con que I r a i 3 Poder el Part i i i io L i -
bera l . 
H a y que sostener una gran masa 
die buirócrai tas , y mientras no sé bus-
qne nina v í a para, l l evar é. esos bra-
zos á o t ros e m p e ñ o s m á s fecunidos 
que los del servicio oficinesco, no 
ise resioiVcrlá ed 'iim^ortia.ntísimo pro-
'bliemna de la refiacición 'del parasita-
r i s m o ; p e r o la n M g n i t u d do algu/nos 
favores puede aminorarse y poner al-
g ú n razonable ' l ímite á la a.mbic.ión 
desenfrenada de ciertos elementos. 
N o en vano ; i E l "Munnio" llamia á 
los ipresupuestO'S naicionniles "p resn -
supuestos de bemeficencia." 
Y como ilos beneficios se reparten, 
frateirn^llmenite en t re los de u n o y 
o t ro p a r t i d o , todos encuentran miuy 
hermoso y m u y sa ludable al mons-
t r u o . 
Q u i z á s a lgunos d e los nuevos logis-
! ladores se decidían á arremeter con-
¡ t r a é l c o n a q u é l l o s al ientos que v i -
b ra ron en l a Asamblea conservadora. 
Pero n i a l indibeio nos parece el que 
é i je#e diel ^pairtñdo, s e ñ o r Varona , se 
I prepare pa ra p i ronunciar ira a confe-
! reacia con este t e m a : ' ' M i escepti-
: c i s m o . " 
j 
De eco e n eco va sonando por l a 
prensa de «la I s l i lo del general Gon-
zá íez C lav* l sobre '"las lomas del Oa-
m a i g ü e y . ' ' 
A l e j é m o n o s nosotros de ellas y va-
ya¡m¡os en e s p í r i t u con í ¿La Corres-
p o n d e n c i a , " dfe Cienfuegos, a l A t e -
neo de M a d r i d , donde la voz, t o d a v í a 
elocuente de More t , v e r t i ó m u y sa-
brosas y aíltas ideas sobre e l Centema-
r i o de l a indepandencia de las nacio-
nes hispano-ameriica^as. 
Resume e l colega cieufueguero 
la cionferencia de More t . 
Reicojiam^B flo s iguiente, que desea-
r í a m o s rxo cayese en saco r o t o : 
' 'Ha ib lando dei i n d i v i d u a l i s m o , que 
produce e l e s p í r i t u de caudi l l a je , t u -
vo lamuentaciones amargas p a r a ese 
e s p í r i t u que apa'rta 'á la v i l l a de la 
c iudad , Á í a ciiucflad de la p rov inc ia , 
á, l a iprovincita de tía N a c i ó n . No hay 
m á s romed io entonces que der ramar 
sangre, pfcfrq.ue, como se dec í a á E n -
• r ique V i l , " ' e l c i r u j a n o prodmee l a 
i sangre para dar v ida •&! cuerpo hu-
m a n o , " y tío p r i m e r o es v i v i r . 
" C u a n d o hay—como a q u í en Es-
panta h a ocurr ido—mia^ri í festaciones 
de p e r t u r b a d o r y salvaje i n d i v i d u a -
l ismo, baiy q^ue acuidir ail rigor, h a y 
que e x t r e m a r l a fuerza;* porque s in 
esa f é r r e a d i s c i p l i n a que l i g a y co-
Ihesiona., nx> es ¡posible la v i d a ien co-
m ú n . " 
¿ P a r a , q u é h a b í a de amp l i a r sus 
t é s i s e l s e ñ o r Mo^ret hablando dg los 
Zelaya, de los Castro, de los aetualies 
caudil ' los paraguayos J a r a y Gon-
dra., y de la- dácta/diura v i t a l i c i a de 
Po r f i r i o D í a z , que agoniza c o n l a re-
v o l u c i ó n de M é j i c o ? 
T a l vez el orador e spaño l no hubiese 
dejado de encontrar t a m b i é n en alguna 
época de la Repúbl ica i de Cuba esas 
"manifestaciones de per turbador i n d i -
v i d u a l i s m o " que t an duramente censu-
ra respecto á E s p a ñ a . 
Y el caudi l la je ¿ l l e g a r á por fin á 
asomar en Cuba su negra- y sangrienta 
cabeza ? 
C o n v e n d r í a s o ñ a r menos con " l a s lo . 
m a s " y medi ta r mas en el proconsula-
do de Magoon. 
Un remedio heroico contra la debilidad 
freweraJ, la depreaiAn nerviosa, el raqui-
tismo, es la verdadera NEU^ROSINE PRU-
NíER, que nunca recomendaremos dema-
siado A nuestros lectores. La "NEUROSI-
í íE PRUNIBR" es muy agradable de to-
mar, no cansa el estómago, excita al ape-
tito y hace renacer las fuerzas. 
VeTwiese en todas las famiaoíaa. 
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no hay nada tan frecuente como la d i -
senierla, la cual reviste bastante á me-
nudo un carácter epidémico. 
De ahí el que conira una enfermedad 
U n peligrosa y muchas veces mortal 
creamos deber aconsejar un remedio 
-jonsagra-io como lo son los Granulos de 
Ruibarbo de Mantel. 
El uso de f stos grinulos hasta, en efec-
to, para hacpr desaparecer en seauida la 
disenteria, por terrible que sea, v para 
levantar rápidamente el apeti to 'v las 
fuerzas. Ki Hu^arbn Mental ps un forta-
leciente éwieral de la economía y un 
estimulante enérgico del ostúmago y de 
los intestinos. Dicho» granulos presentan 
todavía la ventaja de ser un remedio sobe-
rano contra la conMipación de vientre 
Fl tanon del frasco es hueco v sirve de 
medid.* parala dosis degránulos , los cua-
les son facilíaímos de tomar en una cu-
charada de agua. Para evitar cualquiera 
MomsMn de este producto, que se halla 
* la venta en todas las farmacia^ con 
ciertas imitaciones ó sustituciones que 
pudieranofreoerosdic iéndoos nuo con-
tienen Rutbarho, exigid siemFresobrc el 
envoltor.o del frasco el nombre deMen-
m ¿ J ? ^ " ^ del laboratorio ¡ Casa L 
FREfíh, 19. n/e Jacob, París,- pue^ ¿ 
menudo todas esas drogas están roaüsi-
cuiemo i PrreParadas y son, por consi-guíente, ineficaces. g 
Dice el s e ñ o r J . N . C a ñ i z a r e s en " E l 
T r i u n f o " : 
E l p r i m e r factor de las convulsiones 
en las r e p ú b l i c a s latino-smericanas, es 
la t i r a n í a de los gobernantes; a ^ u í no 
hay n i h a b r á nada de eso. E l factor que 
sigue en orden es la contrar iedad. Na-
die quiere n i consiente en ser derrota-
d o ; nuestra pa s ión es m u y volcánica , 
nuestro despecho tremendo. Cuando 
nos lanzamos al espacio en brazos de 
una amb ic ión , y l a del encumbramien-
to es la que m á s cerebros desquicia, ol-
vidamos, por lo general, las leyes de la 
democracia. No queremos acatar los 
fallos de las m a y o r í a s y si se nos derro-
ta, a l punto se nos antoja creer que so-
mos v í c t i m a s del fraude, de la i legal i -
dad m á s flagrante. 'No hay que tomar 
en serio nuestras protestas de virtuosa 
i n d i g n a c i ó n , porque seamos francos, 
D e s p u é s d e a l f r u n a s h o r a s d e 
c o n s t a n t e a g i t a c i ó n , u n v a s o d e 
? e r v e z a d e L A T K O P I C A L . e s 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r -
m e n t a . 
E L M E D I O SEGURO 
CONTRA EL 
E S T R E Ñ I M I E N T O 
ES EL 
T É J A P O N É S 
d e l D r . G o n z á l e z 
Compuesto de sustancias del 
re ino vegetal, hace exonerar el 
v ient re una vez cada ve in t icuat ro 
horas, s i n debi l i tar el organis-
mo. 
Los dolores de cabeza, l a lle-
nu ra , l a inapetencia, la anemia, 
l a debi l idad, el fast idio y otras 
molestias que se r í a la rgo enu-
merar , dependen del e s t r e ñ i m i e n -
to , y es u n hecho que nnnierosas 
personas dan test imonio do ha-
berse curado sencillamente to -
mando el T é Japonés del Doc-
t o r G o n z á l e z , que se prepara y 
vende en l a 
B o t i c a d e " S a n J o s é " 
calle de la Habana n. 112 
esquina á Lamparilla 
HABANA 
no las f o r m u l a r í a m o s si mediante esos 
ó parecidos fraudes hubiés . -mos logra-
do la v i c to r i a . E l caso es que sólo los 
derrotados, los que ven frustradas sus 
ambiciones, son capsees de pensar en 
revueltas, y por fo r tuna , no todos se 
permiten alejarse tanto de la rea l idad 
de las cosas. , 
Nos parecen muy discutibles algu-
noet de esos consejos. 
No sabemos hasta q u é punto se pue-
den dejar de tomar en serio " l a s pro-
testas de vir tuosa i n d i g n a c i ó n / ' 
Y las de la r evo luc ión de Agosto ¿se 
h a b r í a n de tomar en broma ? 
.¿ Se ha de apl icar t a m b i é n á los re-
volucionarios de entonces la t eo r í a de 
que solo " l o s que ven frustradas sus 
Ambiciones son capaces de pensar en 
revueltas ? 
L o que hace fal ta es que nadie pien-
se j a m á s en ellas. 
L o que hace fa l ta es que nadie de 
nunoa l uga r á "protestas de vir tuosa 
i n d i g n a c i ó n . " 
Si no e s tuv i é semos habituanlos á 
bombas sensacionales y á sorpresas hu-
b i é r a m o s quedado a t ó n i t o s al leer l i 
grande, la emocionante, la estupenda 
r eve l ac ión que nos hace el " E c o del 
Comerc io" de Gruanabacoa. 
E l colega oyó una conve r sac ión en-
tre el generatl Gómez y un alto perso-
naje. 
E l colega oyó claramente, t e rminan-
temente, que el general Gómez no ha 
pensado n i piensa en i r á la reelección. 
E l colega o y ó . . . 
Dejemos que nos lo diga él mismo. 
E l general J o s é Migue l G ó m e z tiene 
un gal'lo tapado y ese gallo tapadp es 
el general J o s é de J . Monteaigudo jefe 
supremo de las fuerzas armadas, v i l l a -
c l a r e ñ o , paisano del Presidente de la 
R e p ú b l i c a , í n t i m o amigo suyo á quien 
le p r e s t a r á todos los espolones de la 
g a l l e r í a miguel is ta para que en la va-
Jla electoral fu tura , mate en dos revue-
los á todos los c o n g é n e r e s que se deter-
minen á disputar le el campo con el k i -
k i r i k í de la s a lvac ión nacional. 
¿ Q u é t a l de not icia? ¿ A que no la 
sabíaai n i los reeleciconistas m á s devo-
tos, n i los antireeleccionistas m á s te-
naces ( léase zayistas) n i el Secretario 
del Presidente s e ñ o r Pasalodos? 
Y ¿ q u é hay de condimento informa-
t ivo? 
"Espo lones , " " g a l l e r í a migue l i s t a , " 
" v a l l a e lec tora l , " " r e v u e l o s , " kiki-
i'ikí. 
Delicioso, delicioso. 
st-ntimiento y patr iot ismo no le va en 
zaga á Zenea, n i en t e rnura á Mi lanés , 
n i en fluidez á P l á c i d o , n i en co r recc ión 
y elegancia á Luaces. 
No b u r b u j e ó el c h a m p a ñ a , no brota-
ron al hervor de su espuma br ind is de 
' expansivos banquetes al aparecer los 
cantes de " L i r a ^ y Espada . " 
Has paladearon deleitosamente las 
Musas los manjares m á s delicados que 
el ^.poeta matancero les o f r endó . Y la 
bil is de le c r í t i c a no pudo agriarlos 
con n inguna gota. 
Todos aplaudieron á B y r n e poeta, 
! periodista, pa t r io ta , caballero hidalgo, 
honrado y modesto. 
Q u i z á s demasiado modesto para que 
alguien pensara en rendi r le púb l icos y 
I ruidosos honores, hasta que el s e ñ o r 
i C a ñ e l l a s d e s a h o g ó - s u a d m i r a c i ó n al va-
te en las p á g i n a s de " B o h e m i a " , y 
' recogió y e x t e n d i ó la gui rna lda de 
aquellas flores el s e ñ o r A r a m b u r u en el 
Diario de l a Marina. 
Y a era hora¡ de que el autor de " M i 
b a n d e r a " tuviese su jus to homenaje. 
A s í lo dice " E l Correo de Ma-
tanzas." 
Tiempo era ya de que e l pueblo ma-
tancero y sobre todo cuanta en él es-
plende, en la esfera de la cu l tu ra y el 
talento, cumpl iera con fervor i do l á t r i -
co, el sagrado r i t o de ofrendar á su 
preclaro h i jo , el inmarcesible lauro, 
copia inexacta del que ostenta, por el 
sufragio expreso de los que le sabemos 
poeta grande y generoso. 
Bonifaeio B y r n e s e r á objeto de una 
fiesta, de arte excelso y en la cual pon-
d r á á c o n t r i b u c i ó n sus afectos y entu-
siasmos la Atenas de Cuba, nuestro 
amado pedazo de t i e r r a , que cual n in -
guno adora en B y r n e . 
No haya< cuidado de que el incienso 
de esa a d o r a c i ó n llegue á endiosar á 
B y r n e . 
T a l pudiera o c u r r i r si llevase l a ca-
beza t a n vac ía de sustancia gris y de 
luz como henchida de ajenjo y pobla-
da de melena decadente. 
No es B y r n e de los que se han hecho, 
ellos mismos, su asiento en el Ol impo 
de los silperhonibres. 
¿ P a r a q u é le h a b í a de servi r enton-
ces su innegable t a l en to ! 
E l nuevo 'Secretario de Just ic ia , l i -
cenciado B a r r a q u é ha hecho algunas 
manifestaciones á " L a D i s c u s i ó n . " 
D ice el colega: 
Nos conf i rmó el licenciado Bar ra -
q u é lo publ icado por " L a D i s c u s i ó n " , 
acerca de que por parte de él, no i n d u l -
taba á nadie que l a sala que lo conde-
n ó no lo in forme favorable. 
Eso es l o que ha dicho el licenciado | 
B a r r a q u é . 
Veremos lo que dicen d e s p u é s los 
padrinos pol í t i cos y las agencias elec-
torales. 
Todos cuantos gustan de letras y las i 
saborean s a b í a n que en Cuba hay u n i 
poeta l lamado Bonifacio B y r n e que en I 
B A T U R R I L L O 
Y a ha confesado este don ^Egue l 
i í i q u e í t e , m i con t rad ic to r , cómo es 
cier to que en el mundo , y pa r t i cu l a r -
mente en el p e q u e ñ o mundo Ce los cu-
banos, las jus t ic ias pasan desaperci-
bidas, los elogios apenas si merecen 
una sonrisa de aquellos po* quienes 
se hacen, y n inguna frase halagadora 
para el sent imiento nacional tiene el 
p r i v i l e g i o de merecer un mov imien to 
de cabeza a p r o b a t o r i o ; en t an to que 
l a censura hecha á uno i r r i t a á mu-
chos, el apostrofe lanzado á J u a n es 
recogido por Pedro y son muchos á 
recordar y maldec i r el nombre del 
que ha s e ñ a l a d o un defecto, una sim-
pleza ó un e r ro r de la A d m i n i s t r a -
c ión , d e l pueblo, de la prensa ó de 
cua lqu ie r f ac to r de la v ida local . 
De donde se sigue que aunque es-
t u v i é r a m o s u n a ñ o cantando excelen-
lencias, loando virtudes, ensalzando 
acciones y es t imulando voluntades, no 
• t e n d r í a m o s tantos amigos, como con-
t r a r i o s ó censores tenemos á los tres 
a r t í c u l o s de severa c r í t i c a y c lara ex-
pos ic ión de verdades. 
M i l 
S i l 
H o t e l S a v o y 
NUEVA YORK - 5a. AVENIDA, Esq. Caile 59 
E l m á s centrico y m á s bien situado 
Con todos los adelantos modernos 
Lo frecuentan infinidad de touristas y 




300 Cuartos de Baño 
Salones de Jardín 
Salones de Billar 
Cuar tos , desde $2.50 por d í a 
Cuartos con baño exclusivo, desde $3.50 por áSM 
F,«"f Oíase pidiendo folleto ilustrado 
1098 . A b . - l 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A . C L A S E 
D E J J L C E R A S Y T U M O R E S . 
C o n s u l t a s de 11 á 1 y de 4 á 5. 
1084 Ab . - l 
B A B B I T T 
^••Iil'1mMi.|*¿ 1 ^ t'T T-T T t i ! I I t M I | M . 
Todo el mundo debe tener 
T 
•f en su casa un paquete de 
* E X T R A C T O de JABON de 
jh — (1<76) 
í Superior para ei baño, lavar ropa y limpiar el suelo. Ex-
4- C€S5?, P^ra I,piP;:ar P^to^ meiaies y todo efecto de plata, 
i . 1 idalo a su bodeguero, sólo cuesta CINCO centavos X 
Unicos receptores: RUIZ Y V/GOD. S. en C , Merca- t 
io::; Ab . - i 
deres número 31. 
. 3321 . 33-22 Mz. 
De m í lo d i g o : hay muchas gentes 
i que no se t o m a n e l t r aba jo de poner 
j en una postal "muehas 2 rac i a^^ 
cuando les an imo y ap laudo ; y desde 
; la ca r t a í n t i m a hasta e l a r t i cu lo de 
p e r i ó d i c o y de este el a n ó n i m o , me 
l lueven todas las semanas; as í por-
que no considero g lo r i a t r i u n f a r en 
j t l ' 'Base B a l l " como porque combato 
: bi p o r n o g r a f í a ; ya ponjue digo Que 
son perezosos nuestros intehctuales 
que poco producen teniendo tan to ta-
lento, como porque estimo que gas t í i -
í mos un t i empo precioso en este pugi -
' la to de personalidades de la po l í t i c a 
y o lv ido de los graves problemas de 
la pa t r i a . 
X i s e r í a posible que escribiendo 
mucho todos los d í a s , siempre fuera 
la censura m i nota y j a m á s cayera 
b a á o . - m i p luma un asunto enaltece-
d o r para el cubano y de nuestros m é -
r i tos colectivos j u s t i c i ado r . Pero no 
se ve, no se estima y no se recuerda. 
L o ú n i c o que se sabe es que aguo fies-
tas y e n f r í o sonrisas; las m í a s que-
daron agtta-dad siempre y heladas mis 
sonrisas po r los cierzos de la i n j u s t i -
cia, y no pocas veces de la calum-
nia. | 
Desde J e r e m í a s , el g ran profeta , ! 
hasta J u v e n a l el gran s a t í r i c o ; desde 
V o l t a i r e el i n c r é d u l o hasta M a r k 
T w a i n el i r ó n i c o ; desde el p r i m e r pa-
t r i o t a que a n u n c i ó á su pueblo las 
grande.* desventuras, hasta el m á s mo-
derno de los soc ió logos que condena 
las torpezas del suyo / .qu ién d u d ó , 
m a l d i j o , c r i t i c ó , p red i jo y a m e n a z ó , 
por l a perversa i n t e n c i ó n de desagra-
d a r y no con la sana idea de corre-
g i r y me jo ra r? ¿ n i se concibe c o r a z ó n 
t a n r a q u í t i c o que por despecho per-
sonal ó r u i n venganza, amargue t ran-
ces de quienes no le han ofendido y 
ensombrezca perspectivas, no so o de | 
sus paisanos, sino de sus propios b i i 
pos y nietos? 
Porque ese es el caso; aunqu1- ?n ' 
toda o c a s i ó n salgan á plaza ^ s pesi-
mtemos y las advertencias salgan, po-
d r á ser exigente el padre y majadero 
el abuelo ; pero j a m á s p'uede sospe-
charse que gocen con la t r is teza de 
seres que son su encanto, n i por ven-
gar agravios del amigo sienubren se-
mi l l a s de desesperanza en el huerto 
de su p o r v e n i r . Los que tenemos hi jos 
y_nietos cubanos, r e g a ñ o n e s podemos 
ser: por infames solo los d i s p u t a r í a 
la mala i n t e n c i ó n , y esta no reside en 
el c o r a z ó n de m i comunicante . 
Pero es tá obsedido él, no obstante s u ' 
cu l tu ra . E x p l í c a s e los graves cargos 
que contra una parte del pueblo espa-
ñol d i r ige la Condesa de Pardo B a z á n : 
at ina das encuentra las censuras de 
Maeztu, las burlas de Moró te , y todo lo 
que los libre-pensadores e spaño les es-
criben contra los clericales y los repu-
blicanos contra las manadas que sus-
tentan la m o n a r q u í a . " L o hacen opor-
tunamente ; cuando la ocas ión l l e g a . " 
dice m i amable adversario. ¿ Y la oca-
s ión nuestra, c u á n d o es? 
Porque a q u í leemos das cartas por 
mes de la Condesa y en todas ellas hay 
la obse rvac ión de u n defecto nacional, 
j u n t o al enaltecimiento de una buena 
obra. De Maeztu. de Zulueta , de Ig le-
sias, de los maestros de la p luma en 
M a d r i d , nos l legan contados a r t í c u l o s 
y no son ellos sino m u y ra ra vez de loa 
y b e n d i c i ó n . 
Todos ellos ru'jen altivos cuando con-j 
t r a E s p a ñ a se ha lanzado una i n j u r i a ; 
todos salen á liza cuando se calumnia á 
su pueblo; todos se sienten profunda y 
convencidamente españo les . Pero cuan-^ 
do no se t ra ta de d i scu t i r con e l extran-
jero sino que se haWa al pueblo mismo; 
cuando no es ocas ión de velar por los 
fueros naturales, sino de encauzar vo-
luntades y deshacer errores, precisa- ' 
mente en favorecimiento de la concien-, 
c ía nacional , entonces exponen niv. 
nan y detestan, y á fe que r e a l Í 2 a n ^ * 
educadora y genuinamente pa tn ' • 
Y s e g ú n la actual idad política0tlc*^ 
giosa ó socia l ; con motivo de una' ^ 
ó de u n Real Decreto, de un eycándi4 
ó de u n discurso, de una boda ó 
cr imen, disertan, aconseian v o \Ul1 0 renten, c í a n . u 
¿ C u á n d o , pues, s e r á nuestra onnw 
nidad? 0port^ 
Tratamos de que Cuba favorezca 1 
ida de Capablanca á un torneo inter 
cional, y exhortamos al ayuntamiem* 
y e x c i t ó n o s el sentimiento patriót" 
del gdbierno; Capablanca es nuegf? 
•nviado: Cuba tiene esperanzas en ^ 
para que su nombre resuene con eco d 
a d m i r a c i ó n en E u r o p a : oportunicfoJ 
del halago al alma nacional. Triunf 
y y a se considera g lor ia la del j i i ^ a ^ n 
de " L a w n t e n n i s " y se envanecerá U 
j u v e n t u d estudiosa para que desaíien* 
da u n peco los l ibros y se dedique más 
al deporte. L o censuramos; rebajamos 
la excesiva c a t e g o r í a dada al juego 
ajedrez; reducimos la cosa á .su verda-
dero l í m i t e y . . . inoportunamente he' 
mm helado sonrisas y enfriado entu-
siasmos de nuestros paisanos. 
Y pasando á o t ro orden de ideas: he 
a q u í que aparecemos antagonistas v he 
mos estado á punto de dejar de .ser 
paisanos el s e ñ o r Riquette y yo. él por 
demasiado cubano y yo por demasiado 
e s p a ñ o l ; que es como se entiende aquí 
Ja d i s t in t a g r a d a c i ó n , no del sentimien. 
tü de amor pa t r io , sino de su forma de 
e x t e r i o r i z a c i ó n . 
Y resul ta que él. deportado pol í t io 
v í c t i m a de sus ideas en otro tiempo y 
autor de un l ib ro en que reh ta su odi-
sea desde a q u í á los presidios africa-
nos, •consigna que cuando los infelices 
presos l legaron, descalzos y hambrien-
tos, a l .pueblo andaluz de Osuna, los 
habitantes se dolieron de su situación, 
y les l l evaron ropa, calzado, comida, y 
no los dejaron p a r t i r hasta haber satis-
fecho sus apremiantes necesidades. Y 
recuerda que sus ojos se humedecieron 
cuando, al separarse de la costa espa-
ñ o l a los lanchen es en que aran conduci-
dos, una anciana, seguramente madre 
t a m b i é n , crist iana seguramente, gritó, 
agi tando su p a ñ u e l o : " A d i ó s , hijos 
míos , ad iós . E l S e ñ o r os pro te ja !" Y 
todos los curieses les saludaron con sin-
cera s inupat ía . Y las frases de la .bue-
na mu je r resonaron en su corazón coma 
m ú s i c a de consuelo. 
Que él no o lv ida eso, dice mi comu-
nicante. 'Probable es que a lgún com-
p a ñ e r o suyo lo haya olvidado. Pero, 
aunque as í no sea, se da el caso de que 
cuando uno que no ha ido á presidio 
pero que ha observado serenamente los 
acontecimientos de su pa ís , se alza con. 
t r a el imprudente que zahiere sin mo-
t i v o ; que califica de guardador s de 
vacas y de explotadores viles del pue-
blo á tecla una colonia, donde hay tam-
b ién hijos de Osuna, donde ta l vez por 
alguna vena corra sangre de la viejo-
cita del p a ñ u e l o , las e r í t i c a s bullen, los 
a n ó n i m o s l-1em;n el correo y despecti-
vamente se dice í ' ' É s e cubano eé 
vendido a l oro ó al favor extranjero." 
No quiero yo otra cosa que el agra-
decimiento hacia les buenos junta-
mente con la rnp roba ídón de los malos; 
la jus t i c ia estricta, cabaA, verdadera-
mente j u s t i c i a ; la que dice que Weyler 
fué un t i r ano . C á n o v a s un funesto y el 
in tegr ismo en Cuba una calamidad pa-
ra E s p a ñ a y un azote para noostros; 
pero t a m b i é n Blanco. Callejas y Martí-
nez Campos tres caballeros. Hoyo. ES; 
pada y Zapata tres benefactores; Pi 
M a r g a í l , S a l m e r ó n y Costa tres justos 
y el ,pueblo e s p a ñ o l u n mero equivoca-
do ; jus t ic ia que t a m b i é n consiste M 
decir que los autonomistas tuvieron 
buena i n t e n c i ó n , que los héroes anóni-
mos de .la manigua, fueron héroes, 
T O S , C A T A R l i u , o n u n v u . . . » 
TOS F E I I U . AFECCIONES OEl PECHO. ETC., ETC. 
S E C U R A N C O N E L 
J A R A B E D E B R O M O F O R M O 
D E L D R . H E R R E R A 
Es un bálsamo para las enfermedades del pecho. Sus resu 
tados son admirables. Haga Vd. una prueba y se convencerá. 
DE VENTA EN TOOÍS LAS BOT CAS. DEPOSITO: OOBA US. 
c 1110 a l t 
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1 s e ñ a m o s p r u e b a s c o m o g a r a n t í a . — S e r e p i t e n l a s p l a n c h a s t ^ e n o a v a d e n . 
DIARIO DE LA MAHINA.—Edicidí de la mañana.—Abril 18 de 1911. 
Martí fué un santo y Maceo un león; 
¡̂•o que los que insultaron á Martí y 
Pf ligaron a venir á morir y .os que 
robaron dinero de la Delegación, fue-
ron infames. 
joaquin N. ARAMBURU. 
Las madres viudas que se encuen-
tren en el mismo caso. 
Xo se cousideiMi-án insolventes los 
que, en concepto de rotribiieióu de su 
trabajo, renta de sus bienes, banefíieios 
de su industria 6 haber por alguna 
otra pensión quí tengan concedida, 
poiviban una caiitidaj superior á la 
tío treinti pesos mensunios si so tra-
tare de familiares de sóida Jos. cabos 
Habiéndose agotado la existencia d), y sargentos, y ..njvr.oi á )a de sesenta 
, nnoula-res y legítimos relojes I pesos en los detfiáa efcáoa 
La cuantía de la pensión serú de la 
mitad del haber .:el sóida]), cabo ó 
Julio, se han concedido créditos para' combuM.iblte que se imiporte por par- v los presupuestos del alean tariIdado 
realizar obras de utilidad pública en ̂ ti-culares pam, regadío. y p&vkmá&áfa. die la ciudad de 
I vanos términos de esta provincia, cu-1 Pasa á da CcmisitSn lebé Hacienda é Sa-ncti Spíritus. 
yos créditos vienen aplicándose por el Impirestos. A las de Obras Públacas y Hacien-
Ingeniero-Jefe del Distrito de la Ha- Id-em de la suscrita, por los seño- da. 
los populares } 
R O S K O P F 
D e M a r c e l i n o M a r t í n e z 
0ue llevan la marca de F . E . Roskopf, 
1 avisa al público consumidor que ha 
llegado nueva existencia, sobre todo 
€1 tamaño chico elegante. 
Almacén de Joyería, Brillantes y 
¡alojería en general. 
Muralla 27, altos. 
sri.'gento; la talara del hab.̂ r de los 
J.'tes y Oficial la cuarta del de los 
Ofüerales; t̂ nií»n;io í-n cacata el 
sifido que dis'j-uf.:!);! el caisaiítO al 
fallecer. 
A les efectos de esta Ley, se asigna 
á los soldados, clases. Jefes, Oficiales 
y Generales, muertos en las campañas 
de las guerras de 1868 y 1880, el ha-
beí de sus similares respectivos en la 
guerra de 1895. 
Dicha pensión se pagará por men-
sualidades vencidas, y caducará el de-
recho á percibirla, siempre que el in-
teresado viniere >á mejor fortuna ó 
cumpliere la mayor rdad. ó contrajere 
matrimonio, ó tuviere hijo en con:U-
ciones de proporcionar alimentos, en 
La sesión de ayer comenzó á las 4 los respectivos casos arriba señalados, 
de la tarde, actuando de Presidente el ¡ Ser entenderá qúe el interesado ha 
siquiera una sola de las obras para las . ̂ pontjas. Sos qU:e ̂  invertirán éú Qa adquisi-
cuales se dictaron aquellas leyes. Aten, i Pâ a á la Comisión 'die Agrieultura. ción d'e una 'bomba y sus accesorios 
diendo á documentos fehacientes, que • Idom de la suscrita tpor íóg señores para el Ayiuntbmi'eníto de Aguacate, 
en su oportunidad se presentarán, pue- • Lo^s y otros, referente á eoneeder .A las mismas. 
de calcularse qi;e el fraude ó malver- \ 1J,.na -pensión vitali-cia de -tres mii seis- Idem de la suswito por ios sieño-
sación que por aquel concepto ha rea-i "'c'rítc,s P̂ sos anuales á la señora viu- res f̂óndáeta y otros, r3f&re.nt€ á 
lizado dicho funcionario, asciende á l̂ayor Generaí Gili^to Gair- eon-ceder un crédito hasta diez y seis 
unos $28.936. 
Como esto que es un verdadero de-
doctor Antonio Gonzalo Pérez. 
Sólo trece senadores asistieron al 
acto. 
Proyectos de ley presentados. 
Tres fueron las proposiciones de ley 
presentadas en esta sesión. 
Por la primera, que firman los se-
ñores Espinosa, Alemán, Berenguer y 
veniio á mejor fortuna cuando por 
los" bienes que adquiriere, indu-stria 
que ejerciere ó sueldo que percibiere, 
reúna una cantidad superior á la de 
treinta ó sesenta pesos mensuales en 
sus respectivos casos. 
Artículo II . Ninguno de los favore-
cidos por el artículo primero de esta 
Ley. tendrá preferencia excluyente so-
Gonzalo Pérez, y que se envía, á cstu- bre Iqs otros en cuanto al goce de la 
dio de la.s Comisiones de Hacienda y 
Obrns Públicas, se concede un crédito 
de .̂OO.OOO para la construcción de 
una carretera que una á Santa Clara 
con el puerto de •Cienfuegos, 
Cada kilómetro de la carretera pro-
yectada se valúa en $11,000, y se hará 
que fsta nueva vía. de comunicación 
empalme con las principales carreteras 
de la provincia de las Villas. 
El segundo proyecto de ley. tiene 
pensión, que se distribuirá por partes 
iguales entre los que á la misma tengan 
derecho. Al morir cualquiera de los 
anteriores ó caducar su derecho acre-
cerá á los demás la parte de la pen-
sión que disfrutab;!. dividiéndose en 
proporción ig-̂ al entre los que conti-
núan percibiéndola ó disfrutándola in-
tegramente uno solo y quedarse sin 
concurrente. 
Artículo III . Podrán acogerse á los 
beneficios de esta ley los familiares dé 
cía Iñígiie-2 mil pesos pam 'las obras de desagüe 
Pasa á las die Hacienda y Betneñ- de los 'banri-os ''"raía Alegre" y 
lito, constituye además una imnorali- 'c'en -̂ "Ba-jre," en Sagua la Grande, 
dad perjudicial á la Administración I'd-em de la suscriita pcir Q'os señores A las mismas. 
cubana y representa también una vio- Pomvert. y otras, relativa á ooneeder Idem la suFcrita por los señores 
lacióu de la expresa voluntad del Con- xm 'crélddto de diez mi-i p-esos .p'ara Gafrcía Oañi/zares y •otros, autorizan-
greso, 
] Rep] 
í Cámara se sirva aeordar la petición 
I Ejecutivo Nacional, de los datos si- P^tos. entre agrien Iteres cubanos, 
•mientes: I -»'dem ¡de iÜa suscrita por los seño- A las idie Justicja y Agrmiltura-. 
i0 Primero—Relación detallada del w« García Cañizares y o-tros, referen- Idnm de Da su&crita por los .-ño-
personal afecto al distritq de Obras Pú- í*¡ l -̂torizar al EjeiCutivo< para con- res García Cañares V oMx)5 r-fc-
blieas de la Habana, que cobra con ^tar n̂ fe ^m^presenta. ^ r la rente a que ^ )h .proxMna, Ley a. 
¡cargo al crédito de Presupuesto, deno- áf *** Ju ^ d% 906' ^ ^ fi^P?^ « - ^ S t * • , * uri • t • truiccion -de una line-a férrea quie nina "necesaria para terminar -ra -carretera | minado asi: Cnmnos, puentes y casi- ^ - p ^ ^ ^ Va.lles, en Sancti de Sa.n̂ .i Spfritus á Placetas. 
lias de peones camineros Spíriítus, con la 'línea del d̂  Cuba. A Jas de Hacienda y Obras, i 'Segundo.̂ Relación detallada de los ̂  A ̂  ^ pÚM-Cas_ j:clF(m g slIC„rita por ,los scri0. 
toados situados a la disposición del in.! Idpm ^ ]|a ^ ^ señl0. ^ Cortin-a v ot;rns. referente á dero-
¡geniero-Jefe del referido Distrito y ^ M.essonier y otros, referente á -gar el artícelo 567 'd l̂ Código Penal, 
¡por el invertidos, pertenecientes a la ;exj.m,iir ^ -derechos fiscales líos trtu- A 96 íe .Tust.icia. 
Ley de 22 de Abnl, á la de 2a de Julio jn̂ ifica.t.i-vos d̂ l d-ominio "die los Y no habi-endo m̂ s asuntos de ijuc 
y á las de 22 y 30 de Enero de 1910: bienes ^ Ayuntamiento d!e Güinies. tratar ŝ  levanta la ' i. 
expresándose la cantidad de obras A las de Araneel'es y Justicia. i Éteri las cokw menos ¡diez minu-
ejecutadas, el nombre y apellidos del xdem ¡de la sugeota. po-r los seño-, tos. 
personal á las mismas adscrito, su ca-1 r(vg ipéiPez y (©tros, referente a esta-
tegoría, fechas de ingreso, etc., etc. ,'blecer qninicie Gagas Rurailes de Ore-
Tcrcerô Datos sobre las obras que î jto Mu'tuo era la iprovinicia de Pimar 
se ejecutan en la Jefatura del precita- î e] Río. 
•por las fuerzas revolucaonanas... 
A contánua-ción lo especifica: ''A 
todo militar... A toda autoridad ci-
vil. . . A todo empieado... A todo 
particular... Incluyendo los ministros 
de cu-alquier religión y categoría quú 
fuesen... " 
Sólo se ex-ceptúan de la pena do 
muerte: *'los maestros de escuela y 
profesores ie enseñanza pública, y 
los médicos y enfermeros... " 
¡M;ii,y bien! ¡iPerfectamente bifenl 
¡ CU a !iú:vil'losamente bien! * ...» r Tjo que no míe ex̂ Uco es por que 
se incluyen los ¡ministros religiosos 
entre 'los condenádos á muerte... 
Sin duda Madero -considera que los 
auxilios espirituales son innecesarios 
para los combatientes. 
(Porque, ¿quién sería capaz de per-
donar esa lucha fratricida:? Las gue-
rras no tienen perdón d̂e Dios. Y las 
(rû rras entre hermanos, ¡ni el perdón 
de «los 'hombres. 
A 'Has de Justicia y Agricultura. 
Idem de la susieritiai por los seño-
res G-onzalez Claveil y ostros, referen-
por objeto oonceder una pensión Vita- ^neíicios 
licia de $100 mensuales, á la señóra Híi claáés expresadas qiie lo fueren d.; 
do Distrito, crédito de donde se toma 
para el pago de ellas y expresión de 
la autorización que la motivare. 
Cuarto.—Rela'ción del personal de te á eoniceder un «rédito die 
plantilla y temporero que preste sus ilones de 'pesos 'para etl estudi 
servicios en dicho Distrito, con expre- cucicu de un plan d'e abasto de agiJ;L 
sión de la fecha de su ingreso, nom- j en S-aintiago d'e Cuba, 
bres. categoría, sueldo, cargo que des-j A las d'e Obras Públicas y Presu-
empeñe y crédito por donde cobra." ¡puestos. 
Del señor PARDO SUAREZ: ! Idem ufe la suseri-tia por los sotío-
PARA CURAR UN RESFRIADO EN UN DIA, torr.o LAXATIVO BROMO-QUI-NINA. El boticario devolverá, el dinero si no le cura. 1.a tirma de E. W. GROVE se halla en cada cajlta. 
A » . G i e r r a . S m j e r í a 
Tres sucesos 
Ninguno de los tres ¿e rela -iciiaii. 
Son tmes ciísos sueltos, 'i'res lie-chus 
RoHa Llobre, viuda del comandante 
del Ejército Libertador "Manuel He-
rrada. La firman los señores Espinosa. 
Alemán y Berenguer, y pasa á las Oo-
311 i sian es de Asuntos Hilitáres y Ha-
cienda. 
hn otra proposición de ley es de los 
señores Rorenguer, Espinosa, Godí-
nez y Ouellar. 
Su finalidad os perpetuar la memo-
ria dol gobierno del general Jos? Mi-
fruel Gómoz. mediante la ronstrucei'üi 
d* un r-difiVio destinado á Instituto (ie 
Spírnnda Enseñanza en la ciudad d.-» 
Santa Olara. para lo cual se -concede 
un crédito de $50.000. 
Dictaminarán sobre este asunto las 
romisiones de Obras Públicas y Ha-
cienda. 
La Ley depensiones. 
Al. fin se aprobó ayer el proyecto 
procedente de la Cámara de Rê re-
sentantcs. relativo á oon̂ oder pensio-
nes á los bijas y viudas de los vetera-
nos muertes en las guerras de Inde-
pendencia. 
Ya on otra ocasión publicamos ínte-
os ejecutados por el Gobierno español 
con motivo de la íruerra de Tndepen-
denoia, como rebeldes, conspiradores ó 
auxiliares deja Revolución. En esfns 
easois la pensión no excederá de la se-
ñalada á los causababientes del solda-
do, en el caso previsto, ó á la del tan'o 
por ciento de generales según el caso 
del artículo primero. 
Los siguientes artículos se refieren á 
los trámites que deben de llenarse pa-
ra solicitar y alcanzar estas pensio-
nes. 
Artículo 26. Las pensiones vigentes 
á la promulgación de esta ley se ajus-
tarán á los tipos señalados en la pre-
sente, á favor de las personas que en 
lâ  miomas puedan ser comprendidas, 
reduciéndose en cuanto excedan de ios 
mis iros . 
Y-a probaila esta ley. se suspende la 
sesión. 
"EfRepres¡ntante que suscribe in- Tés Cortina y otro., referente é d.e-; ^do-s qu.tí, sin parecerse en nada, 
resa de la 'Cámara de Representan- t h t w parque público la Quinta de êvan en sus tondos tu? mismo seda-i teresa. ;.. • • «• »«i in .•««» in•• • j ' j , t«'í^L-,*í¿,^ Iac AínUinmc i m'einto-: nuestra 'anMmidwa.a: una a.m-tes acuerde solicitar del liijecutivo los ios .Moainios. L^«¡i;j A I • 1 siguientes da-tos- 1 A ̂  -cj© Ifacienda y Obras Pu- tildad de racionados, que no sonwxs 
t» 4 t>-i" •- i i rirt 'hiliffl'? ' 0̂ Q1116 ^ p'rimera visfá pairecemius. Primero.—.Relación del numero de swa-cas. . . «. 
extranjeras que con dicha condición ™em ;de ía mmnrrt* ¡por los seno- La tan d:ecantada supcirioridad1 del 
¡Maidd'ta bestiia hunuana deiatera! 
protesiones, artes oficios u otros tra-̂  - ^ ^ ^ m y Bmeficenck.. Aunque sin ella no seríamos hom-
i>a.|0>, a que se cteaican. \ u é ]lR msK.r-m, p0T ios seño- bres: seríamos ángeles. Y ios áuge-
.Segundo.-Rel.Tcion del numero de ^ g ^ ^ refe,Te,nle w fl0 Son de este mundo... 
personas no nacidas en Cuba residen- q ^ ^ ¿féfas'^ trabajo, 
es en a República, que hubieren ob- ^ ^ ^ k indl^tria y ̂  co. 
tenido la ciudadanía cubana, con ex- m ^ ^ el sete(nt.a y En d poblado de Florida, en Ca-
presion de las fechas en que la adqui- c}el3t!0 ^ obreros nativos magüey, un hombre apuñailó ayer á 
una mnijer. 
La mató. ¿Por qué? 
E.l'la, madire de dos hijos, vivía so-
rieran sus edades y sexo, y las mdus- , mi,t,ura(lizaflo5?. 
U M U DE REPRESEfíTñNTES 
trias, comercias, profesiones, ' artes, 
oficios, ú otras trabajos á que se dedi-
eau. .*, 
17—IV—1911. 
Indudablemente, los* relojes de los 
írro este proyecto de ley. Por lo tanto señores representantes atrasan dema-
siado. Cusndo en los suyos respecti-
vos creen que son las dos, son las tres 
hoy sólo reproduciremos sus puntos 
esenciales, tal como fueron aprobados 
mediante alsíunas enmienda i en él In-
troducidas durante el curso de su dis-
cusión. 
Artículo I . La República de Cuba 
reconoce el derecho á una pensión ali-
menticia á los familiares insolventes 
de los combatientes por la Independen-
cia de la Nación muertos en campaña 
en las guerras de 1868, 1880 y 1805. 
Los familiares á que se contrae el 
párrafo oue precede son: 
Los hijos legítimos, legitimados ó 
naturales reconocidos que no hayan 
cumplido la mavor edad. 
Las hijas legítimas, legitimadas ó 
naturales reconocidas, mientras se con-
serven solteras. 
Las viudas que no tengan hijo ai-
Puno, á quien puedan reclamar ali-
mentos. 
y media... Hora en que el señor 
GONZALEZ LANUZA ocupa la pre-
sidencia, v agita la campanilla. 
| Un SECRETARIO da lectura al ac-
ta de la última sesión celebrada por la 
Cámara. 
En votación nominal se aprueba por 
43 señores representantes: uno más de 
los precisos para el "quorum." 
Peticiones 
Se da cuenta, de varias peticiones 
formuladas por otros tantos represen-
tantes v entre ellas á las siguientes: 
Del señor WIFREDO FERNAN-
DEZ: 
"En los presupuestos generales de la 
Nación y en leyes especiales de fecha 
22 y 30 de Enero, 22 de Abril y 25 de 
A la idie Agricultura. 
Idem de Pa susieiriti* poir los s«ño-
tais T̂endiiieta y oitiros, Ireferemtie A ía. Era amada por éil. Pero no co-
Tercero.—Relación del número de antorizteir al Ejecuitivo para constuir rmipondía ella á ese amor, 
cubanos por nacimiento que residan en treinta y dos casas destinadas á obre-1 ¿Por qu'á? "¿Por qué esa mujer 
el territorio de la República, sus eda- ros en Saeua la Grande y veinte en n'o'h'i de amarme?", diebió de pregun-
des y sexo, y las industrias, comercio, $a,nct¡ Sipíritus. tai se él. Y no encontrando justifi-
profesiones, artes, oficios ú otros traba--1 A las de Haciendia y Obras Pífoli- cada en modo alguno la negativa de 
jos á que se dedican." ; cas. " ¡ amcr, decidió matada... 
Y ote-, por último, (déft señor WI-1 Idem de k suswiitin por los s-eño-1 ¿Qué os 'parece? Los sentimenta-
•TTRlEiDO FERNANDEZ, isolicitando jres Va'ldés OairPe.ro y otros, relaitiva les «iicaso vean en 'este tristísimo su-
que se lie nran'i'fieiste eil .estado ítel ciré- é autorizar a.T Eje-cutivo para, am- ceso un crimen pasnonal. Acaso tam-
dito de 100,000 pesos que recienite- pliar ei Tratado de Reciprocidad en- hvén hasta se compadezcan del hom-
menite se •eoneedió para los damnifi- tre Cuba y .kñs Estados tjnidos, á los bre matador. 
caido's die Pinar del Río. fvftéá de obteneir mayores v'entaj»as F̂atn á una mujer que no le que-
Todas estas petidicn'es son tomadas arañe elari as para, nuestro tabaco el a- ría. ¿Por qué no le había de que-
en .c:cnside!D2.ei('?n. jbonado. |rer? La mujer, á la que está veda-
Comunicaciones A l'a de Agricultura. | do iser re.vco:dora de sai amor a'l honn-
dia d-espués cuenta ae una co-' íd?m •ele la sus.ciri.ti8. por los seño- bre mientras éste no se lo demandie, 
mnnilcaiciión d.ol señor Casimiro .Naya, Cortina y -otros, sobre ind̂ emniza- dié verse obligada, encima, á ecn-
pidii-eindo que sé lié -proehwe wpres-en- orones .por aicoi-dentes dunante el tra- ceder, siéntalos ó no, cuantos amores 
Un colega de Guantánamo escribe: 
Ŝe«rún parece, el caso dei manda-
dero d'eT eenltra-l "Santa C•efcil̂ a.', 
êgsdo "respentinamenté en condicio-
nas f?.bu¡losas, se complica pnrq-uc el 
hr.mbre empieza á ver claro, mientras 
ios n'?más á la obscuridad de las cau-
sa die fa ceornera tienen que agregar 
las dé la curación. , . 
Sucede que mientras se hacía toda 
o;r!=;c de conjeturas sobre la miste-
riosa ¿egiréna, comenzaran "las prédii-
cas de los bnujos ó supersticiosos, por 
d jgraeiá nninrrcío-s en Grien'te. 
Se Hegó á de-cir que Rvimos, el 
ciego', recobraría 'la vista si á los 
quince días de la ocurrencia se iba,, á 
pasar una noche al sitio íl.onde según 
m c-ncontró la misterios-a anciana, 
Mcvando cunitro velas y una Hbra d'e 
j.-r.jibre. 
Otros áíi-rc£raban que é'l llegaría á 
vr.i- paulatinamen-te, más ainíes "se Ib 
]•)resép.taría eai sueños y por tres ve-
ces un agallo negro que ie canta-ría 
c-n el oído derecho." 
Patrarí-s de tal na tura le/a corrie-
rcin muchas, pero es lo cierto que e«l 
hcimbre va viendo." 1 
Y los 'brujos ciontinuaríin sus ne-
gocios, más ó míenos criminailes, á 
dencia y rpaciencia de toda autori-
dad. 
Pero no es -esto lo peor. 
Lo peor es que baya tanta gente, 
de la que á sí -.propia se consid.̂ u 
•culta, que aun -crea en Ins biv-jos y stí 
iriinda deveta ante sus fechorías. .. 
Tndudablcimeinte, como afirm'é ail 
pranciipio de estos vo'landieros comenr 
tari o®, no s-olmos lo que parecemos. 
'Eil irraieional que lllevaimos dentro 
nos dellata. 
MIGUEL DE ZARRAGrA. 
6 retratos imperiales eje ó 6 postalea. 
Damos pruebas como garantía. Espe-
cialidad en retratos al platino. Colo-
minas y Compañía, San Rafael 32. 
Ampliaciones hasta de tamaño na-
tural. 
.1 
so l'á exijan... 
Es teoría humana. El hombre es 
tante en la incaute que el señor Olie- l^jo. 
mente Yázquiez Bello dejó por inca-1 A las de Justicia y Agncu tura._ 
(pa,cM,a,-| | Idem aé la susi^H por los seno, libre. Y la mujer, ¡del ho re! 
Pasa est-.i com-unieaciem á la Ccmá- res Castillo y otros referen.te á ele- $ viva fuerza, 
«jó ¡dte Actas. vnr Q ía •ĉ 9&0fía d;? sesuda clase 
" . . j i ' I ol Juzgado de Cieso de Avila. 
Proposiciones de ley A ̂  HaHen hi y Justicia. 
* 
« # 
El rebeilde caudillo mejicano Fran-Leicituna de lá suscrita por 'los se-1 Idem dé la giif̂ ri.tii. por -los seu-o- o\?.^ Madero 'ha tenido- un rasgo 
ñores Aita.nasio Ifcirnáníez y otros, res García Cañizares y otros, relati- épico. 
i .•'!'• oe-ite á eximir de derechos de va á ceneeder un cr̂ îto de cinco mil Serán pasadas por las armas tn-
Ad-uana toda clase de maquinaria ó .pegos que se invertirán en el estudio das las personas que sean captura bas 
l o r e s i . o s o a i 
El Jóle de la Policía Nacionail Üa 
ipasaido á -los .cajpitaines de Kstacicnea 
e-i siígudente tcleljo'nemâ  explicai.i-do 
el ailciamice ó intenprctación- que los 
a-gentes á sus órek-nes deben dar al 
artículo 165 de Gtos -OT'd'euiattiizas L̂uni-
•cipa les. 
Dicho':ttiefcinema dice así: 
*' Kriti-̂ n'-iiesa que sólo es aplicalbla 
el antíiculo 165 de lias Gaden̂ naŝ  
Mirnicipacrs, cuiando las vasijas ó 
macetas cokca.íhs en pretores de-:a¿ĉ  
teas pregan -causar daño en su caádaj 
pero no p'U'oden proíhibirse si no ofre-
icen tales peligros, pioir lo cual ck-be 
proceders?e con discreción. Una .ma-
ceta, .por ejenrrlo, en un balcón y 
pr--4copda .pri- '•. rérja del -mismo, no 
ofreice peüigro." 
Nomb 
G R Á T i S P A R A L O S H O M B R E S 
Equivale á S 1 0 . 0 0 para cada hombre 
Si sufre U. de albina de las enfermedades peculiares á los hombres escríbanos pi-diendo un ejemplar de este libro niara-, .lioso. Dice en lenguaje claro cómo un hombre que sufra de Envenenamiento de la Sanare, Debilidad Vital, Impotencia, Reumatismo, Enfermedades Orgánicas, Estómaro, Hígado, Ri.Iones ó Vejiga, puede curarse perma-nentemente en su casa. Si esíá Ud. desanimado y se siente cansado de pnr̂ r dinero sin recibir beneficio alguno, este libro quo es gratuito para los hombres equivaldrá á centenares de pesos para Ud. Ê f lica porqué está Ud. sufriendo y cómo puede lograr una curación permanente y duradera". Con la n3'uda de este valioso libro centenares de hombres hati reconquisUdo unasalud, fuerza y vitalidad perfectas. Es un almacén de conocimientos y contiene precisamente Jo que cada hombre debe saber. Recuérdese que el libro es AB-SOLUTAMENTE GRATIS. Pagamos el franqueo. Llene Ud. y desprenda el Cupón Gratis y mándenoslo hoy mismo por correo y le remitiremos este precioso libro franco de porte. 
o x j f o z ! * " i ^ o G l x ? . ^ X í X b x i o ^ d f f c j ^ & f i i 
DR. JOS. LISTER & CO., Sp. 7;2 Northwestern Blg., Chicago, TIL, E. U. de A. 
Muy Srs. míos:—Me intereso eu la Oferta de su Libro y me placerá que me remitan inmediatamente un ejemplar 
por correo. 
Dirección Postal Estado 
íiAYS HAIP HEALTH 
R e v o l u c i ó n e n s u s a n g r e 
S a l a d d e l C a b e l l o 
DE PHIL0 HAY 
Nunc» deja de restituir el pelo encac-ccido a su color y belleza natural. No importa cuanto tiempo ha estado eocanecid. Da un exuberante creci-miento de buen pelo. Impide la caida del pelo y poiitivamento quita la caspa. Conserva el pelo suave y bril-loso. |Sío es un tinte. 
Pbilo H«y Spec. Co. Ncwtrk. N. J.. U. S. A. 
R̂olinse los sustitutos. UNGÜENTO DK SKI.VHEALTH DE HAY (Salnd de la Piel) curi Jo» hcrpei, con-tuaiocet, quectdarai, manos Pipera», exoor-teione» y qoemaduraa del col. 
f A R A B E " D U V A I - " 
por J. Feo. Quián, Farmacéutico. 
VENCE Reumatisma, Escrófulas, Cíceras, Hfírpos, Asma, Siíiles, y to-das las eníermedades de la sau r̂e. 
n todas las Farmacias. Al por mayor, Droguería de SAKRA 
C 846 27-14 Mz. 
¿ D E B I L ? 
u í n a = C a c a o = v i n o = S A R R A 
DELI O D TONICO, POCO ALCOHOLICO 
1 botella. , . e>0 cents. DROGUERIA. SARRA 
* botellas . é 4S cfn. y Farma.cias 
assajOBmua 
Cara i& debilidod en geaeral, escrófula y raqmi-w.iaü de lo* aüioa. 
1028 Ab.-l 
N U T R 
Un BEEFSTEAlC comido dstie nutrir &i ei aparato ñgsstivo esta ei' butm UUG.*. 
Cuando el cuerpo no asimila de LTAI!A VALE COMEE, hay ^ue ALIMENTAD SIK 
DIGIRIB, por lo menos ayudar su alimento 
^ f e 4VÍ5 "V-;.-
rNA COFITA DE lOu GRAMOS EQUIVALE A 20 GRAMOS DE CARNE PÜRA 
ALIMENTO 
E n t o d a s l a s 
— A N E M I A D E B I L I D A D T I S I S — R e c e t a d o por los seóores médicos desde 
F a r m a c i a s i = F a b r i c a n t e : D R O G U E R I A S A R R A ' — — T e n i e n t e R e y 
3Í!0S. 
C o m ^ o s t e l a 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la mañana .—Abri l 1S de I 9 Í 1 . 
M i p é s a m e . 
H e recibido una nueva dolorosa. 
•han dicho que ha muerto un canario 
d i g n í s i m o , un elemento valioso de la 
colonia: el s e ñ o r don T o m á s Alvares . 
L a noticia me ha conmovido, por-
que apreciaba mucho á aquel gigante 
con alma de niño, á aquel p a í r i o í a 
siempre decidido, alaria y vida de la 
D e l e g a c i ó n d<;l (.'entro 'Janario en C a -
majuani, pueblo de mis afectos. 
Causa , en verdad, tristeza y honda 
amargura ver cómo se van de nuestro 
lado y desaparecen truncados por la 
muerte, hombres -buenos, corazones 
generosos, almas que no saben ¡men-
tir, como mienten tantos h ipócr i tas y 
traidores que siguen v i v i e n d o . . . 
T o m a s ó n — a s í l l a m á b a m o s á aquel 
i s l eño de elevada estatura y fortale-
za extraordinaria — deja recuerdos 
imborrables en las Vi l las . Y los cana-
rios no le olvidaremos nunca, pues el 
olvido en este caso sería criminal in-
gratitud. 
Y o no p o d r é olvidar al que más de 
una vez me ihonró con sus s i m p a t í a s y 
.rae a l en tó cuando otros i s l eños me ul-
trajaban. 
Desde este retiro en que vivo, en 
paz con mi conciencia, evoco la me-
moria del gran-compatriota, eu.va au" 
sem-ia lloro, no tanto por él, que go-
zará de Dios en los cielos, como por 
su familia atribulada y por la colo-
nia, que pierde á un propagandista 
fervoroso. 
Llegue hasta el hogar que T o m á s 
Alvarez sant i f i có con sus virtudes la 
e x p r e s i ó n de mi duelo. 
• " L u x perpetua luceat e i ." 
J . V I E R A . 
S E 1 ¡ I f f l P i L 
L a ses ión de ayer oómenzó á las "ñn-
co de la tarde. 
á propuesta del señor Ayala se acor-
dó dirigir un mensaje de pésame al 
concejal Dionisio Velasco, por el falle-
cimiento de su señora madre polít ica, 
ocurrido la semana pasada en esta ca-
pital. 
Pres tó juramento y tomó posesión 
do su cargo de concejal el licenciado 
Agus t ín Bruzón. quien viene ;i neunfir 
la vacante producida por pase del doc-
tor Pino á la Cámara de Representan-
tes. 
E l Cabildo se dio por enterado de 
una invitación para concurrir á la 
inaugurac ión del Círculo Militar en 
el Campamento de Columbia. 
Igual acuerdo recayó sobre otra íá-
vi tación del Alcalde para asistir el 
jueves, á las tros de la tarde, al acto 
que se verificará en su despacho de 
entregar al club " Almendares" la-co-
pa de plata que el Ayunlamiento acor-
dó regalar á la novena do Ba ŝe Ba l l 
que ganase tros campeonatos consecu-
tivos. 
Se acordó conceder autorización al 
sé&Or Francisco Martínez Curbelo pa-
ra establecer y explotar una compañía 
de ómnibus-automóvi les de alquiler 
con cinco l íneas que se denominarán 
Norte y Sur. Cerro. Jesús del Monte, 
P r í n c i p e y Carmelo. 
Los automóvi les , que se ut i l izarán 
son parecidos á . las tranvías eléctricos 
y t endrán capacidad para veinte pa-
sajeros, siendo el precio de pasaje pnir 
cada línea de 4 centavos americanos ó 
5 en moneda española. 
Se acordó no concederle licencia á l a 
señora Balbín para fabricar en Mon-
serrate 11 hasta que no justifique que 
esos terrenos son de su propiedad. . 
^ Pasaron á informes de varias comi-
siones diversos expedientes. 
E l doctor Oscar Horstmann propa-
so se acordara la imposic ión de multas 
á todos los dueños de eiudadelas que 
infringen el reglamento, cerrando la 
puerta principal de esa.s casas de vi -
vienda á las diez de la noche, para evi-
t¿ir casos como el ocurrido días pasa-
b que no se pudo auxil iar á una s.e-
ñora que fra víct ima, de un accidente 
por estar cerrada la reja principal que 
da acceso á la calle con llave y ca le-
na, la cual guar iaba un encargado, 
dejando incomunicado á los vecinos. 
L a proposición del doctor Horstmann 
no pudo tomarse en consideración, pur 
haberse roto el quorum" en aquellos 
momentos. 
L a ses ión terminó á las seis y veinte 
de la tarde. 
B a n c o ' T e r r i t o r i a l 
S e g ú n telegramas fechados en Pa-
rís , que leemos ayer tarde, las acciones 
del "Banco Territorial de C u b a , " se 
cotizaban en aquel mercado á 700 
francos, y á 100 las de agua, ó comu-
nes. 
E X P O S I c i O N E S 
L a iCámara de Comercio de Santia-
go de Cuba ha elevado una e x p o s i c i ó n 
a l s eñor Secretario de Hacienda, en 
defensa de la industria licorera de 
aquella localidad. 
He aquí las bases cuyo estableci-
miento pide dicha C á m a r a : 
Prlmiera.—Todo aparato destilatorio de-
berá estar provisto de un alcnhometro 
(contadoa-) sistema Ciemens, para regis-
trar la cantidad de líquido y de alcohol á, 
100 grados producido. 
Estos aparatos d-eberán ser propiedad 
del Estado é instalados por su cuenta. 
En las destilerías y en las fábricas, to-
dos los depósitos mayores de 1|4 de pipa, 
debeián estar provistos de un tubo de cris-
tal graduado, para marcar el contenido y 
'facilitar la inspección. 
Secunda.—Las operaciones de desnatu-
ralización de alcoholes, de cualquier c;ase 
y para cualquier uso que sean, deberán 
•hacerse en la destilería con intervención 
y á presencia del Inspector. 
Todo alochol desnaturalizado deberá ser 
conducido á depósitos especiales, que crea-
rá el Gobierno en los puntos que se crea 
necesario; y no podrá pasar al mercado 
sin permanecer en el depósito, por lo me-
nos, cinco días, además de los de entrada 
y salida. 
Al entrair, el Inspector le pondrá un se-
llo especial, que exprese la fecha, el nú-
imero de. la guía y la destilería de su pro-
cedencia. 
Ad salir, otro con la fecha, número de la 
nueva guía, nombre del adquirente y punto 
de su destino. 
Tercera.—A todo alcohol natural, al salir 
de las destilerías para las fábricas ú otro 
destino, el Inspector le lijará un sello, ok-
presando su procedencia, número de la 
guía, fecha, nombre del adquiriente y pun-
to de destino. 
Los envases para alcoholes ó aguardien-
tes naturales tendrán pintados los fondos 
de Color verde, y llevarán la marca de la 
destilería y Miraje estamipado en color ro-
jo ( á me-nos que los tenga grabados al 
luego 6 do relieve, según sean de madera 
6 de hierro), y el número de orden y el 
de la guía, en negro. 
Los envases para alcoholes ó aguardien-
tes desnaturalizados llevarán los fondos 
pintados de color amarillo, y la marca do 
la destilería y el litraje en rojo (con la 
salvedad anterior) y el número de la guía 
y el de orden, en 'negro. 
ünoB y otros llevarán, además, graba-
dn al fuego en [ós d'" madera, y de relie-
ve en los de hierro, la palabra '•Natural" 
ó "Desnaturstilizado," según la cla,se á que 
pertenezcan, con las letras dé, 10 centíme-
tros de alto por uno de grueso por lo me-
nos. 
' Cuarta.—Todo alcohol no desnaturalizado 
con naftalina y formol ó con alcanfor, de-
ber^ pagar el impuesto. 
Mientras se disponga el pago, todo al-
cohol ó aguardiente que se destine á per-
fumería, deberá salir de -la destilería con 
los mismos requisitos y seguir los mis-
m'os trámites que 'los demás desnaturaliza-
dos; sólo que los destinados á perfume-
ría, serán desnaturalizados con ácido bó-
rico. A , . . -y •;-
Todo el que produzca mieles ó melazas 
de caña estará obligado á dar cuenta de 
su empiléo ó -venta al Inspector- que hubie-
re en su establecimiento. Si no lo hu-
biere, al Inspector Provincial. 
Quinta.—Para la exacción del impuesto, 
deberá reducirse el total de la partida en 
conduce á 100 grados centesimales, á 15 
de temperatura, y satisfacer por el resul-
tado á razón de 40 centavos por cada 'li-
tro, 6 20 centavos por cada litro á 50 
grados. 
En-envases mayores, ó sean, los que pa-
san de garrafón (los de madera) el cálcu-
lo se hará pesándolos y averiguando el 
contenido con arreglo al grado y volumen 
del ilíquido. 
En los menores, el cálculo se hará por 
medición, como actualmente. 
Sexta,—Las penalidades deberán ser se-
veras, pero justiricadas. 
Al que destile sin aparato contador, de 
ÍIOO á $250 diarios de multa, según capa-
cidad del mismo, desde el día en que se 
hubiese quitado ed aparato, si pudiere com-
probarse, y si no, desde la última com-
probación. 
Al que se le encuentre un alambique 
clandestino, multa de $1.000 á $5,000, según 
su importancia. 
En caso de insolvencia, prisión subsi-
diaria, á razón de un día por cada $5. 
A los empleados cómplices ó encubrido-
res, la misma pena y la de inhabilitación 
temporal para cargos públicos. 
Deberá también aumentarse la remune-
ración de los em'pleados, asignándoles los 
siguientes sueldos: 
A los Inspectores $ 150.00 
A los Inspectores técnicos. . . „ 180.00 
A los Inspectores iprovinciales. ,,240.00 
B u Asia-mbLea celiebrada en 'Finar 
idfel Río , con objeto d<e exponer ios 
razon'ajmiientos en que basu. aquella 
provincia l a reclamacáó'n de un ma-
cada zafra se ha vendido siempre: pero 
cuando valla por dtbajo de tres reales y 
el hacendado caminaba á la ruina, el Go-
bierno buscó, y al cabo obtuvo, un ampJio 
ni'-n ado donde halló recompensa el hacen-
dado y el colono: no se c uidó de la indus-
tria refinadora local y ni ésta clamó por 
el estancamiento del crudo, ni hubo una 
voz que no fuera de aplauso para la con-
quista. 
Cuídase la Ponencia de apuntar que la 
e.MiJortac-î n de rama es uno de los facto-
res que más daño hace á nuestra indus-
tria. Xo entendiéndolo así los exponen-
tes—y una disertación sobre ese tema ha-
ría demasiado fatigoso este escrito—tienen 
que apuntar lo extraño que resulta que 
siendo la Ponencia opuesta á la exporta-
ción de las materias primas, reclame boni-
ficaciones en la partida afp,llcab]e en las 
Aduanas españolas al cacao, siendo así que 
ello en nada ha de favorecer á una no des-
preciable industria Cubana. 
Y si así nos conducimos con el cacao y 
así nos hemos conducido con el azúcar 
;.qué razón abona una tan radical y con-
traria conducta con el tabaco? ;. No es un 
producto importantísimo de la tierra? ¿Xo 
es un fruto para cuya evolución industrial 
no hay desarrol'lo bastante en el país0 
Pues si ésto es de tal evidencia que al 




CASTOR i A 
C a s t o r i a e s l a r e c e t a de l D r . S a m u e l P i t c h e r p a r a P á r v u l o s > 
N i ñ o s . N o c o n t i e n e ni Op io , n i Morf ina , ni n i n g u n a o t r a sus tan-» 
c i a n a r c ó t i c a . E s u n subs t i tu to ino fens ivo de l E l i x i r P a r e g ó r i c o , 
C o r d i a l e s J a r a b e s C a l m a n t e s y d e l A c e i t e P a l m a c r i s t i . E s d a 
g u s t o a g r a d a b l e . E s t á g a r a n t i z a d o p o r t r e i n t a a ñ o s d e u s o por 
Mil lones de M a d r e s . L a C a s t o r i a d e s t r u y e las L o m b r i c e s y qu i ta 
! f \ ! .ebre• L a C a s t o r i a ev i ta l o s V ó m i t o s c a u s a d o s por l a A g r u r a 
de E s t o m a g o , c u r a l a D i a r r e a y e l C ó l i c o V e n t o s o . L a C a s t o r i a 
a l iv ia los d o l o r e s de l a D e n t i c i ó n , c u r a el E s t r e ñ i m i e n t o y l a F l a -
t u l e n c i a . L a C a s t o r i a f a c i l i t a l a A s i m i l a c i ó n de lo s A l i m e n t o s , 
r e g u l a r i z a e l E s t ó m a g o y los I n t e s t i n o s , y p r o d u c e u n s u e ñ o n a -
t u r a l y sa ludab le . L a C a s t o r i a e s l a P a n a c e a de los N i ñ o s y e l 
Axmgo d e l a s M a d r e s . 
C a s t o 
j a r beneificio q.ue el dt-mandado paira ! más profano se alcanza, lo que Importa 
el fruto del tabaoo por la Ponencia que se abran mercados á la rama. J;a 
, , , . V> , m • Industria local siempre estará en situación 
eir.'Cairgiaxla ¡de estudiar el 'modllS VI- | d^ privilegio dentro del mercado, y en nin-
ve i ld i" que intenta 'COncerta.rse COn gún caso, cualquiera sea el vueik> que al 
K'inflña flMrtUWm enviar a!\ ^ ñ o r i amparo de aquellas franquicias por que es-
X/Spana,, a<COra<OSe -enviai m ¿enor ae- Región viene uno y otro día luchando. 
creta rio de Agricultura, Oomercio y 
Tirabaj o uma e x p o s i c i ó n , de la que 
rqpnoducimos lo m á s importante: 
"'...Dice el represntánte de la compañía 
americana Henry Clay and Bock Co. y la 
Ponencia lo hace suyo: "la rama se vende 
siempre más ó menos tarde." E l argumen-
to, como se ha de ocurrir á cuantos lo 
ilean, peca de infantil é inconsistente. ¿Aca-
so la circunstancia de que á la rama l!o-
soie un día en qoie se haga necesarl,?. y 
tenga colocación, evita la repetición de las 
crisis que •Se tratan de conjurar con la 
solicitud de otros mercados? 
E l pequeño agricultor, que representa al-
go más del 80 por ciento de la producción, 
no es hombre de reservas; necesita obte-
ner del producto de una recolección los 
elementos con que ha de abordar la cam-
paña agrícola siguiente, y aunque el re-
alcance 1* exportación, carecerá de mate 
ría prima. El desarrollo de la agricultura 
es de Infinita más fácil consecución quo el 
de Ha Indufc-tria. 
L a Ponencia, después de recoger opinio-
nes contrarias á la exportación y de re-
forzarlas con juicios propios, como cedien-
do en ell cursó del trabajo á advertidos de-
beresv de pura fórmula, propone se trate 
de obtener que la Compañía Tabacalera ad-
quiera en Cuba una cantidad de tabaco no 
menor del cincuenta por ciento más que 
arroja el promedio del último quincn'onio. 
Veamos á qué términos reduce la Ponen-
cia sus aspiraciones, en aquel punto que 
más directamente nos afecta. España du-
rante el último quinquenio adquirió de 
nuestra ^producción 49.937 tercios de tabaco, 
con un valor de $1.270.680. L a aspiración 
de "la Ponencia no llega más que á. la ex-
portación de 15.000 tercios en números rc-
faccionlsta suple estas faltas, las cajas del dóndos. Esto, á modo de concesión, como 
factor compensativo, tiene que dejar sin 
satisfacción á los productores, porque si 
aquel mercado en seis de los últimos dle¿ 
años adquirió de Cuba una suma mayor 
de la que allcanza el promedio con el au-
mento pedido y mayor suma de 1?,000 al-
canza el promedio del úl/timo decenio* si-
no mediando tales estímulos, la Arrendata-
ria de Tabacos de España compró en Cu-, 
ba más cantidad de . la tímidamente recla-
maide, pues el promedio del decenio ú'tlmo 
sube á 15,507 tercios, ¿dónde está el favor 
que se de-manda para el fruto de nuestra 
tierra? Que en el mercado español de ta-
baco hay campo -para amplias concesiones 
en ese punto, bien demostrado está con el 
comercio de refacción no son inagotables; 
ellas necesitan el ingreso periódico de las 
sumas con que han favoreoido el desarro-
llo de la labor manual agrícola,.y si faltan, 
la crisis se produce, no ya solo en la agri-
cultura, sino en ed comercio, arrastrado por 
las conswuencias de aqueMa paralización. 
De aquí que importa no tener el fruto so-
metido al solo mercado local. 
Hay otras consideraciones que favorecen 
nuestra solicitud. La Industria doméstica, 
por exigencias de los mercados donde es 
más amplio su Campo de acción, muéstra-
se reacia á adquirir determinadas clases 
de nuestro fruto. Los señores firmantes 
de ¡la Ponencia que nos ocupa saben que 
la rama sazonada ó madura, ya sea de la I solo hecho de que en 1903 hayan tenido 
clase de capas, ya de la de tripas, no tle- I «MI cabida hasta 32,000 tercios de nuestra 
ne aceptación en nuestras fábricas y solo rama. Y aun ateniéndonos á más reciente 
las utilizan cuando la absoluta carencia de fpcha- en 1910' se aportaron para aque-
4os tipos ligeros, la haceai necesaria. So- i Plaza 19.248 tercios que es cantidad bas-
to en esos casos v á fortiori las utiliza ¡ tante' superior á la que, como gracia. Inte-
nuestra industria local, y no se nos alcan-
za por qué á los que laboramos las tie-
rras ha de sometérsenos á la durísiarra ley 
de una conveniencia que nos trae tantos 
perjuicios. 
L a hora de las transacciones en estos 
nuestros campos de Vuelta Abajo tiene su ! 
ordinario inicio en Junio y su término en 
Soptiembre. Y no es razonable que, por 
Interés de la industria, ese fruto que, .cual-
quiera resulte su condición, rio -es reoolec-
tado más que á costa del esfuerzo corpo 
resa. ;la Ponencia. 
Es tendencia, por inveterada no sor-
prendente, de la industria, la de so.inzgar 
el producto de nuestras vegas para dispo-
ner dé él á su comodidad y convenluua. 
L a pasividad de los Gobiernos ha favore-
cido esa tendencia, y mientras otros facto-
res de la producción industrial han Impues-
to su voluntad al tailler, la falta de am-
paro oficlaQ y,no pioco la carencia de uni-
dad en la acción del labrador, ha 'entrega-
do á éste á la voluntad de la industria. 
ral y de sacrificios pecuniarios, quede en acerrado como está el producto de tan-
n a 
«Castoria es uná medi inr. oxcrVrte para 
los niños. Repetidas veces he oído á las 
madres alabar los buenos efectos que les lia 
producido en sus hijos."» 
Dr. G. C. Osenop. Lowell (Mass.) 
« E l û o de la Castoria es tan universal y 
sus memos son tan conocidos cyie no hay 
necesidad de ponderarlos. Pocas son las fa-
milias inteligentes que 'no tienen siempre á 
mano en la casa un frasco de Castería.» 
Dr. Carlos Martvn, Nueva York. 
«Receto todos los días la Castoria para los 
niños que sufren de estreñimiento, y me pro. 
duce mejores efectos que cualquiera otra 
combinación de drogas.» 
Dr. L . Ü. Morgan, South Amboy (N. J.)-
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a 
C a s t o r i á 
«Castoria se adapta tan bien á los niños, 
que la recomiendo como superior á cual-
quiera otra receta.» 
Dr. H. A. Arciter, Brooklyn (N. Y.) 
• Por muchos años he recomendado la 
Castoria, y continuaré recomendándola siem-
pre, pues invariablemente me produce resul-
tados altamente satisfactorios.» 
Dr. Einvix r . Pakdek, Nueva York. 
« Tenemos tres niños y los tres lloran por 
la Castoria. Cuando damos á uno ck- ellos 
uiia dosis, los otros dos quieren también. 
Siempre me causará verdadero placer reco-
mendar esta medicina como la mejor para 
los niños.» 
Kev. \Y. A. Cooper, Newport (Ky.) 
C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
los campos expuesto á muy varias con-
tingencias, si hay medio de ofrecerlo á los 
mercados todos, alguno do los cuales pue-
de aceptarlo en oportunidad más prove-
chosa á cambio de su va'ior, tan necesaria 
para la coi tinuación de las faenas. 
L a Ponenc-ia, réfiriéndosc á su afirma-
tas fatigas en círculo tan estrecho. Y e s 
tafl Ia; disparidad de sentir, que mientraa 
á 'la industria le parece exagerado cuanto 
en materia de franquicia demande la r<j-
ma. de tabaco, á esta especialidad dé nues-
tra'agricultura, le parece poco cnanto para 
la industria sea dable obtener, no ya solo 
Ci6« de que el fruto no necesita protección . .porque ei , ensan.-he de aquélla sería un 
porque siempre se vendo, dice: "Buen I "1«.v,'"r elemértóp de aplicación del produc-
ejemplo de ello es lo que ocurre en estos tr, asrí nüa, sino porque • ello determinaría 
momentós én que por efecto de la cortsC -^rt Amiento ño Iz ^xieza. publica, que se 
cosecha pasada v ]a cantidad tan ésifUa ! ainmntaría con la facilidad de exportar los 
qué arroia la presente, se han vendido i e^sos de la produecum; y de riqueza en 
las existencias, resto de lo que qüedat.a ' general.' defl consumo y nacional beneficio. 
es de lo que debiéramos tratar en primer 
término, sin privilegios dañosos y sin par-
ticiilarismos que apocan. 
Y si de la industria del tabaco viven 
n-nohos millares de obreros, hecho que la 
•> icultura no desconoce, no da un átomo 
ue fuerza á la razón con que se pretenden 
obtener ventajas positivas para aquella 
riqueza mientras que se olvida de concre 
ei de la campaña actual hostigara con su , 
insignificancia y su incierta condición, .v 1 Prim^ d,e cu-vo cultivo viven también mi-
dcclara.n máa; declaran que los beneficios j ' l a r ; f * * * 611 mayor n<lnier<>'<>ue de 
obtenidos do las numerosas últimas tran- I industria. 
sacciolies. no alcanzan á quienes cultivan,! <ixw firman este escrito son lo? si-
slno al comerciante intermediario, .porque ! !?llieníes ^"^es: I Sobrado, Gobernador 
-aunque esto no lo'di.e la Ponencia-ese 1 P™™1^1: J»?n ^ a » " 8 ™ p ^ n g u e z : 
Gil Alvarez; Silvestre Gilbar: l>r. Guiller-
mo de Momtagú; Sabino Peláez; Ricardo 
Cuevas, y Enrique Prieto 
en almacén de la cosecha de dos años con : 
gran beneficio de los aLmacenistas Inter- I 
medianos entre el veguero y los comer- i 
ciantes extranjeros y fabricantes del país." i 
Lo peregrino del argumento, merece que 
nos detengamos en él. Los señores Po-
nentes declaran con no disimulada inge- j 
nuidad que, para que nuestro fruto del 1 
(pasado año tuviera salida, fué preciso que I , sj ,_ •Jb . . . i. J tar una solución viable para la materia 
fruto no pudo ser exportado en su día á 
consecuencia de las Leyes qué le aplica 
el mundo consumidor; obligando, la demo-
ra de seis meses en las .transacciones,- jun-
tamente, con los aiprcmios del agrljultur, 
á ponerlo en muy desastrosais condiciones 
de remuneración, al alcanoc de ese' comer-
cio intermediarlo que obUivo. todos los be-
neficios, legítimos desdé luego, cualquiera 
que fuera su importancia. 
Dentro d-e un criterio semejante, también 
podía decirse que el producto sacarino de 
En nombre de ellos suplico á esa Di-
rección reproduzca la presente exposición 
y si concuerda con las opiniones que ahí 
se esboajan, contribuya con su esfuerzo al 
mejor éxito de los asuntos que la moti-
yérP- . '•' . . ' • • 
Afectuosamente, 
Ezeauiel R. Calero, 
Corresponsal. 
F A H N E S T O C K i 
PARA LA EXTIRPACION DE 
LAS LOMBRICES EN NIÑOS Y 
ADULTOS. Usado por más de 75 
años, sin rival. 
No aceptéis substitutos, sinosola-
mente el genuino, fijándose en que 
las iniciales son B. A. L a palabra 
Vermífugo estáen letras blancas en 
un fondo rojo. 
Preparado únicamente por 
B. i FAHISESTOCK CO., Pltfsb-jrgh,Pa..ll.S.A. 
Esp^mvatorreR. Lmtcorreai 
Piorae BlAocan y tod» elAM di 
frjjox, por aiiüĵ ux que Mtwx 
üan ntÍ2i"lí» no raa>ar Esti erb 
Hu «̂ »*rirtco pora to.',n enfonu*-
Aaii maroM. Libre do vrr.naa. 
benita 
CINCI 
E L T I E M P O 
OBSERVATORIO NACIONAL 
Abril 17 de 1911-
Observaciones á las 8 a. m. del meridia-
no 75 de Oreenwich. 
Barómetro en milímetros: Pinar Pft>; 
762.92; Habana, 762.91; Matanzas. íbo.ut). 
Isabela de Sagua, 762.65; Camagüey, 
702.92; Manzanillo, 761.00; Santi. .o de Cu-
ba, 761.69. 
Temperatura: Pinar del Río, del momen-
to, 24'0, máxima 30'8, mínima 2Í!'4; Ha-
bana, del momento, 23'2, máxima 2i'0, mí-
nima 21,2 Matanzas, deO momento, 26 3, má-
xima 28'1, mínima ^'S; Isabela de Sagua, 
del momento, 23,5, máxima 29'0, mínima 
18'0; Camagüey, del momento. 22*2, máxi-
ma 30'9, mínima IPM; Manzanillo, del mo-
mento, 26'3, máxima 30'3, mínima 16'8; San-
tiago de Cuba, del momento, 26,4, máxima 
26,8, mínima 20,4. 
Viento: PJnar del Río, E . , flojo; Habana, 
S., flojo; Matanzas, calma; Isabela de Sa-
gua, W., flojo; Camagüey, ENE. , 1.8 metros 
¡por segundo; Manzanillo, E . , 5.0 metros por 
segundo; Santiago de Cuba', NNE., flojo. 
Lluvia: 'Santiago de Cuba, lloviznas. 
Estado del cielo: Pinar del Río, Man-
zanillo y Santiago d« Cuba, parte cubier-
to; Habana, cubierto; Matanzas. Isabela 
de Sagua y Camagüey, despejado. 
Ayer Qlovió en Mayar!. 
de ello sólo me basta de plf los 
» - '•'"uto 
plessls, Fortun , Finlay , Qov 
Kojas , para quienes huelga^toT68 ^ 
se de elogios. a c,la-
E u el orden administrativo K 
decir que es una verdadera oar Ste 
el nombre del amable y eaball^ 
Administrador, señor Mediros ^ 
quien todos los enfermos sólo f 





D e s p u é s de analizar todos ios 
tos,* más bien me parece un suefro^11' 
positiva rea lú lad, que en el eort 
r íodo de cuatro años de vida 
tengamos un Centro, Casa do SaM31 
' setenta mil metros de terreno. y 
I Xo desmayemos ni un inomonto 
| tan noble empeño , hasta que llegue? 
"hora en que en señal de victoria tr 
mole nuestra bandera en ese 
Pedazo 
LOS CANARIOS 
Y SU ASOCIACION 
He venido observando con gran sa-
t i s facc ión , que por parte de valiosos 
elementos de nuestra numerosa colo-
nia, tanto en la central como en las 
distintas delegaciones que existen en 
casi toda la isla, reina el mayor en-
tusiasmo en pro de nuestra Asocia-
ción. 
A mi juicio, creo que la verdadera 
causa que ha despertado el sentimien-
to canario corresponde á la valiosa 
ges t ión de la S e c c i ó n de Propaganda, 
que con eficaz acierto viene librando 
día tras día una importante campa-
ña ; esta ges t ión se ha traducido por 
un movimiento incesante de todos los 
miembros que integran dicha secc ión . 
Y o quiero expresar á mis compa-
triotas la gran necesidad que tenemos 
todos los canarios de coadyuvar con 
firme y decidido apoyo á la realiza-
ción de nuestras más l e g í t i m a s aspi-
raciones, como una de las formas de 
sentir el más elevado ego í smo colec-
tivo, emitiendo nuestro grano de are-
na para la conso l idac ión de ese block 
social. 
Ks para mí digno de a d m i r a c i ó n el 
esfuerzo que viene desplegando ese 
grupo de valerosos titanes, si así pue-
de llamarse á quienes hemos confiado 
la adminis trac ión de nuestros intere-
ses sociales. 
¡Si permanec i é semos indiferentes á 
tan noble causa y por apat ía de jára -
mos agotar sus energ ías , s er íamos 
acreedores á su ruda censura y ante 
todos quedar íamos marcados con el 
sello de la indiferencia. 
De la Sección de Recreo ha surgido 
la idea de celebrar el 21 del p r ó x i m o 
Mayo una j i r a en los .hermosos jard i -
nes de ' 'Lia T r o p i c a l , " y al efecto, ex-
puesta á la cons iderac ión de la Direc-
tiva, fué aprobada por unanimidad. 
D a d a su buena organ izac ión y el 
entusiasmo que reina entre todos los 
socios, auguro un buen é x i t o á dicha 
Secc ión y en general á la Sociedad. 
Con esta j i r a se inaugura el n ú m e r o 
de festejos que hay en proyecto para 
el presente año, c o n t i n u á n d o s e des-
pués , tan pronto estén decorados 
nuestros amplios y elefantes salones, 
con una serie de conciertos l ír icos y 
literarios, hasta la p r ó x i m a tempora-
da de bailes, para los cuales existe 
gran entusiasmo entre el elemento jo-
ven. 
Xo debo terminar estas l íneas sin 
antes tributar merecidos elogios á 
nuestra provisional y modesta Casa 
de Salud, en la que á diario se regis-
tra un nuevo triunfo, y como prueba 
de tierra canaria, donde como pren-
de grandeza -ha de levantarse 
tuoso nuestro propio templo de la 
ridad. 
_ Manuel Capote. 
FIJOS COMO E l SOL 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
M u r a l l a :{7 A . alto 
Tel«»foBO 602, Telégrafo: Te©domir« 
Apartado ttgft. 
U N A P R E G U N T A 
Habana, Abr i l 15 de 1911. 
Sr . Director del Diariq de la Marina. 
Presente. 
Muy señor m í o : 
Desde el día 15 de Marzo, fecha en 
que se c lausuró oficialmente la última 
E x p o s i c i ó n Xacional celebrada, á hoy 
ha transcurrido un mes, sin que estén 
al repartirse los premios ni remota-
mente pueda vislumbrarse cuándo se 
repart i rán por los llamados á así 
acordarlo. 
A pesar de lo expuesto y sin cum-
plimentarse los sagrados compromi-
sos contraidos con los expositores, se 
han designado y a las personas que 
han de integrar el 'Comité para la Ex-
pos ic ión que tendrá lugar el próximo 
año . con la agravante de rumorarse 
OU€ aún existen quienes esperan inú-
tilmente el premio que se les adjudi-
có en la E x p o s i c i ó n de Palatino. 
¿ X o cree usted que en estas i-oudi-
ciones sería conveniente que los inte-
resados, abandonando su actitud pa-
siva, procuren hacer qae se imprima 
actividad á la entrega de los demora-
dos premios? Picoso que sí. y al efec-
to se me ocurre que por aquello de 
qué la unión hace la fuerza, debo de 
celebrarse una reunión de expósito* 
res para recabar la entrega de los 
mismos. 
L a idea está lanzada. 
De usted con toda consideración, 
M . Chenier. 
ES TAMBIEN' 
P A R A IjAS SBÑOKAS. 
P u e d e n D e t e n e r la C a í d a del Cabello 
con el Herpic ide . 
Las señoras 4 quienes ae le ha puesto claro 
el cabello pueden impedir su caida y aumen-
tar el crecimiento con el Herpicide Ncwbro-
que ea además una. de las m.1s deliciosas locio-
nes, para el cabello. E l Herpicide mata ei ger, 
raen de la caspa que roe el cabello en sus raí-
ces. Una vez destruido el germen, la raíz bro-
ta de nuevo y el cabello cece tan largo como 
antes. Aun con una sola muestra se convence-
rá cualquier señora que el Herpicide Newbro 
es un requisito indispensable del tocador. 
contiene aceite ó grrasa. No mancba ni tiae. 
Cura la Comezón del cuero cabellado. 
Véndese en las principales farmacias. 
Dos tamaños, 60 cts. y |1 en moned» 
americaiuu 
"La Reunión," Vda. de José SarrA é Hl* 
ios. Manuel Johnson. Obispo 53 y 55, Age»* 
tes especiales. 
S A L V A M A S V I D A S " 
::: E M U L S I O N a 
L A C T O - M A R R O W ::: I D E A L a j 
¡NUTRE! ¡ENGORDA! ¡VIGORIZA! N o e n s u c i a e l e s t ó m a g o . 
No i r r i t a en v e r a n o . 
TIU CPTAVR C0mrA5T. JJ BTRIUT STKEKT, XCBTA lOBK, X^A. 
E N E L P A N A M E R I C A 
M O N T E 2 0 1 - 2 0 9 
Solamente se consiguen' trajes de moda 
corte americano, hechos y por medidas en 
muselina, casimir, alpaca, A precios de los 
Estados Unidos, ó sea un 
3 3 p o r 1 0 0 
más barato que en otros lados. 
También hay un gran surtido do panta-
lones. . • . , < . 
Háganos una vjsita para poder probar 
wuestra oferta.' 
E L PAN AMERICA 
SUSPENSORIO M I L L E R E T 
Bltsr.oo, sin corrc»i debi/o de loa mnmos, par» Vaxíco-
reles, Hidroceles, «¡u,. - Exíjase el seüc del 
íHT̂ nlor, tfápnep sobre caét tuMpetuoru 
Baodtgista ( Dépose 
l3'rE;r«.i,rc,|va5UK«^ 
SUAmAD J ^ J / CAÍDA 
CON EL EMPLEO DE  
L A B E L L O T I N A 
Aceito d« Bellota do 
P . G A U T 3 E R y C,a 
PERFUMISTAS 








Jabón Yema de Huevo. 
P A R A N I Ñ O S Y D E B I L E S 
Al por mayor: Droguería de Sarrá. En todas las Earmacias 
c 1186 alt. 60-inA. 
= A V I S O E S P E C I A L S 
Los cristales " D U P L E X " curan cuando otros falla" 
N U E S T R A O F E R T A E S E S T A : 
S i s t e m a a m e r i c a n o de 
e x a m e n gra t i s . S e es-
t r o p e a l a v i s t a u s a n -
do m a l o s c r i s t a l e s - - -
Se g a r a n t i z a a sat 
Se da-
c i ó n complf*0-
d i c a e spec ia l a» 
á l a v i s t a de los 
S o m o s ó p t i c o s e x c l u s i v a m e n t e y v e n d e m o s s o l a m e n t e e f e c t o 
d e ó p t i c a . - O P T I C O S A M E R I C A N O S 
F í j e s e e n e l g r a n a n u n c i o e l é c t r i c o e n l a p u e r t a q u e ^ice' 
O ' R E I L L Y 1 0 2 - F a b r i c a m o s los c r i s t a l e s á l a o r d e n 
c 119Sf ^ 
P I A U I O D E L A MARINA.—Edición de la mañana.—Abril 18 de 1911. 
C O R R E O D K E S P A Ñ A 
G L O R I A A U N H E R O E 
E L M O N U M E N T O A L 
. Madrid 25. | 
i vértice ded ángulo larmakio 
paseo de Rosail-es y La av.-nida 
^fplraue del Oeste, se eleva desde 
a n sea-sillo monumento, cuya oa-
^í 'nfedra soetim* el busto en mar-
!? nue fué ca-pitán de la segumia 
Dl0!d1ía ele cazadores de M d . 
f F L ú n Berróejo es va un muerto 
V entre los madrileños para 
allí fren»íe al ampilio cuartel 
fJ?Mont-a¿a y no tan lejos d'el que 
"oin^aniiento de sus bravo-s caza-
f ,0ue no lleguen hasta el pedestal 
Icario eco de las eorneUs y el so-
^ las músilcas, está ell buen capi-
'^eba'eie^ta* de que -iwia ;hermosa 
^rfe vale por una vida eterna, 
¿toizá Bermejo, ctímo tantos -üe sus 
ara' l is soñó un día con morir de-
S e de la línea de fuego, en esa be-
v locura 'T'ie la ineonsciencia del 
ILbate filtra en él cerebro de los va-
S c s ; lo q«;e no pen'só.seguramente 
-aue su pateia le recordase, y de la 
imilde esfera del majido de «una 
'"mpañía lo convirtiese en inmortal. 
Biea hayan los pueMos-qne así cuidan 
e] espíritu 4e la raza. 
íflitailde dle ayer, desaipaiei'blle y tris-
¿ reunió no mudha gente en el lugar 
¿ ¿ e se alza el monumento^ pero si 
el buen pueblo madriíeño fué escaso, 
espléndido fué en la hermosura de la 
paibra su reprosentación, sai alcalde, 
don José Francos Rodríguez. L a viril 
fejíjDfl^cáón., el brioiso con ê'p.to de sus 
frases hicieron' un himnio á la patria 
v á los soldados españoles, que oyeron 
¡es allí presentes con emoción viví-
gima. 
Aguilera, iniciador del momumentó, 
baibló también en términos valientes, 
ve'l capitán general, señor Ríos, di 5 
gracias por el homenaje rendado al 
héroe, y eon<densó^ la gratitud mil ite 
en un viva al pueblo de Madrid. 
¡So el cualdro ^vienite q'ue rodeaba, 
la estatua, los soldados de la compa-
ñía de Bermeijo contemiptaibam la es-
cena recordando á su muerto capitán; 
líos reclutas de cazaidores de Llerena, 
cuyo primior je'fe haibía tenido la afor-
' fuñada idea de llévairlos, dá-banse 
leuen'ta de aiqiuel hcimeinia'je. tan propio 
iá despertar el entusiiasmo marcial; las 
estrofas del himno de Tos icazadores 
de Madrid, el jirón de banldera á los 
pies de la est atua, las flores y coronas 
¿9 les coim»pañerols, todo itiu/vo un se-
llo de sencillez y sentimiento que dife-
ren'íió el acto de esos otros en que el 
ruido y la oficial solemnidad hacen 
un especttáicuflo de diiversión. 
A la ceremonia, seincillísiim'a. repeti-
mos, asintieron los generales Marina, 
¡BascaTlVfn. Buruaiga, Lfipez-Herrero y 
otros muclhos que harían muy larga la 
iiŝ ta : todos los primeros jefes de los 
Cuerpos; el coronel ViMalba, en nom-
ine de la Acadeimia de ilmlfantoría; 
gran mimero de olfi'cia'les de todas las 
d^enld'en'cias. V saíügeutos y soidados 
de todos los reigimientos y batallones 
feddardo y varonil el rostro, como 
C A P I T A N B E R M E J O 
de cazadores. Los tenienfos de alcal-
de Kleisser. Gon-Tiález Hoyos y A'lber-
dt, el ex-Cíviicejal señor Ma'z.zan'tini, 
el oficial mayor del Atviintamicnto se-
ñor Vela, y uu-a gran comisión de la 
' Vaz Roja, que se asoem siempre al 
Ejército con verdadero espíritu de 
•si'.impatía. 
E l mi^.r nien'to es una bella obra 
aTtística 'dál ca'pitán de Infantería se-
ñor Dsigaldo Bra'ckem'bui'y. Un basa-
mento de míirmoll oscuro en el que so 
apovia. la figura swnibóliea de la patria 
jcloc-amdo una rama de la'iirel sobre la 
inscri'pieión, que reza así: " ' E l Ayun-
íajiiieuto de 3Iad'rid al heroico capi-
tkTí de ii.íV'.'.-ría d'on Pedro Bermejo 
y S'án'clhez 'Caro: murió gloriosamente 
en el comrbate del zoco El-Jemis el 30 
áe Septiembre de 1909." 
lAl coscado derecho del pedestal, la 
iban1 icra cae plegiajudoise al mármol 
d'ê i'e el ea^pitell. Él bnsto del héroe, 
cn-vue'lto en la capota militar, tiene im 
•gran pareteido y es de una beLlísima 
íactura. 
•A las cinío terminó el acto, al cual 
asistieron dos hermanos de Bermejo 
(don 'Edgardo y don Aigustín,) que 
emocionadísimos, "hicieron presente á 
las autoridades la gratitud por ellos 
sentida ante el 'homenaje. 
Perezosamente, ccimo quien no quie-
re aibamdonar tan pronto a'l que se re-
presenta en m'ármol, desfilaron todos, 
iv a*M queda el bu'en caipilítan, ejemplo 
mudo de cómo sabe Esipaña honrar á 
los que mueren por ella. 
A Pedro Bermejo 
lOcimibatiendo contra los de 'Segan-
gam y los de Atla'ten, contra los sa-n-
guina-rios tigres del Uixa-n y los jine-
tes de Gussula, murió e'&ite capitán el 
30 de Septiembre de 1909 en el Zoco 
el Jemds de Benibui'Brur, sobre la roja 
ti'erna que guarda m sus entrañas la 
opulencia del hierro. 
Entraba en fuego por primera -vez. 
'La noche antes, mienitrais, tendidos 
en el suelo y aciirrmcados 'bajo una 
manta en las a.vanzadas de Zelu'án, fu-
miábamos y chafábamos para ahuyen-
tar di sueño, tuvo, sin duda, el -presen-
timieinto de su fin. 
Tenazmente fiija la mirada en un 
-punto déü espacio, él, decidor y jovial 
como el que mas, apenas si pronunció 
una dOceina de palabras. 
Los chacales av-vllaban lúgubremen-
te m el temeroiso fondo de las caba-
ñas fronit'eras. 
—'¿Qué erees tú que pasará maña-
na?'—ime elijo rompiendo bruscaimente 
su mutismo. 
Tal y como la operaicióu había sido 
diigpuesta. tratándose pura y simple-
anen te de un reconoic i miento sobre el 
Zooo. no podían ocurrir grandes acon-
tecimientos. Algiún tiroteo en las va-n-
guacidias, un par de centenares de 
zambombazos con los .Schneider y 
<,;iaus Deo." ¿:No piensas tú lo miOTno? 
'Quedé sin respuésitia. 
iManuel del Campo, a:in teniente que 
tatmbiién 'ha'bfa de "•bautizarse" al sa-
lir el sol, se acercó á donde est^ba-
inoa. 
-4.*a;p¡.iá.n, ¡ Por -fin llegó el día! Un 
con/iTiente que está en U Akazaba 
eo-niFercneiíindo con Marina, trae lu 
ncitk-ia de que se ha eont-eavtrado la 
i jarka, y di:-e que están decididos á 
I jugárselo todo, con tal de que no pi-
! mes las minas. 
.—•jiBah! ¡Cuentos de csob perros! 
No tendremí^s esa suerte. 
Deparíhncs 'hasta el amanecer, eal-
euTando la ejéi-ución y los resultados 
defl moviimiento de alance. 
Cerca, de nosotros, r.:mbados en do-
ble fila, y también cobijados con las 
pardas mantas de mn-nición., los sóida 
dote de la compañía c u chicheaban en 
ta setmbra. 
'Cuaindo el corn'ñtín del cuartel ge-
neral tocó diana, y mientras los oficia-
les pasaban Í5sfca y raeiona¡ban á la 
gente, Pedro me llamó aparte para 
^ hacerme un encargo: 
—fSi tengo la fortuna—me dijo»—de 
que nos corresponda un sitio de peli-
gro, es probable que me maten. Hay 
en el caairto de banderas áél batallón 
! un escapulario bord'ado en perlas, que 
regaló el barón de Piniés para el pri-
imer cazador d'e Madrid que alcanzase 
la. •k-ureB-da. y he pensado que no sería 
mal regalo para mi vieja. Voy á me-
i recer'le. Si caigo, te 1 levariás.**Madrid 
I mis sontijas, mi reloj y mis ropas. -Si 
me hieren y sufro, tú te cuidarás do 
retrasair la. noticia, para que la -bala 
j que me toque no traspase el corazón 
de mi madre. 
pes horas después, rodeado de ene-
migos, se batía fría y serenanuente en 
; lo más alto del monte Axara. perdido 
ya el contacto con las demás fuerzas 
que Sé replegaban, sobre Zeíuán. 
IB» las hoijillas ele un cuaiderno de 
cartera escribió estas palabras, dignas 
de esculpirse on el pedestal de la esta-
tua que 'á m memoria hoy se inaugu-
ra: " A l oficial (Se la primera sección. 
Envueltois como estamos, conservará 
su puesto." "A Deo-poldo: Acuérdate 
de mi encargo." 
Y para ofrecer á su madre el esca-
pulario 'bordado en perlas del barón 
de Piniiés. estoicamiente rindió su vi-
da en el altar de la patria. 
• fBl sol descendió de las nuibes para 
besar la helada frente del héroe, que, 
muento, sotnreía. 
Leopoldo Bejaraño 
A l g o n u e v o e n p i e d r a s p a r a e s p e j u e l o s 
A l g o n u e v o p a r a c o n s e r v a r l a v i s t a b u e n a 
S I S T E M A M O D E R N O 
Son muchas las personas que sufren de l a vista por m i r a r de 
'eÍos con las piedras de v e r de cerca , y otras por u s a r cristales malo 
^ dos vistas, del s is tema antiguo, c u y a r a y a divisoria a d e m á s de 
^cir muy mal , no permite v e r con c lar idad . 
Muestro s is tema moderno de piedras con dos vistas invisibles, 
Sln Pegamento n i d i v i s i ó n (de u n a sola p ieza ) h a n venido á resol-
^ U f c g r p n prob lema á los hombres de negocios, comerciantes , 
medicos, abogados, empleados de carpeta , operarios de f á b r i c a s y 
alleres, s e ñ o r a s , etc., etc. 
Tenemos espejuelos de todas clases p a r a todos y no cobra-
1,108 nada por reconocer la vista . 
A L M E N D A R E S , W R I C A DE ESPEJUELOS 
O B I S P O N U M . 54 , entre Compos te la y H a b a n a 
E L 
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DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZOW 
Ooair, NEURASTENIA, ABATIMIEICTO BMmÍ 6 ffeico, ANEMIA, PLAfivStA 
CONVALECENCIA, ATONIA GEMERAU_ FIEBRE_OK LOS PAISES CALCOOS. 
——- DIARREA 
K 0 L A ^ « N A V 0 N 
* franxíom Muyo res 
£ DipiaaMs de Honoi 
»0¿R TONICOS 
ÍO Medmíius c#e Ore 
RECC»STITMfiiíT£S 
\f ,^?S| ReQENE «Ademes . GlUINXUPI-lCANDO riJCHZAS. Ü-CÍS 
, 1 " " ' r o r vo" : V A C H K J t O f f . farin.v-.Mitico, en LYON [Fran îs). 
T B H T U B A S LAB F A J l H A f l j A S 
do, el coroniel ŝ eñor ^tartí y el señor 
Tnífifín. 
Indultos 
A pro/puesta del Secretario de Jus-
ticia y con moíavo de arma exposición 
el-eivada a'l G-o-bierno por d Seeret'ario 
de Agricultura. Comercio y Trabajo, 
reco-men'dan'do la concesión d« un in-
diiiLlío en favor de los penados que sjc 
i ,, -iiy¿rUiiero,n por su .¿uen «comporta-
nrieüto y laboriosidad en los trabajos 
re-a'iiza/j'os últi-m^mente pana la Exp<i-
Bicéfe Xac-icnaí. el señor PresMente 
de la Rf-públ'i'ea ha tenido á bien in-
dulu ar paT'ciakie'nlte á los penados ú-
gn'vetítes: 
Qlatíutel GonziáQ'ez Lóp-ez. Maxiniilia. 
no Is^er Váez, Anl-onio ^laínsera Alva-
r?z. Cftlim 'Habitd, Domingo Pern'án-
dez, IMcde^to 'Fernú'ndez, Eduardo 
Baírreto, Tori'bio AHpízar 'Hern'ánd'ez, 
Angel E5p«:ino«a, Maniael AOffionóo, Al-
fredo Rcdríguez, Lib'erat-o Acea, Beni-
to Canupos '-Sardiñas, .Miguel R-odrí-
g&bx Ailivarez. 'Lorenzo Cfatím Oonzá-
Ipz, Silverio Flonenti-no Herrera. Ten-
tfilo Oraanas 'Oaimipos, Candelario He-
rrera Desiderio, Amiad'o Hernández ó 
Lawza. Ríiieardo VaiSdés Aviila, Simón 
Ohávez Gutiérrez. Juan Monjo Paye-
res, Pedro Ig>l'e*5Ías 'Guevara, Faustino 
.Gonzíállez Rodn'gruez. Carlos González 
Igilesiais. (Pastor Hidalgo Pnpo, 'Flo-
renitino (Penada, José 'Corona, José Olá-
deras Cardonas, Timoteo Campos Co-
máis, Manuel Carro Fre^-re, Nicolás 
Blartco 'Cabrera. Gumersindo Alonso 
Chiri'no, Manuel Pérez, Leooiardo Vái-
das iPernlández, Angel González So-
brado, Jos/é Pasteao Ríos, Pastor Co-
rralles Arce ó Arcia, Cirilo Valdés 
í'astüllo. José Antonio Fomaris, Juan 
¡Peral Romero, Juan Santos 'Paioheco, 
Avelimo iMoya Dianas, José Varona 
Gcnaalez, Cainlderario ó Oánld'ido Ca-
pclte, José Llu^á Leandro. 
Nombramiento 
• 
E l señor Francisco Aran-go y Man-
tilla ha sido nomibraido Inspector de 
Tas Gramijas Esciueilas Agrícolas coai el 
sueldo an'ual de $4.'5O0. 
P O R L A S O F I C I N A S 
P A L A C I O 
iA'€olumbia 
iSe'gfún ¡habíamos anu'nieiado oportu-
•nalmen.te, poco ci'eyp'uéls de las cinco de 
la «tarcie de aiyor salió de Palacio el | 
señor PresMente de la Reipiílblica en 
auitnmóvil diri'gié'nldose á iColumlbia, 
eon otbjcto de asistir á la inaugura- I 
•cián 'd'el Oíreuilo iFi'litar esfaMecido en ! 
dldbo eannpamen'to. Ai'ompañaron ai 
-gen'era!! 'Gómez su Secretario señor j 
(Pasa'icdcs y los ayul^anites señores1 
García Espinosa y iSoilano. 
'En oltro airtcmóvil seguíanle el Se-
cretario de Gobernación señor Maciha-
S B O R E T A K I A D E GOBERNACION 
Orimcn 
E n la habitación de una casa de la 
calle de Pinillos, en Colón, fué encon-
trada asesinada ayer, la parda Juana 
González. 
La víctima presentaba cinco hacha-
zos en la cara y cinco puñaladas infe-
ridas con una barreta. 
Según indicios, el autor de este cri-
men se cree sea un asiático á quien la 
policía no ha podido detener aun. 
S E C R E T A R I A D E E S T A D O 
Toma de posesión 
Ayer, á las dos de la tarde, tc»mó 
posesión de sw cargo el nueivo Secre-
tario Ldo. Jesús María Barraqué, 
^uien prestó én Palacio á las Once de 
la mañana del mismo •día, el corres-
'pondierrte juramento. 
Entre el 'Secretario salientie doctor 
Emilio del Jun^o, y d 'TJdo. Barraqué 
se ern-'biaron expresivas frases, des-
pidiéndose el- primero, visiblemente 
emocionado, de los nupleados. ^ 
'Tam'hsén toímaron posesión d'e sus 
cargos de Subsecretario y Director de 
Justiei'a. respelctiiv.aime«nte, los licen-
ciados M a mi el Plañas y Urq mióla y 
Gabriel Caimps, quienes se proponen 
que ¡él cfespa'eho de los asunltos se 
ef£K.<tiúa con brevedad. 
Deferencia al Poder Judicial 
iE^ primer aelo oficial que realizó el 
Ldo. Barraqué después S tomar po-
sesión de la vSecretaría de Justicia, 
fué el de ir á saludar al Presidente, 
, F.isoaíl'es y Mag-Mrados del Triibuna.1 
.S'.pramo, quienes pocos momemtoi 
después pasaron á la Seoretaría para 
d'evottA-«erle la visita aíl 'Ldo. Barraqué 
" S E C R E T A R I A D S 
INSTRUCCION P U B L I C A 
Tema de posesión 
$El señor Secretario del Ramo ha re-
eibiid'o él siguienile íed^rama del nue-
vo Scperintecliente íPrciviincial de Es-
cuelas de Camagüey: 
"He teimado posesión" d'e esta Supe-
ri'iztsr.Llencia .Provincial y mi primer 
! a'̂ to etn &&. es sacuda r regpetuosamen-
| te á usJt'ed y ai honorable señor Presi-
! demte de la'Repúblaca.—('f) Alberto 
Au.lino Porro." 
E n el día d'e ayer el doetoE García 
Kdh.jy telegralíjió á dic;ho funcionario 
para que Se traslade á esta ciudad -á 
recibir órdenes. 
Acuerdo aprobado 
L a Secretaría ha aproibaido el acuer-
do de la Jiimta de Educación de Aigua-
ea/fe, d'e trasladar al aula mimero 9, 
' en Baimoa, á la maestra de Caraballo, 
señora Concepeicin Coffi d'e Campa. 
Lincencias concedidas 
'Se han coneedido las si!guie<ntes li-
cencias á miaestros: 
E n Ciertfutlgos, á Manuel Ocejo, 3 
días; á Juana Monzón Aguirre, 2 días; 
en la Esperan-za, á Obdulia Heredia, 5 
días; á Blamea'Caso, 5 días; E n Sau-
'ta Clara, á Ana Irarragorri, 15 días; 
en Píl'a'ce'ías. á Susana Baímai^eila, 2t) 
•días; en Trinidlaid', á Fernando M. 
Aparicio, 1 día; á María Llorens, 5 
díais; .á María L . Migueíl, 1 día; en Sa-
gua de Tánaimo, á Gumersindo Ba-
rreda, 14 .días y á Gabriel Ariza, 5 
días. 
S E C R E T A R I A D E 
OBRAS P U B L I C A S 
E l arroyo " L a Yagruma" 
Se ha remitido aprobado á la Jefa-
tura de Pinar del Río, el contrato su-
plementario parias el entronque de las 
fosas mouras del Palacio de Justicia 
al alcantarillado del arroyo "Yagru-
ma" de aquella ciudad. 
E l parque del Caney 
Se ha remitido á la Jefatura de 
Oriente aprobado el anuncio y resu-
men comparativo de la subasta cele-
brada con los señores Soler y Sanes pa-
ra el suministro de 284 barriles de ce-
mento Portland con destino al parque 
de Caney. 
Prolongación de un malecón 
A la Jefatura de Santa Clara se le 
ha remitido aprobado un ejemplar del 
proyecto para la prolongación del ma-
lecón de Cienfuegos á Punta Gorda 
compuesto de memoria, presupuesto y 
plano y pliego de condiciones para sa-
car á subasta las obras hasta invertir 
el crédito de 46,000.00 concedido. 
Una estatua 
. Se ha autorizado al Ingeniero Jefe 
de Camagüey, para que se ponga de 
S T E F A N O C A L C A V E C C H I A 
I N G E N I E R O 
M A Q U I N A R I A P A R A I N G E N I O S Y O T R A S I N D U S T R I A S 
Trasbordores de cafin. Masculadores de carros 
D E S M E N U Z A D O R A S Y T R A P I C H E S D E T O D A S C L A S E S 
Defecadoras , cachaceras , mariohalos, f i l tros-prensas 
A P A R A T O S D E E V A P O R A C I O N , C O N D E N S A D O R E S A L V A C I O 
Bombas de v a c í o y de i n y e c c i ó n 
TACHOS DE CALANDRIA Y SERPENTIN, DE LIRA Y SISTEMA " F R E I T A 6 " 
Crista l izadores id v a c í o y abiertos 
C E N T R I F U G A S 
Calderas , Chimeneas , T a n q u e s , T u b e r í a s . Kdificios de acero. G r ú a s v iajeras 
P R E C I O S Y C O N D I C I O N E S D E P A G O M U Y V E N T A J O S O S 
O f i c i n a s : S a n J u a n d e D i o s n ú m . 3 , H a b a n a . T e l é f . A = 2 2 0 * 
c500 nlt 39-9 F 
acuerdo con el Presidente de la Comi-
sión encargada' de llevar á cabo la co-
locaeión de la estatua del Mayor Ge-
neral Ignacio Agramonte y Loynaz y 
construya la base de cemento y piedra 
sobre la cual ha de ser colocada la es-
tatua. 
E l acueducto de Gibara 
Se ha participado al Secretario de 
• la Presidencia, que se concedió un eré-
¡dito para el Acueducto de Gibara de 
'$100.000, por Ley del Presupuesto de 
1906 á 1907; pero que en la actualidad 
se encuentra cancelado el referido cré-
dito. 
Acue-racto de Bejucal 
E l proyecto para la suba-sta del acue-
ducto de Bejucal, se encuentra termi-
nado y dentro de un plazo de treinta 
| días se someterá á la aprobación de la 
Presidencia. 
No hay crédito' 
! Se ha remitido al Ingeniero Jefe de 
i Camagüey, un escrito de ía Secretaría 
| de Sanidad, relativo á las obras que de-
' ben realizarse en el río Hatibonieo, á 
fin de que proceda á la ejecución de 
: las mismas. 
E l puente "Habana" 
Se ha devuelto al Gobierno Provin-
cial de la Habana, la protesta de Eleu-
terio Pereda contra la construcción del 
puente "Habana," por no ser oportu-
no. 
Para relleno 
Se ha comunicado al Secretario d« 
Sanidad y Beneficencia, que por el In-
geniero Jefe del alcantarillado de la 
Habana, se han dado las órdenes á los 
contratistas para que las tierras so-
lyrantes de las excavaciones, se tiren 
en la manzana de terreno comprendida 
por las calles 9, 7, 22 y 24 manzana 18 
Reparto del Carmelo. 
S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A 
Mina á demaroar 
Por el peirsonal facultativo de la 
Diawción de Montes y Mmas se pro-
ciedeirá del día 18 al 22 del actuaíl á 
la deima-rciación de 'la mina die hierro 
tiitul)ida "Oristailima," sita en el tér-
mino miuniciipail d'e Roetes, en la píro-
v'm-ia de Santa Clara, registrada por 
el señor Eduardo L . Ordetx, en su 
carácteir de apoderado de los seño'res 
Francisco y Emilio Terry. 
l ia sido demareadta' ipOT el personal 
técnico del «míemio Ontro Ta mina de 
hieio-o ítitulada "SiDvia," sita en el 
término munidpa'l de Guamacaro, 
barrio de Limonar, ien la iproviufeia 
de.Matanzas, registrada, poo* eil señ-oT 
Caries í Bárraiga comió1 apoderado 
del señor José Emil::) Terry y Dwti-
cos, cuya operacióm fui ordenada /por 
Matanzas. 
Guías expedidas 
Por ila Di'rección de M'ont-e.s y 
Miinhs se han expedido las siguien-
tes guias: 
tAl señor Higi.nio Gómez Oria, para 
um apirO'Vech'amieinto fcrestail en la 
finca " L a Fábriiea," en c/l tenmin» 
mun.iciipal de Guane. 
Al señeir Jesús Aconta Rodi-ígaez, 
para un aprovechaimicnto mwderablc 
era 'la finca "Ingenio Viejo," en el 
término municipal de Caniagüey. 
LA PIEL 
LA SIHGRE 
La medicina depurativa racional es un 
medicamento cuya importancia nadie igno-
ra. No quiero hablar naturalmente, de los 
fantásticos medicamentos que aparecen 
cada dia y que se anuncian por propaganda 
mas ó menos lisonjeras; estos son mas 
peligrosos que útiles, 
Quiero hablar de una medicina sena, 
cientilica, teniendo por resultado, no sola-
mente purgar la sangre de los " Humeros i 
(materias agrias), de los t Virus » que le 
han invadido, sino también reconstituirla 
por decirlo asi, clarificarla, devolverla su 
composición normal y ponerla al abrigo 
de toda corrupción últenor. 
En las enfermedades de la Piel, po. 
ejemplo, que se manifestan por 
B o t o n e s , H u m o r e s , 
E c z e m a s , F u r ú n c u l o s , 
H e r p e s , S a r p u l l i d o s , 
R o j e r e s , P i c a j o n e s , 
A p o s t e m a s , E n f e r m e -
d a d e s d e l cuero<*Cabel>= 
l u d o . E v a c u a c i ó n d e l a 
n a r i s y d e l a s o r e j a s . 
donde la sangre infectada lleva á las di 
versas regiones del organismo los nnj 
mórbidos que las envenena ; en donde la 
niel v las mucosas se cubren de Botones 
Rojeres, Ulceras, el Depurativo Ri-
chelet produce un resultado casi instan-
táneo. 
Ataca directamente la.causa y acceso-
riamente los efectos de la enfermedad. Bajo 
su acción el germen se destruye y, por 
consiguiente, no hay de temer mas las 
manifestaciones que provengan de su exis-
tencia. . _ 
Ademas, el sujeto que padece Derma-
tosis (enfermedad de la piel) está próve-
nido. por decirlo asi, por las manifesta-
dones exteriores que se encuentre amena-
zado de penubaciones internas, ligados 
por su origen mismo, á las que se pro-
ducen en la superficie de la piel. Eso es 
como una advertencia característica que es 
menester tener mucho cuidado. 
Nos es superfluo decir que tal adver-
lencia no es atendida en la mayoría de los 
casos, mientras que seria tan fácil en este 
momento, por el empleo del 
T r a t a m i e n t o r a c i o n a l 
d é p u r a t i v o 
desembarazarse, de una vez, de una inco-
modidad exterior desagradable y de un mal 
interior muy temible. Una vez terminado 
el tratamiento, la sangre viciada no sola-
mente está purificada, sino que está rege-
nerada. 
Ademas de la certeza de la curación, ei 
Depurativo Richelet aun ofrece ventajas 
preciosas. Estas consisten en la simplicidad 
del tratamiento que no exige ni descanso, 
/•i cesación de trabajo. 
Todas las personas que necesitan refres-
car, purificar, clarificar la sangre y desem-
barazaba de los humores que contiene han 
de hacer uso de este depurativo y asi 
evitarán los gastos de medicamentos y 
tratamientos sin resultado que anuncian 
por todas partes. 
Todos los ensayos tuvieron buen éxito, 
y no se ha prodpq&ó jamás una recaída, 
después de la curación. 
El precio del tratamiento es proporcio-
nado con todas las condiciones de la for-
tuna. (Existe también un tratamiento para 
'.os niños de 3 años hasta 16.) 
Acaba el señor RICHELET de inwalar 
Jepósitos de su tratamiento en todas ias 
boticas y droguerías de España. 
Un folleto, en lengua española, tratando 
de las enfermedades de la piel, ha de ser 
remitido gratuitamente, por los deposita-
rios, á todas las personas que lo piden. 
Pora obtener también gratuitam'iUe tu folleto, 
batía dirigirte al tenar 
L - R I C H E L E T 
i3. rué Gambcttt, en Sedan (Francia) 
Depositarlos en Habana : 
Sr D. M n̂ue! Johnson, Obispo, 53/5$ 
Sr 0. José Sorra. Tenimie fíay, 41, Cttn 
postila, 83, 95. 97. 
m i l e s d e n m m p a d e c e n d e l h í g a d o y 
La naturaleza, sin embargo, avisa la existencia del mal cuando tiene usted,, 
necesidad de pasar agua á menudo ó cuando siente dolores en la espalda y 
vecindad del estómago. 
Hígado y ríñones enfermos son causa de miles enfermedades y síntomas, 
como lumbago (dolor del espinazo) estreñimiento, diarrea, reumatismo, cata-
rro de la vejiga, dolor sordo en la espalda, manchas en el cuerpo, dolores de 
cabeza y coyunturas, indigestiones, tez amarilla y llena de granos, ojos 
c.hados y círculos pardos y negruzcos á su alrededor, algunas veces se siente 
dolor sobre el corazón, tiene usted grandes ambiciones, pero carece de la fuer-
za física necesaria, y"enflaquece usted sin explicarse las causas. 
Esos síntomas son el preludio ó aviso de que formaciones calculosas empie-
zan á desarroITarse y á tomar incremento en el hígado ó en los ríñones. 
Si no se ha dado usted cuenta de las terribles consecuencias que pro-
vienen cuando se abandona esta severa enfermedad, debe usted recordar que 
la mortalidad á causa de enfermedades producidas por padecimiento del hí-
gado y ríñones es mayor que por cualquier otra causa. 
Si está usted convencido que el hígado ó los ríñones son causa de sus s i-
frimieutos, empiece á tomar dosis bisemanales de Anticalculina Ebrey. el 
gran remedio para los ríñones, hígado y vejiga y entonces no deberá usted 
temer las serias consecuencias que se suceden cuando no se atiende el comien-
zo de esta peligrosa enfermedad, porque tan pronto como el hígado y ríñenos 
recobren salud, los demás órganos también obtendrán salud. 
Si está usted convencido que la Anticalculina Ebrey es lo que necesita 
usted para poner fin á sus males, no pierda tiempo con purgantes ni otros 
medios que le irritan, obtenga un pomo de Antiealculina Ebrey y notará usted 
que su condición mejora á las primeras dosis. La Anticalculina Étíréy por ser 
un compuesto puramente vejetal científico, y por haberse probado en hospita-
les por médicos de renombre para la cura de estas enfermedades es un re-
medio que va á la vanguaria por sus notable resultados en casos crónicos dé 
formaciones calculosas en el hígado y ríñones. Disuelve las piedras »n esos 
importantes órganos, y por lo tanto los libra de los impedimentos míe enve-
nenan sn sangre, produciendo las síntomas referidos arriba 
Si necesita usted una medicina para el hígado ó ríñones, d Iv usted pro-
curar la mejor. Obtenga un frasco de Anticalculina Ebrey, y recuece oue lo. 
pomos llevan la firma de Paul Ebrey para evitar errores* v W i t u t ^ * 
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D E COMUNICACIONES 
A S U N T O S V A R I O S 
Nombramientos 
Por la Dirección Oneral' del Raimo Una queja 
Be han Tieeho los siguivutes: Al Seieretario de Obras Públicas 
Mamue-l Páramo Qniroga, A-^nira-is-! aioudió 'ion Jo-sé Mbxía Castro, inte-, 
•ra-dor de la Oficina de Correos -de An-cesando le pongáa la aeexia; le <h\ earj 
t'n Ke.'io. vr -a:;.- • te sa Vives l<i3. que han destruido ias: 
Aiitu'uio Lúpez Rodríguez. !cu-adrilla.-, áe i. pai-iL-i-'n Iiaee un paeŝ j 
( ris;t:)b; '; L'-i, / . A.imiiuistraJ'or d3 con 'motivo dte la, <ek'»-fición "die-la lí-;: 
Oorr^oa d€ Hayamo, por destitución, nea nrbaasi; de eoníti-nuar así .podrá ; 
Úe José Plana. I aqnctío conivcrtirse en laa foco infec-! 
íoEé L«E*i3 ( alero. Administrador í ̂ -oso, .porque - ;: esa parte se aou-j 
de la Oficina dé Correo® de Firmeza, , mrdan aguas pluviales. ' 
<*nx lugar de Rufael Ríos, que renam-1 Esperamos que esto se evitara. | 
oié, Al Secretario de Obras Públicas 
Xcra Polines, Aduiini-tradcra de, v. ]a ^ de DratronPs es. ¡ 
la Oficina, de Correos de Bartle, .en j . Aguila incrusiada en una de 
la vaeante^por^rcmTncia que presen-j las paredps tlel Mercado de Tacón, 
una pila que e] Departamento de 
sa que se les siguió por robo 'y te-
•eneiá de instrume<nibos destinados al 
robo. 
E9 Supremo confirma la sentencia 
en cuanto ail robo, per» los absueljve 
por el otro delito. , 
E N L A A U D I E N C I A 
tó Rusina Vanghaoi 
Xíl-oWs Y^xises, A Iministrador de 
Correes (ie Al<to Oecbq, en. sustitu-
eden de Vieeníe R. Feliú, que reáim-
••ró. 
SHebez Xúñez, reparudvr te 
línea;? del Centro telegráfico de Pi-
tfxr dt.Ml Río, en la vacante por fa-
•Pc^imócnto de José Sánchez Incóg-
nito. 
Mariano Oaroz, miensajero de la 
iOfi,eina Peal die Oomunieaicionies de 
Nin^uero, á viritud de renuncia de 
<V' -b i:) Yero, que lo servía. 
JictíS Aif T-n, me'nsH.j.ero de •la Ad-
inin^stra^ión de Oorreos d'e Empaí-
nue. poir enune^ de Franciseo Bode. 
Pa:»nundo Pardo, mensajero de la 
O^rvT-a loeail de Ocmunde^fónies cte 
Limonar, por r?nnneia que le fué. 
8 -'-ta.'da á Rogelio del propio aipe-
llid'O. 
Jvirn P^weló. cartero esipecial de 
la .Vdimi'ni^traeión de ('orreds de Hol-
giu.íini, en H vacante por renuncia de 
Mírnuel Bermúdez. 
José ^Fata y Vi cele Paez, mensa-
jeróa de la Oficina de Júraro. para 
cuibr:" las vr.-'a-mes de Ra Inlfo^y Luis 
Barrera, que re mi n ciaron. 
Oscisir Torres Rn'dríguez, mensaje 
Obras Públicas instaló allí para que 
tomen agua los animales. 
E l punto donde está colocada no 
puede ser más impropio, pues siem-
pre se reúne allí un buen número de 
vehículos, cuyos conductores acuden 
á dar agua al ganado, interceptando 
con eslo la entrada y salida al .Mer-
cado de Tacón, punto á donde afluye 
numerosísimo público. 
Creemos debe ser trasladada la 
mencionada pila á otro lugar más 
apropiado que el que hoy ocupa, por 
ejemplo, á la esquina opuesta de las 
mismas calles, en donde existe una 
pequeña plazoleta. 
JBeba us ted c e r v e z a , p e r o p i -
d a l a de L A T K O F I C A L . 
E N E L T R I B U N A L SUPREMO 
Querella contra el Alcalde 
IE1 Tribunal Smpreuio h'a declara-
do con lugar un recurso esitablecido 
por don Francisco Casáis contra un 
ro"deí" Cwitro%¿--r a-riífi"eó"''de Ca.ma-i a:ut'0 la Audiencia y ordenado en 
ffüev en sustitueb'n de Miguel Bena-'j ̂ nsecneneia que se admita y trami-i 
vides que también renunció. ^ arreglo á derecho la querella .: 
que interpuso dicho señor contiru eil! Traslados M •:'.] '• • de la Habana, don Julio de 
i?e íha dispuesto el del Jeife local do j Cárdenas, por denegación de auxilio. 
f V n - : n ' ' - s die Oro/?o, señor | Sentencia casada 
R-cdulfo Y m m , ájgual en Ma., L.a Saiia de lo Criminal ha easndo 
nagea, [pasando el que ocupa este I y a)nUlkido .k s,eíntie,n,eia ,abSoki:t-oiria I 
d.-tmo Juan Ruiz Onnza ez, a la pía-; diie.tmla Ia Audiencia en la can-¡ 
za citerior; y oj del telegrafista % ^ . s e ^ a mn(tira Manuel Lamas, por 
Q m ^ m m , mojr m m $ ^'nez a|5iafraccióii ^ u j ^ .explosivos, v 
J- f? lcr:al de (mnu.nea -uwies de Jr- ^ ^ w,nsecueilci/dicta,do ^ T 
guaní, pasando a aquel lugar jd se- ]a ^ &? ,ecindena á d;c1l0 ,?no.í á 
nor Juam de iRno', que desetipena es-
te 'destino. 
Nueva oficina de Correos 
En el día de ayer ha quedado abier-
ta al servicio público y oficial. limita-
do, una oficina local de Comunicacio-
nes, en Jicotea, prov:neia de Santa 
Clara. 
dos meses y un dí'a de iprisión, por i 
esa causa. 
Recurso con lugar 
Ha sido decilarado con lugair el re-
curso de caM-dón estaiblecido por Jo-
sé García Fernández y Ruperto Oar-
cía, contra lia- sentemeia condenato-
ria dictada por la Audiencia en oau-
E n el pueblo de Regla.—Un Inspec 
tor de Sanidad que "exige" dier: 
centenes. 
Teniendo á su cargo Ignacio Car-
laya y Viciedo la inspección del ba-
rrio de Regla, como Inspector de la 
Secretaría de Sanidad, exigió á don 
Diego Naya y Mosquera, (pie proyec-
taba abrir un café en la calle de 
Aranguren número 95 y que había 
cumplido con todos los preceptos hi-
giénicos de ley. ia cantPlad de 10 cen-
tenes como único medio de dejarle 
abrir dicho café, pues en caso contra-
rio le impondría de continuo nuevas 
obras innecesarias y se mostraría in-
conforme con las ya hechas. No pres-
feá&áoK N'oya á esta exigencia, acu-
dió á la Secretaría dé Sanidad y allí 
formuló la correspondiente denuncia. 
Por los hechos antenormente rela-
cionados se formó la correspondiente 
causa en el Juzgado de instrucción de 
la sección primera de esta capital. 
Terminada y llevada á la Fiscalía 
de esta Audiencia, el Fiscal por sus-
titución, Dr. Jesús Castellanos, 'ha 
formulado ante la Sala primera de lo 
Criminal sus conclusiones provisiona-
les y relatando el suceso en la forma 
descripta, estima que se ha cometido 
un delito de cohecho en grado de con-
sumado y solicita para el autor, ya' 
procesado, la pena de un año y un 
día de presidio correccional. 
L a causa por el asesinato frustrado 
del general "Pino" Guerra. 
Habiendo ya formulado sus conclu-
siones provisionales en este impor-
tante proceso,"tanto el ^Ministerio Fis-
cal como el acusador privado, Dr. An-
tonio ^Montero Sánchez, se ha pasado 
dicho sumario' al Magistrado ponen-
te, Ledo. José Clemente Vivanco. 
Falta ahora tan solamente que for-
niile sus conclusiones el Dr. Emilio 
A. del Mármol, en su carácter de de-
fensor del procesado Fernández No-
darse, y que por la Sala primera se 
haga el señalamiento de día para la 
celebración del juicio oral. 
Los juicios orales de ayer. 
Poca ó ninguna importancia revis-
tieron los juicios orales señalados pa-
ra ayer tarde en ias distintas Salas de 
lo Criminal de esta Audiencia. 
Todos eran procesos de poco inte-
rés, si se exceptúa un juicio en la Sa-
la tercera: el de la causa iniciada en 
el Juzgado de instrucción de San An-
tonio de los Baños y seguido por in-
cendio contra Juan José Oonzález. 
L a causa por los sucesos de San Isi-
dro y la conocida por "del bos-
que." 
Dos señalamientos á juicio oral, de 
importancia, acaba de hacer la Sala 
primera de lo Criminal. 
Para el día 19 del a.-tual la cele-
bración de la vista de la causa cono-
cida por "del bosque," cuyo hecho 
ocurrió en la calzada del Cementerio, 
con ocasión del entierro del joven Jo-
sé Yarini. y en la que son procesados 
varios franceses. 
Y para el día 21, también del ac-
tual mes, la vista de la causa iniciada 
por los lamentables sucesos de San j 
Isidro, en que pereció el referido jo- i 
ven Yarini. 
Para asistir á ambos juicios orales 
hay gran espeetación entre nuestro 
público aficionado á las emociones 
fuertes. 
Acuerdos de la Sala de Gobierno. 
L a Sala de Gobierno de esta Au-
diencia ha concedido licencias, por 
enfermos, al oficial de la Sala de lo 
Civil y Contencioso, Dr. Cortina, y al 
oficial de la .Secretaría de la Sala se-
gunda de lo Criminal, Sr. Rodríguez 
Correa. 
Sentencias 
'Se han dictado las siguientes: 
Absolviendo á Santiago Salomón y 
á Tereso Lemus, del delito de robo de 
que fueron acusados. 
Condenando á Creseencio Vallada-
res, por robo y tentativa de robo, á. 
3 años, 6 meses y 21 días de presidio 
correccional y multa de 750 pesetas. 
. Condenando á Fernando Corbella, 
por hurto, á 350 pesetas de multa. 
Absolviendo» á Claudio Flores en 
causa que se le siguió por robo. 
Condenando á Rafael Faura, por 
infracción de la Ley Electoral, á 30 
pesos de multa. 
Sentencia civil.—Sobre desahucio de 
la casa calle de San Rafael núme-
ro 4. 
L a iSala de lo Civil y Contencioso 
acaba de dictar una sentencia cuyo 
encabezamiento y parte dispositiva 
dicen así: 
" E n la ciudad de la Habana, la Sa-
la de lo Civil y Contencio-administra-
tivo de esta Audiencia, habiendo vis-
to los autos del juicio de desahucio 
seguido en el Juzgado de primera ins-
tancia del Sur de esta ciudad, entre 
partes, de una como demandante don 
Francisco Martínez Mesa, mayor de 
edad, médico, vecino de la casa calle 
de San Miguel número 107, en repre-
sentación de sus hijos Conrado y Ro-
lando Martínez Rengifo, el primero 
natural de la Habana, vecino de esta 
ciudad en la misma casa San Miguel 
107, soltero, mayor de edad, ingenie-
ro, y el segundo, natural de Sagua la 
Grande, provincia de Santa Clara, de 
22 años, casado, empleado y vecino 
de esta ciudad, en h misma casa, 
quien compareció en la primera ins-
tancia primero por sí, dirigido por el 
Ledo. Angel Fernández Larnnaga, y 
después representado por el procura-
dor José A. Rodríguez, con la misma 
dirección con cuya representación 
han comparecido en esta segunda ms-
tancia; contra don Bernardo Garca 
Cañedo, natural de España, soltero, 
-mavor de edad, del comercio y vecino 
de 'la casa San Kafael número 4, en 
esta ciudad, quien compareció por si 
en ambas instancias, dirigido por el 
letrado señor José Mariano del Por-
tillo; sobre desahucio de la repetida 
casa calle de San Rafael numero 4, 
cuvos autos penden ante nos a virtud 
de apelación establecida por el pro-
curador José Agustín Rodríguez y 
Rodríguez contra la sentencia dicta-
da por el Juzgado de primera instan-
cia del iSur, en 20 de Septiembre de 
1910, que desestimando la excepción 
de defecto legal en el modo de propo-
ner la demanda alegada por el de-
mandado, declaró no haber lugar á la 
demanda de desahucio por falta de 
pago establecida por Conrado y Ro-
lando Martínez Rengifo contra Ber-
nardo García Cañedo sobre desalojo 
de la casa ^an Rafael número 4, con-
denando á los actores ai pago de las 
costas, aunque no en concepto de te-
meridad ó mala fe. 
Fallamos que -revocando la senten-
cia apelada en todas sus partes, debe-
mos declarar y declaramos sin lugar 
las excepciones alegadas y con lugar 
la demanda de desahucio establecida 
por los señores Conrado y Rolando 
Martínez y Rengifo contra don Ber-
nardo García Cañedo ó Cañedo, á 
quien condenamos á que en el térmi-
no de quince días desaloje la casa si-
tuada en la calle de San Rafael núme-
ro 4, en esta ciudad, apercibido de ser 
lanzado si no la desaloja dentro de 
ese término, y lo condenamos igual-
mente al pago de las costas de ambas 
instancias, aunque sin declaratoria de 
temeridad ni mala fe á los efectos de 
la Orden número 3 i 
cusa al Juez por la 7 l9ol. i 
sentencia. Y fime ^ 
tencia, regúlense la* i 
ponente el Magi,stPa;inCOstas.̂  
M., de! Valle g . ^ > 
señores Ratael Nieto - 77lrí 
Federico Edelinan. y\ ^ ^ 
S E x A L A M l K X T ^ p . 
En la Sala primera ^ , N 
el siguiente juicio oral ^ 
Juzgado de la sec„:V-
( ansa contra don José Q 
infracción del Código p¿J^ 
En la Sala segunda W ¿ 
Juzgado de la sección 1 
Causa contra Juan García 
por amenazas. 
Juzgado de la seeolón 
Causa contra Adolfo U ^ k ^ 
siones. • I 
1 Y en la Sala tercera los ^ • 
Juzgado de la sección 
Causa contra Gerónimo l ^ ""' I 
burto. arciH" 
Juzgado de la sección se»n. 
Causa contra Pedro TarieW ^ 
tado. fte'P0^ 
o: 
D i s p e n s a r i o " L a 
Los niños pobres y desvalido, 
tan sólo con la generosidad 
personas buenas y caritativas 1 
iitan alimentos ropitas y cuan,0 
da producirles bienestar. El r 
sario espera que se le remitanL 
condensada, arroz, azúcar y aL 
ropita y calzado. 
Dios premiará á las personas i 
no olvidan á los niños desvalij 
E l Dispensario se halla en U 
ta baja del Palacio Episcopal 
na 58. 
Dr. M. DELPa 
É l C o r a z ó n y e l E s t ó m a g l 
A nuestro poder llegan numerosas comunicaciones de personas alepi 
padecimientos del corazón y pidiéndonos parecer sobre la manera de cnrai 
ó aliviarlos, y otras en número igual ó mayor, cuyos remitentes se felicita] 
haberse curado graves enfermedades del corazón con las 
P A S T I L L A S D E L DOCTOR R I C H A R D S , 
las cuales, como todo el mundo sabe, sólo se elaboran, se recomipndam 
indican para enfermedades del estómago. Lo real y efectivo en el asuni 
que los verdaderamente enfermos del corazón son poquísimos, por fort 
Muchos que creen estarlo, padecen alguna afección del estómago cansada 
gases que allí se forman y de algún modo cstorba/i la acción de otros óijj 
vitales, entre ellos el corazón. Esto generalmente ocasiona más terror qm 
ligro, mientras la persona es joven y vigorosa ; pero cuando se llega áe 
edad, que no necesita ser muy avanzada, debe tenerse cuidado, porque« 
ees las casas se complican fácilmente. Todo se remedia cuidando que ene. 
tómago no se formen gases ni ventosidades, ó eliminando los que porouakp 
circunstancia se hayan formado; esto es, tomando las PASTILLAS D 
DR. R I C H A R D S . 
< i n o r e s d e m w < b ^ m -
L 
N E W Y O R K C U B A I Í A I L 
S. S. Co. 
Servicio Se i m n tó i o i j M t o 
j e l a l í i t e i á i f - T o r t 
Todos los martes á las diez de la 
mañana y todos los sábados á la una 
de la tarde. 
Salidas de la Habana para Progreso 
y Veraeruz, todos los lunes á las cinco 
de la tarde. 
Para reservar camarotes, precios de 
pasajes y demás informes, acúdase á Pra-
do 118, Teléfono A G154. 
Para precios de fletes acúdase á los 
agentes 
Z A L Ü 0 Y C 0 M P . 
Teléfonos A 5192 y A 51!>4 
C U B A 76 Y 78 
r 2891 
V A P O R E S C O R R E O S 
áe la C o i É a T m t M c a 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
En I- clase M e $148 Cy. es a á c M e 
« p i «126 « 
« f preferente « 8 3 « . « 
» f ordinaria « 16 « « 
Kebaj.i en pasajes de ida y vuelta. 
Precio* cuáyeiicionales psra cama-
rotes de lujo. 
EL) VAPOR 
B U E N O S A I R E S 
Capitán V I Z C A I N O 
FsJcrá para 
N e w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a v G é n o v a 
fobre el 30 de Abril, A las dock del día 
llevando la conespondencia pública. 
, ' - , t,a 
Ü S « i l i K 
HAMBURG AMERICAN U N E 
CoinDañíaHainliniiiiesaÁnierlcaBa) 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S Y G O L F O D E M E X I C O 
De Vaporee Correos Alemanes entre la HATAÑA, ESPAÑA Y HAMBURGO (AU 
mania,) tocando slternativamente en !os puertos de PLYMOUTH (Inglate-
rra,) HAVRE (Francia.; AMBERES (Bélgica) y ROTTERDAM (Holanda.) 
V [ A J K S A C A N A K t A S 
»P. BISMARCK 
DANIA id. 
Ahril i8 Coruña, Santaraer, Plymouth, Havre, Hai 
| burgo. 
| Santa Cruz de la Palma, Santa Cruz de 
24 i Tenerife, Las Palmas de Gran Canarias, 
( Vigo, Coruña, Amberes, Hamburgo. 
Mayo 4 | Vi90' Santander, Plymouth, Havre Ham-
( burgo. 
î - 11 Canarias, Coruña. Amberes, Hamburgo. 
Admite carga y pasajeros A los Que «e • fre-
ce el buen trato que «ata anticua Ceoiyafiia 
tiene acreditado en cua diferentes llneaa. 
También recibe carya para Inciatarra, 
Hamburgo, Bremen. Amaterdan. Rotterdaa, 
Amberea y demáa puertos de Bureta omu 
c ••-"•i.-imlerte directo. 
Los billetes de pasaje sólo serta «xpedi-
dos hasta la vísperí" del día de salida. 
Laa pólizas de carera se firmaran por el 
Conáiflrnatario antea de cerrarla* ala cay» 
requislio serAn auiaa. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga á, bordo haata 
el día 29. 
La correspondencia cAlo se recibe es la Administración de Corrcoa. 
KOTA —Esta Compañía tiene una póliza 
flotante, así para esta linea como para to-
das las demás, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores pa-
eajerós. hacia el artículo 11 del Reglamen-
to de pasajeros y del orden y régimen in-
terior de los vapores de esta Compañía, el 
cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición la Com-
pañía no admltrá bulto alguno de equipaje 
que no leve claramente estampado su nom-
bre y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 
A N T E S D E 
A N T O N I O L O P E Z Y & 
E L VAPOR 
B U E N O S A I R E S 
Capitán V I Z C A I N O 
saldrá para 
V E E A C E U Z 
Y P U E R T O M F X I C O 
tobre el día 17 de Abril llevando la corres-
pondencia pablica, 
*«rtfIM C*r4ía T PM*J«ro» P*fa dicho 
r ^t?-?6!1"" ís 30 "rmarán por el C T îgn^ta,,, kBUa de correrlM Ma « m 
requisito a»,*., rmlas. " 
Recibe carea i bordo baswi el día 17. 
PROVISTO DlñELEGhAFIá SIS HILOS 
t L VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
CApitáu A L D A M I Z 
SALDRA PARA 
CORUÑA Y SANTANDER 
u ^bril' á las CUatro fie la tarde 
Uevaddo la correspondencia pública. 
m f S S f Z f Z Í * * ? ? 7 «""^ seneml. Inclu-so tabaco para dichos puertos. : avtclbe azúcar rvaf» •>- „, 
» flete oorriri» t'- 5 "ac;i'0 en Partidas 
p ^ ^ r s u s ^ r r s ü t j í . d i r e c t * 
L*a nSul .** d00e del día de ^Hda I 
ConrtÉtaíSK w í f S S€ flrmai*n Por el vo rl^. < i* antes de cerralas sin m ><> requisito serán nulas CU La carga se recibe hasta el día 10 
¿ á g S S S S ^ S ^ g * * " " " " " 
«CORCOVADO 
LA PLATA 
»Kr. CECILIE id. 18 
BA VARI \ id "4 ! Canar¡as. Vigo. Coruña, Amberes, Ha ' I burgo; 
•IPIRANGA Junio 3 I Viso; Santandert Plymouth, Havre, H 
I burgo. 
9PREEWALD id. 11 Canarias. Coruña, Amberes, Hamburgo. 
•P BISMARCK id 18 ! Coruña' Santander, Plymouth, Havre, Han ' ( burgo. 
• Vapores rápidos nuevos de doble h<Mloe, provistos de telegrafía sin hilos. 
irgt 




PUl-XUOS D E P A S A J E E N O R O A M K I U C A X O 
VAPORES RAPIDOS. Ira. 2da. 3ra. 
Para puertos españoles, desde $ 14-S 
Para los demás puertos, desde 143 
VAPORES CORRAOS: 
Para España, desde $ 128 
,, los demás puerlos, desde , ili'.i 
,, las Islas Canarias, desde lOO 
$ I2<; 
, . ; í i 
f¡ i(> 
i(> 
• Los nuevos vapores rápidos CORCOVADO ó IPIRANGA no tienen segunda clase. 
R E B A J A S D E P A S A J E i 1>A Y VI K L T A 
Boletos directos, hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por ¡os vaporea correoi 
de esta Empresa, con trasbordo en Vigo, Coruña (España) ó Hamburgo (Alemania) 
& precios módicos. * 
Lujosos departamentr« y camarotes en los vapores rápidos, á precios convencio-
nales.—Gran número de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba-
ños.—Gimnasio.—Luz elócirica y abanicos eléctricos.—Concierto» diarios. Hlgiane y 
limpieza esmerada.—Servicio no igualado y excelente trato de los pasajero* A* todas 
clases. 
Cocineros y camareros españoles 
Enabarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS de la Machi» 
NOTA.—í>e advierte á los señores pasa-
jeros que los días de salida encontrarán en 
el muelle de la Machina los remolcadores 
y la lancha "Gladiador" para llevar el pa-
saje y su equipaje á bordo grátis. 
El pasajero de primera podrá llevar 300 
kilos grátís; el de segunda 200 kilos y el de 
tercera prefernte y tercera ordinaria, 100 
kilos. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Agosto último, no se 
admltrá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Conslgnatarla. 
Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará e.l 
número de billete de pasaje y el punto 
dende este fué expedido y no serán reci-
bidos á bordo los bultos en los cuales fal-
tare esa etiqueta. 
Para informes dirisirse á su consignatario 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS 26, HABANA. 
1103 Tg.! Ab. 
Coiiianie e m i r t m a t l a i » 
f P f i 
BAJC CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO F R A N C B S 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVIS-
TOS DE APARATOS DK T E L E G R A -
íri£r>Sííí,-IÍILOS PARA -OMUNICA* A GRANDES DISTANCIAS. 
Se admite carga para cí^i todos los puertos de Europa. 
Próximas salidas de la Habana para puerto-i <ie México: 
C o r c o v a d o 
P l a t a 




P K E C I O 
17 Veraeruz. Tampico y Puerto México 
19 Progreso, Veraeruz y Ta mpico 
20 Puerto México, Veraeruz, Tampico. 
D E L P A b A J K 
3! 
Para Projireso . t̂ -OO fiíwir 
Parn Veraeruz y Pto. MéxteVrfdiri-ctó^^ 32-00 $22̂ 00 1^? 0ro ainericano 
Para Tampico y Pto. México (vía Veracrot 42-00 SM» 2̂ 00 " 
9̂ „LoS v„aPores FUERST BISMARCK v KRONPRINZESSIN CECILIP 
.da y ¿ra ciase; los demás vapores lra.y 3ra. solamenta utv'l,-|t tienen Ira. 
^ara informes dirigirse á los consignatarios: 
Heiltmt & Rascli.-Habana.-SaD Ignacio nnm, S4,--TeléI«D0 A-4878 
nos .26-1 Ab. 
L,N^„?.AJNT-NAZA,RE' SANTANDER. 
CORUfiA. HABANA. VERACRU2 
V VICEVERSA 
L A . N A V A R R E 
Capitán: GoaséUn 
Este vapor saldrá directamente para »a 
Cor -"a. Santander y Saint-Nazafre el día 
28 de. Abril á las cuatro de la tarde. 
T e r c e r a . . . $ 16 m . a m e r i c a n a 
L A C H A M P A G N E 
Capitán: Paoletti 
Saldrá el día 15 de Mayo para; 
Coruña, Santander 
y St. Nazairc 
N O T A I M P O R T A N T E 
VIAJE CuMBi-.AÜO PAoa LAS ISLAS 
CANARIAS 
KOTA IMPORTANTE.—Los vapores co-
rras que salen del puerto de la Habana 
el 15 de cada mes, llevan pasajeros para las 
ISLAS CANARIAS, los cuales son trasbor-
dados en CORUÑA G-RATIS é inmediata-
mente en otro vapor de la misma Compañía 
que espera al vapor correo, y que sale di-
rectamente y en el acto para los puerto» 
siguientes: 
SANTA CRUZ DE LAS PALMAS 
SANTA CRUZ DE TENERIFE 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 
á cuyos puertos llegará sobre el día 28 da 
Febrero. 
Los equipajes no son registrados en Co-
ruña, sino en los puertos de las Islas Cfe-
nariaa. 
PRECIOS DE P A S i J E 
En 1? elase desde $148.00 1. i . ei Uelntr 
En 2? clase „ 126.00 „ 
En 3* Preferente 83.00 ,. 
T e r c e r a c lase : $ 1<5 a m e r i c a n a 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionaics en camarotes de 
lujo. 
Demás pormenorcis. dirigirse & «ra coa-
signatario «n esta otazs 
E M E S T G A Y E 
Apartado núm. 1.090. 
OFICIOS 88, altos. TELEFONO A-1476. 
HABANA 
1063 Ab.-l 
Y a p o r e s c o s t e r o s . 
P r e c i o s d e f l e t e » I 
p a r a S a g u a v Gaibariei 
De Habana y Sagua y victversi 
Pasaje en primera. 5 í?! 
1 Pasaje en tercera. . . 
Víveres, ferretería y lo_-
Mercaderías. 
(ORO AMERICANO) 
De Habana á Caibarién y viceversi 
Pasaje en primera ^. 
Pasaje en tercera. . . • • * " ¡Jj 




| De Caibarién y Sagua á Habana, 35 i 
tavos tercio (oro americano.) 
El carburo paga como mercancil 
NOTAS: 
Carga de cabotage 
Se recibe hasta Jas tres db ia tarde 
día de salida. 
Carga de travesía 
Solamente se recibirá, hasta ]as 
tarde deíl día anterior al de la 53 
Atraque en Guantánatno 
Los vapores de los días it ^ 'lnc(i?̂  
caráu al Muelle de Boquerón, y 
días 8 v 22 al de Caimanera. w 
Al retomo de Cuba, el atraque, w 
siempre en Caimanera. 
AVISOS: 
oí C0flw 
Hacemos público, para ên , M < 
miento, que no será admitido " - ^ ^ i : 
to que, á juicio de los señores - ^ 
sos, no pueda ir en las bodegas o 
con la demás carga. 
Los conocimientos para loS. v n 
serán dados en la Casa Armador»- „, 
E M P f i t a i l O í VAPORES 
DE 
SOBRINOS DE H E R R E R A 
S. en C, 
SALICAS D e I a HABANA 
durante el mes de Abril de 191t 
V a p o r A Y I I E S ~ 
Miérceles 19 á las 5 d« la tarde. 
Para NucTitas, (iibara. Vita, B a -
ñes y Santiagro fie ( ul»!. retornando 
por iMayari, Bunes, Vita, Gibara y 
Habana. ' 
Vapor SANTIAGO n CUS i 
Sábaao 22 ¿ las 5 de la tarda. 
Par» NaeritiM. I-uert» Pailre, G i -
bara, Mayari, Baracoa, Guantánamo 
la ida r a l retorno) y San ti aso de 
Cuba. 
Vapor JÜLIA 
Sábado 29 & las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas rsólo á la ida), San-
t lacro de Cuba. Santo Domingo, San 
Pedro de Macoris, PonCé, Mava^iiez 
rxólo al retorno> y San Juan de Puer-
to Rico. 
! fñffnataria A los embarcadores i liciten, no admitiéndose ningún ^ ^ 
con otros conocimientos que n fflCijHt 
cLsamente los que la Empresa i ^ 
En los conocimientos d ^ ^ L j v «J¡ 
cador expresar con toda c]ar.1 ^o'át^ 
tltud las marcas, números. ^'"IV, p»l5< 
tos. clase de los mismos. ^"^"Lt'or. r 
producción, residencia 6e], mfTC»̂ Zi 
bruto en kilos y valor de ]aS ¡^nto 
no admitié-ndose ningún con0̂ ' uiíit<*' 
le falte cualquiera de 65105 ^aílH»': 
mismo que aquellos que en * e eK")* 
rrespondiente al contenido, s01' { s" í ^ 
- .•mercan<"J»:' * 
Vapor NÜEYITAS. 
Sábado 29 4 las 5 de la tarda 
Par» Puerto Padre, Gibara, Vita 
Bañes , Mayari, Kagn» de Tanamo! 
Baracoa, Giiatánamo ra la ¡da y ai 
retorno; y Santiago de Cuba. 
NOTA. — Este buque no recibirá 
carga en la Habana para Santiago de 
Cuba. 
Vapor (JOSMS DE HERRaRSi 
todos los mártes á las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarién 
recibiendo carga en combinación con el 
Cuban Central Rallway. para Palmira Ca-
guaguas, Cruces, Lajas, Esperanza ¿anta 
Clara y Rodas. 
las palabras "efectos, bidas;" toda vez que por ^ e 
exige que se haga constar la 
tenido de cada bulto. bfMd3- • 
Los sefiores embarcadores a ^ 1̂ 
jetas al Impuesto, deberán ^ <1<c 
conocimientos la clase y com 
da bulto. ..«nte a1 $7*» 
En la casilla oorrespondien ^ dí 
producción se escribirá CU.»J '.. {, isí^ 
palabras -País" ó "Extra'U^0- reuDÍ̂  
si el contenido del bulto ó o"1 
ambas cualidades. 
NOTA.—Eítas ^ á a f J L / 3 ^ ^ «er modificadas en la for»» " 
veniente la Empresa. .«•re* OTRA.—Se suplica 4 '^"lo íbo^l 
clantes, que •an pronto dW^V 
la ca.ga, en^en la Jre™¡6v ** ] ^ 
fln de evitar la aglomerado ^ndu ,̂, 
moa días, con VeriviclcJ* * vaP /̂Jf » 
de carros, y también de £ A 
tienen que efectuar la »a^nSlgw,en^ 
la noche, con los riesgos ^ 
Habana, Abril lo. ê K, s- ^ 
SOBRINOS DE ' 
Á L A V A I ' 
Capitán * 
Mldrá de esce oaerco ' f$ 
!»« cinco de la l * r d * t W 
DIAJRiO D E L A MARUNA.—K-dic ló í de la mañana .—Abr i l 18 de m i . 
7a est' 
l i s I l e o s t a r a e l 
" ' ¡ i o f r e s i ' i 
Ayer tarde, conforme anunciamos, 
volvió á reunirse en el Negociado de 
ronstrueciones Civiles de la Secreta-
'a de Obras Públ icas , el tribunal del 
J ' eurso internacional p a r a , l a edifi-
cación del Palacio Presidencial. 
E l señor Saaverio propuso que fue-
sen aceptados los proyectos y planos 
ie por causas ajenas á la voluntad 
¿e los remitentes no hubiesen llegado 
je l extranjero dentro del plazo fijado 
€u las bases para el concurso. 
por cuatro votos contra tres fué de-
cechada la propos ic ión . Votaron en 
contra los señores Mendoza (D. L u i s ) , 
Espinal, García E n s e ñ a t (D. J u a n ) y 
Colete, y á favor los señores Chalons, 
Díaz (D. Manuel D. ) y Saaverio. 
A propuesta del señor Ohalons se 
acordó preguntar á los representantes 
Ü los autores de proyectos que pol-
las causas expresadas hayan quedado 
fuera del concurso, si pueden exhibir-
se sus trabajos. 
Se acordó dar las gracias á la Aso-
ciación de Dependientes por haber ce-
dido sus esp léndidos salones al tribu-
nal para que los proyectos sean ex-
puestos al públ ico, lo que se efectua-
rá, probablemente, á mediados de la 
próxima semana. 
L a e x p o s i c i ó n durará quince días . 
1 l C i r c i M i l i t a r 
S u i n a u g u r a c i ó n . 
Fué un feliz pensamiento que de un 
modo rápido y cumplido ha tenido 
una buena cr is ta l izac ión el constituí«• 
uu " C í r c u l o M i l i t a r " en el campa-
mento de Columbia. 
Ignoramos quién ó quiénes fueron 
los iniciadores de la idea, pero s í pue-
de asegurarse que surg ió á impulsos 
de la neoesidad, porque necesidad 
más de una vez sent ir ían los jefes y 
oficiales a l l í residentes de tener un 
lugar adecuado que, al par de ser un 
Centro de cultura social, donde darle 
el natural esparcimiento y solaz al es-
píritu, les ofreciera las coonodidades 
y el conveniente estrechamiento de 
afectos particulares en las" horas li-
bres del servicio, que aebon dé exis-
tir entre individuos de una misma 
clase. 
E n el pabel lón número 3 del cam-
pamento citado, que fué antes la ca-
sa habi tac ión del general don Arman-
do de J . R i v a , ha sido instalado el 
" C í r c u l o Mi l i tar ," cu va fiesta inau-
gural se señaló para la tarde de ayer. 
Arreglado convenientemente para 
el objeto, s i no muy amplio, resulta 
bastante capaz para contener lo indis-
pensable para que los socios encuen-
tren all í sus comodidades y atracti-
vos. 
Tiene una amplia y bonita terraza, 
Un buen sa lón de lectura, y los d e m á s 
departamentos se han destinado para 
los diversos juegos, de 'billar, ajedrez 
y tresillo, la biblioteca, Secre tar ía , 
cocina y Otras dependencias. 
E n todo el edificio, que e s t á empla-
zado en un terreno extenso y muy 
bien cuidado, domina la sencillez y 
buen gusto, que le dá una nota de ele-
gancia. 
A las seis p r ó x i m a m e n t e l l egó en su 
a u t o m ó v i l el s eñor Presidente de, la 
R e p ú b l i c a , a c o m p a ñ a d o del señor Pa-
salodos, el general Monteagudo y el 
¡Sr. Tri f f in , siendo recibidos por una 
comis ión de la nueva Junta Directiva 
del " C í r c u l o , " visilando después de-
tenidamente los distintos departa-
mentos. 
Excusado sería mencionar los nom-
bres de los jefes y oficiales allí reu-
nidos, puesto que se encontraban to-
dos los que tienen sus destinos en es-
ta capital, á e x c e p c i ó n de aquellos 
que estaban de servicio. 
A d e m á s se encontraban en la fiesta 
el coronel del Ejérc i to español y ex-
ayudante de S. M. el Rey, Sr. Monte-
negro, los Secretarios de Just ic ia y 
Obras P ú b l i c a s , Sres. B a r r a q u é y 
Chalons, el Sr. Mañas . Subsecretario 
de Just ic ia , los. Sres. Camps, Secades, 
Acevedo, Vaughan, Bustamante, Cár-
denas, Merry, A'breu, P é r e z de la R i -
va, Si lverio, Parejo. Mediavilla, C a -
rricarte, el Jefe de la Po l ic ía Nacio-
nal, Sr . Aguirre, cronistas de la pren-
sa y otros. 
P r o c e d i ó s e ' a i acto inaugura1!, le-
y é n d e s e ipor el S.F^re^ario é l acta de 
ccnistituicicn deil Círculo , y la eandi-
'í^tiura 'de l'os señores que fueron 
cpiortunamenté eJegido? para regir 
HiGig destinos del p r i m w año social, cu-
y a Direet iva es eomo sigue: 
J u n t a D i r e c t i v i 
Piresi dente: Coren el Valiemte. 
V á c e p r e s i d e n t e : Coronel Avalos. 
Director: Teniente Torric-nte. 
Tesorero: Teniente Jultio S a n g u ü y . 
Vicetesorea'o: Oapi-tán Armando 
M omites. 
i Seeratario de Actas : Capi tán Ma-
i ximioio D u Bouchet. 
Viiccsecretarin áré Actas : Ca/pitiám 
hmé Lo r eí de Moilu. 
Searetario de Coirrospondencia: Te-
np&nte Mariano de Alcvirra. 
Viceseeretariio d'é Correspondeneia; 
Teniiemte Sain.tia:go R c s d l . 
¿Cómo ha de tomarse el hierro para que 
dé buen roeultado? 
'S.En primer luerar ha de combinarse de 
manera que el estómago del paciente no lo 
rechace. En segundo lugar hay que ha-
cerlo lo mfis soluble que sea posible para 
que su asimilación sea segura, es decir, 
para que entre en combinación con la san-
gre. 
Comité de l a Casa 
Tej iente T c m á s B . Jús t i z , 
Tendciníe Jaeiai ío Lflaea. 
Teniente Ovidio Ortega. 
Comité de Sports 
I a pitan R'smón Routs. 
( aipitán J o s é Perdomo. 
Caipitán MarÍQ Ducussa. 
Comité de Obsequios 
Tcmiienfce Alberto Herrera. 
Teniente J o s é M. Suero. 
Capi tán Eduardo Montaivo. 
Comité de I n s t r u c c i ó n 
Tercíente Coironel M i g u d Viarona. 
Capitán J o s é Gcmzález V a l d é s . 
Capi tán Antoráo Tave l . 
E l S r . Pre-sideníte d i r i g i ó breves' 
frases á lia t e r m i n a e i ó n d'?l acto, con-
gTá-tulíánd'ose de la forniiaeioin 'del 
(.'entro Sccja.! ^íilita'r y Mieitamido- á 
los s eñores elegidos. 
Donativos 
L a iprueba .más elocuente de la sim-
ipatía que ed general Gómez ha sen-
tido por el ' 'C írcu lo M i l i t a r " la ofre- ¡ 
eíió, idonamdole espontán'CH.mente ^ a -
ta atender á los gastos que ha do-
inandado su instailaeión, 'la suma de 
•mi'l ipes'Os en oro. 
A e-te rasgo de 'despreradimiento 
corrcspcindió el genera-l Monteagudo 
ofti-ee^endo dioscientos pesos, el ^eñor 
Madrado con eien pesos y el general 
R i v a s con otros cien pesos. 
E l señoir Ruifmo Truff in galante-
•mente demó qurmlentos peses, que no 
puclTcrcm aceptárseilie en un primei-
ipio pra* oponerse á elk> los estatutos 
de ila naciente iSoeiedad, pero habieln-
' do imipetrado el auxilio dcil s e ñ o r Pre -
&í liein.té de 'la Repúbl iea. pémi su acep-
t a c i ó o , fué admitido el geneiroso ofre-
ciimiiento. 
Obsequio 
E n anedio deil extenso parque que 
c "a el Paibellón del Círculo se &n-
contra.ba colocada aína mesa con 
abu':3;da'nc:a de ^siandwiehs" de CJÜ-
bi'ar, finéis du'lceis y pastan, con que 
la con'C'Unren.ci'a fué obsequiaida.. fld'e-
niiás de un exqiuísito pcncfhe de cíham-
ipiagne y tabacos en profus ión de dis-
ti'iitns maircas. 
E n ese memento preciso el sol se 
Íi0i\ái% en Or-cidenfie. y í a e n s e ñ a de 
l-a Patr ia cUbs^tai fué airriada scflera-
ne.memte bajo lo-s acordes dol Himno 
Xatcicna.'l' ]'.aT!7¡ad!os ai •aire por la 
h a n i a ¡le música que estuvo ameni-
ziamd'o \r. fiesta., hiimno qaie escuicftado 
\POT todos con religioso recogimiento, 
siéigTiraimeinte hacía latir todos aque-
llos eiorazones en el mtisnio deseo de 
Tñéir á pista hermosa tieiTa feliz y libro 
peir d uraiblinmen te. 
E n resutmen • una brisa, fresca y de-
Ideiosa, con paisaje piaitoresco y un 
r^c-uerdO grato de fiestía; tan modesita 
cídio s impát i ca que marca la fee'ha 
del n .̂c-aaniieuto del ' 'Círcuáo Milita/r" 
en Coiumbia. 
EL CLUB GIJONES 
E L 
contiene Peptonaío de Hierro ó lo que os 
lo mismo el hierro en su forma más solu-
ble, buen vino de Jerez y los extractivos 
del Aceite de Hígado de Bacalao. Sus 
efectos son inmediatos y en la convale-
cencia de enfermedades aguadas que aco-
tan las fuerzas del pa-ciente, no tiene ri-
val. 
F R E D E R I C K STEARNS & CIA. 
Fabricantes. 
DETROIT, MICH., E. U. A. 
DE VENTA EN TODAS LAS DROGUE-
RIAS Y FARMACIAS 
P i e n s o u s t e d , j o v e n , q u e c o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T K O P I -
C A L i i l e s r a r á a v i e i o . 
E l licor más saludable y agradable, 
preserva de fiebres-y. catarros, conve-
niente tanto para el varón más fuer-
te, como para la dama más delicaída, 
no debe faltar en ninguna casa de fa-
milia. De venta en cafés y tiendas de 
v í v e r e s . 
c. l U l alt. . 10 A-8 
B M i r a l a T i t á M a f 
de ios Bozubs-M. 
OsxuxrUaeáo. 
T'rxscio,Si. 40 platn 
Siempre h lo venta en la 
Farmacia del Dr. Manutl 
JohttíWí. Hft exaudo i 
otron. lo curnrA & usted. 
Hago Ir xrraebs. Se saü-
«n.Vr»i ,'R'¡I'Ĵ I"lr correo,'. 
Medallas de Oro en las i, vp • • Universales Ce París 
1Í5B9 -
SI deseáis pasarlo bien, co&ieil czüa Ola las deliciosas 
CIRÜELASJ.FAÜfc 
P I N T U R A E S M A L T E 
i 6 f f 
Siempre están listas y son fáci les de 
aplicar, pues el nris inexperto puede 
obtener los mejores resultados posibles. 
Son elást icas y de mucha estabilidad, v 
al secarse demuestran un alto brillo 
muy parecido al de porcelana. 
Emii Calman & Co. New York. 
•Habana, 15 d.e A b r i l de 1911. 
Nuestro estimado amigo don J-os-é 
Blaineo García , Presidente del citado 
Oliiib, nos supliica la inserc ión de la 
adjunta circujiar dirigida á todos los 
n'atnral'es d-e-l •concejo d-e Gijón resi-
dentes en los 'dii fe rentes puntos de la 
I>^a, piidleudóles su eoncuTso moral y 
material á l'a s u s c r i p c i ó n iniciada, pa-
ila, ecnimeimoTar de un modo práe t i co 
el centeniario d'el gran Jo ve lia nos, 
favor ail que accedemos con 'mueho. 
Diice así : 
Mi distinguido paisano: PróxMma ya la 
f^cha en que nuestra amada tlerrina ha 
de celebrar con grandes fiestas e! centena-
rio dti] más ilustre de sus hijos, el insigne 
Jovellanos, maestro de sabios, el Olub-Gl-
jonés de la Habana con cuya Presidencia 
•me honro, ha creído oportuno invitar á to-
dos los naturales del Concejo de Gijón, 
residentes en esta Isla, para con tribu ir con 
, su óbolo á fin de que en las grandes fies-
ta* que en la antigua Cigia tíe preparan, 
haya un número de festejos costeado por 
noaotros. que demuestre é nuestros -paisa-
nos de atiende los mares, el gran amor que 
por ellos sentimos y el cariño con que nos 
asoriíi'inos á. la conmemoración de nuestras 
glorias. 
A tal fin, y teniendo en cuanta que el 
amor é. la enseñanza debe ser nuestro le-
ma, este Clal. tiene dispuesto regalar una 
bandera, bordada con riqueza, que será, 
'ílevada en la procesión cívica por el rapaí! 
que obtenga el primer premio entre los 
muchos que intentamos crear en metálico 
-para las escuelas públicas de nuestra villa 
y que tratamos de ampliar á todas las 
parroquias -de nuestro Ooncejo. Estos pre-
mios se titularán: "Premios •Olub-G-ljonés 
de ila Habana", .por los "Gijoneses de C u -
ba" y podrán optar á ellos todos los alum-
nos de las Escuelas de Gijón y de su Con-
cejo, pues les servirán de estímulo, para 
aficionarse al estudio, al mismo tiempo que 
kvs maestros pondrán todo su empeño por-
que sean discípulos suyos quienes los ob-
tengan, con lo cual siempre saldrá ganan-
do la institución, cosa que debe servirnos 
de satisfacción á todos los amantes de la 
hermosa tlerrina. 
Y como fpara conseguir rápidamente lo 
que nos proponemos, se necesita el concur-
so de todos y es usted en ese pueblo uno 
de los que con más cariño han de acoger 
la Idea ipmpuesta, á usted me dirijo, ro-
gándole encarecidamente que haga cuanto 
le sea posible por recaudar entre nuestros 
paisanos ahí existentes, las cantidades con 
que cada uno quiera contribuir, remitien-
do su importe con la lista de donantes á. 
este Centro, A guiar 73, Habana, para pu-
blicarlas en su día en la prensa de aquí y 
de Gij6n. "• . 
Xo dudo que como buen astur pondrá 
tedo su entusiasmo al serveio de esta cau-
sa, y esperando sus gratas noticias, me 
complazco en aprovechar esta ocasión pa-
ra ofrecerme á sus órdenes como paisano 
y afemo. s. s. q. b. s. m. 
José Blanco García. 
Presidente del •'Club Gijonés". 
X o dii'diamos -que la citadla suscriip-
cicn alicanzará una. cifra «niuy respe-
jtaible, pues nos consta que es gilam-
i d í s l m o e l entusiasmo que entre los 
¡ gijoneses reina, siendo de eldo u n a 
'prueba e-locuentísima. e l iheciho de ha-
llarse y a funciona.ndo en .toda la I s l a 
los sub.voniit?s nom'brado com tai] iin, 
así como igaialmente los nsig'nados á 
•los diferentes barrios d é esta 'ipilal. 
E n 'breve publrcaremos fas listas ne 
donantes, emipezando ipcr íl'GS ie a r.ií. 
donide apenas iniciada l'a idea, se re-
ciaudarom m o s cuantos miles de pese-
tas. 
A l mismo tiempo nos comunican 
haber tomadlo los aitos del PcMtea-
ma, etn dionde instalan eon esta fecha 
ias S e c r e t a r í a s : General y de iSeccúo-
nes. 
e s f r i a d o s 
L a Emulsión de Angier alivia rápidamente la 
tos mas obstinada y al mismo tiempo estimula el 
apetito, ayuda la digestión, y facilita casi inmedia-
tamente una franca respiración. 
Suaviza la irritación de los tubos bronquiales y 
en todos los síntomas se nota la mejoría. Para la 
tos bronquial es una verdadera bendición. L a 
Emulsión de Angier está indicada para el trata-
miento de la Tisis y todas las enfermedades cró-
nicas de los pulmones. E s una gran equivocación 
el confiar en remedios ordinarios y baratos para 
curar un catarro. L a Emulsión de Angier ha sido 
usada por la profesión médica, y en hospitales 
por años, y los mejores resultados han sido obte-
nidos con su uso. 
E M U L S I O N 
D E 
D E P E T R O L E O 
CE 
A N G 1 E B 
CON HIPOFOSFITOS 
* ÍCAU Y SODA> 
Aparato Digestivo 
Ríñcnw y la Vcji¿a. 
•« ««ui V4t.e* aw Toootíot o*»»»0* 
Debilidad Ocncr*! y 
tníermedníteo ConsúKtk*3' 
Chemloal Go 
Una lo» terrible 
24 Welby Place, Meersbrook Bank, Sheffield. 
Muy Señores míos:—^Gracias por el frasco de Emulsión 
de Angier recibido últimamente. Entonces sufría de un 
fuerte ataque de bronquitis, con tos terrible que me tenía 
despierta casi toda la noche. La tos era tan rebelde que 
me hacía echar esputos de sangre, pero me es grato decir 
que puramente con el frasco de muestra encontré un alivio 
sorprendente. Desde entonces he comprado dos frascos 
pequeños en la farmacia, v ahora me siento como si fuera 
otra persona. En estas ultimas tres noches no he tosido 
ni siquiera una vez desde el momento de acostarme hasta 
vestirme á la mañana siguiente. Es verdaderamente un 
remedio maravilloso y nunca me pasaré sin él. 
(firmado) SEÑORA E L L E N PITTS. 
La Emulsión de Angier es hecha de nuestro Petróleo especial, que 
ningún químico puede obtener, y por lo tanto no puede ser imitada 
con éxito. Rehuse terminantemente las emulsiones que le presenten, 
aún cuando le digan que son tan buenas, y esté seguro de llevar la 
Emulsión de Angier. 
a 
Médico Cirujano. 
Ha trasladado su domicilio y gabinete 
de consultas á. Línea nflm. ííO, eoquina á J , 
Vedado. Consultas: de 1 á 3, menos los 
domingos. 4366 .26-16 Ab. 
G E R A R D O O E A R M A S 
E N R I Q U E V I S M I E R 
A B O G A D O S 
Kstudio: S a u Ifruacio 3 0 , d e l á 5 
Ji. 13. 
m í m í 
D r . . J u a n S a n t o s F n n d s ? 
OCULISTA 
Consultas en Prado 1C5 
Al lado del DIARIO DE LA MARINA. 
1012 Ab.-l 
DR. E N H I L O ' ] F 2 R N 4 S I t e F S 0 T 0 
Médico del Sanatcrlc Covadonga y del 
Dispensario Tama ye. Garganta. Narlx y 
Oídos. Aguacate 62, bajos de 3 & 4. 
1027 Ab.-l 
D O C T O R R . G U I R A L 
OCULISTA 
Consultas: Para pobres '̂ 1 al mes, de 12 
& 2. Particulares de 3 íl o. 
Manrique 73, altos. Teléfono A-2711. 
1006 Ab.-l 
Antíguj Médico d£l Dispensarlo de Tu-
berculoaoB de ia Dirección de Sanidad. 
del Departamento de Tuberculosos del 
Hospital núm. 1.—Se dedica á Medicina en 
ser:Tal. y ft, las em'ermedades del pecho 
«SíH'sialniente.—Consultas de 3 á 5 p. m. 
"•«irtes, juéves y sábados.—Iguala antitu-
oorculosa pura pobres, lúnes. miércoles y 
viernes 4 jas mismas horas.—Monte 118, 
altos Teléfonos 6387 y A-1968. 
^1030 ^ Ab.-l 
D R . A D O L F O K E Y B S 
Enfermedades del Estómago 
é Intestinos, exc'uiivamen*©. 
Proredimlento del profesor Hayero. del 
Ho»piíal de San Antonio de París, y por eJ 
*n&li8ls de Ja orina, sangre y microBcópica 
Consultas de 1 1 3 de ia farde. Larupa-
•lIa "4. altos. Teléfono 374. AutomM-l 
00 A-3582. 
^OOS Ab.-l 
IR. FERÍ^DO MENDEZ CAPOTE 
(Medicina y cirujía general.) 
DR. M A N U E L M á S F O R R O L L 
(OCULISTA) 
^an Rafael í, entresuelos. Consulte* 
Ab.-l 
D r . A l v a r e z R u e i l a n 
*eciicioa generat. Ooosulra^ de i J Á 3 
Ab.-l 
Con?". <,<", d*1 e«r«"ro 7 da loi nerrlo* 
1011 de 12 4 2.—Teléfono A--Í912 
——. Ab.-l 
D r . J o a q u í n O i a g o 
Vlf.SP0CÍan,ta dei Centro Asturiano 
íefioíío Urt?arias- Sífilis. Enfermedades de 
«ras.-De 1 & 4.—Teléfono A-2490. 
D R . J U S T O V E R I J U G O 
Médico Cirujgno d» !a Facultad de Paria-
Especialista en enrenaedades del estó 
mafiro é Intestinos segtin el procedimients 
de los prcf.'soret! doctores Hayem y Win-
ter de París, por el análisis del jugo e&a-
trico. Consultas t'e 1 á 3, Prado 76, bajea 
" d r T s . a l v a r e z y g ü M g a 
Oculista del Hospital de Paula y de las 
escuelas de París y Berlín. Consultas de 
1 á 3. Pobres de 3 á 4. Prado núm. 2, ba-
jos. Teléfono A-5101. 
1025 Ab.-l 
xVlasajo. G i m n a s i a m é d i c a , h i g i é -
n i ca y pertagóír ica . 
M E C A X O T E R A P I A 
C onsultás de 2 & 4 
C 993 26t-3 26m-4 A 
[ V. BÜÍIGO y 
M E D I C O CIKUJA1VO 
Consultas desde las 12 del día 4 las 3 de 
la tarde, menos los dominaos. 
PRADO 34!/2 




á. 5, Habana 66. altos. 
Ab.-l 
P I E L , S I F I L K S , S A N G R U 
Curaciones r á p i d a s por üatemaa 
modern í s imos 
o o n s m í i M D £ 12 A 4 
P O B P . R S G R A T I S 
J E S U S m & Ü N U ^ ' S O 91 
T E L E F O N O N U M . A 13-52 
998 Ab.-l 
1021 EMPEDRADO 19. 
Ab.-l 
D R . C - O U Z A L O A E O i T E i U i 
Médico de la Casa de 
Benaficencia y Matarnidad 
Especialista en las enfermedades da 
IOÉ niños, medicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á 2. 
Aguiar lOS'/a. Teléfono A-3096. 
1026 Ab.-l 
l O G W r O r R T Í N E Z AVALO" 
MEDICO CIRirjAXO. Maloja 25, altos. 
Consultas dianas, do 12 á, 2. Grátis á. los 
pobres, los lúnes. Teléfono A-4934. 
3266 26-19 Mz. 
DOCTOR ALSALáDEJO 
Medicina y Ciruiia.—Coasultas de 12 á i 
Poores gracia. 
Telefono A-3;544r Compaste la 101. 
1021 Ab.-l 
m . f U M i t o i. ds n u m 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas. Piel y Venéreo-sifllíticas. Con-
sultas de 12 á 2. Días festivos, de 12 & L 
Trocadero 14. Teléfono A-4042. 
996 Ab.-l 
Dr. ARMANDO DE CORDOVA 
Catedrático auxiliar de enfermedades 
nerviosas y mentales, Jefe del servicio de 
alienados del Hospital número Utjo. Con-
sultas, exclusivamente para enfermedades 
nerviosas y mentales, en Noptuho 72. de 
1 á 3. Teléfono A-4464. 
1515 104-8 F. 
D r . J o s é E . F e r r á n 
L«bUcUl*flUee uc ¡t Jbacaala Uo Me«licAi>a 
MASAOS VUBRATCaiO 
Consultaa de 1 a 2. Kc^ta/to numere «I. 
oajoa. ¿«lefas^ 146é. uratts 16I0 iQnn y 
-lea. 
1020 Ab.-l 
PELAYO GARCÍA Y SANT1A8 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYB GARCIA Y ORESTES FERRARA 
ABOGADOS 
CUBA 50. T E L E F O N O 5153 
DE 8 A i l A. M- Y DE 1 A 5 P. M. 
1014 Ab.-l 
D r . A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. Más espeolalmentc: 
Enfermedades de la Piel, Venéreas y Slfl-
Uticas. Consultas de 3 á 5. San Mipuel 158, 
Teléfono A-4318 
995 Ab.-l 
V ias u r i n a r i a s síf i l is , v e n é r e o , l u -
pus, herpes, tratamientos especiales. 
D e 12 á 3 . KíiíVirmctlaaes de S e ñ o -
ras. De 2 á 4. A g u i a r 136. 
C 922 26-22 Mz. 
S a n a t o r i o de l D r . Maltoert i 
Establecimiento dedicado al tratamien-
to y curación de las enfermedades mentales 
y nerviosas. (Unico en su clase. 
Cristina 38. Teléfono A-289. 
1067 Ab.-l 
D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto Médico del Hos. 
pltal de Paula. 
P I E L . SIKIUS. V1AF5 URINARIAS. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y V'lérnee. 
de 1 4 3, Salud 55, Teléfono A-367K. 
466 78-F.-1 
S. Gancio Be l l* y Arange 
• B O G A D O . 
1017 
H A B A N A 73 
í-ONO 7 t i 
Ab.-l 
DR. SBSTATO G. DÜPLilSSÜ 
Olrecto* te ta Caah 4«> S»Iu<i 
te ta A«ee<ji«Ma «taiusta 
CIRUJIA GSZiKVLAJ, 
CoBsaitas diaria» de I A I 
Lealtad número 36. Teléfono A-44SÍ. 
1002 Ab.-l 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Nümero Uno. E n -
peclalista del DispensaLTio "Tamayo." V l f 
tudes 138. Teléfono A-3176. Consultas da 
4 4 5 y de 7 á 9 P. M. 
CIRUJIA—VIAS URINARIAS 
__1023 Ab.-l 
D R , P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de ia orina. 
Venéreo, Hidrocelé, Síflles tratada por la 
inyeccién del 606. Teléfono A-1322. De 12 
& 3 Jesús Mana número it-
997 A^.- l 
D R . C A L V E Z G U I L L E N 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad.—Habana número 4&. 
Consultas: de 11 á 1 y de 4 á 
_ 10S6 Ab.-l 
D r . P a l a c i 
Enfermedades de Señoras.—Vías Urina-
rias.—Cirujía en íreneral.--Consultas de 12 
á 2.—San Lázaro 246.—Teléfono 1342. 
Gratis á los pobres. 
1010 Ab.-l 
1 3 x - , I S T x x z i o z ; ^ 
LIRUJ Ais Ü-L^N TibT A 
1 1 
Polvos deniriücus, elixir, cepillos. Consal-
tas de 7 á 5. 
. 4112 26-8 Ab. 
HEENANB6 8 M 
GAliliANTA SARIZ Y OIDOS 
Nepiubo 164 -¿f 12 a ^ cwuua n-s uia» ex-
eepio lo* domi'-ecá, Cuti«uitas y op^rsctcaM 
•b el X<»spii&i Mcrcedsv. laco^. aiiércol«ii y 
Fieme» i l>" 7 de ia m*fi*»*, 
1004 Ab.-l 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, señoras y ciru-
jía en general.—CONliULTAS: de 12 A 2. 
Cerro 519. Teléfono A-3715. 
14613 156-27 D. 
C L I N I C A G U I R A L 
Cxc:u3ivaB«ote para oper&doB»« «• los «f^t 
Dietas desde un ««OBdi» cu adelavt». Mbb* 
riqae 72, entre dao Rafael y tes Jo«d. Te-
léfono A-2711. 
1007 Ab.-l 
Dr. GONZALO PEDROSO 
Cirujía, vías urinarias y enfermedades 
venéreas. Consultas de 12 á. 2%, en Ea-
cooar núm. 83. Domicilio, TulJplr, núme-
ro 20. Teléfono, A-4319. 
166-19 OcL 
DR. H. A L Y A R E Z ART18 
Nariz r owcm 
1016 Ab.-l i 
C L I N I C A D O T f A L 
Concordia 3̂ , esquina á Sen Nicolás. 
Montada ái la altura do sus similares que 
existen ev los pp.íses mis adelantados y 
trabajos garantizadas con los materiales de 
loa reputados 'abrloantes S. S. White Deu-
ta4 é ingleses Johnson. 
Procios do loa trabajos: 
Aplicación de cauterio. . . . 2 0.25 
Una extracción „ 0.75 
Una extrs^-ción sin dolor. . . „ 1.00 
Una limpieza desde „ 2.C0 
Un empaste desde 2.00 
Un diente de espiga „ 4.00 
Orificaciones desde , 3.00 
Una corona de oro de 22 kl-
iatee , . . . . „ B.30 
Una corona de oro 4.24 
Una dentadura comt'.eta 12.72 
Los puentes en or<> & razón de J4.24 por 
pieza. 
Esta casa cuentn con aparatos para 
efectuar los trabajos ds noche & la per-
fección. 
Aviso á los forasteros que se termina-
ran los trabajos en 24 horas. 
Consultas de ^ 4 10, do 12 a 5 y de 7 a 8 p. m. 
1018 Ab.-l 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. L—Consultas: de 1 4 3. 
Amistad 84. Teléfono 1130. 
IQOt» Ab.-1 
J E S U S 
A R M A N D O R O S A L E S 
ABOGADOS 
M A Ñ A S y B A R R A Q U E 
NOTAKItS 
A M A L Í G U K A 3 2 
1S5S 7S-11 f 
CLINICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
c o m p o s t i : l a n. i t n 
entre ¡Mluralla y Tte . llef. 
Se {ractican anúü«is de orina, osp«toa, 
saa^rre, leche, vinos, licores, agaac, 
•os, minerales, materias, grasas, •.izú> 
cares, etc. 
ANALISIS DK ORINES ( C O M P L E T O ) : 
espales, sangra 6 leche, doe peses ($2 . ) 
Teléfono A-3344. 
1022 Ab.-l 
S u e r o a n t i á l c o h ó i i c o 
(Cura el vicio alcohólico) 
SUERO A NTITKT ANICO. Suero antl-
mortlnico ((tura la morfinomanJa.) Se pre-
paran y venden en el Laboratorio Bacte-
rológico de la Crónica Médico Quirúrgica. 
Prado 105. 
1089 bA.-l 
DR, C. E. FINLAV 
Profesor de Oftalmología 
Especialista en Enfermedades de los Ojos 
y de los Oídos. 
y 
DR. J . M. P E N I C H E T 
Especialista en Enfermedades de los Ojos, 
Oídos, Nariz y Garganta. 
G A B F X E T E : Gallano 50. Tel. A-'tSll. 
Consultas: Lúnes. Miércóles y Vlérnes 
de 11 á. 12. Diarias de 1 á 4. 
Domicilio del Dr. C. E . Flnlay, 17 y J 
Vedado. Teléfono F-1178. 
1001 Ab.-l 
l h \ l i . Cliomat 
Tratamiento especial qí; : ...ia y eafer* 
•edades venéreas. — Curación rápida. 
Consultas de 12 ¿ 3. — Teléfono 3£4. 
LCZ nUSiXRO 40. 
_ 999 Ab.-l 
Dr. Juan Pablo G a r c í a v 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz 15, de 12 á 3 
__1003 Ab--1 í 
D r e s . leonado P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
Espeoialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirujía en írereral. Consul-
tan de 1 á 3. Empedrado SO. Teléfono 29CL 
Ab.-l 
D I A R I O D E L A MARINA —Edición 1» mañrna.—Ahril 18 de 1911. 
N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
E L " B A I K E " 
E l j-efe de la Marina Nacional, te-
niente coronel señor Morales Coello, 
recibió ayer un cablegrama del co-
mandante del guardacostas "'Baire," 
en el que se le comunica haber llega-
do al puerto de Santiago de Cuba, 
conduciendo tropas que embarcaron 
en Batabanó. 
IrA TKIPCLACÍOX D E L A B A R C A 
• X A C N A " 
E l capitán, oficiales y ô ho tripu-
• lantes de la barca • Xanna," que lle-
gó á este púertb adqiürida por la 
"Havana Coai" para dedicarla á tra-
montana, íueron desenrolados ayer. 
D E T E N I D O 
E l tripulante do la barca " F . A. 
Penapy*' nombrado Eduardo John-
son, fuá detenido por el vigilante de 
la policía del puertu número 13, á pe-
tición de su capitán, el que lo a c o s a 
de haberle faltado al respeto y doso-
bedecidou 
E l detenido, que fué reconocido en 
el primer Cenlh'o de socorros, se en-
contraba en estado de embriaguez. 
Fué remitido al vivac. 
DESENROLADO.S 
Ayer fueron desenrolados seis tri-
pulantes del vapor noruego "Times!" 
L A • • D E L T A " 
L a goleta inglesa de este nombre 
entró en puerto ayer, procedente de 
Paseagoula, con cargamento de ma-
dera. 
E L " M I A M I " 
Con carga y pasajeros salió ayer 
paj:a Knights Key el vapor americano 
E L "KAN"' 
Con carga salió ayer para Filadel-
fia el vapor noruego ''Han." 
E L * 'CORCOVADO'' 
Con carga y 4 pasajeros salió ayer 
tarde para Veracruz el vapor alemán 
"Corcovado." 
Los pasajeros que couduce este bu-
que sou los siguientes: 
Ricardo Díaz, Gabriel Alvarez, Be-
nito Martínez y Teodoro Kalograi-
nas. 
E L SEÑOR AROZARENA 
En el vapor '•Monterrey" llegó ayer 
á esta capital, procedente de Vera-
cruz, el señor Rafael M. de Arozare-
na, miemhro de la Compañía Banca-
ria y de Fomento de los Ferrocarriles 
de Méjico. 
PARTIDA 
Hoy, en el vapor americano "Chal-
mette," embarca para New Orleans 
Mr. Norvai Ricliardson, segundo Se-
cretario de la Legación de los Esta-
dos Unidos de América en la Habana. 




E n el vapor "Miami" embarcó 
ayer par-M los Estados Unidos, v ía 
Knights Key, el teniente de la marina 
americana Mr. R. H. Leigh, destaca-
do en la estación naval de G-uantána-
mo. 
LESIONADO 
En el primer Centro de socorros 
fué asistido ayer tarde el jornalero 
Teodoro Morales, vecino de Revilla-
gigedo 21, de una contusión y desga-
rradura de la piel en el antebrazo iz-
quierdo. 
Dichas lesiones se las causó traba-
jando en los muelles de Tallapiedra. 
— miCt 'fat* 
A VARIOS CATALANES 
Nos damos por enfterados de su her-
miiesa y digna carta, que euiviamos al 
prcipk) interesado. 
Y á la vez ites (prometemos que «e 
lijará por 'remediar radicalmentie el 
•mal de que «e lameaitia.n. 
D É l R O p C I A S 
D E C A M P O F L O R I D O 
A b r i l 11. 
L o s tren-es que no tienen para'da en l a 
« s t a c i 6 n d« este pueblo, y q-ie sesUn lo 
dispuesto debeoi pasar por la m i s m a á r a -
zón de ocho k i l ó m e t r o s por hora, lo hacen 
á toda velocidad, ó sea. á, r a z ó n de 70 ú 80 
k i l ó m e t r o s . Muchos vecinos me p iden l a -
me la a t e n c i ó n del l e ñ o r A d m i n i s t r a d o r 
die los Ferrocarr i les Unidos de la Habana, 
sobre esta, i n f r a c c i ó n que ¡puede ser origen 
de lamentables desfirraci-as, toda vez que 
3a esquina de l a carie de Arangu ren es un 
paso a l nivel que no tiene guarda -ba r re -
ras, y a d e m á s la c i tada calle es una v í a , 
de mucho trafico. . 
Y a que de los ferrocarr i les t r a to , « a m o 
t a m b i é n Ja a t e n c i ó n del s e ñ o r Rui erto \1 
O r r . sobre la fa l t a que hace un coJgad4o 
en e l a n d é n , á fin de que no se m o j e el pa -
saje al abandonar el t r e n en los d í a s de 
í l u v i a s . 
Espero que e l s e ñ o r A d m i n i s t r a d o r con 
el celo que le dist ingue, c o r r e g i r á las f a l -
l a s que dejo indicadas. 
$4-24 id . : señora Eusebia Parejas. $4-24 
! i d . ; s e ñ o r Pedro Suárez , $4-24 id.; s e ñ o r 
• Rafael H e r n á n d e z , $4-24 i d . ; s e ñ o r R a m ó n 
' i l. $4-24 i d . ; s e ñ o r Fernando A . Barrutia, 
$4-24 i d . ; sefior Manuel R o d r í g u e z , $4-24 
i d . ; s e ñ o r Santiago M e n é n d e z , $5 plata; 
, s e ñ o r Mar i ano Pruna, $4 id.; s e ñ o r S a l -
vador Guizueta, $3 i d . ; , L a Co lmena $3 id.; 
s e ñ o r Francisco Vi l l azón , $4 id.; s e ñ n r A n -
ton io M a r t í n e z , $3 i d . ; s e ñ o r An ton io H e r -
nándtez, $3 i d . ; s e ñ o r Al f redo Romero, $3 
I d . ; s e ñ o r Adelo S u á r e z , $5 id.; s e ñ o r F r a n -
cisco G a r c í a , $3 i d . ; s e ñ o r a Regla V i e r a de 
I Torres , í 3 i d . ; í>eñor Uernardino Delgado, 
'. k L ; s e ñ o r An ton io P e ñ a s é hijos, $5 i d . ; 
I s e ñ o r Manne l Busto Vfl lanueva, $5 i d . ; se-
¡ ñ o r Lorenzo Diez. $5 i d . ; s e ñ o r Beni to Pa-
iomíino, $3 i d . ; s e ñ o r R a m ó n Ablanedo, $3 
i d . ; s e ñ o r Juan Izquierdo, $3 i d . ; s e ñ o r F é - j 
; l ig ' ¡ . -nzá lez , $3 i d . ; s e ñ o r Anice to Gayoso, i 
j %9 i d . : Bfeftor Manuel H e r n á n d e z , $3 i d . ; j 
s. fmr BufTénio Alonso, $4 i d . ; s e ñ o r Fe- I 
¡ derico Enaruito, $2 i d . ; s e ñ o r a A u r e l i a M i - ¡ 
1 l i án de Casales, $3 i d . y $5 Cy.; producto j 
de dos funciones á beneficio de Ja iglesia, j 
$146-90 plata . Unidas estas cantidades á j 
los $200 Cy. y $585-55 recolectados an te - ' 
n ó r m e n t e , hacen un to ta l de $205 Cy., \ 
$«23-71 oro e s p a ñ o l y $230-90 p la ta es- ' 
y a ñ o l a . 
L E A S E 
R E P U B L I C A D E C U B A . S E C R E T A R I A 
de Obras Públ i cas . N e g o c i á d o del Servicio 
de Faros y Auxilios á la N a v e g a c i ó n . E d i -
ficio de la Antigua Maestranza, (calle de 
Cuba) H a b a n a Habana, 23 de Marzo de 
1911. Hasta las dos p. ín. del d ía 19 de 
Abri l de 1911, se recibirán en esta Ofi-
c ina proposiciones en pliegos cenados, pa-
r a la obra de "InstaUiciún de una caseta 
de madera con dos retretes para inodoros | ^n^as San Ignacio 30, altos, de 2 á 5. 
en el faro del Morro de Cuba, y entonces ' 
las proposiciones se abrirán y leerán p ú -
blicamente. Se darán pormenores á quien 
los solicite. E . J . Balbín, Ingeniero Jefe del 
Negociado del Servicio de Faros y A u x i -
lios á la N a v e g a c i ó n . 
C 949 alt. 6-30 
Próximo á terminarse el contrato, 
se arrienda el ingenio demofido "San 
Cayetano" (a) "Camarones" de 51 
caballerías de tierra, situado en el tór-
mino de Madruga, con río inagotable 
todo el año y tierras magníficas p a n 
caña. Su dueño: Dr. Gerardo R. de 
A b r i l 12. 
Ampl i ando l a no t i c ia que le r e m i t í de 
la c a í d a (|uo su f r ió ayer eJ est imable caba-
l lero s e ñ o r Juan Francisco ITr ibar r i , debo 
antes que nada manifestar que c o n t i n ú a 
mejor y pronto lo veremos restablecido. | 
E l fa ta l accidente o c u r r i ó a l medio d í a j 
de ayer, h a l l á n d o s e el s e ñ o r U r i b a r r l con I 
su f a m i l i a de paseo por la finca San F r a n -
cis. n. r n donde t r o p e z ó con la r a m a de un , 
á r b o l , recibiendo un fuerte golpe en l a ca- . 
beza a l caer del caballo que montaba, que- j 
dando pr ivado algunos momentos. U n a 
vez que r e c o b r ó . el< conocimiento r e g r e s ó á 
su finca T i v o - T i v o , a r o m y a ñ a d o por el f a - | 
m i l i a r y el cr iado que con ellos iba. A l i 
l legar á e ü a fué cuando se le p r e s e n t ó l a 
c o n m o c i ó n cerebral que t an to a l a r m ó á su 
d i s t i ngu ida f a m i l i a y á este vecindario. 
Hacemos votos porque el apreciable a m i -
go p ron to f e hal le bien del todo. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
P R O G R E S O 3 2 
Acabada de fabricar , se a lqui la esta casa, 
de ailto y bajo, con todas las comodidades 
para una f a m i l i a de gusto. Las llaves é 
informes en Progreso n ú m . 26, bajos. 
4454 4-18 
" L O C A L P A R A E S T A B L E C I M I E N T O . Se 
a l q u i l a uno, e s p l é n d i d o , propio para alnu*-
céa, c a fé ó res taurant de l u j o . - L e rodean 
. - i . te Bancos, pues e s t á situads> en O b r a r l a 
n ú m . 35, a l lado del .Banco " C a n a d á . " A c u -
dan pronto. Informes en el mismo, de S á 
11 a m, y de 2 4 5 p. m . 
4461 4 1 S 
C 1113 20-Ab-5 
— E N C U B A 37, esquina á O'Reiily, se a l -
quilan departamentos para oficinas 6 
misionistas. 436: 
co-
15-16 A b . _ 
" D E P A R T A M E N T O ALTO.—Se~~aiqui la , 
compuesto de 2 habitaciones, comedor, azo-
tea al frente, vista á la calle de la H a -
bana, ¡uz e léctr ica y gas, cocina, b a ñ o é 
inodoro. Habana núm. 98. 
1372 4-16 
C E R R O 641.—'Se alquila, con portal, s a -
la, saleta, cinco cuartos, comedor, nueva y 
toda de azotea. L a llave en el n ú m . 643. 
Informan en Monte 296. 
4369 8-16 _ 
" S E A L Q U I L A N los altos de Ouba 
Cataluña Galiano 97, ipfara Oftciiniss. 
C 1187 5-16 
E L E G A N T E S y c ó m o d o s altos, con te-
rraza y 8 habitaciones,, muy frescos, en 
San Lázaro . Informarán en Neptuno 19GV;, 
altos. 4460 4-iS 
D E S I E Í U U M O R E N A 
A b r i l 10. 
Tres d í a s de fiestas rel igiosas hemos t e -
nido en este pueblo, y tres d í a s de a n i -
m a c i ó n hubo en él con el constante i r y 
veni r á nuestra Capi l la . 
Los sermones pronunciados por nuestro 
celoso p á r r o c o gustaron mucho ipor su elo-
cuencia y argumento. 
U n a g ran muJ t i tud de n i ñ o s de ambos 
sexos recibieron en este d í a su p r i m e r a co-
m u n i ó n . T a m b i é n se repar t ie ron var iedad 
de premios ent re los n i ñ o s del catecismo. 
¡Sier ra Morena se an ima con l a p r o x i -
m i d a d del t ren, ¡ q u é deseado ha sido! 
Con su venida estos pueblos d e s p e r t a r á n 
del s u e ñ o casi m o r t a l en que encuentran; 
pero se dice que s>e suspenden los t rabajos 
en el pueblo de Ramcho Veloz. ¿ P o d r á el 
iSccretario del Ramo decirnos l a causa? 
N o es lóg ico que se dejen estas obras pa-
r a emprender otras no m ú s necesarias. 
Se prepara una m a n i f e s t a c i ó n de protesta , 
y una c o m i s i ó n s a l d r á para acudi r á nues-
t ros representantes que tanto prometen en 
el apuro . 
Gregorio O'Farr i l . 
S E A L Q U I L A N habitaciones amuebla-
das y sin muebles, á hombres solos, en 
Oficios trece; precios sumamente e c o n ó -
micos, buenas luces, todo de estreno, á una 
cuadra de 'la M a c h i n a y se d a l lav ín . 
4474 8-1?! 
E N R E I N A 14, casi e.-quina A Galiano, 
se alquila un hermoso departamento propio 
para establecimiento. Informan en la mis-
ma. E n Galiano 136 se alquila un hermo-
so departamento. 4450 8-18 
S E A L Q U I L A N los altos de la c a s a . A n i -
mas n ú m . 91, compuestos, de sala, saleta, 
5 cuartos, comedor amplio y d e m á s como-
cWdades, los pisos de m á r m o l y m o s á i c o s y 
con cieüo raso. E n $84.80. 
4445 8-18 
L O S A L T O S , independientes, de Sol 46, 
con sala, saleta, comedor, 7 cuartos y ba-
ño, en 15 centenes. L a llave é informes 
en C u b a 65, entre Muralla y -Teniente Rpv. 
•1443 ' • ' 4-18' 
" V é d a t e l o 
Calle 13, se venden dos solares juntos, 
en $5,000. Monte núm. 245, M. Martín. 
4440 . . 13-18 Ab. 
E N 14 C E N T E N E S se alquila, para pr i -
mero de Mayo, los modernos bajos de V i -
lléSaia 10, sala, saleta, comedor, 5 cuar-
tos y d e m á s servicios. L a llave é infor-
mes en la misma. 4405 4-16 
~ S É A L Q U I L A N unos amplios y venti la-
dos altos en Compostela 114, con cinco h a -
bitaciones, sala, saleta, comedor y todo el 
servicio sanitario moderno. L a llave é in -
formes en los bajos. 
4403 8-16 
S E A L Q U I L A N , en trece centenas, los 
c ó m o d o s y elegantes bajos de San Miguel 
78, esquina á San Nico lás . Pueden verse á 
todas horas ó pedirse informes al T e l é f o -
no A-1547. 4401 8-16 
S E A L Q U I L A una hermosa sala con su 
gabinete y un departamento, al !ado de la 
L o n j a de Víveres , con vista al mar. Piso 
principal, Baratil lo 9. 
4394 4-16 
S E A L Q U I L A N buenas habitaciones, hay 
dos salones con vista á la calle. San Ig -
nacio 74, frente á Correos. 
4391 8-16 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones con balcón á la 
calle y ventanas á la brisa, amuebladas 
con gusto, propias para personas de gusto, 
con todas 'las comodidades, Te lé fono , luz 
eléctrica, , baño y ducha. Teniente Rey 33, 
esquina á Habana, altos. 
4415 4-16 
Se alquilan és tos , amplios y ventilados, 
con v is ta al Malecón, compuestos de c in-
co habitaciones, sala y saleta, con servi-
cio sanitario. L a llave en los bajos é in-
formarán en AmarKura n ú m . 34, J . B a l -
cells y Ca . 4436 10-18 
O R I E I N T B 
(Por te légrafo) 
Mayarí, Abril 17, 11.45 a. m. 
D I A R I O D E L A MARINA, 
Habana. 
E l cadáver del infeliz Zapata pre-
serva seis puñaladas en la garganta, 
tórax, estómago y costado izquierdo. 
E l criminal, Digno Torres, momentos 
antes de cometer el crimen había da-
do candela á un campo de caña en Ñi-
pe, sin duda para llamar la atención y 
huir, no consiguiéndolo, pues fué de-
tenido por la Guardia Rural, ingre-
sando en el cuartel del mismo Cuerpo 
en esta localidad. 
García, Corresponsal. 
D E L J Ü Z g I d O D E l l j A R O I A 
S E A L Q U I L A N 
las esipaciosas casas de San Joaquín 17 B , 
17 C, 17 E y 17 F , compuesta cada una de 
sala, saleta y tres cuartos, agua abundan-
te y servicio sanitario completo, todas de 
azotea y sus precios, $31.80 oro mensual, 
cada u n a de planta baja y de pisos de mo-
sá icos . Las llaves en la bodega, de enfren-
te é in formarán en Amargura núm. 34, J . 
Balcells y Ca. 4435 10-18 
P A R A V I V I R F R E S C O , con aires de la 
entrada del Puerto, tiene, ins ta lac ión e l éc -
trica, 6 habitaciones, pasó el alcantari l la-
do y por 14 centenes. Se alquila la casa 
de esquina, bajos, Monserrate 13 A. I n -
formación y llave. Teniente Rey 44, Palacio. 
4434 8-18 
V E D A D O 
S e alquila la fresca casa estilo florenti-
no,- d i s tr ibuc ión interior a m í r i c a n a , con 
hermosas habitaciones, recientemente cons-
Itiruída, >;on garage, cocheras, cabal leri-
zas, servicio de agua caliente, de gas y de 
eiectrlcidad, toda decorada elegantemente. 
J núm. 10, entre 9 y 11, cerca de la l ínea. 
L a s llaves é informes en el núm. 12. Su 
d u e ñ o en 15 entre J y K , Te lé fono F-1475. 
4428 4-18 
S E A L Q U I L A N los modernos altos de 
San Miguel 112, entre Campanario y L e a l -
tad, escalera de mármol , sala, 1 saleta, 7 
habitaciones, comedor a} fondo, baño, co-
cina, dos servicios. L laves en los bajos. 
Informan en Neptuno 87, sas trer ía . 
4425 4-18 
A L T O 8 I N D E P E N D I E N T E S . ^ S é ajqui -
!an en Monte 62, esquina á Indio. L a 11a-
I ve en la bodega. Informan en Obispo 72, 
Desde tos once v treinta p. m. e n : I e l é f o n o - . A - 2 5 2 8 - - 442:5 * i H £ 
¿ j . , S E A L Q I L A N los frescos altos A n t ó n 
Recio 98, 4|4, sala y comedor, todo mo-
derno, á media cuadra de los carritos. Se 
dan muy baratos. L a llave en los bajos. 
Informes, Merced 101. 
_442i2 8-18 
V E D A D O . — S e alquila, en la calle 11 nú~ 
mero 68, entre 8 y 10, á. una cuadra de la 
Línea, una ventilada y amplia casa con 6 
hal itacionos y 3 de criados. Se acaba de 
pintar y re<parar. Informarán en la calle 
3 núm. 31, entre Bañqs y D. . 
4419 8-18 
V E D A D O 
'Se alquilan dos casitas en precio cada 
una de 6 centenes: tienen sala, comedor, 3 
cuartos, cocina, baño é ins ta lac ión de gas"y 
eléctr ica. Son muy frescas y limpias. Quin-
ta de Lourdes, 13 y G, entre las dos l íneas . 
4396 . 4-16 
P A L A C I O D E A L D A M A 
Es te palacio, el mejor situado de la ciu-
dad, y por lo fresco, c ó m o d o é h ig ién ico , 
el m á s solicitado, tiene ahora alguna ha-
bitación desocupada que, con ó sin mue-
bles, ofrecemos á quien deseo vivir en lo 
mejor de lo mejor. Amistad 146, frente a l 
Parque de Colón. 4367 4-16 
S E A L Q U I L A N , para hombres solos y 
matrimonio sin niños, varias habitaciones 
altas y frescas. Entrada independiente y 
l lavín. Reina 33, frente á Galiano. 
4365 8-16 
que iros retira'mo's de 'las oficinas del 
Juzgado de Guiardita, só-l'o se había 
tmido 'conoe i miento del siguiente su-
oeso: 
Según ceiptifiéiiido expedido ai\ier 
tardf ipor «1 d'octcr Banroso, .médico 
de iguairdia en el Centro de Sorarro 
dfel Prianer Distrito, asistitó al blanco 
Luis Moreno, de 36 años de edad y 
veeino de Luz iníwnero 75, de una eoui-
tusióm en la región dorso Tuimbar 
Bí-iomipañada de fenomeníOR de eom-
piresion vasajttl, de pronóstico grave. 
Moreno in fo iMnó á la 'policía que el 
d'año que sufre lo recibió casma'lm'P.n-
te en, su domicilio al resbalar y caer 
de una eseadera. 
E l Jnez de Guardia conoció de es-
te hecho. 
S E A L Q U I L A la casa D núm. 218, cas i 
esquina á 23. Se compone dé cuatro habi-
taciones de dormir, sala, comedor y ba-
ño; dos cuartos pequeños y servicio para 
criados, en $50 americanos. L a llave en el 
220 é informarán en Reina núm. 21. 
4413 4-16 _ 
S A M A 44, M A R I A N A O . Se alquila, s i -
tuada en el punto m á s saludable y pinto-
resco, esta espaciosa casa, tiene todo lo 
necesario, jardín y árboles frutales. I n -
funnan en la misma y en Malecón 72, T e -
1éfono A-2403. 4409 4-16 
VEDADO—Paseo míinero 9 
Se alquiia esta bonita y c ó m o d a casa. 
Informes en frente, c a f é " L a L u n a " ó W . 
M. Daniel, Obispo 21. 
4420 • 8-16 
VEDADO 
Calle 17 núm. 3, esquina al crucero, pró--
ximo á desalquilarse esta hermosa casa. 
Informarán de todos sus pormenores en 
Zulueta 36. 4328 8-13 
SE ALQUILAN los hermosos altos de 
Re ina 105. Informan en Amistad 96. 
4299 8-13 
SE A L Q U I L A N , L ínea núm. 17, entre 
M y N, .Vedado, muy ^esca y a m p l i a L a 
llave al Jado, núm. 15 t;. Neptuno núm. 63, 
altos, muy frescos, próx imos á teatros y 
parques. L a llave en el bajo. Informes, 
Mercaderes 11, Notario. 
4329 4-13 
VIBORA.— 'Se alquilan, juntos ó separa-
dos, los altos y bajos de L u z 2, cada pisa 
con portal, zaguán, sala, saleta, comedor, 8 
cuartos y servicios sanitarios. 10 centenes 
cade piso. L a llave en la misma, de 2 á 5. 
Informan, San Lázaro 24, altos. T e l é f o n o 
A-1649 4325 4-13 
CAMPANARIO 145, casi esquina á R e i -
na, acabada de fabricar, muy fresca y ven-
tilada, se alquilan los bajos. L laves en los 
altos é informan en Mercaderes 27, ferre-
tería. 4315 8-13 
HABANA 132, casi esquina á Muralla, 
p r ó x i m o á desalquilarse los altos y bajos 
de esta hermosa casa. Informarán de to-
dos sus pormenores en la calle Zulueta 36. 
4327 . 8-13 
Es de urgente necesidad que el s e ñ o r 
Gobernador de la provincia haga porque 
eü con t ra t i s t a de Ha carretera de T i v o - T i v o 
á Tumba-Cua t ro , ac t ive m á s los t raba-
jos, á fin de que quede t e rminada «¡mes de 
Sa cercana é p o c a de las l l uv i a s . 
H s w doe Has qpe n« se t r aba j a en ía ' 
n u s m a b . ra j^n sr e s t á colocando por a l -
Cun.vs t ramos: petx> el c i l ind ro t o d a v í a no 
ordeno su d u e ñ o que fuera pa ra e s a toda 
vez que el con t ra t i s t a no a c e p t ó las bases 
Propuestas por el propietar io . 
l au to n i l u e s t m iglesia sig-ueii ade- i 
to no t ^ , — o p a s i c i , i n 4,01 eJemen-
oonvoni 7* ^ - "" fhos han sido los i n -
Cotti J a S <ÍU0 ha tw, ido vencer la 
alro.^r P r̂St̂ a: Per0 en todos ha salido 
. 0 1 eKta ^ " « n a q u e d a r á n colo-
cados los techos y efe d a r á c « m i ~ « , / , 
t r . - í - . , « a r a comienzo á la 
A L O S D U L C E R O S 
Se arlenda y se da contrato, un obrador 
con su horno y dos vidrieras que en la 
actualidad es tán abiertas. Informarán en 
la carpeta del café " L a Granja ," San R a -
fael 4, 'Sr. Escobar. 
4309 10-13 
EN PRADO N ú m . 13, 
altos, se alquilan hermosos cuartos amue-
blados, con todo el servicio, precios eco-
nómicos . Informarán en el café de los ba-
jos. Prado 13. 4308 10-13 
P A R A M A L M Á C EÑ O UN A IN D U ST R IA" 
se alquila la moderna casa Santa C l a r a 14. 
con un gran sa lón en los bajos y 14 cuar-
tos en los altos, junto 6 separado. L a l la-
ve en la misma. Informan en S a n L á z a -
ro 24, altos. 4326 8-13 
SE-ALQuTL^N- iM^af t^^e - S a n Igna-
cio núm. 75, compuestos de sala, saleta, 
comedor, 4 habitaciones y servicio sanita-
rio moderno. Precio, $58.30. Informes en 
los bajos, bodega. 4324 S-13 
' CASA NUEVA, barata, á la brisaT Se a l -
quilan separados los altos y los bajos, 
piso mármol y mosá icos , servicios de c r i a -
dos, independientes. Carlee I I I 191, á dos 
cuadras de Reina. Informes y llave en el 
189, altos. 4343 8-13 
me dice que han \na 
cantidades: sefior Iirt 
« » espaAol: sf,ñor 
id.; s e ñ o r \ 




no Suárez , 
H e r n á n d e z 
P . D . 
La Feííorita 
María de las Mercedes 
C A R R I Z O S A 
H a j a l l u c i d o 
d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s 
S a e r a n t e n t o s 
y la Bendición P a p a l 
V dispuesto su entierro para !as 
cuatro y media de hoy martes 13, 
su hermana, hermano polít ico, so-
brinos, familiares y amibos, su-
plican á sus amistades se sirvan 
a c o m p a ñ a r el cadáver desde la 
casa mortuoria. Cuba núm. 52, 
altos, al Cementerio de Colón, 
favor que agredeceran. 
Habana, 13 de abril de 1911. 
M a r í a Teresa LSpez de C a r r i -
•'^h—Dr. H e n r y H. RoIkHii.— 
Míi r ía Teresa y Mercedes Robe-
lín y Lópesc de Carrizosa.—Ra-
faeí Torruel la y Cortada.—Julio 
MoraJes Brodennann—Ix-do Mel-
chor Batista.—Lodo. Claudio Q 
de Mendoza.—Leb,. U ü s Azcára-
te.—Ledo. J o s é M. Ramírez Are-
i.anrx - D r . Oonzalo Aróstegui .— 
I3r. Joaquín Diajto. 
(No 86 rePart«n esquelas) 
1-18 
S E A L Q U I L A N los espaciosos altos y 
bajos de Revilia-íist-do núm. 39, acabados 
de fabricar, con sala, saleta y 314, sus ser-
vicios sanitarios á la moderna. L a llave en 
la lechería. Informan en Monte 43. 
4362 " 8-16 
E N P R A D O 29, bajos, se alquilan dos 
habitaciones, juntas ó separadas. 
4347 _ ^ j l i 6 _ 
S E A L Q U I L A la casa calle de Santa 
Catal ina núm. 1*4, Cerro, á una cuadra de 
los t ranvías , portal, sala, comedor, 3!4. co-
cina y servicio sanitario moderno, en $24 
pla ta esrafinla. La llave é in formarán en 
D o m í n g u e z n ú m . 17, Jardín . 
43*6 . 8-16 
S E A L Q U I L A la plalita bala de la casa 
^ _ — ^ ¿ m ^ VEDADO, ca-He C entre 19 „ , 
\ § IT Bk Wm M • nuevos, independientes, mm. / 21, . 
V t U A U ^ / las comodidades, do? ba« l ' 
• " ,a mitorios, iua e léctr ica y recr^f05' ^ 8 
, alquila la caaa-quinta mejor s i t ú a - 4144 * recién Pmt^ 
• - * _ j - o « rifvmira mejor — — Se l il  l  c - i t  V»**? da, m á s frasca y de que se domina mejor 
vista, por cuatro ó cinco meses, con o sin 
muebles, nueve habitaciones, 9}******?.* 
criados, sarape y toda clase de comodi-
dades. E l arrendamiento debe comenzar el 
primero de Junio. P a r a m á s informes di-
rigirse á F esquina á 15, Vedado. 
_4251 ^i l1"— 
SE ALQUILAN, en 10 centenes, los bo-
nitos altos de San Miguel 135. Informan 
en Suárez 84, Telé fono A-1604. 
_4252 8_1-
VEDADO.—Se alquilan unos ai tos, bien 
situados v frescos, pudiendo 
cinco á siete habitaciones, son Indepcn-, 
dientes. Informes A todas horas en el c a -
fé " L a Luna ," Calzada y Paseo. 
4271 Z l l f _ 
~ E N VILLEGAS 86, entre Obrapfa y L a m -
parilla, se a lqui la tienda de dos huecos, 
moderna y capaz, propia para industria, 
comisionista, comercio ó negocio. Alquiler 
módico . 4279 4-1L 
TAMARINDO 79 
Se alquila esta casa, de moderna cons-
trucción, con agua abundante y servicios 
sanitarios comipletos. L a llave al lado é 
informes en Rayo 17, bajos, entre Drago-
nes v Zanja. 1 4276 
SE ALQUILA un megnlfico terreno en 
Infanta y Benjumeda, superficie, 1,328 me-
tros, propio para depós i to de materiales, 
taller de madera ó grandes caballerizas. 
Informa, R a m ó n Peña lver , Galiano 23%, 
altos, de 8 á 9'ó y de 2 á 5. 
_4274 8-12 
S E ALQUILA, V íbora 587, fresca, gran-
de y buena. Informes, Gedeón, Obispo 56. 
4284 l l H _ 
EN 7 CENTENES «? alquilan los entre-
suelos de Lampari l la núm. 21, sala, 3 cuar-
tos, cocina, ducha, etc. 
44Í60 S-12 
4144 plntado8. 
""VEDA D 0 . ^ a i r e " " l i f 7 1 i ~ - ¿ ^ r r - - i M 
casas, una de alto, 5 cuartos sala ^ M o í 
recibidor; ila planta baja 3 Cll Coi&e<Jor 
comedor y touen patio. uartos> ^ • 
4150 * 
" S E M.QÜJLAN, en 9 0 ^ ^ ^ 
mosos bajos de Neptuno 214 z 0 l0s ĥ íT 
de sala, saleta, 4 cuartos, esnlAn^^tos 
medor, cuarto de baño, cuarto n *10 po-
dos, cocina y dos servicios sanlta^f4 CrU-
Ilaves en la bodega de Marqués r 
y Xeptuno. Informan en Manrim. n2ále2 
José , Perfumería . lqUe V San 
los altos y azotea de la hermosa ^ 
lie de O'Reiily núm. 5, donde por ca' 
de 30 a ñ o s estuvo establecida ia t»esp4cio 
le fónica . ia Red Te. 
E s un hermoso salón de 17 por 
tros, propio para comisionistas ú ofie- ni** 
L a llave en los bajos, camlserl^3'3. 
Princesa." Informarán en «1 Semira • 'La 
todas horas y en el Obispado de s * ,0' 4 
de 1 á 4. 4128 a y 
" E N L A C A L L E 17. e n t r e ~ ^ V D ~ v ~ T ^ 
y en el mejor punto de la loma (tra 
para la r a b a n a cruza por frente á 1 '* 
sa.) localidad cerca de los baños de Ca' 
se alquilan nuevos apartamentos ind 
dientes á familias ú hombres solo« 
toda clase de comodidades, baños ¡ñ ^ 
ró, etc., asistencia. Incluyendo buenos v 
mentos .y á moderados precios: mks h 
rato que ningún hotel en la ciudad m 
excelente y trato de familia. D l r i c W 8 ? 
H . G. Vidal , calle 17 entre E y D "Vtn 
Vidal," Vedado. Habana. ' 1U* 
C 1142 Ab | 
V K D A D O 
S e alquila, por el me.s de Junio, el cha-
let de alto. sala, comedor, seis habitacio-
nes, b a ñ o con insta lac ión completa y co-
cina. Bohardilla con cuartos para criadas, 
cochera con cuarto y baño para criados. 
3 caballerizas, gas. timbres, electricidad, 
toda con cielo raso y mamparas, jardín y 
abundante agua. Se venden muebles. Quin-
ta esquina á A, chalet, de 12 á 6, 
_4210 8-11 
E n los precios m á s m ó d i c o s que puedan 
pretenderse y recientemente construidas, se 
alquilan en G n ú m . 3, entre 5ta. y 7ma.. el 
espléndido chalet V i l l a Consuelo, de dos 
pisos; las casas de la vuelta. 5ta. núm. 19. 
con altos y bajos, independientes y 21 y 
el piso bajo de 7ma. 56. esquina á F . L l a -
ves é informes en 7ma. 54. 
4225 10-11 
EN HABANA 111. altos, entre TVni;,,*. 
Rey y Muralla, se alquila un departa-nW 
to con vista á la calle, á hombres solos a 
matrimonio sin n iños . 
_4101 1 .26-8 Ab. 
SE ALQUILAN, en 10 centenes. loíThl^ 
mosos altos de Xoptnno núm. 222 Z, com' 
puestos de sala, saleta, 4 cuartos, espíen! 
dido comedor, cuarto de baño, cuarto pará 
criados, cocina y dos servicios sanitarios 
L a s llaves en la bodega de Marqués Gon-
zález y Neptuno. Informan en Manrique y 
tSan José, Per fumer ía . 
_ C 1147 • 
SE ALQUILAN los altos de reciente 
cons trucc ión , calle de Cárdenas 73. esquitia 
á mis ión . L a llave en los bajos. Informan 
en Aguiar 79. 4083 ¡j.o 
VEDADO 
Se alquila, en la calle A, entre Quinta 
y Tercera, un chalet de alto, con saila. co-
medor, seis habitaciones, cocina, baño, es-
paciosa bohardilla, etc. Gas y electricidad. 
E l dueño y llaves en el chalet de esquina 
de Quinta que también se alquila para el 
mes de junio por ausentarse á Europa; 
como también vende los muebles, s e g ú n 
anuncio en otro lugar. E s t a casa puede 
verse á todas horas. 
_4209 8-11 
SE ALQUILAN los c ó m o d o s y frescos 
altos de Gervasio 145, casi esquina á Reina, 
compuestos de sala saleta y 3 hermosos 
cuartos y doble servicio. 
4221 6-11 
| una casa de alto y bajo, independientes, ea 
la calle Cristo núm. 25, el alto tiene salí 
j comedor, tres cuartos corridos y uno en la 
! azotea: la planta baja tiene sala, come-
dor y tres cuartos. Se informará en Mu-
ral la núm. 97, donde es tán las llaves 
4086 s.'s 
SE ALQUILAN, en 11 centenes, los c é n -
tricos, modernos y frescos altos de V i r -
4-ides 61. Llaves en los bajos. T e l é f o -
no F-2597. 42;,.2 8-11 
S E A L Q U I L A N cinco casas acabaüas de 
; fabricar. Arzobispo y Santo Tomás, en «•! 
i Corro, compuestas de sala, comedor, í'4, 
j y todo ío d e m á s necesario para una corta 
i familia de guato. L a llave en las mtariés. 
i P a r a m á s informes. Calzada del Cerro r.f,0. 
__4115 16-8 Ab 
SE A L Q U I L A N una ó dos hermosas hâ  
bitaciones, á matrimonio sin niños ó caba-
llero solo. Se solicita criada. San Lázaro 
102, bajos, esquina á Crespo, informarán. 
^_4048 15-7 Ab. 
S E A L Q U I L A una magní f ica casa, para 
una corta familia, en la calle Estrada Pal-
ma núm. 39. Precio, 7 centenes. En la 
misma informan. 4050 8-7 
SE ALQUILA una moderna casa en la 
calle Cruz del Padre núm. 8 C. L a l lave 
en la bodega de Cádiz. Informan en J e s ú s 
del Monte núm. 230. 
_4231 10-11 
HABANA ESQUINA A TEJADILLO 
Se alquilan los bajos de esta moderna 
casa, compuestos de cuatro cuartos, sala, 
comedor y moderno esrvicio sanitario, muy 
propio para familias de buen gusto ú ofici-
nas. Informan en la misma de 12 á 3. L a 
llave en la bodega. 4229 6-11 
esquina á Tejadillo, se alquilan departa-
mentos para escritorios, hombres solos y 
matrimonios sin niños . E n la misma infor-
man. 4175 5-11 
SE ALQUILA, en Reina_Í37. un piso a l -
to, muy fresco, acabado de reedificar, ins-
talaciones modernas, para corta familia, en 
9 centenes. Informan en la misma de 2 
á 5 de la tarde y en O'Reiily 12, durante 
el día. 4219 8-11 
E N S E I S C E N T E N E S se alquila la casa 
calle de Corrales núm. 76, con sala, come-
dor y 3i4. L a llave en" la carnicería. In-
forman en Monte 43. 40C9 S-7 
N E P T U N O 1 6 2 Y 1 6 2 A 
Nueva cons trucc ión , c ó m o d a s y elegan-
tes. Se alquilan, 11 centenes los bajos, 13 
1 centenes los altos, á elegir. Informes, Ber-
naza esquina á Obispo, casa de cambio de 
Montero. C 1133 10-T_ 
S E ~ A ^ R I E W D A 
Por año, temporada 6 por meses, la her-
mosa quinta "Santa Amalia," en la VI-
: hora y Arroyo Apolo, hermosa casa da 
¡ vivienda, agua de Vento, gas. Teléfono, 
i gran arboleda, con 6 sin el terreno, jar-
j d iñes y todas comodidades, se alquila toda 
: 6 separada la casa de vivienda y ¡os terre-
nos y arboleda, se presta para una gran 
vaquería , la casa e s t á amueblada con to-
¡ do lo necesario. P a r a verla y tratar de 
j condiciones. Prado 88 y Empedrado 42, li-
I cenciado Alvarado. 4060 15-7 A. 
SE ALQUILA, en Reina 137, esquina á 
Gervasio, una amplia casa, acabada de ree-
dificar, instalaciones modernas. Informan 
en la misma de 2 á 5 de la tarde v en 
O'ReiHy 12. durante el d í a 
4218 8-11 
S E A L Q U I L A N 
Los bajos de Muralla esquina á 
Aguacate, propios para establecimien-
to, y el segundo piso. Construcción 
moderna. 
Informes: ''Palacio de Hierro," 
San Rafael 31%. 
4187 6-11 
C A L Z A D A 78 A, vedado.—Se alquila é s -
ta casa, situada entre B y C. Informes en 
O'Reiily 102. altos, sefior López Oña y en 
la calle C núm. 10. 4342 8-13 
P A R A U N A C O R T A ~ f a m i l i a se alquila 
un segundo piso con entrada y servicio in -
dependiente y gran azotea. Obrapla n ú m e -
ro 81. altos, entrada por Villegas 
^40 • 4.J3 
S A N L A Z A R O 106, á tres cuadras del 
Prado, se alquilan altos y bajos, acabados 
de fabricar, muy frescos y ventilados, mag-
níficos baños, luz e léc tr ica y c,as. cielo r a -
so en toda la casa. Informan en Consu-
lado 62. 4321 4.13 
I Z U L U E T A 32 A. al lado del Pasaje." se 
j alquilan hermosas habitaciones muy fres-
j cas, tienen piso de mármol y entrada "á 
todas horas; se desean personas de 





O ' R E I L L Y 30.—Se alquila, en 14 cente-
nes, un hermoso local, próx imo á desocu-
parse, propio para establecimiento. J e s ú s 
Mnrfa 33. Dr. Perdomo. 
_ « f 8 . 8-11. 
V E D A D O . — C a U e 21 entre B y C , se a l -
quila la cómoda y fresca casa de alto y 
bapo, con todo el servicio sanitario y gran 
fondo, propia para personas de gusto. L a 
llave al lado, queda entre dos l íneas . Su 
dueño, calle 11 n ú m . 35. entre 8 y 10. 
_ J » 8 1 8 - l l _ 
S E A L Q U I L A N dos preciosas habitacio-
nes, casa recién construida, pisos de m o s á i -
cos, servicio sanitario, ins ta lac ión e léctr i -
ca, en Aguila .1.20, primer piso, entre R e i -
na y Estrel la . 4795 10-11 
S E A L Q U I L A N los'altos de ]a oasaT Te"-
niente Rey núm. 71, con sala, antesala, ga-
binete, cinco cuartos, comedor y e s p l é n d i -
da galer ía y terraza, cochera y cuartos de 
criados. Informarán en el escritorio de la 
misma casa. Todos los suelos son de m á r -
mol. 4203 8-11 
S E A L Q U I L A el bajo de r;ompostela~rf5Í 
á dos cuadras del Colegio de Be lén; sala, 
.4 cuartos, corredor y demás . L a s llaves 
arriba y su d u e ñ o en Aguacate 58, bajos 
H I J ? . , 1 6-9 
S E A L Q U I L A N los altos y los bajos de 
l a 2aSa Gervasio 100, acabada de construir 
con todas las comodidades. L a llave en 
frente. Informan en Campanario 235. es-
tablo. 4163 15-9 Ab 
O F I C I O S N U M . 2 0 Y 2 2 
G R A N D E S O F I C I N A S 
Una de las más hermosas casas en 
la zona comercial de la Habana. Se 
alquilan estos espléndidos altos, para 
grandes oficinas, de urda ó más com-
pañías, situados frente á la Lonja de 
Comercio, los muelles y la Aduana y 
á mano de los principales centros ofi-
ciales y mercantiles. Informan Gaste-
leiro y Vizoso, S. en 0., importadores 
de ferretería, Lamparilla número 4. 
No los alquilamos sino todos juntos. 
C 1118 
C A S A S S I N E N T R E N A R . M O D E L O S W" 
elegancia é higiene, en Bela^coaín 26, es-
quina de fraile, á San Miguel. Alq"lier 
módico . Pueden verse á todas horas. 
3993 15-6 A b ^ 
S É L Q U I L A ^"baratos , los^espaclosos 
altos de Animas í l . L a llave en la n111 '̂ 
r ía del frente. Informan en Baratillo t 
Te lé fono A-1768. 4055 -'-^ 
TEJÁDÍULO~1^Sr¿ÍqTiílan habitacio-
nes y departamentos. Se sirven comió 
4037 
Reina 76. compuesta de sala, saleta, cinco ! T ~uQ A ^ ? r - ' L A J 1 ü'I JjW*" . de Ia c,asa . 
cuartos y comedor al fondo. L a l lave é i ^ i ^ V -t^V? &a,Ud ,y ^ n a ' en »37'10 ^ 
informes en Prado 86. Francisco R e v e ^ ^ T n " ^ 
O j t t m i l U ^ 4383 s -ú i í?49 
V E D A D O . — - E n la Calzada n ú m . 72. p e - ' ' 
gada á la calle de los B a ñ o s , se a lqu i la es-
ta hermosa y lujosa i-asa. r - r acial p a r » 
una fami l ia de ?usto y h m n e r o M . cas:,, do 
h u é s p e d e s 6 COlSgio. Infot-nian. R i ihamon-
de y Ca., Bernaza 16. Te l . A-3650. 
4-16 
G R A N O P O R T U N I D A D : E n 10 cent. . s 
se alquilan los bajos de Lealtad 10, com-
puestos de 4 cuartos, sala, recibidor.'come-
dor, cocina, baño y 2 inodoros, llave 
en los altos. Para, m á s informes, Casa 




S E A L Q U I L A N , en 0 ct-ntenes. 
de Agui la 99, con sala, comedor 
cuartos. L a llave en 1<>s bajos, 
en Campanario 164. bajos. 
4G70 4-16 
S f i A L Q U I L A 
¡ una herniosa esqtüna, propia para cuai -
m u l s r cla.se de ( stableeimiento C par¿. par-
j ticular, en la - aile de Santa Ana esquina 
j á Luco. .1 3 puaáráa del tranvía de L u y a -
j no. Malecón, en la ¡r.i.«ma informarán á 
todas horas; también se ven-c'o una casa 
! ciudadela. en la callo do Luco letras A y B 
I entro Santa Ana y Pérez . 
I _ ^ 9 0 j . 1 2 
| S E A L Q U I L A ia capa Escobar 85, entre ' 
¡ N e p t u n o y Concordia. Virtudes 8 A. ' infor- l 
mar . A. i - l" 
E S C O B A R 29. "ntre Animo-- r" I.?,.••'.,.-<>•'. ' 
Próx ima á desrvcuparse se alquile, sais! 
saleta, cinco cuartos bajos >• (jog altos! 
Informarán en la m i s m a A d e m á s en Y n ú -
mero 19. Vedatia. 42áf 
ALTOS OE BERNAZA 
esquina á' I^amparüla, se alquilan, con 7 
habitaciones, comedor, cocina, dos inodo-
ros, baños y abundante apua. higar central 
y fresco, rasa nueva, con todas las como-
didades. Diripirse & Habana 94. á todas 
horas. C 1149 10-9 
S E A L Q U I L A N In? hermosos, c ó m o d o s y 
ventilados altos de Monte 350. esquina á 
Fernar.dina: tienen cinoo cuartos, sala y 
ealeta. L a llave en lo." bajos. T a m b i é n se 
alquila Romay 8, bajos. 
nm s-^ 
C A R N E A D O 
Vedado, alquila en su Palacio de J y 
Mar. cuartos con vista al mar á $5.30 y 
?á..'i0 a¡ mes. recomendados por lo? m é -
dico? para sah.d y apetito. H a y cuartos 
o ;T« f opados y baños de mar prát ls . 
4'** Vd-? Ab. 
S E A L Q U I L A N ios altos Cairnda de la 
Infanta, núm. 9. rrf.ximos á la esq i ina de 
Te.iar, con rain, riáñéúojr, 2 cuartos, coci-
na, pisos de mosái - . - s y servicio sanitario, i 
1* llave é informes en Pr ínc ipe Alfonso 
503. altos, Te l é fono A-3837. 
« a s s.9 
M A I S O N R O Y A L E 
Calie 17 Núm. 55, esquina á J , y/oóad%0 
E l inejor hotel para familias, con 
el confort moderno, en el punto más 
co y más alto del Vedado. Se f-V"1' 
buenas habitaciones con comida. ~^yB 
especiales para el verano. Tel. F"1*0 ;h 
3973 26-6__^-
V EDA DO.—Se alquila la hermosa / ^ J 
calle 4 esquina á 5, fresca, saludable 
írran terreno alrededor. L a llave 
do. Informes, Aguiar 38, Tel . A ' í31 • 
3952 l a - ^ J ^ 
ALTOS DE PERSEVERANCIA 
Se alquilan en 9 centenes y se exi» £ 
dor. 3827 ^ 
— -J • 1 " 
OBRARIA 2 aimacW 
casa de alto v bajo, propia para » ^ |ft 
y familia en los altos. E s t á pega« ¿ . 
Hacienda y resulta cómoda por su ^s. 
midad á los muelles. Gana 14 cenie -
_3826 ^ ¿ S ? 
R E I N A í'4.-^Se" alquilan buen*S6Íí¡aniu«-
ciones con vista á la calle, oon o j ^ r -
hles; la entrada á todas hora^' ,eblada* 
njoeos baños ; hay de 10 pesos, a1™ , a. 
__ 3818 " 
"'GRAN H O T E L AMERICA ^ 
Industria 160, esquina á B a ^ e s c*¿i 
m á s moderno, con cien habitación ^ ]ljZ, 
una con un baño de a grúa can departa' 
timbre y elevador eléctrico. ha^icCk?. To-
mentos para familias. P r ^ 1 0 ? ' " , ^ 1 put*"-
léfono A-2998. Propietario. M a n u ^ . i 
L A N U E V A dueña de la J ' ^ d a s ^ 
Zulueta 32, ofrece frescas y ^e"u.(,n t^* 
bitaciones á 10, 15 y 20 P*»0* J f0 # 
nsís toncia . Hay un ci.arto con • eJ.adc. 





!T22 - -TaTW6" 
/ E D A DO.—Sjé a.T.iüa eJ «"^"J; i n ^ 
de cemento .1 e s q u l l » ,lave 
rán en Manrique 130. L a j^-SO ^ 
ema 3713 
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E L D I A 
, encontré á. Perico 
Ayer «= ~ facha tan buena, 
r aJ .ve enhorabuena; 
i* " îf̂ A un empleo, chico? 
-Eso parece, 
Modas á g rane l 
5U — 
-Mi enhorabuena; 
K^ste un empl 
. =pas tonto, quita allá: 
61 nue cada cual merece. 
í0 q -vo tuve era de esos 
51 "dá. Para vivir. 
a"6. cuáMo llegó á. subir? 
H A ciento cincuenta pesos? 
oferto: no cabe dudar, 
" íor Jo renunoé. 
Apse dinero ¿qué 
c<>nA hacer nadie? Rabiar. 
í j u s t o í ^ Y á qué te dedicas? 
¿Corredor? __CorTO bastante 
mas. n0 es eS0l_¿Comerciante? 
_,TamF0CO- —.gj no te expiicas! 
x'-.rooios? ¿Contratas? ¿Algo 
^e^ie mu¿ho interés? 
• Guardianes? 
—No es eso. 
A(¡ incertklumbres no salgo. 
^epreSntante? ^ 
•Senador? 
6 —Mucho mejor. 
•Con que no eres senador 
Representante? ^ 
cov en todas ocasiones 
entre listos y zoquetes, 
!j nue organiza banquetes 
v hace manifestaciones, 
' 6̂ esta manera veo 
•Ue me paga en efctivo... 
êsde el Presidente altivo 
[que pesca en ruin empleo. 
C. 
-Pues 
B E L A 
Sinceridad de afectos 
Si pudtésenios esteriorizar ĉ on las 
.dtebriis las g'ratas emoeio'Uies que ¡Lle-
I e placidez y ide alegría nimes-
ro eíipíritu e.ri ihoras fugaces 'de se-
'̂iio regocijo y d'e absorta 'Conteimpla-
L¡ón de Ja Eiaitmral'eaa! 
Los que qnisiéraímos"'reflejar mies-
tras implosiones, ¡después de sentidas 
iatensanií 'i/tc hemos de sostener' una 
¡faersa lucha, entre los mejores de-
seos que 'inn e ven la ipluma y las tor-
pes y vaiil'gares 'palabras -con qme in-
teatamos exteriorizar los íntimos re-
lerecs alma. 
¡Vano y soberbio anhelo del hom-
bre que no acaba nunca d'e corapTien-
dtr ía ípeqiü.ieñez d;e su cerebro y lia 
inútil:lad de sus esfu-^zos! 
Prccuraremos decir simcieramen'te, 
o:':i la sabrie'dad y senciill-ez de los 
M V S comentar i es ingenuos, lo que 
ÍKBICG visto y gozado ê n h: agradablie 
pádencia de nuestrio afable y queri-
Ido amigo don Ma-nuel Hierro. 
Afates die 'iniciiar leil -relato-" de -la 
pe lia sido exciursión gratísimia, ne-
cesito deciros que don "Fanuel TTÍP-
| », y sm amable señora, Blanca ]Mlas-
m\o 'de Hieirro, gô aifa, con reunir ên 
su ca^a á los amigos que estiman y 
nu.'^uui con. d'eferenedas c^nstaüites 
y ' 'i:cadísimas. 
Aijtógina. y 'cariñosa amistad tiene 
k tenmlia de Hierm eon la de nues-
tro gneri-cfa Director...' Amistad1 -de; 
Intimos aifectos y de fimezas recípro-
cas 
Invitada por don M'anneT, fué é l 
v -MI s en ila tarde á 'la G-ra'n.ia " E l 
Fénix," la familia Rivero. Sus jo-
viailes y gentiles hijas Herminia, 
¡fofa T.'.rc-.a. María Luisa y Dul-
ce Miaría, gracia y frescuifa de ju-
ventnidi en ro'stros ado-raMbs, Wevisinon 
Er bren-es días la delicadeza, de sus 
palmitos y la. bondad de sus .inveni-
les â mas, iá -las 'pintorescas .posesi'o-
ces que ctfrca Idte Baáno'a tiene don 
M-amip] Hierro. 
Oon ¡lis señoritas "Rivero fnea'on sus V0KS y hermanos. E l mayor ̂  de 
GNOS, el cariñoso y alegre "Niqui-
'0 " iba 'ñcomipañadió de su joven, 
p a y elegante señora Estelita Ma-
cado de Rivero. 
Completando la 'excursión, amigos 
h h faimiiiia de Hiierro, invitados 
Níbién, partieron 'en eil tren que nos 
levaba á todos. En Regla esperamos 
Wo rato. E n (nuestro anhelo de 
^?ar prnuto á la finca cíe don Ma-
J ^ , estribamos en la estación del 
^yocarril ibera y mediiia; antes de que 
•Kera el tren. Cuaindo ipartió éste 
^•mpezaba el 'coche á molestarnos, 
^nto .nos olvidamos de todo, con-
^íplando el 'lozano piaisaje, sembra-
'lo de airrogantes p|a;lmas. De treebo 
^ trecho ¡los grises bobíos contrasta-
^ con 'cil verd'o'r de los campos 
*" Pasar ¡por los Ohorritos de Jam-
^ h vista se comipla-ce admirando 
^•naturales belilezas del 'ag-reste cui-̂  
.^íraimos á B ai una. Da familia d^ 
^n f̂aniuetl n'os recibe carinosamen-
• Se abren los brazos .que se enla-
en los cnerpos y una agradabilí-
^ ímpirosi-ón de sinceridad de afec-
' l ^ ,̂eua el a:lma de regoeijo inol-
SERVANDO G U T I E R R E Z . 
U A U S T E D E S T O 
^ e un Tratamiento Gratis y M¡ Fa-
080 Libro medicinal "El Camino á La 
Le alud." sin 
ento 
• U ^ i í ^ t e * á. usted por correo y 
tt*tis ciKasí0 Para usted un tratami^.. 
HA ":,r,L"fle(l tan s61o me E S C R I B E A H O -
^todo describiéndome su caso. E l 
*nt€rain 0̂n ^"e trato a mis pacientes es 
^is e m<>d̂ rno y mis medicinas lo 
'Mo s ro' causa por Ía que mi éxito ha 
,0ponüniSrendente- Ahora tiene usted la 
^ J°ad recibir el provecho de mi 
?5? con^?rlenc¡a" Le <3aré á usted valio-
,E-\'TE op y todo esto es A B S O L U T A -
i4 privada " Su correspondencia se-
Í^Wr&v ' COnfldencial. nadie más que yo 
, ^Tnen.8"8 cartas serán contestadas per-
P ^ l e m Por mI- L6 mandaré á usted mi 
7 ° J Kr4tis juntamente con mi 11-
W^S: 1̂ míal exr>lico todas las enferme-
1? ̂ ismo !V 010 día q"e reciba su carta y 
'jsos de l^mpo lo daré consejos muy va-
cLSu «nism debe tratarse y curars-? 
• E - U . D E A M E R ICA. 
1 M 
lias tiene siempre la más antigua de 
nuestras agencias de publkaeiones: la 
bien coneida librería de Wilson, situa-
da como saben todas las damas ele-
gantes de la Habana—en Obispo n ú -
mero 52. Ayer, visitamos el siempre 
favorecido ''-store'' del amigo Solloso," 
y entre cicutas de revista^ de todos iré-
neros é índoles, vimos los siempre bas-
cados y consultados voceros del buea 
gusto on el vestir: Les Modes, Mode 
Parisién, Las grandes Modas de París, 
Cbic, Chic Parisién. Album de Blusas. 
L a Reina de la Moda, L a Estación, E l 
Espejo de la Moda. L a Moda Elegan-
te, Designer, Delineator. etc., etc. 
Todos números bellísimos y de fe-
chas recientes, y á todos ellos—á más 
de venderlos por números sueltos—se 
admiten suscripciones por semestres ó 
por año. Las damas que deseen 'hacer 
r.na suscripción, y antes quieran ver 
un número de cualquiera revista, pí-
dansela á Solloso, que éste la mandará, 
gratis, por correo. 
L a T i t e f l i í e m Gafo 
L a novela £!La tontería de un ga-
to," de Angelina Alcaide de Zafra, 
aeaba'de ponerse á la venta en "Ro-
ma," de P. Carbón, Obispo 63. Apar-
tado 1067. 
Dada la fama que la precede, acon-
sejamos que se adquiera cuanto antes, 
para no exponerse á quedarse sin es-
ta joya literaria. 
AiSemia y clorosis.— 
'Cuando van acompañadas de dis-
pepsia, se curan con el Elíxir Estoma-
cal de Saiz de Carlos, porque aumen-
ta el apetito, auxilia la acción diges-
tiva, el enfermo come más, digiere 
mejor y hay mayor asimilación y nu-
trición completa, siendo además re-
constituyente y tónico. 
E S P E G T A G U L Q S ' P U B L I C O S 
P A Y R E T . — 
Cine. — Zarzuela. — Opereta. —Va-
riedades. 
A las ocho: proyección de películas 
•yla pantomima L a Hija del Mandarín. 
Segunda tanda: vistas cinematográ-
ficas y la bonita pantomima titula-
da París, de noche. 
Tercera tanda: dos bonitas proyec-
ciones y presentación de Mlle. Herriet 
Koch y sus seis imperiales girls. 
A L B I S U . — 
'Compañía Lírica. — Función diaria. 
Se pondrá en escena la preciosa ope-
reta en tres actos L a Viuda, Aleare. 
PouTEAMA HABANERO.— 
Gran Teatro. 
Fotocinema Lumiere. — Ilusiones 
ópticas. — Cuadros disolventes. 
«Presentación del ilusionista Power. 
P O L I T E AMA H A B A N E R O . — 
Vaudeviile. 
Compañía cómica dirigida por Ale-
jandro Garrido. 
A las ocho: reprise de la comedia en 
un acto Las Mantecadas. 
A las nueve: sección triple con la 
comedia en tres actos titulada E l Gran 
'Tacaño. 
TEATKO TVTARTI.— 
Cinematógrafo y Quinteto "Mar-
t i . " — Función por tandas 
Á las ocho: películas y la obra titu-
lada Un Muerto Resucitada. 
A las nueve: vistas cinematográficas 
y estreno de la obra titulada E l Ultimo 
Descuihnmáento. 
A las diez: nuevas películas y el 
entremés titulado E l Componedor de 
Bateas. 
. E n la inSfeíliz ©po-ca en íjne eran los 
| moros dniieños de la rica .provincia de 
| Andalucía y que fijaron su corte ea 
Cóndoiba, que fué el teatro más san-
griento, donde el furor de los maho-
metanos sacrificaba cada día muchos 
fieles inocentes, de los cuaies fué uno 
¡San Perfecto, natura'l de la misma eiu-
tiad, el cual -por confesar púbUicani'ente 
la te de Jesucristo fi:é martirizado y 
•Jegnílaido en el día 18 de Abril del 
i año 850. 
i San A.poílonio mártir, ca Roma. •"I 
i cual siendo Sonad'or en tiempo del em-
I perador Cci.ímodo, por un criado sn-
• yo fué descubierto y acusaid'o de que 
lera cristiano; y habiéndole mandado 
i que diese cuenta de su fe. compuso pa-
| ra é&b un excelente libro, y lo leyó á 
[presencia de todo el senado; por cuya 
caiusa lo degollaron. 
Fiertas el Miércoles 
IMisa's Solemnes; en la 'Caítedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de IMaría.—dDia 18.—Corres-
pende visitar ai Purísimo Corazón de 
Miaría, en Belén. 
I&LESU DE SAH FRAUCKCO DE PAULA 
(VIBORA) 
E l juéves, 20 del corriente, como ter-
cero de .mes, á las ocho de la mañana, se 
celebrará, la misa cantada con plática, íi 
Nuestra Señora del Sagrado Corazón do 
Jesús. 
Habana, 17 de Abril d'e 1911. 
©1 Capellán, 
A L F R E D O V. C A B A L L E R O . 
4453 3-18 
P A R R O Q U I A 
D E L S A N T O A N G E L 
E l jueves, 20, se dirá la misa á Nuestra 
Señora del Sagrado Corazón, á las ocho y 
media. Se suplica la asistencia á todos 
los fieles y devotos de la Santísima Vir-
gen. 
El Párroco y la Camarera. 
4121 Sm-16 lt 17 
n o o u i A i sanio n 
A S a n J o s é d e l a M o n t a ñ a 
E l miércoles, 19, á las 8 y media a. ra., 
»e cantará la misa al G-lorlo^o Patriarca. 
4431 2t-l7 2m-18 
UNA PROFESORA I N G L E S A (de Lon-
dres) da clases á domicilio y en su mora-
da á precios módicos de Idiomas que en-
seña á hablar en cuatro meses, dibujo, mú-
sica (piano y mandolina) é instrucción. 
Otra que enseña casi lo mismo, desea en 
la Habana casa y comida ó un. cuarto en 
la azotea de una familia particular en 
cambio dé algunas lecciones. Dejar Jas 
señas en Escobar 47. 
4416 4-16 
PROFESOR DE INGLES 
A. Augustus Roberts, autor del Método 
Novísimo. Clases nocturnas en su Aca-
demia; una hora todos los días, menos los 
sábados, un centén al mes. San Miguel 46. 
Unica Academia donde las clases son dia-
rias; pues es el sistema nrás elicaz de edu-
car el oído. 
4000 13-6 Ab. 
L E O N I C H A S O 
Licenciado en Filosofía y Letras 
Da lecciones de Primera y Segunda E n -
señanza y de preparación para el ma-
gisterio. Informarán en la Administración-
de esta periódico ó ÍO Teniente Rev 38, 
altos. Q. 
C L A S E S D E S O L F E O Y PIANO A S E -
ñoritas, plan de H. de Blank, á $2 Cy. has-
ta el cuarto curso y $4 los demás. Práctica 
diaria en los planos de la casa. Empedra-
do 46, Teléfono A-5S64. 
4288 4-12 
PROFESORA INGLESA 
Una señora inglesa, buena profesora .le 
su idioma, con las mejores recomendacio-
i.os, se ofre< o á dar clases en su morada 
y á domicilio. Egldo núm. 8. 
A Ag.-5 
s 
V i g i l e m o s «•••• 
L O S R I Ñ O N E S 
Las alteraciones de los ríñones que exis-
ten en estado latente en los Arterio-Escle-
rosos, se revelan á veces bruscamente con 
motivo de un exceso de cualquier natura-
leza, pero desaparecen bajo la Influencia 
del tratamiento de la A S C L E R I N E . 
L a A S C L E R I N E tío detormina nunca cri-
sis de gota ó de reumatismo, la A S C L E -
RINE no da nunca lugar á cólicos nefríti-
cos, esto porque como la A S C L E R I N E se 
ataca exclusivamente á la Arterio-Esclero-
sis, llega á barrer el hollín de los vasos 
sanguíneos, á agotar las impurezas de la 
sangre, sin alterar en nada la salud ge-
neral. 
Un ensayo leal de A S C L E R I N E es sufi-
ciente para convencer para siempre. 
Laboratorio y Depósito General: 
Pri«D. Ménftrier I Cié. 3Í, rne drs FranMs-Boirjois Paris 
E x i g i r l a m a r c a A S C L E R I N E 
D e p ó s i t o s en la H a b a n a : H r o í r u e r i a 
de S a r r a , Dr. M a n u e l J o h n s o n 
y en todas las farmacias 
BONICA « W H f f i i á 
DIA 1« D\E ABRJFL 
•Este mes está eonsagrado á la Rc-
s'iirre'ecióu del Señor. 
IE1 Circular está en 'las Repaiwdioras. 
Sarntos BMifteráo, Pert'eeío y Apo-
lonio, mártires; Amlrés Ilibernóu. 
frarreiscano, y La-cerino, •confesores; 
santia-s Antía, mártir y Sa-ba, virgen y 
mártir. 
fcSan Eleuterio. obispo y mártir, en 
Mesina. el cual siendo muy ilustre en 
saii-tklad de vida, y en la grandeza de 
los fiiüaigTos, en tiempo del emperador 
Adriano, lo echaron en una cama de 
hierro h'edia ascua, lo metieron en 
una sartén llena de aceite, pez y resi-
na hirviendo, y lo arrojaron última-
menlte 'á los leones; pero habiendo sa-
lido di? todo esto sin lesión alguna, lo 
degollaron al fin, en ccmpaíím de su 
("l-u'prida mavlre santa Antía. 
San Perfecto, presbílero y mártir. 
D e i n t e r é s 
DE INTERES.—CON ?20 D E C A P I T A L 
se pueden ganar de $20 á $50 semanales; 
con un trabajo -de una 6. dos horas al día, 
adquiriendo "El Progreso Moderno," Tra-
tado práctico para la fabricación sencilla y 
económica de los Licores, Cognac. Ron, 
Chartreuse, Ojén, ginebras. Anís del Mo-
no y corrientes. Ajenjo. Curacao, Marras-
quino, etc.; como asimismo Vinos de Mos-
catel. Lisboa, Oporto, Madera, Jerez, Man-
zanHla y demás vinos naturales y artifi-
ciales; Champagnes Idem y Cervezas, etc. 
Millares de personas que han obtenido es-
te tratado en Europa, acreditan la bondad 
y superioridad del mismo sobre sus seme-
jantes por lae fftrmulas de fácil ejecución 
que contiene. Conviene muchísimo tam-
bién á las señoras por tener un adicional 
para la fabricación de esencias, polvos y 
perfumes de lo más moderno. Los que de-
seen adquirirlo remitirán con señas cla-
ras $1 Cy. en billetes, sellos de correo ó 
letras de fácil cobro al Autor (quien lo en-
viará franco de porte.) Alfonso M. White, 
residente en la Ciudad de Sauces, Isla de 
la PaJma, Canarias. 
alt. 30-8 Ab. 
y 
PILAR 
Peluquera y «Peinadora. Peinado en el 
salón 50 cts. Aplicación de tintura al ca-
bello, $1.50. Castañas, desde $1.25. Mon-
serrate 145. 3837 26-2 A. 
POZOS ARTESIANOS 
é ins ta lac ión de maquinaria 
para bombear. 
M C C A R T H Y i C O N W A Y 
1092 
C u b a « « . A p a r t a d o 1 0 6 8 
Ab.-l 
AMARGURA 63, FABRICA D E GORRAS* 
Solicito costureras para hacer gorras en 
el taller: tienen que plancharlas y ajustar-
se á las condiciones del taller. 
4467 3-1 i _ 
UNA JOVEN ESPAÑOLA, ASTUKIA-
na, desea colocarse de criandera, á leohj 
entera, de un mes, pudiendo ir al campo 
si le dan lo que merece: tiene buenas re-
ferencias. Cerro 488, frenite á la quinta 
••La Covadonga." 4464 
""DESEA COLOC.-UISE UNA BUENA CX^ 
^ inera: sabe su obligación y tiene buenas 
referencias. Informan en BstreHa núm. 24. 
4465 4-1S 
UNA BARCELONESA D E S E A COLO-
carse de cocinera, l'.eva 3"años en el pa,.s 
y tiene buenas referencias. Empedrado tío, 
4456 4-18 
-SE SOLICITAN UN CRIADO T CRIA-
da de manos, peninsulares y una mane-
jadora de color, que tengan recomendacio-
nes y sepan su obligación. Malecón 8, al-
tos. 4463 4-1S 
Villaverde y Ca., O'Reilly 13. Tel. A-2348. 
Esta acreditada Agencia facilita, con 
buenas refrendas á las casas particulares, 
excelentes criados, al comercio dependien-
tes, camareros, fregadores, cocineros, etc. 
Se mandan á cualquier punto de la Isla, 
cuadrillas de trabajadores para el campo. 
4462 4.IV5 
S E SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
nos que sepa su obligación en Cuarteles 
40, desde las 10 de la mañana en adelante. 
Informarán. 4371 -1-16 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN P E -
ninsuiaV de criandera, de tres meses, con 
abundante leche, á media ó leche entera. 
Dirigirse á Villegas 101. 
4387 4-16 
U N M E D I C O 
Para un servicio profesional en día al-
terno, se solicita en Consulado 12S, de 12 
á. 3. 4180 4t-10 4m-ll 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDE-
ra con buena y abundante leche: tiene 
buenas referencias y recién llegada de E s -
paña, es cariñosa con los niños y no tiene 
inconveniente en ir al campo. Vives n0-
mero 172, cuarto número 8. 
4458 4.13 
D E MANEJADORA O CRIADA D E MA-
nos, solicita colocación una joven penin-
sular con referencias. Infanta núm. 53, 
establo. 4374 4-16 
UN E X C E L E N T E COCINERO Y R E -
postero, peninsular, desea encontrar tra-
bajo en casa de comecio ó particular, fon-
da ó restaurant, es persona seria y asea-
da Informes á satisíacción. Bernaza y 
Lamparilla, bodega 
_4457 4-18 
D E S E ACOLOCARSE UNA JOVEN P E -
ninsular para criada de manos: sa.be ciun-
plir con su obligación, no se coloca mono» 
de 3 centenes. Informes, San José núm. 5. 
4466 J-IS 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O , 
sin pretensiones, en casa de comercio ó 
fonda 6 casa particular, va al campo. In-
formarán en Paula 98. 
4404 4-16 
D E S E A COLOCARSE D E COCINERA 
una peninsular de mediana edad; siendo 
en matrimonio puede hacer la limpieza, 
prefiriendo sea en el Vedado: tiene quien 
la recomiende. Inquisidor núm. 48. 
4389 4-16 
S E SOLICITA UNA CRIADA D E MA-
nos, peninsular, que esté acostumbrada á 
servir y que tenga recomendación. Suel-
do. $18. Monte 473, altos, de 11 & 12. 
4455 L¡ 4-18 
S-E SOLICITAN DOS CRLA.DAS FOR-
m'ales y trabajadoras para manejar niños 
y los quehaceres de la casa. Jesús del Mon-
te 439. 4395 4-16 
D E CRIADA D E MANOS O MANFJA-
dora, desea colocarse una joven peninsular 
que tiene quien responda •por ella: menos 
de 3 centenes no se coloca. Morro núm. 5, 
altos. 4393 4-16 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E -
ninsular de criada de manos, prefiere el i 
Vedado, entiende ailgo de cocina. Estrella 
núm. 15. E n la misma se desea una plan-
c h a d o r a ^ 4-18 
" P A R A CRIAIDA D E M A N O S D E U N 
matrimomio ó señora sola, desea colocarse 
una joven peninsular con muy buenas re-
ferencias. Sajn José núm. 164. 
4472 4-18 
S E N E C E S I T A UNA CRIADA QUE S E -
pa lavar, es para tres de familia-, en el 
Vedado. Debe dormir en la colocación. Se 
exigen referencias. En Reina 21, informa-
rán. 4412 4-16 
•SE SOLICITAN COCINERA T MANE' 
jadora: tienen que ayudar á la limpieza, 
han de ser muy limpias y tener informes; 
3 luises y $2 cada una Habana 165, bajos. 
4410. 4-16 
DE CRIADA D E MANOS D E S E A C O - i 
locarse una peninsular que tiene quien la 
garantice. Egldo núm. 31. 
4452 4-18 
DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos en casa de 
moralidad: tiene buenas referencias; no 
siendo así que no se presenten. Informan 
en Campanario núm. 4. 
4451 4-18 
COPAS, VASOS, V A J I L L A S D E 
C R I S T A L Y P O R C E L A N A , así como 
PLATOS. TAZAS y demás P I E Z A S 
S U E L T A S , tiene el mejor snrtido r 
los precios más ventajosos. 
L A OASA D E H I E R R O 
CRoi l ly 51 y Obispo 68. 
Teléfono 560. 
UNA JOVEN PENINSULAR, CON tiem-
po en el país, desea colocarse de criada 
de manos ó manejadora y sabe repasar ro- ¡ 
pa: tiene buenas referencias. Darán razón 1 
en Santa Clara núm. 39. 
4449 4-18 
UNA COCINERA. A L A ESPAÑOLA T 
criolla solicita colocacién, dando buenas : 
referencias. Muralla núm. 113. 
4448 4-18 , 
D E S E A COLOCARSE UNA BUENA CO-
oinera peninsular, con buenas referencias: ! 
no duerme en la colocación y para In- j 
formes, Villegas núm. 16. 
4446 4-18 
COCINERO D E PROFESION, P R A C -
tico en repostería, se ofrece para casa par-
ticular, comercio 6 restaurant: es penin-
sular, de mediana edad. Informan en Zu-
lú eta y Teniente Rey, vidriera. 
4444 4-18 
SE SOLICITA UN MUCHACHO B L A N -
CO, de 12 á 14 años, para criadito de ma-
nos: se le da sueldo y ropa limpia. Male-
cón 72, bajos, izquerda. 
4408 4-16 
D E S E A COLOCARSE UINA CRIANDE-
ra peninsular de un mes, pudiéndose ver su 
niño: tiene bastante leche y personas que 
la garanticen. Morro núm. 22. 
4407 4-16 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocarse de criada de manos: sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la 
recomiende. Para informes. Progreso nú-
mero 12, á todas horas. 
4406 4-16 
MAESTRO S A S T R E CORTADOR, CON 
25 años de práctica en Buenos Aires, New 
York é Inglaterra, desea colocarse en la 
capital ó fuera de ella Informes, Oficios 
56, café. 4442 8-18 
UNA PENINSULAR. D E MEDIANA 
edad, desea colocarse de criada de ma-
nos: entiende de cocina, duerme en la co-
locación y tiene quien la recomiende. In-
forman en Factoría núm. 31. 
4441 4-18 
NECESITO UNA CALDERA D E ochen-
ta caballos de poder, tipo locomotora. 22Vz, 
Cristina. 4418 4-16 
B I C I C L E T A S : SE V E N D E N DOS, JUN-
tas ó separadas, una de éstas con retranca, 
en Estrella 93. 4332 4-13 
UN JOVEN D E 16 AÑOS QUE CONO-
ce el comercio y no tiene pretensiones, de-
sea trabajar en cualquier giro. Informes 
y garantías, J . N , Apartado núm. 278. 
4297 4-13 
COCrNERO ESPAÑOL S E O F R E C E 
para desempeñar una buena cocina: no tie-
ne inconveniente en salir al campo, por 
escrito ó personalmente. Aguacate 70, altos. 
4439 1 4-1S 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocarse de criandera: tiene buena y 
abundante leche, con dos meses de parida, 
tiene su niño que se puede ver y quien 
la garantice. Informarán en Animas 58. 
4301 4-13 
D E S E A COLOCARSE UNA C R I A N D E -
ra peninsular á media leche, se puede ver 
la niña, de dos meses, teniendo quien la 
recomiende. Figuras 11, preguntar por 
Moiría 4438 4-18 
D E S E A COLOCARSE UNA PENINSU-
lar de cocinera. Informarán en Apodaca 15. 
4437 4-18 
UNA CRIANDERA PENINSULAR D E -
sea colocarse á leche entera, de un mes, 
buena y abundante, pudiéndose ver el niño. 
Calle Ira. núm. 10, Víbora, entre Gertrudis 
y Josefina! 4296 4-13 
• AGENCIA D E COLOCACIONES D E 
Roque Gallego, Aguiar 72, Tel. A-2404. En 
15 minutos y con referencias, facilito cria-
dos, dependientes, camareros, crianderas y 
trabajadores. 4294 4-13 
D E S E A COLOCARSE UN COCINERO, 
cafetero-re póstero, para restaurant, fonda 
6 almacéTi: cocina á la española, criolla, 
francesa é italiana, detesta la bebida. Co- I 
nales núm. 96, cuarto núm. 6, casi esquina | 
á Angeles. 4433 4-l_8 ( 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocarse en casa formal: es cariñosa y sa-
be cumplir con su obligación. Da buenos 
informes. Monte núm. 367. 
4430 4T18:¿ ; 
UNA FAMILIA CATALANA S O L I -
cita uno ó dos señores á quienes darles de 
comer en familia; precio módico. Haba-
na núm. 128, bajos. 4429 4-18 
PARA S E R E N O D E FABRICA, T A L L E R 
6 cosa análoga, ó portero de casa formal", 
desea colocarse un peninsular, aclimatado 
y con quien lo acredite. Informarán en 
Barcelona 6, bajos. 
4293 4-13 
UN «BUEN COCINERO y repostero, so-
licita colocación en casa de comercio, res-
taurant ó fonda. Sabe cumplir con su obli-
gación. Santa Lucía núm. 12, accesoria por 
Campa. Marianao. 
4352 4-13 
B U E N COCINERO, PENINSULAR, D E -
sea colocarse en casa de comercio 6 par-
ticular: sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien garantice su conducta, de las 
casas en que ha servido. Informan en 
Aguiar 92, portería 4424 4r18_ 
DESEA~CO LOCAR S E UNA JOVEN P E -
ninsular de criandera, con abundante le-
che, pueden ver su niño; y una muchacha 
de criada de manos en casa particular: sa-
be cumplir con su obligación. Concordia 
32, altos. 4417 4-18 
S E S O L I C I T A N 
buenos operarios y costureras para la sas-
trería "La Emperatriz.' Se requieren re-
ferencias de casas buenas. Aguiar 73. 
LAUREANO LOPEZ. 
4364 8-16 
CRIADA D E MANOS: S E SOLICITA, 
en Villa Magda Vedado, calle G esquina 
á 15. Debe ser práctica en el servicio y 
traer buenas recomendaciones. 
4359 4-16 
D E CAMARERO. D E P E N D I E N T E D E 
café ó criado de manos, solicita colocarse 
un peninsular con referencias. Sol 78. 
4358 4-16 
S E D E S E A COMPRAR UNA BSCA-
ra de caracol de 6 metros; una caja con-
tadora para café; una caja para caudales 
y un pupitre boureau, en Espada núm. 12A. 
4334 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN P E -
ninsular de criada de manos: tiene referen-
cias. Informan en Sol núm. 8. 
4333 4-18, 
S E SOLICITA UNA CRIADA PARA 
limpieza Manrique número 73, altos. 
4339 4-13 _ 
UNA PENINSULAR D E S E A COLO-
carse de cocinera en casa particular ó es-
tablecimiento: sabe cumplir con su obli-
gación. Informan en Inquisidor núm. 16, 
cuarto núm. 3. 4338 4-13 
UN CRIADITO: SE" SOLICITA, D E 12 
á 14 años, que sepa servir á la mano. 
exigen referencias. Gervasio núm. 43. 
4337 4-13_ 
D E CRIADA D E MANOS O MANEJA-
dora, solicita colocarse una peninsular que 
entiende algo de cocina y duerme en su 
casa ó en la colcación si conviniese: tiene 
referencias. San Ignacio núm. 46. 
4335 4-13 
OFICIALAS QUE SEPAN COSER BIEN, 
se necesitan en Obispo 113. Antigua de Re-
gato. 3454 4-16 
UNA GENERALISIMA LAVANDERA, 
desea encontrar ropa muy fina para lavar 
en su casa, perfecciona muy bien ropa de 
señora y niños. Dirigirse á Rayo 75, altos. 
4353 4-16 
MATRIMONIO SIN HIJOS, D E S E A Co-
locarse como criados, ó él de portero, es 
preferible en una misma casa, buenas re-
ferencias. Sol 121, cuarto núm. 11. 
__4351 4-16 
•SE SOLICITA UNA CRIADA DÉ MA^ 
nos que sepa su obligación, en Cerro 545. 
4350 4-16 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E -
ninsular de criada de manos: sabe cumplir 
con su obligación y tiene buenas referen-
cias. Baratillo 9, altos. 
4348 4-16 
SE NECESITA UNA CRIADA QUE SE-
pa su obligación, sino que no se presento, 
Calle H, Villa Tomasita, entre 21 y 23, Ve-
dado. 4388 8-16 
UNA SEÑORA D E S E A H A C E R S E CAR-
go de un niño ó niña para criarlo. Amar-
gura 76, altos. 4397- 4-16 
J O V E N C A B A L L E R O 
Profesor, Tenedor de libros, soltero y de 
honorabilidad y confianza, se ofrece para 
llevar la contabilidad ó administración de 
los bienes de una señora viuda ó señorita 
heredera Superiores referencias. Escri-
bir á A. P., San Miguel 132. 
4385 g.is 
COCINA: S E O F R E C E UNA E N AMIS-
tad 146, que es muy á propósito para dar 
comidas; tiene ya muchos abonados y con 
muy poco trabajo se pueden conseguir más. 
Venga á verla quien desee establecer mi 
bue# negocio. Frente al Parque de Colón. 
4368 4.16 
S E O F R E C E UN JOVEN, CON E D U -
caclón. como camarero ó para el servicio 
de un caballero ó matrimonio solo, si es 
para viajar mejor aún. Dirección, Reina 
59, H. Alvarez. 4341 4-13 
S E SOLICITA UNA CRIADA D E MA-
nos en el Vedado, calle 19 esquina á C, nú-
mero 47, que traiga referencias. Sueldo, 
tres centenes y ropa limpia. 
4344 4-13 
U N A JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocarse de cocinera: sabe cocinar á la 
española y criolla y tiene quien la reco-
miende. Informan en Sitios núm. 86, altos. 
4333 4-13 
UNA JOVEN SERIA, D E S E A ENCON-
trar una casa particular donde coser, pre-
fiere en el Vedado: sabe cumplir con su 
obligación. Informan en Manrique 65. 
4322 4-13 
UNA PENINSULAR D E S E A ENCOÑ^ 
trar una familia, señora ó señorita que 
acompañar á España, es una persona edu-
cada y formal y tiene quien responda por 
ella. Informan en Aguacate 51, carpintería. 
4318 4-13 
UNA COCINERA, PENINSULAR, SO-
lo á la española desea colocarse en corta 
familia de moralidad: tiene buenas refe-
rencias. Monserrate 149, bodega 
4306 
S A S T R E . — S E SOLICITA UN A P R E N -
diz adelantado.. Cristo número 29. 
4272 4-12 
S E D E S E A SABER E L PARADERO D E 
Celestino Rodríguez y Rodríguez, natural 
de Bunlelles, Concejo de Llanera en Espa-
ña. Galiano 71, "La Rosita, Habana. 
_4291 8-12 
D E S E A N COLOCARSE DOS HERMA-
nas, peninsulares, una de criandera y la 
otra para el servicio de manos: tienen 
quien las garantice. Concorjia núm. 32, 
a Itos. 4236 4-12 
C O S T U R E R A QUE CORTA T E N T A -
11a, joven, de moralidad, solicita una casa 
de familia decente para coser. Informan 
en O'Reilly 32, entresuelos. 
4273 4-12 
B U E N NEGOCIO: CON $5,000. GARAN-
tizados, podemos asegurar una de las prin-
cipales industrias del país, que produce 
una utilidad mensual de $2,000. Para más 
informes en Prado 111, J . Martínez, de 9 
á 11 y de 1 á 4. 4269 6-12 
UNA JOVEN PENINSULAR, D E 25 
años, desea colocarse de criandera: tiene 
buena y abundante leche y quien la garan-
tice. Informarán en Aguila 57, esquina & 
Animas, bodega. 4302 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E UN COCINERO 
y repostero, de mediana edad, en casas de 
comercio ó particular. Dan razón en E m -
pedrado 45. 4303 4-13 
NECESITO UNA CRIADA D E MANOS 
que sepa servir bien y sea trabajadora y 
una buena lavandera para lavar en casa, ' 
ambas deben tener referencias. Estrella 
núm. 53. 4267 4-12 
UNA MUCHACHA PENINSULAR D E -
sea colocarse en casa de moralidad para 
limpieza de habitaciones: es honrada y 
tiene quien la recomiende: sabe coser en 
máquina Dirigirse á la calle Habana 65%. 
428 0 4-12 
D E S E A COLOCARSE UNA COCINERA 
peninsular en establecimiento ó casa par-
ticular: no tiene inconveniente en quitar y 
poner la mesa, cumplida en su dtber y 
teniendo personas que respondan por su 
conducta. Informan en Barcelona 5. 
4277 4-12. 
D E S E A COLOCARSE UN PENINSU-
lar, práctico en el país, para portero, en-
cargado ó cobrador: tiene referencias. V i -
llegas núm. 105, bodega. 
4275 4-12 
UNA COCINERA PENINSULAR QUE 
cocina á la española y criolla, con toda 
perfección, desea colocarse en estableci-
miento ó casa particular: tiene buenas 
referencias de las casas donde ha traba-
jado. Informan en Rayo 72. 
4285 4-12 
UNA LAVANDERA Y PLANCHADORA, 
blanca y de mediana edad, desea colocar-
se en casa particular, pudiendo dormir 
en la colocación. Amargura 69. 
4265 4-12 
C H A U F F E U R , P R O C E D E N T E DE E s -
paña, se ofrece para casa particular. Da» 
rán razón en Lagunas núm. 3, tren de la-
vado, de 8 á 11 A. M. y de 2 á 5 P. M. 
4264 4-12 
COCINERA, PENINSULAR, S E S O L I -
clta en la Calzada del Cerro 490. 
4263 4-13 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocarse de manejadora ó criada de ma-
nos: tiene quien responda por ella de las 
casas donde ha estado. Informarán en San 
Lázaro 293. 4262 4-12 
E N C O R R E A 15, J E S U S D E L MONTE, 
se solicita una cocinera, peninsular, que 
duerma en la casa y sepa su obligación. 
Sueldo, 2 centenes y ropa limpia. 
4261 4-12 
UNA COCINERA, FRANCESA, D E S E A 
colocarse en buena casa: es repostera, no 
le importa ir al campo y tiene referencias. 
Calle del Paseo esquina á Tercera ,la ter-
cera casa empezando por el mar. 
4258 4-12 
COCINERA PENINSULAR DESEA C o -
locarse en casa de comercio ó particular: 
ho duerme en la colocación y tiene buenas 
referencias. Informan en Mercaderes nú-
mero 23, barbería 4257 4-12 
MATRIMONIO ESPAÑOL D E S E A E N -
contrar colocación para fuera ó dentro de 
la capital; ella corta y arregla toda clase 
de prendas, y él puede desempeñar desde 
trabajos de escritorio hasta de camarero 
de piso ó restaurant. Oficios núm. 50. 
4253 4-12 
T E N E D O R D E LIBROS O AUXILIAR. 
Ofrécese por horas ó permanente (según 
convenga) conociendo el inglés y francés. 
Aguila 115, altos. Academia, de 7 á 9 a. m 
y de 7 á 10 p. m. 
_4250 6-12 
SE ALQUILA, propia para estableci-
miento, la amplia casa San Ignacio 67. In-
forman al lado, en el café. 
4247 4-12 
D E S E A COLOCARSE UNA PENINSU-
lar de criandera, con dos meses de pa-
rida, con abundante leche: tiene quien la 
recomiende. Jesús del Monte, San Lázaro 8. 
4242 4-12 
COCINERO Y R E P O S T E R O , P E N I N -
sular, desea colocarse en casa particular 
ó de comercio: es formal y aseado: cocina 
á gusto de las familias, cumple muy bien 
con su obligación, recomendándolo las cn-
sas en donde ha estado. Lamparilla nú-
mero 94, esquina á Bernaza, bodega. 
428 9 4-12 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocarse de manejadora ó criada de ma-
nos: tiene buenas referencias y es cari-
ñosa con los niños. Inforiuarán en V i -
ves 170, altos. 4237 4-12 
D E S E A COLOCARSE UNA B U E N A 
criada de manos ó manejadora para corta 
familia. No sale al campo. Sueldo, 3 cen-
tenes. Rayo 35, altos, donde también in-
forman. 4289 4-12 
L A AGENCIA D E COLOCACIONES 
Antigua, Ira. de Aguiar, está situada «n 
Aguiar 71, Teléfono A-3090, de J . Alonso. 
_ 4 1 6 £ . 8 - 9 
S E N E C E S I T A UNA MUCHACHA P E -
ninsular que sea formal, para ayudar en 
los quehaceres de ia casa, de corta familia; 
s'.ieldo, 3 luises y ropa limpia. Línea nú-
mero 113, entre 12 y 14, Vedado, tienda de 
ropa. 4148 8-1 
PARA ESCRITORIO: UN J O V E N QUE 
posee buena letra, sabe contabilidad y algo 
de inglés, desea colocarse en escritorio, 
duerme en la colocación si es necesario: 
no tiene pretensiones y sí grandes deseos 
de trabajar. Informan, Vega, Blanco y C a , 
Muralla 86, Habana. 4147 8-9 
ÜN SEÑORT D E MEDIANA EDAD D E -
sea colocarse de portero en casa particu-
lar, casa de comercio, sociedad ó cosa aná-
, loga: tiene buenas referencias. Tenjent* 
' Rey núm. 81, darán razón. 
4116 15-8 Ab. 
D E S E A COLOCARSE UNA MUCHA-
cha peninsular de criada de manos ó ma-
nejadora: sabe de coslura. Informes en 
Oficios 54. 4113 8-8 
UN PENINSULAR. JOVEN, D E S E A 
colocarse de portero, jardinero ó sereno, te-
niendo quien lo garantice. Calle F entre 
25 y 27, bodega "El Casino de Medina." 
4316 4-13 
D E S E A COLOCARSE UNA CATALANA 
de criada de manos 6 cocinera: sabe cum-
plir con su obligación y no se coloca me-
nos de 3 centenes. Domiclio, Monte 38?, 
cuarto núm. 29. 4311 4-i j 
DESEA COLOCACION DE CAMARERO^ 
portero ó criado de manos, un joven pe-
ninsular que tiene quien lo garantice. Dra-
gones núm. 5, sastrería, al lado del hotel 
"Las Nuevltas." 4310 4-13 
D E S E A COLOCARSE UN B U E N COCI-
nero y repostero, peninsular, con 30 años 
de práctica en varios países y en Cuba: 
tleen buenas recomendaciones. Calle Ville-
gas núm. 101, carnicería, darán razón; ex-
tra en repostería. 4301 4.13 
S E -SOLICITA UNA CRIADA PENIN-
sular .para corta familia: que entienda algo 
de cocina, en Neptuno núm. 198, bajos. 
430a «-13 
S E SOLICITA UNA COCINERA P E -
ninsular en el Vedado, calle 8 núm. 48, es-
quina & 23. 4078 | -T 
I I Í G E l Í E R O C I V Í L 
y agrimensor, de nacionalidad española, 
proyecta casas y chalets, solicita trabajos 
ó empleo en la ciudad ó el campo; proyec-
tos baratísimos. Aguacate 19, Habana 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajo» de 
contabilidad. Lleva libros en horas desoca-
partea. Hace balances, liquidaciones, etc. 
Neptuno 66 esquina á San Nicolás, alie* 
Cor San Nicolás. ^ 
TENEDOR D E LIBROS SE O F R E C E 
al comercio, ya sea para auxiliar de car-
peta, cobrador ó cualquier trabajo rela-
cionado en contabilidad. Para informes, 
dirigirse á la Administración de este pe-
riódico y personalmente en Oficios 54, Ho-
tel Gran ContinentaL A. 
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N O V E L A S C O R T A S . 
L I S T A D E C O R R E O S 
p o r L E O N V A L B E R T 
T r a d u c c i ó n de l F r a n c a s , por E n r i q u e A r d o i s y R u g e r o 
(Oficina de correos en una pequeña 
villa de provincia. La escena está di-
vidida en dos partes, por un tabique 
enrejillado, un poco oblicuo. A la iz-
quierda, la parte reservada al público. 
Puerta de entrada al fondo. A la de-
(Escuchando este chiste secular, to-
dos los presentes se echan á reir. E l 
militar, ofendido, se acerca a la v e n - , ^ dlscreci6n y absoluta r w m . 
« ¿POR QUE NO INTENTA USTED • 
H A Í K U S U F E L I C I I > A I > ? " 
Ricos, pobres y de pequeño capi- O 
tal 6 que tengan medios de vida, A 
de ambos sexos, puedan casarse ^9 
legal y ventajosamente con per 
eona bien honorable. ^ 
H a y S e ñ o r i t a s y V i u d a s r icas £ 
que aceptan matrimonio con quien ^ 
carezca de capital y reúna buenas W 
condiciones morales. Escriban con A 
sello para la contes tac ión , muy for- ^ 
mal y confidencialmente, al acre- w 
ditado Sr. Robles, Apartado de Co- ^ | 
rreos núm. 1014, Habana. S e r i e é t d , 
S E N E C E S I T A 
U n Agente V e n d e d o r 
p a r a vender M á q u i n a s de E s -
cr ibir en la H a b a n a 
O B I S P O N U M E R O 3 9 
C O M 
1056 A t . - l 
tanilla núm. 2) 
/•;/ uiilifar (al empleado que conti-
núa hablando con la dama).—¿ En-
$9 G A X O A : . F O N D A B U E N A , C O N V I D A 
A propia y situada en la mejor calzada, se da 
J baruta por tener que embarcarse por en-
^ lermedad. No se admiten palucheros In 
L A Z I L I A 
S O A B E Z A 6 
G a s p a r V i l l a r l n o y C a . 
Compramos piano. * 
-creditadas y tn l »^ ^ ta 
pagamos m c , ^ ^beU^de»ta£a> 
m . oferta hacen/os J*^6- u V ? 
de muebles. para U>Qa . f* 
Todos lo^ objetos i 
b ieEyvendemoJsbTra^ P » ^ 
M X E P O N O A . 
M U E B L E S P R E N D A S 
P I A N O S N U E V O S , 
4174 8-11 
V E N D O U N A E S Q U I N A E N O B I S P O , 
«.asa nueva, renta 75 centenes, un solo in-
quilino. Precio, $57,000. Informa, Llano, 
A grulla 132, " L a Elegante," entre Maloja y 
EatreHa. 4432 4-18 
~ ~ S E V E Ñ D E ~ U Ñ A D E L A S A I E J O R E S 
10-16 
recha, contra el tabkjue. las mesas de tonces, es usted el de los giros? 
los empleados. Detrás, encasillados E l empleado (con tono fiero).—¡Es-
para las cartas, mesas para la distri- pere turno; estoy ocupado! (A la 
hucion de la correspondencia, cestas, señora) Se lo aseguro... dejándolo 
aparatos de telegrafía, etc. En el en- hervir durante media hora en un poco | c a s a l de" esquina en el Vedado; se vende 
rejado se abren ocho ventanillas, cin- Lie suero, v añadiéndole la cuarta par-1 aceptando parte del precio de contado y el 
, , , .• * . i i*n_ nnn i J „• , J% : resto en cuatro 6 tn&S años , á módico in-
oo de las cuales tienen una tablilla con te de un puerro macerado en sirope de i terés Informan> de i á 4. en Empedrado 
Qgta inscripción: Cerrado. Sobre h ' grosellas, resulta un excelente prepa- núm. 5, Notar ía de Sa-ntiiián 
otras tres que están abiertas, se lee ra^0 para ios ojos de ga l lo . . . i 4392 
.sueesivamonte. yendo del proscenio al j L a ^ - , 7 0 ^ ^ A h ! Verdaderamente 
foro, ('oja d< ahorros, Venta dé sellos, I s muy sei-lor Ernesto.. 
Lista de coritos. D e s p u é s , Carpas, Yo p r o b a r é . . . 
Emisión ti trigo de airos, v. por últiiii<>, 1 7 J 
Telégrhf* „ m t á . A l I Untarse "¡ FA e m . ^ d o . - y se puede consor-
t . k m del ¡lulo del público, la ventani- ^ar e l jugo para filtrarlo y hacer una 11 i i - i / - • n ,̂,,,,-,0/10 ; especie cíe ra ta t ia . . . lia de los iriros es la única ocupada. r 
l 'na señera habla con el empleado,! (Durante las réplicas que siguen, 
único igualmente en su puesto. Los una criada, un negro, y un <£chauf-
rineo empleados restantes de la ofiei- feur", entran sucesivamente, y vienen , . 
na. e s t á n instalados a l rededor de una á colocarse delante de la venümilla d . ^ ^ ^ la ^bana ^ de 
mesa, detrás de una de las ventanillas ia lista de correos, EN einplcaao ae . Reina: trato directo con el dueño de la fin. 
F A E L 14. P I A N O S D E A L Q U I L E R 
T R E S P E S O S P L A T A , 
C 1170 30-1-' AP-
ATEMCiON AL NEGOCIO 
U n a buena esquina se vende, rentando 
1'l i-cmci-es, luif-n punto, nueva, en $12,500; 
otra de centro en Escobar, preparada pa-
r a altos, con sala, saleta, 4|4 bajos y 2 altos, 
renta 12 centenes, precio $9,500; otra rn 
Lealtadi con sala, comedor, 3|4, en $3,000; 
otra en J e s ú s del Monte, chica. $750 y va -
rias desde $1,000 hasta $3,000. Méndez y 
Lorenzo, Monto N ú m . 64, á todas horas. 
4414 4-1S 
cisco y Armas, Víbora, terreno propio, i NA S I E M P R E G R A T I S . S A L A S , sf ^ RA 
siempre alquiladas, buena renta. Trato di 
recto. Dr. Pons, Reina 149. 
408» 8-8 
B U E N N E G O C I O 
Por no poderlo atender su dueño, se ven-
de el Hotel, Restaurant y Bodega " L a L i -
sa," en el pintorofeo pueblo de Marianao; 
! e« un buen negocio para una persona que 
lo entienda como es debido. Informan en 
Obispo núm. 22. 4084 8-8 
con 
pie 
•rradas Tres juegan á la malilla, fsta ventanilla, se separa con pena deje*- Informes, Acosta núm. 54, Habana, de 
>n un c o m p a ñ e r o fuera; das están de la contemplación de la partida de'ma- \ i > ^ d i i * ^ 
ie presenciando el juego. Entra un Hila, y accede á colocarse en su mesa ¡ casa ^ ^ srtuada 3i4 baj;;¡ ^ 3 £ £ £ 
S E V E N D E U N A C A S A T U N C H A -
let de construcc ión moderna y en precio 
módico , situados corre.Iativarm nte en Lí-
nea 86 Vi y C > Primera, Vedado. Infor-
marán en Dragones núm. 72, altos. 
4052 8-7 
mili tar que se pasea á lo largo de las donde comienza á arreglar sus pape-, sanidad moderna, pisos finos. Renta $43.50 
ventanillas levendo los letreros. Con- les, empleando en esta operación poco S r ¿ n f Emp̂ !3̂ 0 42, de 2 á 
cluye por detenerse, tímidamente, de-. nienos de un cuarto de hora.) 
lante de la ventanilla de la lista de co- [ L a señora (al empleado de los gi-
Espera un momento... Des- ros).—Oracias señor Ernesto, y hasta rreos, 
pues toca discretamente en la tabilla. luego. 
Ninguno de los empleados se mueve). | E{efnpteacU) de los giros.—E*o es. 
¡ Vuelva á verme dentro de una hora, 
L a voz de uno de los jugadores (se- ¿ \A iiegada del correo. (Entre dien-
pulcrar).—¡.Suelta el as de oros, y les tes) ¡Hay que divertirse fastidiando 
¡hacemos treinta y cuatro! .,] público! 
Uno de los empleados (de pie de-i La serwra (haciendo mutis riéndo. t rás de los jugadores) .—¡Yo no hu 
hiera jugado ese as en la vida! 
E l militar (dirigiéndose al que acá 
ba de-hablar) .—¿Me hace el favor? 
¿ Es usted el empleado de esta ven 
tanilla ? 
I se) .—¡Que divertido es usted! Adiós, 
s e ñ o r Ernesto. 
E l miliiar.—'¡Y bien, mi coron.. . 
E l empleado de los giros.—¿Qué? 
i ¿ No está usted satisfecho ? ¿ Qué desea 
B O D E G A : ; .DiESEA C O M P R A R U N 
buen negocio para usted? Infórmese en 
Monserrate 101, por Lampari l la , ca fé " L a 
Flor de Puerto Rico." 
4346 15-16 Ab. 
B U E N N E G O C I O : S E V K X D E . " P O R 
$2,500 oro español , en un punto muy c é n -
trico del barrio de Vilalnueva, una casa 
de mampos ter ía con sala, saleta, tres cuar-
tos, cocina. Inodoro, baños, pisos de mosá,i-
cos, azotea. Trato directo, con su dueño . 
Monte 497, á. todas horas . 
4361 ' 10 - 1 6 _ 
G A N G A 'SIN I G U A L : V E N D O *UNA 
casa de alto y bajos, con 16 habitaciones, 
renta 26 centenes, en la calle de Tenerife, 
en $10,000. Prado 111, de 9 á 11 y de 1 á 4. 
J . Mart ínez. 4382 6-16 
E l empleado de la lista de eorrros u^;d? ¿ r n ^r0? ¿A eobrar 6 á emi-
ígrandioso como el sol).—¡Ya usted lo t11'-
vo! (Decidiéndose á aproximarse con i ^ milifar (con una risotada).A co-
sabia lentitud) ¿Qué desea? ! brar, ¡na tura lmente! 
• E l militar.—Voy á decirle. . . Es ; Kl empicado de los giros.—; Déselo 
pa ra . . . Cuestión de un giro. á su furr ie l ! Usted no puede percibir 
E l empleado de la lista de correos.— ; directamente. 
¡Ventanil la núm. 2, los giros! ¿No sa-¡ E l miliiar.—¡Dárselo á mi fur r ie l ! 
Para d á r s e l o sería necesario que yo lo 
tuviese. 
be usted leer? 
E l militar.—Dispénseme.: he asis 
tido tres años á la escuela de noche. 
Uno de los jugadores de malilla. 
f Quizá es por eso por lo que no pue 
de leer de día ! 
E S Q U I N A S E N V E N T A 
Vendo una en Damas, renta 12 centenes, 
en $7,500, y una casa en Aguacate en $5.500. i y bajos en la calle de la Florida. Informan 
S E V E N D E N 
E n la Quinta "Santa Amalla," en Arro-
yo Apolo, varias vacas recent ínas , leche-
ras, novillas cargadas próximas , vacas jo -
rras, toretes y terneros, todo de buenas 
razas y precios muy módicos , se oyen pro-
posiciones por todo y se detallan en la mis-
ma de S á 10 de la mañana , todos los días . 
4094 g-g 
O Q U B N D O 
entro Sitios y Peñaivor , acera impares, se 
venden 600 metros. Francisco Peña lver , 
Aguiar 92. 3277 26-21 Mz. 
L A F I N C A H E R M I N I A Q Ü E T L I N D A 
P I A N O S R I C H A R D S 
E L M E J O R D E L MUNDO, LO V E N D E 
S A L A S M U Y B A R A T O , A L C O N T A D O Y 
A P L A Z O S , DOS C E N T E N E S A L M E S . 
A F I N A C I O N E S G R A T I S . S A L A S , S A N 
R A F A E L 14. 
4125 8-8 
ALMACEN DE PIANOS 
Pianos Hamilton, Boisselot, de Marsella, 
y Lenoir, Preres, se venden al contado y 
á pla-zos. Pianos de u»o de 10 á 15 y 20 
centenes: de alquiler desde $3 en adelan-
te Se afinan v se hacen toda clase de 
reparaciones. Vda. é Hijos de Carreras, T e -
léfono A-3462, a u t o m á t i c o , Aguacate SS. 
3174 26-17 Mz. 
CAMISAS BUENAS 
A precias rssonsbles en " E l Pasaje." Z « -
fu«t« 32, entrs Tenients Rey y Obrapía. 
_1044 Ab--1 
G A N G A : S E V E N D E U N P I A N O A M E -
ricano con columnas y grandes espejos, en 
mitad de au precio. San Rafael 87, esqui-
con la carretera junto al puente de Arroyo ! na á. Escobar. E n la misma se afinan y 
Informes, componen pianos y todo lo concerniente al 
ramo. 4072 10"7 
5». 3 
Vendemos donkeys 
sas, barras, pistones eto Í"aivü 
pozos, r íos y todos 'servid. 6 b* 
motores de vapor; ¡as i08- Caií. 
b á s c u l a s de todas c l a s ^ 0 ; 6 ' ^ 
mientos, ingenios, etc t.o Dara e» 
chas para tanques y á^lT1^ 
terrechea Hermanos. T c ^ 0 0 ^ 1 ! 
tado 321. Telégrafo F r ^ 0 ^ 
villa, núms . 9 y u ^mbaat*-
379 ' ^ 
s r v f R i i 
i desmenuzadora Krajeuvu, ^ enteriza, de 6 piés, COTUOL!,*1* 
motora de 20 x 48. ' LOi mpleta 
U n a máquina de moler in~w 
)ble encrane ..." '""'"sa doble engrane, con t 
de 24 x 54. 
Un conductor de 6 
ina 
cien de largo, con su rn^Z^Í* 
ahmrntador automát ico ^tema * 
á la desmenur-adora. ""«na g 
E s t a maíiuinaria está molí 
veinte mil arrobas de caña riiÍ 
de verse moler en el central -vT H 
Se cambia para poner mal • ^ 
yor. maqujf 
T a m b i é n se venden calderas m . 
res. condensadores, centr í fu -^ /'J'" 
ras, yigre de vapor, carritos J . ^ 
tros prensa, etc. 
P a r a precios y detalles dirtiani. , 
tra91Q::a6raez Mena." San N i c f f í 
3Mn 
Arenas, se arrienda ó se vende. 
Merced 68. en esta ciudad. 
284S 16-2 A. 
S E V E N D E N 
Odho mil cien metros de terreno á 
una cuadra del ferrocarril de Maria-
hao y á dos del tranvía del Vedado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Glandes, cercados de manipostería y 
libres de todo ¡^ravámen. Informan en 
la Administración de este periódico. 
1075 A b . - l 
C O M O O A N < ; A 
Se vende una casa de cuatro huecos de 
puerta, en la calle de la zanja; otra de altos 
Evelio Martínez. Habana núm. 70. Notar ía . 
4379 4-16 
C A S A S E N V E N T A 
E n Lagunas, de altos, renta 12 cente-
nes, en $7.000; Manrique, de ritos, reina 
17 centenes, $9,500; Progreso, $8.500; R e -
fugio. $5.300; Monte, $14,000. Evelio Mar-
tínez. Habana nújn. 70, Notaría . 
4380 4-16 
en Gloria 105 3564 20-28 Mz. 
S E C A R R U A J E S 
OPORTUNIDAO EXCEPCIONAL 
Mercedes 1910, 90 H . P. 
Renault 1910. 20 H . P. con carruser ía E s -
pecial Coupé Limousins. 
•Carro e léctr ico para servicio comercial. 
$200 Cy. U n a m á q u i n a de carreras, fran-
cesa, de cuatro cilindros. $500 Cy. Infor-
man. Hotel "Mlramar." 
4471 8-18 
I M P R E N T A 
Se venden dos máquinas de uso te 
y'10 cajas de tipos, todo se da en 
Informan en Cristo núm. 30 s ,1.** 
ras. 4295 
C O N T R A T I S T A S 
Se venden dos cilindros de vannr-d 
falo." dos trituradoras portátiles 
carros y mulos. Carmen 8, Cem 
J L 7 2 ! !MI»1 
E l empicado de los giros.—¡Cómo! 
Qué usted lo tuviese? ¿Xo lo tiene 
usted ? 
[Coidniuara). 
P A R . A T E N E R 
HERMOSO 
C \ y T i 5 
PARA COAJSEÍ^-
UAK LAC^BEZP» 
LIBRE DE CA^PA. 
WRft EVITAR irilTW:ionE5 E X I J A E U A B Ó / H E f W E L T O E n P A P E L - P U W 
jC 910 alt. 10-25 
B u e n n e g o c i o 
Para explotar el negocio de nna imprenta 
nueva y muy buena hace falta un socio con 
poco capital, venga á verme, Factoría 30 
4240 • 8-11 
E N $2.500 * 
Vendo la casa Santa Ana núm. 19. en 
J e s ú s del Múntc, renta 1 centenes. Infor-
man en Habana 70. Notar ía . 
_ 4381 4-I6 
(:Á 1 . L E DET C A R I > E N A ' s . ~ I N M E Ü I A T A 
al Arsrmil , vendo una casa con 200 me- I 
tros superficiales. Otra, calle de Cicnfue-
PLAZA OE GARGiNI" 
A una cuadra de Carlos I I I . se venden generador y farolea de carburo en perUcto 
2,248 metros. Francisco Peñalver , Aguiar 92. 1 estado y marcha garantizada. Puede ver-
A U T O M O V I L 
S e vende, en $460 Cy. uno de 10 H . P „ 
de 2 á. 4 asientos, propio para m é d i c o ú 
! ? ? ^ ^ i ^ r ^ ; ! : r - . ^ r ! ^ . d i r ^ ^ : ; F r ^ ^ v ^ r ^ o n ; 
t38S 26-23 Mz. 
S E V E N D E U N B A R A T I L L O D E L O -
za y ferretería por tener que ausentarse 
su duefio. Informan en Plaza deJ Vapor 
ntim. 10. ."MIS 26-23 Mz. 
se en Neptuno 
4427 8-18 
S O L A R E S E N V E N T A 
De esquina y de centro, libres de 
gravámenes, situados en los lugares 
m á s sHectos del Vedado. Informa, W. 
H. Heddiuig, en Aguiar 100. 
3367 26-22 Mz. 
DE IDEELES í f W M í 
C A R P E T A 
para establecimiento, se vende una ir.'JT 
gos, con sala, comedor, tres cuartos bajos £ar.Ua industria núm lO"? 
y ¡.Un azotea. Eigarola, Empedrado 42. ' ^ l - , ln(*Ustrla nüm- 103- . ; ¿ 
de 2 á 5. Te lé fono A-1205. 
4377 4-I6 
S E V E N D E U N E L E G A N T E F A M i -
liar, vuelta entera y un caballo dorado de 
8 cuartas. Sol 78. 4357 4-16 
" " T R A P . LINDO" T ' O C H E " P A R A P A S E O ] 
moderno y en buenas condiciones, se vende 
barato por necesitar el local: tiene com-
binación para dos 6 cuatro personas. P a r a 
verse é informes. Manrique núm. 121. 
4314 3-13 
M O T O C I C L E T A E N G A N G A 
S e vende una de poco uso. marca N. S. U . . 
de 4 caballos, dos cilindros, clutch, dos 
velocidades y repuestos. Animas 161. 
4319 8-13 
A P R O V E C H E N L A O P O R T U N I D A D : 
P Í A N O S T H O M A S F I L S 
Pata arnefrlar un asunto de fanuTfc, vendo fn caoba y palisandro, superiores p?ra OÉ- I 
una hermosa y lujosa casa, situada en e] - ," ^"'¿"l̂ 'W- Maestre, con 2o 
Vedado, está, libre de g r a v á m e n e s y Ka-
na 22 centenes. Precio. $12.500 oro espa-
ñol. Informes. Escobar 30, altos, de S á 
10 de la mañana. 4376 4-16 
añoe de práct ica en la fabricación y com-
pos ic ión , recomienda és tos á, toda persona 
que desee tener un buen Instrumento. 
C A R R O S 
L o s m á s elegantes y de mayor solidez 
son los que construye Vicente Cambra en 
su Gran taller de Fomento y Concha, J e s ú s 
del Monte, Telefono A-3385. Se admiten 
contratos para las reparaciones y nos ha -
cemos cargo de la pintura de sus carros 
por delicada que sea. Pida Catá logo . 
4110 26-8 Ab. 
E N M U C H A P ' R O P O R C I O N ~ S E V E N D E 
un só l ido carruaje para nueve personas, 
propio para llevar pasaje á ¡os Hoteles 6 
para hace? uso del mismo en una carre-
Tanques de Cemento Armado, 
& Anastasio, con Patente,'premiadosá 
E x p o s i c i ó n Nacional de 1911 con 
de O R O . 
Durac ión ilimitada, Elegantes, FMI 
micos, etc, 4 
Modelos especiales para casas pa: 
lares. 
Precios, incluyendo tapa hermétic 
•mismo material á. prueba de mosquim 
Oroespn 
Cabida 200 litros 
„ 400 illtros 
500 litros , 
„ 600 litros ¡ 
700 litros 32.1 
800 litros :;. 
„ 1.000 litros U 
1.200 litros «, 
P a r a cabidas mayores, precins contá 
cionalles. Estos tanques sirven lo ai 
para agua que para cualquier clase (¡( 1 
quido. Acabamos de construir m 
67.000 litros para el riego de la finca ' 
I'V'nix," de Bainoa, propiedad del Sr. 
nuel Hierro. 
De venta: Pons y Ca. , Egido4y6! 
la fábrica, Maloja v Oquendo. 
4469 26-18 .U| 
¡OJO! 
A los maestros de obras y 
E n la locería " L a Moderna Maripos 
llegas núm. 61, se venden unas pw 
ñas y lucetas de cedro en muy buw i 
tado. á, precios barat ís imos. 
4345 IS": 
lo m á s acabado en esta clase de instru-
S K V E N D E U N A B U E N A E S Q U I N A E N mentos. De venta en el a lmacén de m u é -
la « alie de Espada, con establecimiento y ' bles y prendas tinas de Bahamonde y C a . 
cindadela, hoy produce $150. tiene terreno B e r r a z a núm. 16. 
para 4 casitas. U n a casa en Salud entre I 4390 26-16 Oqtjendo y Soledad. Gana $50; v varias en — — — 
J 6808 del Monte. Informan en Espada 12A. L S E V ? J í D f u ^ J l E G O D E C U A R T O 4301 g.io ! de nogal de ú l t i m a moda, medio juego de 
= - I sala estilo Alicia y un autopiano. Se pue-
'I1KM>A D E S E D E B I A Y Q U I N C A L L A . ¡ den ver en Industria 68. de 10 á 4. 
bien situada y con Imcnu marchanter ía . Se 
vende, en proporción, por tener otros ne-
gocios. Informa, Guasch. Animas 25. de 4 
& 6 de la tarde. 4320 4-13 
I N M E D I A T A A EGl íxTVFTÑDO"l C A S A 
con sala, comedor, 3;4 bajos. 3|4 altos, sani-
dad, pisos finos. Flgarola. Empedrado 42. 
de 2 & 5, Teléfono A-1205. 
4336 4.13 
^ . V ! 1 ^ ^ ^ 0 ^ 1 ^ . ^ ^ 0 1 6 8 !'or?certa1' tera. Informarán en Carlos I I I núm. 50. 
Establo " E l Manzanares" y en Muralla 28 
4313 S-13 
C A X C A : S E V E N D E N . B A R A T A S , D O S 
mesas mostradores, grandes, de cc>dro y 
4114 8-8 
D E A Í I I M A L E S 
as 
L o má« genu ina mente cubano, fabrica-
cao.ja. propias para a lmacén de p a ñ o s ó • das por Antonio rasti l lo, el maestro m á s 
sastrer ía . Mercaderes 4. Escritorio de J . S. 1 acreditado de r u b a . Hav existencia en 
Comdo,,, I » ! 4-13 j Habana 86. Ta labar ter ía " E l Hipódromo." 
S E V E N D E . A G R A N S A C R I F I C I O . E L j _4_14I 8-18 
mobiliario de una casa 
A L O S P A N A D E R O S 
Se vende una cortadora de PallelV| 
muy poco uso. Se da por la mitad HM 
precio, por no necesitarla su d'1̂ 0- 1 
formarán en Obrapía 75, panaderl»^ 
Fama." 4312 
un piano, gabi-
nete de mús ica , un escritorio de tana co- ' , 
V E N D O L A M E J O R E S Q U I N A D E L A rrediza. sillas, mecedoras de mimbre una ! * hernioso 
S E V E N D E . E N S A N N I C O L A S N U -
venado de 2 á 3 
PLANTAS 
Al recibo de su importe en M. 0' 
á, cualquier punto de Cuba, J 
10 Geranios dobles, variados. J-'ou,/,:_ 
mas variadas, finas, por 
dobles á. $1.75; 18 Rosales surtidos, 
por $1.50. Por cinco centavos en 
(nuevos) mando Cat&logos y semwwi 
tis. Juan B. Carrillo. Mercadoreí _-
4058 li- | 
J . P R I E T O Y M U O A ^ 
Se venden tanques y tiene <3e to 
didas. de hierro galvanizado 
calle 9. con solares en $22.000; Xeptuno. , cama de mcial y demáV objeVós'."" Dirigir-* • f ^ r ^ ^ W i ^ ^ ? p0J n" IJoder- • barandas para ftlTCementerio de todaj 
de alto y bajo. $o.500; V^ves casa nueva, .se ft López, calle 10 núm. 1. entre 21 >' 23. i o a ~ u n ' n^".?; ^ . . . i " ^ . . ^ " ^ ^ ^usto i didas y dibujos, á precies slD^ 
en $3.500: solares en .Ojeda desde $2 me- ! Vedado, 
trns. A. P u l g a r ó n . ' Empedrado 46. T e l í f o - ¡ ~ 
no A-5864. 4287 4-12 
4282 8-12 
P I A N O : S E V E X D E U N O C O N S T R U I 
do con madera que no co>íe comején , tres ! 
para una persona que guste tenerlo. 
ggg 4-13 
C A B A L L O S . M I L O R D , F W E T O N 
, ^ E N D E U N C A F E B I E N S I T U A D O a ñ o s de uso. cos tó 500 resos y por estorbar , y arreos. Calzada 68. Vedado por las ms 
y céntrico, en la Habana, pasan ¡os tran- se da en 30 centenes. Villegas 58. barber ía ñ a ñ a s . 4172 « M 
vías y en esquina, con contrato, informa. ! 4266 8-19 ' 1 -— 
<". ()rtíz. Riela y San Ignacio, café . j — — ^ — ^ — • •• — l 
BE M A P I N A R I A . E N F E R N A N D I N A V E N D O 1 G R \ N casa, modorne, de ulto y ¡«ajo. con varios M U E B L E S D E M I M B R E N A D I E C O M P R E SIN V E R P R I M E R O 
departamentos; urge ¿u venta: en i r ;- L O S Q U E V E N D E S A L A S A L C O N T A D O ' Iti ,<1%,C'',^M?JL'ntar<,' ,ÍmÍCnÍ0' Vó"1*' Y A P L A Z O S , MAS B A R A T O Q U E N A -$t)J, $.,40o. l loaro.a. Empedrado 42. d e i m e oiAMno r>r- A . « . . . . . _ 2 A 5. Teléfono Á-12Ó6. D I E • P I A N 0 S D E A L Q U I L E R A T R E S i 
LT.I; 4-12 
S E <'OMPRA.\ L I B R O S , 
m é t o d o s y papeles de mús ica , suscr ipc ión 
A. lectura, c a t á l o g o s grát is . Calle de Acos-
ta núm. 54. l ibrería. Habana 
Dinero é Hipotecas 
C I N C U E N T A M U , PES^ >S 
E N S O M E R U E L O S V E N D O 1 C A S A D E 
alto y bajo, moderna, renta $90. $9.650 y 
reconoce 5240: innudlata á ^ ¿ r d e n a s otra. 
Igual, renta $65. $7,500. Figarola, Empe-
drado 42, de 2 á. 6, Te l é fono A-1205. 
_42o5 4-12 
V E D A D O : S E VEND¿rMAOÑTFÍCA—CA^ 
P E S O S P L A T A , S A L A S , SAN R A F A E L 14. 
4248 £.11 
o del Vedada 
3813 
S E V E N D E N E S T A C A S 
ta y barras de coches. Jesús re 
quina á San Francisco. Tren ae ^ 
Vicente Ladra . 3703 
R 
M A E S T R O S D E O B R A 
Y P R O P I E T A R I O S 
No gasten dinero inútilmente. No 
tienen que irstalar tanques sobre los 
techos, ni instalar tuberías de subida ®****tO*i>**/>*^ZZZ-
o p i n l « Anunck» fnMom ^ 
• 1S, rii$ de 'a Granee-Sof*"^^^ 
S« cambian pianos vrejos por nuevos; 
umea casa que hace esto en la Habana. 
Se desean colocar en primeras hipot*%ca9 ^ d ! dos «ffiuinas en Línea y H . cons 
l e ? -y-V *0?0' Se pagan J-5 '"ensua-
enHo 1,,,terés- buena* garantías; rrr.9.,lc a 0asa de tres PiS('s • « S14.000. or v , r"tenes' êrca M Parque. Vú-
A del Busto Prado 101. Tel. A-1538. 
8-16 
en^hiroflf?,0 H A S T A $200'u00' S E D A N en hipoteca de casas y censos, tincas de campo pagara y a lquU*re¿ v me ha«o 
oargo de testamentaría., ablntfitatoa v^e 
eobr..5. supliendo los ^s tos . O ha V' o. 
r-J - f Í 4-12 
D I N E R O : L O D O Y C O N H I P O T r O A ^ 




l - i a 
26-29 Mz. 
de casas en esta ciudad en fracciones de 
$1.000 hasta $8.000 ó en compra de casas d-3 
$2.000 hasta $10.000. 
Trato directo. Sr. Morell. de 12 á 3 p. m. 
Monte 74, altos. 4076 8-8 
D I M E H O E H H I P O T E C A 
J U A N P K 1 C K Z 
San Ignacio 30, de 1 á 4 
Doy dinero en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, J e s ú s de] Monte y Cerro, 
'""ompro y vendo fincas urbanas y rús t i cas . 
Nesfocío alquileres. 
SMS 26-26 Mz. 
truccirtn moderna, salón.- hall, comedor, S 
cuartos, garage, etc.. sumamente fresca, 
propia para familia de gusto. Puede ver- J U E G O D E C O M E D O R . M O D E R N I S -
Se^e .M^,^ ^ 0rnia- recl0 m0(lerad0 m u c h í s i m a talla, so vende uno. muv 
y facilidades de pago. bonito; sois piezas grandes, lámpara , reloj, 
1 - • v 4-1? Cnartrrvo ti A,.,... «lo ir i i 
«í A NOA: V E N D O U N C A F E D E E S 
quina en $1,500. que vale mucho más , casi T a m b i é n se a íqui la el chalet para Junio 
ni de bajada para tener agua en to-
dos los pisos de su casa. Pase por 
Aguiar 122, bajos, y verá usted los 
f Tfufs pesor piau. Afinaciones* grátis.^. Tan^es Neumáticos de Presión que 
4198 3 g.n se colocan en la planta baja de la 
casa. 
Francisco Arredondo. 
C 1176 28-12 ab. 
N 
EÍRÁLGIAS J A d O í H A S ^ S 
CurtciAn sejiur» po-' la5 
PILDORAS 
ANTINSVRÁLGICAS 
cuadros y doce sillas. Varios juegos de 
cuartos en distintos estilos y maderas: 
Calle 5ta. esquina 4 A. de 12 á 6, chalet 
de alio. 4208 8-11 
C E R R O 
A dos cuadras del parque del Tulipftn. se 
vende un chalet de dos pisos, de madera. 
Con un terrino de 437 metros. Informan. 
SMlto T o m á s | esquina á Rosa. 
_J*J0 8-18 
C O N F R E N T E A L M A L E C O N y A los e léctr icos , por enfermedarf" rt»I"^«u' 
S a n Lázaro, se vende un terreno d é ' 1 0 % Informan en BelLcoaín TR el dUeñ0 
Neptuno i 4189 " 
no paga alquiler. Prado 111, d< 
de 1 & 4, J . Mart ínez . 
4270 6-12 
~ A " T Ó D O S " L O S Q U E A N r > A Ñ ~ B U S C A N -
do casas vac ías para establecerse, se les 
avisa que se vende un h e r m o s í s i m o esta- r. 
bleclmlento montado hace pocos días v an J / am«r'c«"o». ae cuerdas cruzadas y 
la mejor calle y sitio de la H a b a n a 'Dan c?.ndeleros doblet. ú l t imos modelos y los 
razón en S a n Juan .de Dios núm. 19. 
A c u a r e n t a c e n t e n e s 
vende Salas pianos nuevos, alemanes, fran-
4268 , 15-12 Ab. . 
K I O S C O 
E n portal, para tabacos, cigarros y ni-
lletes. una de las mejores esquinas Belas-
coaln y Salud. Quedará instalado en es-
tos_dIas: 4J21 10-11 
G R A X N E G O C I O 
Se vende un gran café en paradero de 
afina siempre gratis. Salas. Sa'n' í fafael 14* 
pianos de alquiler á tres pesos plata 
4158 8-9 
S E V E N D E U N J U E G O D E S A L A . D O S 
de cuartos, uno de comedor y otros mue-
bles más , en Teniente Rey 71. de 9 á 2 de 
la tarde. 4202 g . j i 
por 40 metros. Informarán en 




»8 B E V E N D E UNA C A S A , 
comedor. 2 cuartos, coci CASA DE ESQUINA 
10-11 
v <jiiif o<>r. J cuanos, coc í - nueva, de alt.-.<: »• î » 
le Vento. Rátlo cercado, etc.. en i Parque O n t r a ¿ l t ¿ Í« , j n a / , u a d r t del 
a, buen punto. Trato directo e n Í S n J toda c I s l ' al rn^ T / T 1 ma?ní«C(•• 
5 ta nuca, informe* Acosta nft- fbdo r n Z * ^ ft/0^"^" ^ ;.lbrp M 
A U T O P I A N O S 
y música para é s tos . 
P I A K O S 
liabaua, de 3 á 5 de la tardo tfodo gravamen. 
10-» C 1150 
Alemanes y Americanos de afamados fabri-
cantes vende al contado y plazos 
u 
M o t o r e s E l é c t r i c o s 
No compre usted sin antes pasar 
por Aguiar 122, bajos. Los precios no 
tienen competencia y los Motores son 
garantizados, 
Francisco Arredondo. 
C 1177 2(i-12 ab. 
B o m b a s E l é c t r i c a s 
Bomba y Motor Eléctrico de 150 
galones de agua por hora, $110-00, 
Hay Bombas de todas capacidades, 
á precios sin competencia y garanti-
zadas, 
Francisco Arredondo, 
Aguiar 122, bajos. 
€ 1178 26-12 ab. 
nt La Boéli» i PAHiv ' i . 
S 
Í IEbBE&. DEBILIDAD 
ti moa 4conoinico j 
14. Rué dea B*a jx-Arta, r 
E . C U S T I N , H A B A N A 94. 
15-31 ¿la. 
S E V E N D E U N M A G N I F I C O A P A R A -
to de N é c t a r Soda, en muy buen estado, 
el costo de él es de $400 en moneda ame-
r icana: se vende en la mitad de su pre-
cio. Informarán en " E l Gran Oriente." c a -
| l ie de Martí núm. 10, Guanabacoa. 
» 4171 
0, radicalmente 
en poco ticif 
V I N O 
u***>*00!¡s> 
a VINO ""rr^ = : | los accidentes: ít£-
todas ̂ •>, 
8-11 
m p r e 
